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Um minuto! 
e sua pele f ícará linda 

para todo o dia ! 

Por isso é que o 

PAN-CAKE J\1AKE-UP 

é o produto indispensá ... 

veJ das estrêlas da tcJa. 

Muito fácil e rápido de 

aplicar, dá, instantânca­

men te, à pele um as­

pecto aveludado de co­

lorido suave e uniforme. 

Experimente-o e ficará 

entusiasn1ada co1u o 

seu mágico efeito. 
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CLA,l~~ ficou parada niante elo 
so1a, com o CSJ)anador Fmspen-

so. 
Mamãe já devia ter posto êssc 

trambolho 110 fogo... - disse. Se­
rá relíquia? 

Dona Teresa abraçou a filha pelos 
omLros. 

- Não exagere, Clara. Com a ca­
pa de chitão, êsse sofá ainda faz fi­
gura. 

- :Mas é perigoso, mamãe ... - in­
~i::;tiu a moça. Sempre que cu me S ( ll­

to nêle, o pobrezinho dá cada gemi­
do, tJ:ue parece que vai se esparramar 
i10 assoalho ... 

- Não seja essa a dúvida. Pode­
mos pedir ao Aprígio que pregue 
umas ripas por baixo. 

Aprígio estava encarapitado na ja­
nela, esfregando um pano úmido nas 
viciraças. SaltOlu no meio da sala, 
com risco de quebrar uma perna. ' 

-- Isso é p'ra já, dona Tcr •: sa! -
exclamou. Onde está o martelo, Cla­
ra 'l Vou lá no quintal arranjar uns 
sarrafos e un~ pregos, e consérto êsse 
sofá em três tempos. 

Clara sacudiu os ombros, e vol­
tou-se para Aprigio: 

- Que sarrafos cousa nenhuma 1 
Acabe de lavar essas vidraças. 

Dona Te· csa riu. Aprígio, enca-
bulado, ergiueu para Clara os oJhos 
humildes, e 110 seu olhar briihou 
uma centêlha furtivü. De.Pois, meio 
sem jeito, encarapitot~-se outra vez 
na janela e voltou às suas vidraças. 

Clara não se conformava. Cami­
nhou até a mesinha em que Leonídia 
f;entada diante de uma pilha de ca­
'1ernos, corrigia os trabalhos escola-
1·es, voltou-se para dona Teresa, e 



rxclan1ou, })rm1ni11do o e , plln ucl or: 
- :\Ias, nrnm::ic, ésse s1 l"'t é •um 

.\1a1nsalém ! A visila vai r epara r .. 
Leonídia tirou da pilha oulro c 1-

dcrno, e disse pausadamente, no seu 
tom declamató1 io: 

- O espírito dos filósofos minha 
irmã, paira muito acima d 2ssas coi­

as vulgares ... 
- - E o espírito dos filósofos <; 

muito pesad~, Leonídia? ·quis sab<'r 
Clara, com interêss ·º . 

Leonidia respondeu, com indife­
rença: 

- Pesado de idéias, deve ser. 
Clara bateu com o espanaóor na 

pilha de cadernos, e disse muito s é-
riu: ' 

- Então não precisa mandar J) e­
gar as ripas, mamãe. Se o espírito 
dêle pairar lá em cima no teto, o 
corpo fica mais leve e o sofá aguen­
ta ... 

Inclinou-se para Leonídia: 
- Confere, professora? 
Leonidia inter . ompeu o trabalho, e 

olhou longamente a irmã. 
- Não faça essa cara de vitima! -

disse Clara, rindo. 
- Sempre infantil.. . - começou 

Leonídia, como q1u em recita. Você 
minha irmã, só cresceu por fora. O 
seu espírito, êsse, ficou parado • na 
idade das bonecas e da criancinha ... 

Dona Teresa estava · tcntand(' ves­
tir o sofá. Ao ouvir as palavras de 
Leonídia, d ' ixou o trabalho, acer­
cou-se de Clara e passou-lhe o braço 
pela cintura. 

- Esta minha querida há de ficar 
sempre assim. . . - disse, com en10-
ção. Velhas, nesta cnsa bastamos nós 
duas, Leonídia. Você ~ no espírito. 
Eu - no espi1ito e no corpo. 

Aprígio, empoleirado na janela, 
não pôde conter uma exclamação: 

- Que é i::;so, ciona Teresa ! Fa­
zendo poesü1?. . . Será qu e a senhora 

::panhou a doença do lJudovico? 
Clara deu uma ri sada sonora, de~­

Ycncilhou-sc do abraço de dona Te­
resa, e deixou-se cair numa poltro­
na . 

- Boa! - exclamou. Mamãe fa­
zendo poesia. . . O Ludovico, descan­
sando os óculos em cima do na' iz e 
gaguejano.o, mui!o compenetrado: 
" .Mas, dona Teresa ... parece que êslc 
v ersinho. . . não sóa bem. . Será ... 
da escola nova? 

Levantou-se nnm plulo: 
- - Yocê tomou vinho no almoço, 

Aprígio? 
Aprigio quase caiu da janela. Agar­

rou-se à vidraça, e sorriu, feliz por 
tPr dito aquela gracinha que fizera 
Clara rir tanto. 

l\las Leonídia não achara graça ne­
nhuma. Atirou o lápis sóbre o ca­
d erno, e disse , en1 tom severo: 

- Lembre-se, Aprígio, de que vo­
cê é um simples emprcgadinho de 
Banco. Ludovico é prof(\SSor e, além 
disso, literato. Nem voce, nem nin­
guém aquí nesta casa t 2m capacida­
de intelectual paru cl-'.ticar os versos· 
dêlc ... 

- Mas que bobagem, professora! 
- interveiu Clura, em tom <ie mofa. 
Aprígio não quis depreciar o s é' u ta­
lentoso noivo ... 

Ap· igio, vermêlho até as orelhas, 
dirigiu a Clara um longo olhar de 
gratidão. 

- Natural que não quis depreciar 
- rematou dona Teresa, que acabara• 
de vestir o cabuloso sofá. 

E voltando-se para Clarn: 

- P ronto, doninha. Diga-1ne agora 
se o Matusalém não re~uvencsceu 
trinta anos ... 

Clara ia responder, mas Lconídia 
interrompeu-a. Não tinha terminado 
ainda o sermão. 

- E você, minha irmã, fiqtue sa­
bendo que Ludovico não é gago. 
:El fala compassadamente para que 
você, com êsse seu iutelecto cie ca­
deira de balanço, possa compreender 
mais ou menos o <rue êle quer di-
zer. 

Nosso int·e1ecto, professora ... 
- corrigiu Clara, atirando o espana­
dor sôbre o sofá. Porque o seu noi­
vo fala mole com você também ... 

Dona Te1 esa, que se sentara nlmna 
poltrona, riu baixinho. Leonídia 
resmungou: 

- E' bon1 parar, Clara. 
Retomou o lápis, e continuou o tra­

balho interrotr.pido. 
Clara estav&. agora junlo ao pia­

no. Ergueu a tampa, t' pôs-se a dedi­
lhar as teclas, cantarolando a meia­
voz: 

"Ai, ai, ai, qu<· coush louca 
um beijinho ele melt) bem ... " 

Seriam quatro horas da tarde. O 
claro sol de abril entrava pelas duas 
janelas abertas. refrangiu os seus re­
flexos ciourados sôb' e os móveis bri­
lhantes de lustro!, tiruva faíscas dos 
metais luzidios, vivificava as flôres 
nos vasos das cantoneiras. 

Aprígio acabara d e lavar as vidra­
ças. Tinha feito um serviço limpo. 



Enquanto descia da janela ia refle­
tindo que, se perdesse o emprêgo no 
Banco, não passa . ia fome. Ai:ranja­
ria uns biscates como lavador de vi­
draças. 

Ludovico ficara de trazer naquele 
sábado, às sete ó.a noite, o seu co­
lega Ltuciano, para apresentá-lo à 
família de sua noiva e, especial­
mente, a Leonidia. 

- E' um moço. . . de grande va­
lor. . . - dissera. Filósofo profun­
do ... 

Aprígio fôra postar-se ao lado do 
piano, e contemplava Clara. Nos 
seus olhos havia um fulgor de ado­
ração. 

Dona Teresa refletiu que já devi& 
estar na hora de tirar o bôlo do for­
no. Ia levantar-se, quando Leonídia 
neu uma risada. 

- Mas que menino burro, minhas 
almas l Veja aqui, mamãe. Sabe co­
mo tum aluno do terceiro ano defi­
niu o vapor? 

Ergueu um caderno, e leu: 
- "Uma fumacinha molhada que 

sái do bico da chaleira ... " 
Deixou cair o caderno, num gesto 

de desânimo e acrescentou : 
- Que pensaria disto. . . - que 

pensaria disto o inventor da máqui­
na a vapor? 

Clara parou de dedilhar as teclas, 
e pergtutou, sem voltar a cabeça: 

- E quem foi o tal, professora? 
Aprígio murmurou a mêdo: , 
- Eu não fui, garanto. 
Leoní<iia corara. Tentou ,num es­

fôrço de memória, recordar o nome 
o inventor mas não conseguiu . Le­

vantou-se .então, caminhou até o pia­
no, e pôs a mão sôbre o ombro di­
reito de Clara. 

- A sua pergunta é insidiosa - dis­
se. Mas fique sabendo que, se cu 
não digo o nome, é porque não que­
ro. 

- Não quer, ou não sa b,•?. . . -
insistiu Clara, impiedosa. 

Dona Teresa, que observara o de­
sapontamento de Leonídia, resolveu 
intervir. 

- Não faça assim, minh'.\ filh'1 ... 
- disse ciirigindo-se a Clara. Leo-
nídia nã'o quer dizer, e pronto. ·será 
que você está mesmo inte1essada em 
::.abªr o nome do homem? 

Clara voltou-se para dona Teresa: 
- Se estou l A senhora sabe lá se 

êle é um moço bonito, rico e soltei­
ro? ... 

Leonídia encostotu-se ao piano, e 
declamou, irritada : 

- Mesmo que fosse, minha cara ... 
Não seriam os seus cabelos louros 
nem os seus olhos azúis que iriam 
conquistar um inventor. Os sábios 
procuram nas mulheres alguma cousa 
que nem êles mpsmos, com tôda a 
sabedoria, poderiam descobrir nessa 
Slua cabecinha loura e ôca. 

- Como devem ser enfadoahos Ga 

sábios! - exclamou Clara, dirigmdo­
se a uma janela. 

Olhou a rua, e vollou-se r~ra Lt0-
nídia. 

- E o tal maquinista - pergun­
tou - quereria casar com você, mi­
nha irmã? 

Dona Teresa e Aprígio sorriam, di­
vertidos. Leonídia respondeu com 
empáfia: 

- O meu n0l''º :.,.;n \alento e cul­
tura. Se êle me quis, é sinal de que 
qualquer homem culto me quereria 
para espôsa. 

Clara não se conteve. Havia 
muito tempo que estava para dizer 
aquilo à irmã. Disse, destacando bMJ1 
as paluvras: 

J 
~e Je-«­

NOME e ENDE_RECO 
~~~ 
FOLHETO 

EXPLICATI V O 

.H 1 O D E J A N E l R O 

- O seu noivo é, mas é um "pron­
to", Leonídia ! Diga antes que não 
há "pronto" <1ue não quei 1 a você 
para espôsa. Pudera! Professora, 
ganhando setecentos e tantos por 
mês... Você, minha irmã é isca 
para qualquer chupim ! ' 

Dona Teresa enciireitou-se na pol­
trona. As palavras de Clara tinham 
atingido em cheio o alvo visadq. 
Fõra um impacto mortal. 

Leonídia, rôxa de cólera, avanço;i 
para a irmã. 

- Cale essa bôca, ouviu? Se você 
me ofendei· mais uma vez, eu sail ei 
desta casal 

Dona Teresa levatou-se aflita: 
- Mas, minhll filha, o que é is­

so. . . Clara não quis ofender ... 
Aprigio, vendo as cousas pretas, 

fõra postar-~e diante de Leonídia. 
- Ela estava brincando, Leoní­

dia ... 
- Estava brincan<io. . . - repetiu 

Leonídia, C"ID voz trêmula. Pois fi­
quem sabendo que, se ela não parar, 
eu não serei mais isca. . . nen1 mesmo 
para ela! Quero ver quem vai pagar 
a comida que ela com . . Q'ltero ver 
quem vai pagar as roupas que . ela 
yeste e os sapato que ela calça ... 

Debruçou-se a uma das janelas, e 
rematou, sufocada: 

- Quero ver quem vai pagar o 
aluguel desta casa! 

HCJuve um silêncio constrangedor. 
Dona Teresa, pálida, tornou a sen­
tar-se. Quando começou a falar, 
duas lúgrimas rolaram-lhe dos olhos. 

- Eu irei trabalhar, minha fi­
lha. . . T· abalharei para Clara, co­
mo trabalhei pa' a vocês duas ... 

Aprigio, pé-ante-pé, retirou-se da 

~ala. Dona Tere~a continuou, com 
emoção crescente: 

- Quando seu pai faleceu, vocês 
duas eram muito peq·ucnas. Você, 
Leonídia, ti ha s 2is anos: ainó.a não 
era professora. . . Clara tinha qua­
t o: ainrh não podia fozer a comi­
da nem arrumar a casa. Tão miúcia, a 
minha querida Clarinha, que não al­
cançava a chapa do fogão nem tinha 
fôrças para carregar a vassoura ... 
Foi preciso trabalhar muito. O di­
nheiro que seu pai deixou mal d~u 
para comprar a máquina de costura. 
E, no entanto Leonídia as miuhas 
filhinhas n1un~a sairam' à rua com 
um vestido rôto ou com os sapatos 
furados. Nem nunca lhes faltou um 
doce para sobremesa. E tinham bo­
n~ca )ara brincar. . . A sua, Leoní­
dia, era uma holanó.êsa de tranças 
douradas, que carregava num dos 
braços uma cesta C<-m .im pnt0, e no 
outro braço carregava 0 guarda-chu­
va. Com certeza, ela vinha do mer­
cado. Um dia, quando eu estava pas­
s~ndo do .cald·ei. ão para a sopeira a 
sopa d_o Jantar, pesquei o pato da 
holan.desa, todo enruga<io, com 0 bi­
c? p~ngando gordura... Você 0 ha­
via Jqgado dentro do caldeir ão pa-
ra dar gôsto à sôpa. . . ' 

Dona ~cresa fêz uma pausa. Nu­
r;ia. das Janelas, Clara, com os olhos 
umidos de lágrimas, olhava-a fixa­
me1~te. Na outra, com os cotovêlos 
apoiados ao peitoril, Lcouídia olha­
"ª ~_rua: um lev~ estremecimento sa­
cudiu-lhes os omb ,·os q'uando C..o ·a 
Teresa continuou a falar. n 

. - Depois, foi preciso mandá-las 
a escola. Foi preciso trabalhar 
mais. . . ~orno os trabalhos de cos­
tura rendia~ pouco, foi preciso pro­
~urar emprego. i\las que importava 
isso, se era para o b·?m das minhas 
filhinhas?:.. Não era fácil arranjar 
um .empre~o .... º emprêgo que eu 
queria._ Foi preciso procurar muito. 
E mais: foi preciso llutar. Lutar 
contra os oferecedores de empre­
gos.·. contra os que se apiedavam 
de uma pobre viúva e se p- ontifica­
v~m a arranjnr-lhe uma boa coloca­
ça?, com os olhos faiscantes de um 
brilho que me fazia corar, e esten-
de1_ido o~ dedos moles e cúpidos .. . 
Foi preciso lutar contra os homens .. . 
porque era preciso que 0 pão e.e mi­
nhas filhas fôsse amassado com o 
s~ot~ dos meus braços, e não com 
lagnmas de vergonha ... 

, o. sol tinha deixado a sala. Leo­
mdia soluçou alto. 

II 

Dei:ois do jantar, Clara foi batucar 
no piano. Aprigio, como um cãozi­
nhi> humilde, ficou a um canto sen-
tado num tamborete. ' 
. A sala ~stava iluminada, porque 
Já ~ram sete da noite, e a visita não' 
devia tardar .. 

- Clara. . . - disse Aprígio, a 
tneia-voz. 

Clara não interrompeu o exercí­
cio. 

- Diga, Aprígio. 
Aprigio levantou-se e caminhou 

até o piano. 
- Eu gosto muito de você - sa-

be?... ' 
Clara emendou as notas C..e uma 

ve!,ha mel?dia, e cantarolou: 
Há mmta gente por ai que sabe 

que eiu gosto muito, muito, de vo-

E mudando 
- Quanto 
Aprígio só 
- Muito. 

cê ... " 
de tom, S·"m música: 
"J?uito", Aprigio? 
pode responder: 
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Clara insistiu: 
- Esta sala cheia de "muito"? 
Nesse momento bateram' palmas à 

porta. 
Clara fêz co: rer o polegar ao longo 

do teclado, e chamou: 
- Mamãe! Estão batendo ... 
- Deve ser o Ludovico com o tal 

filósofo amigo dêle. . . disse 
Aprígio. Vou abrir? 

Clara não respondeu. Tornou a 
chamar, mais alto: 

- l\Iã-mã-ê ! Estão ba-ten-â.o ... 
Ouviram-se passos apressados nO 

co :Tedo r . Dona Teresa veilu abrir a 
porta. · 

- Qu : iram Pntrar. . . Precisa· 
va bater Ludovico? 

Ludovi'co entrou . Atrás dêle, um 
rapaz mais alto, muito magro e pâli­
do , de terno ela o, aguardava as 
ap resentações. Apesar da magreza t 
da .:oa,lidez excessivas , irradiava sim· 
palia. 

- Aquí, dona T : resa, .. . o meu 
colega. . . Luciano - disse Ludovico. 

O rapaz desviou-se e estenueu a 
mão à dona da casa. 

- Muito prazer, dona Teresa ... 
Com l.icença. 

A siua voz, embora um pouco rou­
ca, e a agradável. Tinha tirado o 
chapéu, d eixando à mostra a cabe­
leira negra, estriada de alguns fios 
de prata pente~da sem cosméticos. 

Dona Teresa, que esperava encon­
trar mn aborto como Ludovico, 
olhou o com espanto. 

- ~1uito praz · r... Faça o favor de 
ent ar. . . - disse, meio-desconcer­
ta11a. 

E, para disfarçar o embaraço, • 
mandou Clara chamar a irmã, que 
devia estar lendo no quarto. 

- Diga à Leonídia que o Ludovi­
co chegou ... 

Quando Clara ia entrando no cor­
r dor, Ludovico dPteve-a . 

- Cht ··a, ês tp é o. Luciano. 
Clara nem ergueu o olhar. Disse 

apenas: 
- Prazer . 
E acrescentou, em tom gaiato: 
- Mamãe, cuidado com o Matusa­

lém! 

Luciano, intrigado, acompanhou-a 
com os olhos até a sala à.e jantar. 
Depois voltou-se pa· a dona Teresa. 

- Pareço tão velho assim, dona 
Teresa? - perguntou. 

Dona Teresa olhou-o um 1nomento 
e rfü. 

- Ah, o senhor pensou?. . . Mas 
não! Clara estava s e referindo àque­
le sofá, que é mais ou menos pré­
histórico e tem as pernas meio-bam­
bas ... 

Todos ri:·am. Até Aprígio, que, com 
a saída de Clara, ficara encorujado 
no seu canto deu uma risadinha. 

Dona Ter :~a chamou-o. 
- Aprígio, êste é o Luciano, co­

lega de Ludovico ... - Aprigio é um 
velho amigo da casa. 

lJuciano apertou-lhe a mão com 
simpatia. 

- Muito prazer. . . Estava tocando 
piano? 

- Não senhor. Era a Clara ... -
responde~ Aprígio, timidamente. Eu 
não toco . 

Leonídia ,entrou na sala, trazenG.'o 
um livro em cada mão. 

Não precisa apresentar, Ludo­
vico - foi logo dizendo. 

E inclinando-se diante de Lucia-
no: 

Folgo imenso em conhecê-lo ... 
ou melhor: em r:conhecê-lo... pois 
já o conhecia através de 1 eferências 
ao seu talento e à sua cu ltura ... 

Luciano não se pertlurbou. 
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- Tudo isso? ... - disse: A se­
nhora vai me faz;~r corar, dona Leo­
nídia. . . Que histórias terá inventa­
do o Ludovico a meu respeito? 

- Não inventei 1. . . Luciano -
protestou Ludovico. Disse o que ... 
é. 

Dona Teresa suge1 iu as cacieiras. 
E , antes qi.,1e alguém o fizesse, scn ­

·tofu-se no sofá. Êste resistiu bem. 
Luciano e Ludovico alojaram-se 

nas poltronas. Leonídia aproximou 
uma cad·· ira e sentou-se ao lado do 
noivo. Aprígio volt0u ao tamborete. 

- Que é feito da Clara, mamãe? 
- perguntou Leoníclia, em tom de 
censura. 

Mal acahara de falar ouviu-se 
ruído de passos no corredor, e Cla­
ra as omotu à porta da sala, trazen­
do uma bandeja com um bule de 
café e xícáras. 

. L11ci:1110 olhou-a cie frente. 
Cansado ele inventar desculpas. r z­

solvera afinal acompanhar Ludovi­
l'O à casa da familia de sua noiva. 
f:le também - como dona Teresa a 
seu respeito, antes de o conhec·er -
já fizc: a idéia do que poderiam ser 

a futura sogra, a noivo, e a futurá 
cunhada de Ludovico. Pelo noivo -
fôra-lhe focílimo imaginar o que se­
riam elas. 

A elegância e as boas maneiras de 
dona Teresa o haviam cieixado meio 
confuso. Leonidia, apesar dos mo­
dos afetados, não lhe causara má im­
pressão. E agora, Clara, com a sua 
beleza primaveril, acabava de o per­
turbar. 

Dona Teresa notou-lhe o olhar de 
admiração, que fin~iu 11ão ter com­
preendido. 

- Clara é a nossa gatinha borra­
lheira - disse. Mas é uma Borra­
lheira qtuerida. 

.:_ Saiba, porém, que ela faz isso 
porque quer, Ludano. . . - emendou 
Leonidia, com intimidade. Emprega­
cias não faltam por aí. 

Clara teve um sorriso irônico, que 
não passou despercebido a Luciano, e 
estendeu a bandeja: 

- Sirva-se. princêsa Linda f'lôr. 
Leonídia recusou. Enquanto os ou­

tros se serviam, pôs-se a folhe&r um 
dos livros. 

- Não gostei do Schopenhauer -



disse. o que êle escreve a respeito 
das mulheres é simplesmente mons­
truoso. 

Ludovico sorveu com ruído o úl­
timo gole de café, e opinou estupida­
mente: 

- Mas é ... bem escrito . .. não 
acha? 

Clara, scmpr·e sorrindo, recolhet 1 as 
xícaras, e saíu tamborilando no fun­
áo da bandeja. 

Luciano observou: 
- E, no entanto, ao qtue dizem os 

biógrafos, êsse cavalheiro e1·a um 
n1ulherengo incorrigível. .. 

- Os homens são assim mesmo .. . 
- pond·erou dona Teresa. Falam mal 
das mulheres, mas não podem pai1-
~ar sem elas. 

- No entanto, é de estranhar que 
Schopenhauer tenha sido isso que 
dizem, Luciano ... - duvidou Leoní­
dia. Afinal d ? contas, êle era um fi · 
lósofo, um ente superior ... 

- Ora 1 - fêz dona Ter'!sa. Filó­
sofos ou não filósofos são todos fa­
rinha' do mesmo saco. 

Luciano achOlu graça. Leonídia, 
pro<>seguinci'o na sua exibição de cu 1-
tura, sacudiu o outro volume: 

- Prefiro êste - Spinoza. Pare­
ce mais profundo. Qual é a sua opi­
nião, Luciano? 

Uuciano ia responder, quando Cla­
ra reapareceu. Vendo Aprígio quie­
tinho no seu canto, exclamou, pena­
lizada: 

- Mas como é que voccs deixam o 
pobrezinho do Aprigio tão abando­
nado?! 

Apr;.1io avermelhou. 
- Eu estou bem aqui, Clara. 
- Mas isso não é justo! - conti-

nuou -ela, fingindo-se muito séria. 
Pois eu vou s·entar pertinho de vo­
cê - está bem? 

Arrastou o outro tamborete, e sen­
tou-se ao lado de Aprígio. Os olhos 
dêle então sombrios, iluminaram-se 
d·~ alegria. 

- Luciano, a respeito <\e Spino­
za ... você dizia? ... - insistiu Leo­
nídia, lançando um olhar de ódio à 
irmã. 

- Que não o entendi - respondeu 
Luciano, olhando Clara. 

- Não... entendeu? - admirou­
se Ludovico. 

lluciano tossiu. Dona Teresa, que o 
observava, franziu ligeiramente a tes­
ta. 

- Spinoza é um pouco difícil -
disse Luciano. 

- Não acho _,_ gabou-se Leonídia. 
Mas não pense que eu gosto de ler 
os filósofos, Luciano. Eu 1 io para 
aprender. E êles toó.os se contradi­
zem. 

Ludovico meteu a colhér. 
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- Discordar. . . é próprio dos ... 
filósofos... - ponderou hestamente. 

Clara não deixou passar a oporttu­
nidade. 

- Então, dona Benta é filósofa! 
- exclamou, como que111 faz uma 
descoberta. 

Dona Teresa, que estivera a obser­
var atentamente o visitante, saiu do 
seu 1nutis1110: 

- Que é isso, Clara ... 
Luciano e Aprígio sorriam. Ludo­

vico rcflctiü um momento. 
- Dona. . . Benta? 
- Sin, dona Benta. Aq1ucla do li-

vro de receitas culinárias. ~ão co­
nhece? 

Leonídía levantou-se, e foi até a 
jan °la. Sufocava. 

Clara continuou, com um sorriso 
zombeteiro nos lábios .,....naturalmente 
rubros: 

- Pois é. A nona Benta não con­
corda com R.S receitas da :\ta· ia Tere­
sa. Por exemplo: para fazer doce de 
caju em calda a Maria T eresa man­
da descascar os cajus com uma faca 
de pá u. A dona Benta não manda. 

Ludovico tirciu os óculos e mur­
murou, como em solilóquio~ 

do Brasil s. A. 

- Não. . . conheço. 
Leonídia depôs os dois volumes 

sôbre o piano, e falou de longe, acen­
tuando as palavras: 

- E Nietzsche, Luciano?. . . Não 
o acha o mais p t ofunuo de todos? 
Leonídi~ pronunciara Niêtzésque. 
Luciano respondeu maq(uinalmente: 
- Em Nietzsche admiro mais o 

poeta que o filósofo. 
Pronunciara corretamente o nome, 

com naturalidad e, sem intenção de 
corrigir: Nítche . 

- O poeta?. . . - estranhou Leo­
nídia, ap· oximando-se. Não sabia 
que Niêtzésque também fazia ver­
sos. Você tem versos dêle, Ludovi­
co? 

Não ... não tenho ... - balbu­
ciou Ludovico, repondo os óculos e 
ajeitando-os em cima do nariz. De­
vem ser versos. . . da escola nova. E 
você sabe. . . q(ue cu não suporto . . . 
a escola nova. 

Luciano sorriu. 

- O "Zaratustra" - disse - ape­
sar cie escrito em prosa, é poesia lí­
rica. 

R ecitou lentamente, sem afetação 
olhando Clara nos olhos: ' 

"E quando eu caminhava solitá­
rio, de quem minha alma tinha fo­
me ao longo das noites e dos ata­
lhos tortuosos? E quando eu escala­
va montanhas, quem procurava senão 
tu nas montanhas? 

"E todos os mcius desvarios por 
montes e caminhos não passavam de 
dc~espêro e expedientes de minha 
inexperiência: tôda a minha vonta­
de quer apenas voar, voar a ti I" 

- Bonito isso. . . murmurou 
Clara, .baixando o olhar. 

- E que memória! - acrescentou 
dona Teresa, que notara o embaraço 
(\a filha. 

Clara procurou afugentar a pertur­
bação que a dominava. 

- Que exagêro, mamãe! - excla­
mou, forçando um sorriso. Um pe­
dacinho atôa . .. - Memória tem a Leo­
n ídia. 

E voltando-s~ para a irmã: 
- Recite "O Fiel", Leonídia. 
Leonidia fingiu que não ouvira e 

pôs-se a falar sóbre música. Mas ~a­
da de smnhas, nem de marchinhas, 
nem de compositores indígenas. Só 
música de câmera só \Vacrner Mo­
zart, Schocnberg, G'rieg, Tschaikbvski, 
Ravel,, - uma porção de nomes ar­
revezados que º la citava com expres­
_são de superioriúade, estropiando de­
ploravehnente a prosódia. 

Afinal, sentindo que o assunto se 
esgotava, dirigiu-se a Luciano: 
. - O Ludovico me disse que você 
e um exímio pianista. Não quer to­
car algtuma cousa para nós? 
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- O'timo - disse dona Teresa, 
endireit:.i.ndo-se cautelosamente no 
sofá. 

Luciano puxou o r elógio, e quis 
desculpar-se: 

- Purece que é urn pouco tarde ... 
- Só. . . uma vals.inha - pediu 

Ludovico . 

Luciano ergudu-se e foi sentar-se 
diante do piano. 

ToC.-os tomar:im atitud 2 meditativa. 
Os acó des longos e tristes de um 
noturno de Chopin encheram a sala. 

Luciano fra um artista . As suas 
mãos mal!ras, tão magras que faziam 
pensar nas d::i Sônia de Do!'> toievski, 
arrancavam do velho piano meio d f' ­
safinado sons rn 1raculosos. Antes de 
terminar, um acesso de tosse sacu­
diu-lhe os ombros. 

- Admi·ável 1 - exclamou Lconí­
dia q1uando aR mãos de Luciano se 
imobilizaram sôbre o teclado. 

Dona Tf'resa e Aprígio bateram 
palmas. Clara levantou-se. 

- Vou buscar o bôlo - ciisse, en­
caminhando-se para a porta. 

Sentia-se comovida. Saíra da sala 
porque tivera a impressão de que ia 
cho· ar. Chegara a sentir os olhos 
úmidos. E agora, com o prato n.a 
mão estava par·ada à porta da cozi­
nha,' sem coragem de voltar à sala, 
com mêdo de que alguém pudesse 
perc ('ber aquela sua triste:la indefi­
nível ... 

Depois do café, Ludovico levantou­
se. 

- E• cêdo ainda... - ciisse dou a 
Teresa, por mera cortezia . 

Mas Luciano também se levanta~a. 
Agradeceu a hospitalidade, e prome­
telU voltar. 

- Só nos dará prazer. . . - disse 
dona Teresa, er1111endo-se. . 

- Exijo que volte sempre, Lucia­
no - acrescentou Leonídia, esten­
dendo as dua::1 :mãos a Ludovico. 

Aprígio também se levantou. Cla­
ra. debruçada à janela, olhava a rua. 
Luciano chamou-a: 

- Clara, até outro ôia. . . . 
Clara voltou-se, com um sorriso 

nos lábios. Conseg1uira dominar a 
emoção. 

- Não deixe de voltar à nossa casa 
- disse com naturalidade. 

Lucia~o prometeu que voltaria se11?­
pr e. Para começar, talvez no prox1-
mo saba do. Apertou-lhe a mão, 
olhando Clara bem no fundo dos 
ali.los, como a qucrPr sondar-lhe •' 
pensamento. 

Dona 'fereza, Leonidia e Ludovico 
e~peravam no corredor. 

- Leonidia. . . é mesmo verdaôe · ·. · 
que os funcionários públicos. . . 11-
vcrara aumento de. . . vencimentos? 

- perguntou Ludovico, cii~i~ameni r · 
Clara disse baixo a Apug10: 
- E!u não falei? ... 
Luciano ~: orriu, sen1 compreender, 

e encaminhou-se para o corredor. 
J,conidia respondeu, com uma ponta 
de bazófia: 

- Tivemos um pequeno aumento. 
Eu, por exei11plo, passei a oitocentos 
cruzei os . .. 

Ludovico esfregou as mãos· 
- - Boa. . . bolada . . . - murmuro~. 
nona Tereza e Leonidia acampa -

nJiaram os dois até a porta da ru 
1 

· 
Aprigio despeciiu-sc d? Clara· ª 

sair, quando lhe ocorreu uma per­
gunta: 

Clara aquela musica que seu 
Luciano t;cou não era a "Marcha 
Fúnebre" de Chopin? 

Prontunciára Chapim. 

AL'I1E.ROSA * AGOS'l'O DE 1944 

TODA PARTE 

11QUE SE 
REPITAM 
PRATOS 
COMO 

É o que dirão seus filhinhos ao saborearem 
sopas, pudins ou cremes preparados com 

Maizena Duryea. Dê-lhes sempre a limentos 

saborosos e altamente nutritivos, preparados 

. com a incomparavel 

MAIZENA 
DURYEA LTDA. 

Clara deu uma risada. 
- Chopên, Aprigio ! - exclamou. 

Aprenda: Chô-pên ! 
E ap roveitando a confusão de vo­

zes dos que se despediam lá fórn, 
acrescentou: 

- Chapim é o professor Ludovico! 

Depois que as visitas se retiraram 
Lconidia fechou-se no quarto. 
Ocupava o da frente, sozinha, pois 
precisa"ª de sossêgo para ler e me­
ditar. Cla· a e c•ona Tereza habitavam 
o quarto dos fundos. 

- Será que sobroiu bôlo. mamãe? 
- perguntou Clara, entrando na co-
zinha. 

Dona 'fereza foi verificar se a por­
ta estava bem fechada. Depois res­
pondeu: 

- Creio que sob'"ou. O Ludovico 
não estava com muita fome hoje. 

No quarto, enquanto sua mãe, dian­
te do espelho. dcstrançava os cabe­
los, Clara pôs-se 'ª ·pensar em Lu­
ciano. Por que seria tão magro e tão 
pálido? As suas mãos, sobre o tecla­
do, pnrecbm diuas fôlhas impelidas 
por leve aragem ... 

Como numa transmissão de pensa­
mento, dona Te: eza perguntou, sem 
voltar-se: 

_ Clara, que achou cio Luciano? 
Clara assustou-se, como surpr,"cn­

dida em falta. Custou a responder. 
- Simpático - disse. 
_ Mas muito velho, não? ... - co­

mentou dona Tereza, apa~ando a luz. 
Clara cerrolu as pálpebras. 

No sabado seguinte Ludovico veiu 
buscar Leonidia às quat· o da tarde. 

Iriam ao cinema e, à saída, segui 
riam diretamente para o Clube Lite 
rario, onde o professor Turibio Sal 
cêdo ia · f.'.l.?er uma conferencia sobr 
a inutilid::lci'e do ponto e vi:·gula n 
literatura. 

Dona 'fereza achou que Leonidi 
devia comer alg1uma cousa antes d 
sair. Ludovico aproveitou a idéia 
encaminhou-se para a sala de jantar. 
Mas Leonidia pôs a boina, .e cha 
mou-o. 

- Vai ficar tarde - considerou. 
O melhor é nós comermos um sandui 
che no Americano, depois do cinema. 

Assim que os dois saíram dona Te 
reza foi bater à porta do banheiro. 

- Afogou-se aí ci'entro, Clara? An 
de depressa, que eu lambem quer 
tomar banho. 

Clara abriu a porta. En~olada n 
r011não, tinha os cabelos úmidos, e 
tiritava. 

- Esto1u gelada, mamãe. 
Do quarto, grito,1.1 para dona Tere 

za: 
- Vou estrear o vestido azul ... 

Posso? ... 

- Espera visita? - perguntou do 
na Teresa, ent:·eabrindo a porta. 

Clara não respondeu imediatamente. 
Pensou um 1nomento, e diss" : 

- O Aprigio iOStaria de me ver ... 
- Ah, sim. . . - fez dona Tereza 

cerrando a porta. 
Mirando-se ao espelho, Clara pen 

snva em Luciano. Lembrava- se àa 
suas palavras ao despedi ·-se. "Par 
começar, talvez no proximo sabado" 
Não disséra a hora, mas Clara tinh 
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um pressentimento de que ele estava 
para chegar. 

D eu tum ultimo retoque no cabelo, 
e foi bater à porta do banheiro. 

- Vou estudar um pouco de pia­
no, mamãe. . . - disse. 

l\Ias não estudou. Tinha feito soar 
os primeiros acórdes da "Serenata" 
de Schubert, quando bateram leve­
m ente à porta. 

Levantou-se, com o cor.ação pulan· 
do , e foi abrir. 

Era Luciano. 
Ao vê-la, não pôde conter um ma­

a · igal: 

- Você parece um pedaço de céo 
nrum dia claro, Cfora 1 

Clara sorriu, lisonjeada. 
- Ah, o meu vestido. . . - disse. 

Foi mamãe que fez. 
Luciano entrou. Ia sentar--'se no 

sofá mas Clara deteve-o. 
-·Aí não, por favor! - exclamou. 

Sente-se aqui nesta cad ira. 
Jurou a si mesma que, no dia se­

guinte, com capa de chitão e tudo, 
poria aquele sofá no fogo. 

Sentou-se diante de IJuciano, sem 
saber por onde iniciar a conversação. 

Luciano tirou-a do embaraço: 
- Estava tocando Schubert? 

perguntou. 

- Arranhaná'o - disse Clara. Eu 
tóco muito mal ... 

Luciano tossiu. Do interior da ca­
sa chegou até eles a voz de dona 
Tereza: 

- Clara, o Aprigio chegou 'l 
Clara respondeu, com hesitação: 
- Não, mamãe ... E' o Luciano. 
Hotuve um silencio. Depois, dona 

Tereza tornou, com leve tremor na 
voz: 

- Estou me aprontando. . . Não 
demóro. 

Para conversar, Luciano perguntou 
por Leonidia. 

Depois que Clara informou, Lu­
ciano disse: 

- Sua irmã é dada às cousas do 
espírito ... 

- Ela pegou essa mania com o 
Ludovico - disse Clara. Mas eu não 
creio que êle saiba alguma cousa, 
com aquela cara de bobo ... 

Arr 0 pendeu-se mal áisséra. Ten­
tou remediar: 

- Desculpe, Luciano. Eu disse 
sem sentir ... Não me lembrei de que 
ele é seu amigo. 

Luciano sorriu. 
- Ludovico é um infeliz - disse. 

No Ginasio todos os colegas se afas­
tam dele. Os proprios alunos o hos­
tilizam. Mas por isso resolvi fazer­
me setu amigo. 

Olhou-a longamente. 
- E fui recompensado, sabe? ... 

Para premiar-me a bondade, a Pro­
videncia fez com que ele me trouxes­
se aqui e eu conhecesse vocf> ... 

Um acesso de tosse sacudfü-lhe os 
ombros magros. Luciano puxou o 
lenço vivamente. 

Clara ergueu os olhos assustada. 
- Precisa tratar essa tosse... -

disse, em tom maternal. 
Nesse momento ecoaram no corre­

cior os passos de dona Tereza. 
Alg!uns dias mais tarde Clara iria 

compreender, ou pelo menos pensar 
que compreendera._ Mas naquele mo­
mento pareceu-lhe natural a facei­
rice de sua mãe. Luciano, embora 
fô se um rapaz modesto, era bastan­
te distinto para merecer acolhimento 
mais digno que o dispensado às ou­
tras pessôas que frequentavam a casa. 
Depois, era apenas a segunda vez 
que as visitava. 

Dona Tereza fizéra tum penteado 
diferente e puzéra um vestido claro. 

Ao entrar na sala trazfa um sorriso 
nos labios ligeiramente pintados. 

- Obriga eia por ter vindo. . . -
disse, estendendo as duas mãos a Lu­
ciano. 

- Obrigado por ter permitido que 
eu viesse ... - agradeceu ele1 erguen­
do-se a apertando-lhe as duas mãos. 

Como Leonidia não estava, a con­
versação v rrsou sobre assuntos me ­
nos transcendentes. Dona Tereza fez 
considerações sob re o custo da vida, 
Clara falou cie a - te ct1linúria, Lucia­
ne> contou um caso. Depois, a pedi­
do de ambas. executou "A dança do 
fogo", de Falla. 

Aprigio chegou às seis. Ao ver Lu­
ciano, ficou vermelho até as orelhas, 
e não sabia que fazer com o chapeu. 

Clara, desta vez, não grace.i ou. 
Of 0 receu-lhe urna cadeira, e quiz sa­
ber, em tom sério. se ele havia tra- ' 
balhado mluito naquele dia. Lucia­
no e dona Te1 eza tentaram tambem 
entaholar conversação com el". Mas 
Aprígio, cada vez mais transtornado, 
só pôde gaguejar algumas palavras 
sem nexo, e levantou-se. 

- Precisava ir. . . - balbuciou, 
olhando em tôrno. 

Já ... - frz dona Tereza. Mas 
você não acaba de chegar .. . 

- E' que eu precisava .. . 
Não te minou. Os labios trenwram­

lhe, e o infeliz, esquec ~ndo o chapeu 
sobre o piano, deixou a sala em dis­
parada. 

- Pobre Aprigio. . . Tão tímido ... 
- comentou dona Tereza, olhando a 
filha. 

Clara estran.hou que sua mãe não 
tivesse insistido . com Luciano para 
ficar. Dona Tereza disséra apenas: 

- Janta conosco? ... Teríamos mui­
to prazer ... 

E à primeira recusa protocolar, 
acrescentára: 

- Precisa jantar aqui em casa 
qualquer dia ... 

Luciano erguera-se. Dona Tereza 
permaneceu sentada, e estendeu-lhe a 
mão: 

- Obrir;·01da pela visita - disse. 
Clara ncompanhou-o até a porta da 

rua. Ao dl'sp 0 dir-se. Uuciano prome­
teu que viria buscá-la no sabado se­
guinte pr:ra irem ao cinema. Depois, 
notando-lhe a expressão de alegria, 
inclinou a cabeça e s fgrcdou-lhe ao 
ouvido: 

- Você é a minha querida, sabe? 

Leoniclia voltou entusiasmada com 
a conferencia do professor Turibio. , 

- Que argumentação! Que conhe­
cimento dos clássicos! Que cultura! 

Notando a al 0 gria esfuziante de 
Clara. perguntou a dona T!'reza se a 
irmã tinha visto passarinh o verde. 

Clara sorriu. e continuou a canta­
rolar. Dona Tereza, sem responder, 
·encaminhou-se para o quarto. 

Ludovico sugeriu, assassinando a 
pronúncia: 

- Cherchez ... l'homme. 

Clara esperou com impaciencfa o 
outro sabado. Quando Luciano .:h"­
gou, ela já estava prepa"ada para 
sair. Puzé;a o vesti.do azul, ttqude 
que a fazia parecer um pedaço de 
eéo nfum dia claro. 

Luciano não quiz entrar. Da jane­
la, dona Tereza recomendou-lhes que 
não voltassem muito tarde. Nos seus 
olhos havia uma sombra de tristez . 

* * * a 
Naquela noit~, no quarto, enquanto 

Clara se . despia, dona Tereza ficou 
pa_rada diante do espelho. Compri­
mmd?-as com as pontas dos dedos, 
examinava atentamente as faces. 
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- Clara - disse afinal - você 
me acha velha? 

Clara sorriu, .sem compreender. 
- Velha, a senhora? . . . Decerto (\'.Ue 

não! 
- E feia? ... - continuou dona 

'l'ereza, afastancio-se um pouco e mi­
rando-se à distância. 

- Acho-a linda 1 - respondeu Cla­
ra. E, se a senhora duvida, pergun­
te ao espelho. 

Dona Tereza meneou a cabeça. 
- Não, não pergunto ... - suspi­

rou. Se o fizer, tenho certeza de que 
'Cle me responderá como no conto de 
fadas ... 

Clara meteu-se na cama. 
- Eu acho que o Aprigio tinha ra ... 

::i:ão, mamãe. A senhora apanhou a 
doença do poeta Ludovico. 

Dona Tereza deu ium giro pelo 
quarto, e foi sentar-se à beira ua ca­
ma de Clara. Acariciou demorada­
mente os cabelos dourados da filha, 
e depois disse, com emoção forçada: 

- Sabe, Clara? Eu estou aman-
do... · 

Clara ia rir mas um pensamento 
:súbito fê-la e~tremecer. 

- Que mal ha nisso, mamãe? -
i-espondeu, constrangida. A senhora 
tem todo o direito ... 

Dona Tereza suspirou: 
- Mas na minha idade ... 
- A senhora ainci'a é muito mo-

ça. . . - disse Clara, com esforço. 
Dona Tereza ergtueu-se . 
- Não 'Sei como acontecem... -

'Continuou, procurando dar à voz uma 
inflexão de mágua. Ninguém póde 
fugir ao Destino ... 

Deu alguns passos no quarto, re­
trocedeu, e parou ao lado da cama 
üa filha . 

- Você não me desprezaria? -
perguntou ansiosamente, olhando-
lhe os olhos. 

- Não, não despreprezaria... -
respondciu Clara, cerrando as pálpe­
bras. Nunca! 

Reabriu os olhos, e indagou, com 
'1'oz trêmula: 

- Luciano? ..• 
Dona Tereza fez que sim com a ca­

beça, e continuou a passear pelo 
quarto. Clara voltou-se para a pa­
i-ede. 

Em silencio, <lona Tereza despiu­
se e apagou a luz. Decorridos alguns 
mir:tutos, Clara chamou-a: 

- Mamãe, eu queria passar uns 
dias fóra ... 

Dona Tereza não respondeu. 
Clara continuou, esforçando-se por 

não chorar: 
- A Dulce tem-me convidado mui­

tas vezes para ir à fazenda do pai 
d.ela, em Rezende. E agora ela está 
lá passando uns tempos. Eu podia 
ir amanhã ... 

Imovel no leito, dona Tereza dii!'se 
epenas: 

- Pois vá, minha filha. 

Na manhã seguinte, Leonidia, pron­
ta para sair, foi chamar Clara, para 
irem à missa das oito. Percorreu os 
outros cômoci'os, e depois foi pro·. 
curá-la no qtuarto. 

Dona Tereza estava diante do es­
pelho, p-enteando os cabelos. 

- Ué, mamãe! - exclamou Leo­
nidia, olhando em tôrno. Onde se 
meteu a Clara? 

- Viajando - disse dona Tereza. 
Sugeri que ela fôsse passar umas se" 
manas em Rezende, na fazenda do 
pai da Dulce. 

Leonidia ficou intrigada. 
- E póde-s saber porque? - per­

guntou. 
Dona Tereza fitou Leonio.'ia atra-
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Clara voltou mais magra . Dulce, 
que a troluxéra, queixou-se de que 
ela passára o tempo todo encerrada 
no quarto, lendo ou costurando. 

A' noite dona Tereza falou-lhe <'.a 
molestia de Luciano. 

- E a senhora ainda não foi tra­
tar dele?. . . - perguntou Clara, em 
tom de censura. 

Dona Tereza olhou-a com espanto. 
- Você está louca, minha filha?! 

- exclamou. Essa doença é terrivel-
mente contagiosa . .. 

Clara recuou, e fitolu sua mãe com 
urna expressão de mágua e assombro. 

Dona Tereza, corno se não houvesse 
notado a amargura da filha, conti­
nuou, no mesmo tom: 

- Felizmente, ele só tomou café 
aqui uma noite. . . - Mas, assim 
mesmo, foi preciso quebrar todas a·s 
chícaras ... 

Olhou longamente a filha, e con­
cluilu: 

- Imagine, Clara, de que perigo 
eu me livrei l 

A' princípio Aprigio ficou chocado. 
Mas depois, diante de tão intenso de­
sespero, prometeu que iria investigar. 

- Mas ~ão pergunte ao Luciovi­
co... - implorou Clara. 

- Está bem. Eu vou ao Ginásio 
saber. 

Torn~u-lhe as mãos, e perguntou, 
com tristeza : 

- Você gosta tanto dele assim, 
Clara? 

- Tanto, Aprigio, qlue não sei co­
mo é possível ... 

Aprígio sorriu com amargura. 

Era um casarão de três andares 
corroído de velhice. Subindo a esca~ 
da de madeira, que rangia a cada um 
dos seus passos, Clara ia pensando, 
com angústia, que aquele devia ser 
o lugar ideal para ·a cura de um doen­
te <io peito. Lá fóra, na rua mal cal­
çada, os bondes e os auto-caminhões 
faziam um estrépito ensurdecedor. 

Ao chegar ao topo da escada, no 
terceiro andar, parou indecisa. No 
corredor escuro abriu-se uma porta, 
e uma voz rouca perguntou: 

- Procura algu em, belezinha? 
- O quarto numero 27. . . - bal-

buciou Clara, encolhendo-se toda. 
- Lá no flundo ! gritou a voz. 
Clara bateu de leve. Do interior, 

(Conclúe na página 23) 
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Nf\ GUANABARA 

Comprando diretamente às 
fontes monufafureiras, em 

grande escola, para servir 

a uma cliente/o sem igual. 

a Guanabara, nõo só apre 

senta sempre as últimos no. 

vidades em primeiro rnõo, 

mos oferece os mais van. 

tajosos preços 

A Guanabara évrno cosa de 

seleção, onde o senhorcom· 

pro para toda o suo familio 

S1RVA-SE DAS VANTAGENS 

DO CRÉDITO 

GUf\f\Jf\Bf\Rf\ 



ILUSTRAÇÃO 

Sr. Redator: 
LENDO um aviso em sua ~evi~-

ta, sôbre um concurso insti­
tuído ao melhor conto do mês, so­
licito o julgamento do ptesente, 
que ora lhe passo às mãos. 

Devo esclarecer que o escritor 
faz absoluta questão de manter 
em segredo a sua identidade, as­
sinando por isso, com o pseudô­
nimo de Dick o origina·! de seu 
conto. 

No caso de ser contemplado 
com o prêmio, solicito o obsequfo 
de guardá- lo nessa. redação, que 
será procurado por um portador 

que levará as copias para a devi­
da constatação de direitos. 

Estava eu à procura de assunto 
para um conto que pretendia 
concorrer ao concurso em apre­
ço, quando vou ter a uma peque­
na e modesta casa de res:dência 
de uma família, composta de cin­
•co meimbros., s:itualda num d·os 
bairros dessa cidade, onde a maio­
ria dos moradorns é constituída 
por desprotegidos da sorte. 

A família em apreço, constante 
do casal e três filhos menores, 
sendo o mais velho um lindo me­
nino de cinco anos de idade, ou-

D E AUGUSTO I 
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tro de três e o caçula de um ano 
e pouco. 

A esposa, uma jovem senhora 
de vinte e seis amos de ida,de, to­
mou a s i a responsabilidade da · 
manutenção da família, ocupan­
do-se de costuras, bordados, etc., 
além dos afazeres domésticos. 

Descendente de familia nobre, 
pelos seus modos, dava a entender 
a todos que tinham a oportunida­
de de conhecê-la, fazendo, porém 
questão de manter em segredo a 
sua origem. 

Pouco sabiam os vizinhos a res­
peito do jovem casal, e as infor­
mações que procurei obter foram 
inúteis à minha curiosidade de 
caçador de histór:as; ocup.açã·o 
que vinha exercendo há dois anos 
mais ou menos, conseguindo a 
publicação de algumas de minhas 
observações, da vida rea.l de meus 
personagens, que com muito es­
forço de imaginação transforma­
,.ª em herói os de m-eus contos -

Sabiam apenas que n1oravam 
ali há dois ou três anos, que o 
mar.ido era doente, e que a mu­
lher cuidava da casa, bordando, 
costurando, para manter as des­
poesas da família. 

Não possuíam criados, como ª' 
maioria dos moradores do bair­
ro. 

O marido nunca o viram; pois 
chegaram eles numa noite chu­
vosa e desde esse dia nunca mais 
foram vistos a não ser a dona da 
casa que raramente saía e os me­
ninos, nada mais sabiam infor­
mar. 

Mov.ido pela curiosidade e pelo 
prazer de desvendar os mistérios 
dessa, família, preparei um pre­
tei:;to e no d'.a imediato fui ter 
à moradia da "bela senhora", 
corno era conhecida na vizinhan­
ça. 

Bati à porta e veiu atender-me 
a dona da casa. 

Confesso que senti uma estra­
nha sensação de espanto, envolta 
na ma' s respeitosa das admira­
ções que sempre votei às pessoas 
dignas de respeito. 

Sua presença irradiava confian­
ça e dó ao mesmo tempo; a mi­
séria em que viviam não poude 
apagar os traços de urna beleza 
sem pa,r, ao lado de distinção de 
maneiras, que traiam o seu se­
gredo: o de descender de nobres 
e o de já ter vivido uma exis­
tência plena de conforto. 

Mandou-me entrar; e apresen­
tei-me da seguinte maneira: 

Sou um jovem escritor. Ocupo­
me atualmente de meu noivado, 
sendo a minha noiva de uma fa­
mília sem posses, resolvi, a con­
selho de uma amiga, cujo nome 
pe•ço perm~ssão para ocultar, pro-

ALTEROSA * AGOSTO DE 19-14 

curar os bons ofícios da senhora, 
na confecção de nosso enxoval, 
deixando a seu gosto a compra 
do necessário, fazendo questão d e 
frisar que minhas posses também 
são bem pequenas. 

Ao ouvir minha apresentação 
que parecia ser sincera, a jovem 
senhora tratou-me com a maior 
disünção possivel e umas bali­
nhas com que· presenteei o meni­
no que brincava na sala, muito 
contribuíram para o meu suces­
so. 

8eus olhos encheram-se de 
lágrimas com a ,minha a.presen­
tação, e o meu espanto ante aque­
la atitude foi bem visível. 

P.ediu-me desculpas dizendo 
terem minhas palavras relembra­
do um parente seu ... 

Por delicadeza ou por pie·da·de 
daquela alma sofredora, não jn­
terroguei os motivos e, assim, fi­
quei ignorando a causa das lá­
gr:mas. 

Dei-lhe duzentos cruzeiros pa­
ra as compras ma,is necessárias e 
me retirei prometendo voltar daí 
a duas semanas afim de ver o 
adiantamento do enxoval de mi­
nha noiva.. . (que a ·inda nem 
conhecia, tendo usado desse tru­
que para tornar-me facil o co­
nhecimento do mistério que mais 
a mais turvava minha imagina­
ção ... ) 

O menino que se cha.mava Car­
los, acompanhou-me até a porta, 
.dispensando-me a amizade que 
as crianças tão bem sabem fa­
zer ... 

No trajeto até meu escritório, 
senti que algo de anormiail se pas­
sava sob aquele této, onde apesar 
da miséria, imperavam o asseio 
e o bom gosto peculiares a pes­
soas de fino trato. 

Devo dizer que foi essa a idéia. 
ma'.s original que já tive, afim 
de conseguir desvendar o miB­
tério de uma existência, e os fa­
tos peculiares aos personagens 
que escolhia para os meus con­
tos. 

Eu não era .noivo e nem pen­
sava em me casar, e com essa 
1dé.ia adquiri o direito de frequen­
tar aquela casa com o fim de con­
seguir histórjas e transformá-las 
em contos e estes em ganha­
pão. 

M·eu pai deixara- me uma tipo­
grafia que eu arrendara afim de 
ter menos preocupações, porém, 
tuqo que rendia não dava para 
as despezas e estava prestes a 
falir. 

Porém, a história dessa famí­
lia me deixou inquieto e me pre­
ocupou sobremodo. 

No fim da sema·na, antes do 
d ia marcado, com o pretesto de 
levar dinhe iro para compras do 
enxoval, fui ter novamente à ca-

' 

sa da jov-em senhora. A tendeu­
me sorridente o m enino Carlos 
e me comunicou que sua rnarn.ãe 
havia. saido afim d e faz.er com­
pras, e mandando-me entrar pa­
ra esperar sua volta. 

Entrei, e fiquei a conversar 
com o garoto, quando escutei chai­
marem.-no pelo nome. 

P&diu-1ne para não sair, e fo' 
atender o chamado, dizendo que 
.ia v-er o que quer.ia o papai ... 

Confesso que isso me deixou 
deveras espantado, pois não ha­
via aicreditado na existência de 
uni pai enfermo naquela casa. 

De volta o menino mandou que 
eu entrasse, pois o papai qu-eria 
me falar. Afim de satisfazer a 
minha curiosidade entrei, e ob­
servei tudo em r€dor. Um quar­
to de casal mobiliado com gosto 
e singeleza, um bercinho de crian­
ça com um menino dormindo e 
um leito de casal com um ho­
mem d-e:tado, foi tudo que pude 
ver. 

Já o conheço de nome, dis• 
se-me o senhor. Minha senhora 
falou-me sobre si. Ela foi fazer 
umas compras e não d€mora. Te­
nha a bondade de assentar-se aí 
nE:·ssa cadeira e não repara•r a 1ni­
séria que me acompanha. há qua.­
tro anos e si não fosse minha pa­
ralizia, que me impossibilita de 
trabalhar, ter'.am mais conforto 
essas três crianças e esse cora­
ção de ouro qu€ é minha senhora. 
Tenho 2 8 anos e se o senhor per• 
mite, omitirei o meu nome, pois 
faço absoluta questão de manter 
cm silêncio a minha identidade, 
pois m.inha família desconhece o 
mieu estado, bem como a de mi­
nha senhora, pois casei-me· con­
trariando .. os. 

Essa terrivel moléstia me im­
possib.ilita de cuidar de minha 
família e confia.ndo no senhor, 
faço-lhe um ped · do, certo de me­
recer a sua atenção. Entregou­
m~ um grande envelope fechado, 
com a recomendação pe só ab1 í-lo 
em meu €scrit6rio. Trata-se do 
fnturo de mieus filhos, minha úni­
ca herança. Em caso de minha 
morte, quero que sejam eles meus 
herdeiros. Aí o senhor encontra·­
rá as instruções que peço segui• 
las à risca. A única cousa que 
lhe prometo em troca, será mi­
nha eterna gratidão e. a minha 
amizade, enquanto durar meu so­
frimento. 

E duas grossas lágrimas puse­
ram o ponto f.inal nessa. agrada­
viel entrevista. 

Retirei- me constrangido por 
ter a presunção de querer tirar 
proveito da desgraça alheia, des­
vendando o mistério de uma fa­
míl'.a cuja única preocupação era. 
manter o segr€do de sua· existên­
cia. 
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BRAHMA 

A CERVEJA 
PREFERIDA ' 

Dois contos já escritos estavam 
sõbre a mesa. Rasguei-os e pas­
sei à leitura do conteúdo do en­
velope, ocupaição essa que me to­
;mou o tempo de dias e noites, 
transformanQ.o por completo o 
meu modo de v.ida. Consistia es­
sa incumbência que me foi con­
fiada no seguinte: 

O envelope que me foi entre­
gue pelo estramho senhor, con­
tinha umas quinhentas páginas 
manuscritas. 

As primeiras contavam a vida 
de um rapaz e uma jovem que 
se amava:rn. As seguintes os fa­
tos ocorridos durante o namoro 
e o restante. . . compunha o mais 
lindo romance que jâmais li em 
toda a InJinha existência. Um bi­
lhete, trazendo as tais instruções 
pedia-me a publicação do roman­
ce e a promiessa de gua.rda.r se­
gredo sobre a entrevista que ti­
VP,mos. Estava tudo pre~edita­

do, tudo calculado, com a preci­
são matemática de um espírito 
jovem e dinâmico. i 

A publicação e lançamento do 
romance foi feita por meu inter­
médio. 

Duas existênc:as se sa.lvaram 
com o romance: a tipografia e a 
família que tanto me preocupou. 

E hoje quando me recordo dis­
so, lágrimas sentidas derramo so­
bre fronhas, que mãos de fada 

12 

bordaram parai o" enxoval de uma 
r:oiva pobre, que até hoje pro­
curo sem achar ... 

* 
A VERDADE 

- A linguagem da verdade é 
tão s'.mples como a própria ver­
dade. - Esquilo. 

- A verdade é exatamente co­
mo os remédios amargos; desa­
gradam ao palada.r mas nos tra­
zem saúde. - Clemente XIV. 

- Somente a verdade e a vir­
tude são imortais. - Monti. 

- O maior dnimigo da v.erda­
d{) não é a ignorância: é o êrro. 
- Filangieri. 

- E' preferível não dizer 
verdade do que adulterá-Ia. 
J. P. Richter. 

* * * 

a 

1 q.f1:c1:m·am 
CÊRA p ~+ .. 
.!br~ 

lnoflensiva aos dentes -
Não queima a boc:ca 

AO PE' DA LETRA 

Q SENHOR X. visita a senhora 
Z. No salão, como um per­

foito "gentleman", cumprimenta 
a todos os presentes em sauda­
ções intermináveis. Mas, 6 des­
dita! - na última reverência 
tropeça numa mesa onde está 
um a .rtístico vaso ·de porcelana 
chiinêsa que oscila e quase câi ... 

Um silêncio angustioso se faz 
e todos olham o recém,..chegado, 
que corou até à raiz dos cabe­
los. 

lv.úas o senhor X:. não perde a 
ação; precipita-se, e, ante a es­
pectativa e. espanto gerais, conse­
gue, milagrosamente, amparar o 
vaso. Profundo suspiro de alí­
vio ... 

Por fim, o senhor X., voltan­
do a si, exclama já sentado: 

- Seria doloroso se êle se ti­
vesse partido! Doloroso e irre­
mediável! Onde iria eu encon­
trar outro, ao menos pa.reci1do? 

,Mas a dona da casa, senhora 
muito fina, intervém desprendi­
da: 

- Não devia se ter afligido, 
stnhor. Afinal de contas, ter­
me-ia prestado um grande fa­
vor. E' que estou cansada de 
admirar êste vaso. Se não fôra 
})elo valor que representa, há 
mui to eu o teria partido . 

Então o senhor X., que ainda 
não estava acostumado a. certas 
amabilidades de uso. tão comum 
na sociedade, levanta-se, sus­
r•endendo o vaso atira-o contra 
o solo, fazendo-o em m·il peda­
ços. Depois, tranquilamente, in­
clina-se d.iante da dona da casa, 
dizendo: 

- Senhora, estais satisfeita·? 

:{. 

MANEIRAS DE ENTENDER 

- ltle estã orgulhoso assim 
porque o. pai escreve nos jornais. 

- E será que êle não tem nem 
vinte centavos para comprar uma 
fôlha de papel de carta ? 

---x---
Entre os elefantes, a: fêmea _ 

a elefanta ou elefôa - é quem 
se preocupa com os filhotes, e 0 
faz com admirável dedicação. 

TROVA 

No vestido côr de rosa 
'l'eu bom gôsto. se resume: 
- Que vista as côres da rosa 
Quem tem da rosa o perfume. 

Nilo Aparecida Pjnto 
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SUL AME'RICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES 

SÊDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 29/27- RIO DE JANEIRO 

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMERICA DO SUL 

RESUMO DO 30.º EXERCICIO - ANO 1943 

Receita Geral do Exercício . . . . 
Reservas Técnicas . . . . . . . . . . 
Capital e Reservas Subsidiárias . . . . · 
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Cr$ 
Cr$ 
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Sucursal de BELO HORI7JONTE 

Avenida Amazonas, esquina da rua São Paulo . Edifício Lutetia - 1. 0 andar - Caixa Postal, 
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UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 
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JUIZ DE FORA - Rua Halfcld, 704 - sala 107 
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A OIV A DE ROMAIANA 
CONTO DE MALBA T AHAN 

DESENHO DE E'RICO 

*** MALBA TAHAN, o extraordinário escritor que todo o país conhece 
e admira, honra-nos nesta edição de aniversário, com a sua colaboração 
especial, que é sem dúvida, um régio presente que ALTEROSA •faz 
1ubilosa, á sensibilidade dos seus leitores. 

NA OPULENTA cidade de Badou, na In­
dia, vivia, faz m,uifo·s anos, 1 um rico 

brâmane, chamado Romaiana, que poissuia 
as cinco virtudes desejáveis e era, além dis­
so, destro e valente no manejo dos corcéis 
de combate. 

Três encantadoras donzelas - N ang, 
Laira e Lamit - requestavam o coração do 
garboso e g:entil Romaiana. Cada uma . del.P_S 
parecia exceder as demais em beleza de ror­
mas, lustres de avós e graça de gestos e sor­
risos. 

Não sabendo o generoso Romaiana qual 
das três deidades escolher para espôsa, foi 
ter com o velho e douto Vidharba a quem 
pediu-lhe indicasse um 'meio seguro e discre­
to de averiguar qual das três raparigas se­
ria a mais prendada . 

- Aconselho-te um artificio extrema­
mente simples, - acudiu o sábio brâmane ao 
jovem namorado . - Dá a cada uma das j o­
vens um prato de arroz, no meio do qual te­
rás, préviamente, ocultado um brilhante, e 
pede-lhes que te preparem um gostoso man­
jar. 

Depois de aprontar cuidadosamente os 

três pratos~ conforme determinara 0 sacer­
dote, ~o:riaiana tomou-os sob as amplas ves­
tes, foi a casa da formosa Nag, e disse-lhe 
apresentando-lhe, um deles : ' 

- Venho pedir-te, minha querida, que 
me ~repares.' t1:1 mesma, com êste arroz, um 
manJar: V1~e1, dentro de sete dias, sabo­
rear a iguana que fizeres ! 

Idêntico pedido fez Romaiana 1 d . L . . , ogo e-
po~s, a a1ra e a Lam1t, deixando-lhes os 
dois pratos restantes. 

No ~ia marcado, ao cair da tarde, foi o 
moço bramane, em companh1ºa d . d" . 
V .dh b ' O JU !CIOSO 

1 a11 .ª' a casa de Nang. 
A Jovem conse?"uira~ com o alvo cereal 

que lhe dera Roma1ana um man. f. . . 
mo e saboroso. ' J ar m1ss1-

- Como és habilidosa, ó bela N ang T -

exclamou o moço cheio de ent . . 
F 1. ' us1asmo -

e iz o mortal que hás de eleglO · 
pôso ! vr para es-

0 velho gurú disse porém b . . h 
d1scipulo: · ' , a1xm o, ao 

- Esta J
0 0vem , 1 · e. rea mente como dis-

seste, bastante habilidosa mas n- t d . , · ,... , ao e pc e-
ra servir para esposa E' d h . , · es onec::ta e ego-



ista, pois, tendo encontrado o brilhante no 
meio do arroz, guardou-o sem nada dizer-te! 

E prosseguiu : 
- A mulher deshonesta e egoísta -

conforme li no Hitopadexa - é como o ti­
gre faminto da floresta, qu.e tanto devora um 
ladrão como um santo! 

Romaiana e seu mestre despediram-se 
de N ang, e dirigiram-se em seguida, à casa 
em que morava Laira. 

Não menos delicioso estava o pudim que 
esta idealizara. Ao prová-lo, Romaiana fi-
cou maravilhado: 

- Não há elogi01s dignos dêste apetito­
so prato! Jamais me foi dado saborear igua­
ria tão fina! Estou encantado ! 

- Mais encantada estou eu ainda -
retorquiu a jovem - pois no meio do arroz 
achei um valioso brilhante, com o qual man­
dei fazer para mim êste lindo anel ! 

E, estendendo a mão fina e perfeita, 
mostrou ao namorado, a riquíssima jóia que 
lhe cintilava no dedo esguio e branco. 

Mas, sem que Laira o ouvisse, o sacer-
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Mas, sem que Laira o ouvisse, o sacer­
dote murmurou ao ouvido do jovem brâma­
ne: - Esta moça é prendada, é honesta, 
mas tem, a meu ver, um g:rande defeito: é 
egoista ! A mulher egoista - conforme nos 
ensina o Hitopadexa - é como o pássaro 
que devora a semente para que ninguém 
possa aproveitar o fruto! 

E, rematou. em voz baixa: 
- Deixemos esta casa. Vejamos como 

vai receber-nos a formosa Lamit ! 
Romaiana seguiu, 1TIJO segundo instante, 

para a casa de sua tercieira apaixonada. 
Acolheu-o Lamit com grande satisfa­

ção, oferecendo-lhe um lauto banquete. 
- Que vejo! - exclamou Romaiana. 

- Pedi-te que me fizesses, apenas, um man-
jar com a pequena porção de arroz que te 
dei, e encontro iguarias tão diversas e tão 
finas que só mesmo na ceia de um príncipe 
poderiam figurar ! 

- Pois tudo isso · que ai es.tá - respon­
deu a jovem - preparei apenas com o ar­
roz, que me trouxeste! 

- Como foi posisível tal milagre? 
- Nada mais fácil - .respondeu La-

mit. - Ao examinar e lavar o arroz, achei 
um brilhante. Se êsse brilhante veio com o 
arroz - pensei - deve contribuir para a 
preparação dos pratos! E, assim, resolvi em­
penhar o brilhante. Com o dinheiro obtido 
comprei vários ingredientes para as demais 
iguarias que ai estão . Mostrei-os às minhas 
vizinhas que, encantadas me pediram que 
lhes ensinasse a tão bem fazê-los. Aquies­
ci, recebendo, de cada uma, dois "talungs" 
de ouro. Foi com êsse dinheiro que conse­
gui retirar o brilhante do penhor! 

E entregando a Romaiana a preciosa 
g.êma: 

- Aqui está o brilhante! Guarda-o, 
que êle é teu ! 

O sábio bramane, conduzindo o rapaz 
para o canto da sala, segredou-lhe: 

- Casa, meu filho, une-te hoje mesmo 
a esta meiga e preciosa menina! Ela é, a 
meu ver, habilidosa, hone;:;ta, bôa e econô­
mica! 

E, corncluiu, com firmeza que os anos e 
a experiência lhe garantiam: 

- A mulher econômica, segundo diz o 
Hitopadexa, é como a formiga que nunca 
leva fora de sua vivenda os grãos preciosos 
de E:eu celeiro. 

Romaiana seguiu, sem hesitar, o con~e­
lho do sábio Vidharba, e viveu muitos anos 
felizes, sem jamais esquecer os profundos 
ensinamentos do Hitopadexa: 

- "Em verdade, quem não tem pro­
cure adquirir; adquirindo, guarde sem des­
perdiçar; guardando, aumente conveniente­
mente; aumentando, dispensa nos lu()'ares 
sagrados" ! b 



A N T 1 G O s E p 1 s 

A CARTEIRA POR 

ERA ríspido para os doentes e 
· desabrido de maneiras com to­
dos. Mas a baronesa desculpa­
.,,a-o: 

São exquisitices, coitado! 
No fundo é uma boa alma. 

Geralmente odiavam-no. 
Adoecendo-Um gravemente a 

filha, a baronesa suplicou-lhe com 
lá.grimas: 

- Salve-a, doutor! E' a úni­
ca filha que tenho! 

O médico célebre, que não gos­
tava de sentimentalismos, i ·osnou 
qualquer cousa mal humorada. 

:f. 
O tratamento foi prolongado e 

muito tempo improfícuo. 
Como a doente peorasse, a mãe 

t.ugeriu uma conferência. 
- Nunca! exclamou o dr. Pra­

xedes, áspero. Meus doentes, 
trato-os eu só! 

E o aspecto do grande médi­
co respirava tamanha cólera, que, 
intim1· da·da, a baronesa -desistiu, 
refletindo: 

- :t;'.:le sabe o que faz. Deus 
vele por minha filha! 

:f. 
Nunca face repulsiva de ho­

me.1n foi contemplada com mais 
angustiosa veneração como a do 
doutor, pela baronesa, durante a 
enfermidade de Alice. Afigura­
Ta-se-lhe que a vida desta depen­
dia das caranto~has e rabugice!:I 
do ~édico, e que, mais numero­
sas fôssem elas, mais depressa se 
ealvar'.a a doente. Com que cari­
r.ho não o acolhiam naqueJa casa, 
durante suas visitas rápidas! E 
quanta dificuldade para levá-lo 
à cabeceira da enfêrma! Porque 
o doutor nunca vinha com a ur­
gência necessária, nem revelava 
pela cliente o interêsse desejado, 
porque era célebre demais, tinha 
o consultório abarrotado, e, co­
mo se a profissão já lhe houvera 
empedernido a alma, os doentes, 
para êle não passavam de meros 
"casos" a ser considerados em es­
tatísticas globa'.s, em vez de pes­
soas de intel:gênc'.a e coração no 
risco de perderem o mais irresti­
tuível dos tesouros, que é a vida, 
e tendo outras pessoas de inteli­
gência e coração a tremerem de 
angústia pela sua existência. 

- São exquisitices, diz'.a-se a 
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baronesa. Faz-se de insensível pa­
ra não alarmar. Contanto que 
litalve Alice! 

E quedava-se a cismar, um 
tanto duvid0sa de sua humani­
dade ... 

:f. 
A enferma solvou-se. 
Quanta :alegria no seu lar! A 

mãe não se cansava de fitar oem 
Alice o olhcr transbordante de 
prazer, que era uma celestial 
compensação .:las agonias passa­
das. 

Finda a convalescença, 
ela: 

disse 

- Alice, borda uma linda car­
teira para o dr. Praxedes. 

A r:lha objetou: 

- Um homem tão irascível, 
minha mãe! Metia-me tanto me­
do! . . . Não merece essas aten­
ções. 

- Ingrata! atalhou a mãe. E' 
uma alma nobre e desinteressada. 
E, além de tudo, salvou-te ·a vi­
da! 

O' D o s 

GODOFREDO 
RANGEL 

Obedecendo, Alice bordou 
carteira. 

:to 

a 

Partiam para a Europa, afim 
de acabar de robustecer-se a saü­
de da moça. Na véspera a mãe 
disse-lhe: 

- Vamos despedir-nos do dr· 
Praxedes. 

Tomou vinte contos e pô-los na 
carteira, que era um primor de 
arte realçado a seda e ouro, como 
se dedos de fadas houvessem co­
laborado na feitura do mimo. Em 
seguida dirigiram-se à casa do 
médico. 

- Doutor, disse-lhe a feliz 
mãe, partimos amanhã para a 
Europa, mas Ju!guei de meu de­
ver vir antes agradecer-lhe nova­
m-ente os tons serviços prestados, 
:1ão direi à minha filha, porém. 
a mim, que nela tenho minha ra­
zão de viver! 

A' guisa de resposta, o dr. 
Praxedes pigarreou contrafeito, 
como quem pensa em outra coi­
sa. 

A mãe renovou, por si e por 
Alice, as palavras de gratidão: e, 
ao levantarem-se para sair, disse 
à filha: 

- Ofereoe ao doutor o objeto 
que bordaste. E' uma íntima lem­
brança, cuja modéstia desculpa­
rá. 

A filha tímidamente entregou 
o mimo. 

Recebendo-o, o doutor mirou-o 
e remirou-o, resmungando o que 
auer que fôsse. Por fim o res­
~ungo fez-se palavra e disse à. 
baronesa: 

- Meus serviços profissionais, 
senhora, não se pagam com car­
teiras bordadas. 

Naturalmente! disse ela. 
Qua·nto lhe devo ? 

- Três contos, frisou o médi­
co, com firmeza de quem não fa­
rá reduções. 

- Dê-me então, a carteira. 
De posse dela, retirou a impor­

tf<ncia pedida,, com o vagar pree:­
so para que o médico lhe avalias­
se o conteúdo. E, entregando os 
três contos, saíu com a filha, le­
vando consigo o mimo desdenha­
do e o restante da quantia que 
continha. 
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DOMINGOS EULÃLIO RAMOS 
não era o que usualmente 

se chama um vivedor. Que ti­
nha lá os seus requintes, iss-0 
iinha. Porem, era sobretud-0 um 
maneiro. ta 1 vez um astuto 
N u n c a c h e g u e i a com­
preendê-lo. Como era s-0lene, 
convinc'Cntemente solene! Sus­
cetibilidade ali existia a mais 
não poder. Já no ginásio (_me 
contou êle) p-0r ter recebido 
um vastíssimo quinau de um 
d-0s colegás, se retirou da sala 
sem dizer palavra. O professor 
não podia concordar: Muito 
boa essa, "seu" D-0mingos ! Mas 
Domingos Eulálio Ramos era 
superior aos professores, supe­
rior ao mun<l-0. Sorriu apenas e 
escaf edeu-se com relativa ên­
fase, tendo antes lançado um 
olhar vitori-Oso e vingativo sô­
bre a malta de colegas. Sai­
bam quem sou eu, fedelhos! 

::\1al saido d-0 ginásio, entrou 
p4ra um curso de línguas. Ia 
apurar os conhecimentos ad­
quiridos no ginásio e, mais tar­
de fazer um concurso para di­
pl~mata. Era isso o que êle ~i­
zia para o seu c-0mpanheiro 
.Márcio Araujo Roscoe, úr~.ic.o 
amigo que conquistára n-0 gma­
sio ' Márcio tinha gestos distan­
tes· e sonhadores: um ausente 
das dificuldades terrenas. O 
gabola do Domingos, com pou­
c-0 tempo, estava moendo os 
seus rudimentos linguísticos, 
num pedantismo irremediLlvcl. 
Por dá cá aquela palha, la vi­
nha com as suas frases excden­
temente decoradas. O Márcio, 
campeão de ingenuidade, ~e es­
pantou muito quando, no bon­
de, D-0mingo.s lhe informou solí­
cito: 

- I am reading a book. Aque­
le Domingos era um gênio, meu 
Deus do céu! 

Com três me.ses, j!i desistira 
da diplomacia. Tinha um gesto 
grave de quem est~ afastando 
de si o mundo inteiro: 

- Quero ser jornalista. Já 
aprendi bastante inglês, bas­
tante francés, bastante literatu­
ra. Mate-se um diplomata e sal­
ve-se um jornalista. E caiu no 
jornal. Caiu eom 1.Irnita convic­
ção, é verdade. Tinha er..'tão os 
mais amáveis 21J 0.110.>. Ria mui­
to, mesmo sem motivo, e agi­
tava no ar, confiantemente, a 
longa cabeleira. Após algumas 
experiências frustras, puseram­
no na secção de notícias so­
ciais. Que linda letra não tinha 
para copiar o · aniversários! 
Domingos Eu1álio Ramos não 
demorou a se esquecer do seu 
inglês (Now, I'm tired", dizia 
constantemente, sempre sem 
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propósito, para assustar os 
amigos), se esqueceu de todos 
os projetos anteriores e possi­
velmente dos que lhe poderiam 
ocorrer: para êle, apenas exis­
tiam as notas sociais. Não tar­
dou para que se impressionas­
se com a seccão e informasse 
sempre: - s'abe que dansam 
hoje no Calistênio? Sabe que o 
Evaristo Nogueira faz anos 
amanhã? Chegava muito cêdo 
à redação e revelava ao contí­
nuo, naturalmente surprêso, de­
pois da necessária encenação: 

- Quem moureja nesta tenda 
deve levantar com o sol. A 
manhã ajuda a espairecer. 

.Era sempre a mesma frase, 
com alternativas quase imper­
ceptíveis. Q contínuo se as­
sustava, ficava meditativo e 
considerava, lá consigo, que 
uma grande infelicidade é mes­
mo não estudar. Domingos Eu­
lálio Ramos, com os seus Cr$ 
200,00 mensais, pensou em en­
trar para um curso superior. E 
passou a uma análise meticu-
1-0sa <lo que dizia ser a sua "ve­
ra vocação". Medicina não lhe 
servia, concluiu .sem mais de­
longas, pois odiava "o mistér 
dos esculápios". Odontologia, 
nem de longe. Mesmo porque 
nem todo de.ntista está fadado 
a acabar glorioso como Tira­
dentes . . . Engenharia. . . qual, 
engenharia, nito: tão alto espí­
rito jamais se adaptaria "ao 
exato e ao logico ímplacáveis". 
O remédio era ser bacharel. 

A Ag nia 
da lsma 
Aliviada em Poucos Minutos 

Em poucos minutos a nova receita 
- Mendaco - começa a circular no 
sangue, aliviando os acessos e os ata­
ques da a~ma o~ bronquite. Em pou­
co tempo e poss1vel dormir bem res­
pi!a.ndo livre e facilmente. Me~daco 
ahv1a-o, mesmo que o mal seja anti­
go, porque, dissolv~ e remove o mucus 
que obstrue as vias respiratorias mi­
nando a sua energia, arruinando' sua 
saúde, fazendo-o sentir-se prematu­
ramen!e. velho. Mendaco tem tido 
tant~ ex1to que se ofe!ece com a ga­
r!intla de ~ar a~ paciente respiração 
ln:r<'.l e fac1l . rapidamente e completo 
ahv10 .do sofrimento da asma em pou­
cos dias. Peça Mandaco, hoje mesmo 
em . qu!'llquer far~acia. A nossa ga: 
ranha e a sua maior proteção. 

MendaeoA:ª::~~~ 
AGORA TAMBEM A 

Cr $ 10,00 

Um grande jurista, porque não? 
Aliás, à .sua dialética, nada 
mais - quadrava que as discus­
sões de textos e até improvisa­
ções (casos indispensáveis) de 
ccwtrovérsias. :Q.omingos Eu­
lá'l'io Ramos pisou com formi­
dável de,slumbramento a velha 
escada da Faculdade de Direi­
to. E já no prime-iro <lia estava 
de intimidade com o bedel, 
sussurrando-lhe: Sejamos 
amigos e eu te farei um gran­
de l}omem. O bedel abriu a bô­
ca, mas fechou-a imediatamen­
te. Não carecia de· explicações: 
o melhor era mesmo aceitar os 
estudantes sem aprofundar as 
suas estravagâncias. Domin­
go,s, a essa altura, já mudara 
um pouco o seu passo. Estava 
mais moderado, mais lento pa­
ra andar, com gestos muito re­
fletidos e serenos. Pisava em 
plumas. Após o que dizia ser 
o seu "dignificante labor" 

1 
ru­

mava para a Faculdade. Sen­
tava-se sempre na primeira fi­
la, para não perder ocasião d.e 
interromper o professor com 
uma perguntazinha. Delicada­
mente, pedia permissão para 
"um aparte ligeiro". Metia o 
indicador no ar e escondia as 
palavras, triturando-as entre 
os dentes nicotina<los. E não 
raro se volt~va para os colegas. 
a gozar o trmnfo. 

Nem tudo passa em branca 
núvem, conjecturou êle, com 
pesar. E' que na rndação ti­
nha um companheiro mal-edu­
c~do, pouco afeito a gestos ce­
nmomosos. Era o Grimaldi 
repórter policial. Chegava co~ 
a ,saudação de costume· "La­
d~es and gentlemen, goo

0

d-mor­
nrng", e se dirigia para a mesa 
de Domingos. Depois de uma 
curvatura, se explicava: 

- Tudo a quem tudo mere­
ce. Vejamos no sábio o repre­
sentante de um povo. 

Domingos Eulálio H.amos sor­
ri.:: cor:_str~ngido. Na sua opi­
mao, n~o ficava bem aquêle re­
conhecimento público do seu 
valor. Causava-lhe inclimodos. 
O jeito era aceitar o salamale­
que do tJ.rimaldi, um bom ra­
paz1 afinal. O melh-0r mesmo 
era considerar aquilo como uma 
nuga, pois não! Porque o pro­
f ess?r Rocha Vale lhe ensinara 
a dizer nuga e jamais bacrate­
la · "Bagatela é um plebei~mo, 
con:pre~nde"? Mas Grimaldi o 
fazia visado pelos companhei­
r?s e não faltava o que êle de­
signava como "irrisórias cha­
coLa~". Lá vinham os ditos e 
as piadas: 
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- Como é' seu .sábio, como 
-vai essa enciclopédia? 

- Sábio, você já botou o 
meu aniversário? 

- O' culto homem, você me­
rece o nosso culto l 

Ficava desajeitado, rindo ca­
nhestro. Porque tanta conside­
ração_para um homem que ain­
da nao aprendera o suficiente? 
Com pouco, aumentara ainda 
mais a sua solenidade. Tinha 
de manter o prestígio adquiri­
do na redação. . . E não tar­
dou a <lesab.afar os seus conhc­
eímentos jurídico.s. Pôs o con­
tínuo estupefato, certa manhã, 
quando lhe disse, entre outras 
coisas: - Você sabe que a 
maiêutica é a parturição das 
idéias? Pois é, catecúmeno .. 
Saiba dessa verdade incontes­
te. .E lembre-se de que "aqui­
la non capit muscas." 

Nem êle sabia o que estava 
dizendo e o contínuo, perfeita­
mente sagaz, concluiu consigo 
certos detalhes e retirou-se com 
discreção. Para maluco, malu­
co e meio? Qual, o melhor era 
pirar. 

Por essa altura, não mai.:; vi 
Domingos Eulálio Hamos. Vim 
a encontrá-lo, já bacharelando, 
gran-finíssimo, de unhas poli­
das, podarrozado. Sempre gen­
til e de maneiras finas. 

- Sim senhor! exclamou. Há 
quanto tempo não vejo essa 
urbana figura! 

Me levou para um bar e en­
trou logo numa conversa ínti-
ma: 

Que é que tem feito? :f:s­
te ano, Deo gratias, começarei 
a distribuir justiça. De 1mnhas 
mãos só partirão sentenças ca­
pazes de minorar as penas da 
humanidade mísera! 

Quando o garçon chegou, 
não vacüei: - Dois cafés. Re­
provou com uní franzir de 
testa e gritou para o garçon: 
Dois uísques, fâmulo ! Pelo res­
to é que· eu não esperava. N·a 
hora de pagar, procurou em 
vão uma inexistente carteira. 
Manteve-se calmo ie com tran­
quilidade me disse : 

- Vê que absur<lo'? Esqueci 
a bôlsa no hotel. 

Não é preciso dizer que gra­
mei na .despesa, apesar de tô-
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da a minha contrariedade e do 
desarranjo causado ao meu 
parco orçamento ... 

Vi Domingos Eulálio Ramos 
mais tarde, no dia de sua for­
matura. Estava soberbo. Ar­
ranjara agora um monóculo e 
se mostrava mais do que nunca 
ereto e solene. Sim, senhores, 
ali estava um sábio! Por coin­
cidência, fui encontrá-lo justa­
mente com o GrimaMi, que ex­
clamava, contemplando-lhe o 
aprumo: 

• 
DESENHO DE 

AUGUSTO 
REZENDE 

- Temos no sábio a visão 
do Casanova! 

Domingos sorria superior­
mente e passava as mãos com 
serenidade, pelo jaquetã~ im­
pecável, lutando com elementos 
invisíveis mas sempre capazes 
de macular ·tamanha elegância. 
No momento <le receber o di­
ploma: cometeu uma das suas 
originalidades. · Virou-se para 
o público 'C falou pausa-damente, 
na sua melhor orD.tória: 

- Afirmo que saberei honrar 
êste imaculado p_ergaminho. 

Houve risos e cochichos, mas 

então Domingos Eulálio Ramos 
estava ausente, pensa·ndo numa 
possível promotoria. 

Desde então, não mais o vi. 
Talvez 1 O anos mais tarde, me 
assustei ao ver-me abordado cm 
plena rua: 

- Você? 
O homem mudara muito~ Ti­

nha costeletas longas, um bi­
gode vaporoso e acentuada cal­
va. Us~va poldnas e mal cabia 
dentro do estranho jãquetão 
com fortes tendêneias a fraque. 
Me estendeu a mão, com sole­
nidade: 

(Continúa na página 32) 
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E 
HUBERTO ROHDEN 

PARA "ALTEROSA" 

DESENHO DE ROCHA 

NUMA daquelas tardes cheias de 
sol e de paz, estava o peque­

no Helio deit&do à sombra dum 
a·rbusto a que o povo chama as­
eobieira. Ao lado dêle achava-se 
sentada sua irmã e lia-lhe, dum 
volume ilustrado, as mirabolantes 
histórias que Sheraz3.da contou 
ao príncipe oriental em mil e uma 
noites. 

Ao terminar uma. das empol­
gantes narrativas, sôbre os segre­
dos dum castelo fantástico que só 
uma chave misteriosa abria, caíu 
dum dos galhos da assobieira uma 
tampinha de f,-.rma. cônica•, me­
dindo alguns milímetros de diâ­
metro, e tão bem trabalhada que 
parecia feita a tôrno. 

Enquanto o garotinho examina­
va, silencioso, a minúscula tampi­
nha lignea que lhe caira na ca­
beça, ouviu-se uma vozinha. que 
parecia partir do meio do arb.us­
to: 
-Até que, enfim, se abriu o meu 
castelo! . . . não fôsse hoje, mor­
ria eu asfixia.da nessa escuri­
dão ... Já nem havia comida nas 
pa.redes, estavaim como lenho sê­
co .•• 

A menina suspendeu a leitura. 
Entreolhamo-nos, estupefatos. To­
dos ouviramos a vózinha, mas 
ninguém via seu autor. 

- Feitiçaria! - exclamou Ile­
lio, arregalando os olhos casta­
nhos. 

- A alma do outro mundo! 
diEse Ilca, a pequena leitora. 

Nada de feitiçaria, nem de 
alma do outro mundo-intervim 
eu. - E' alma da Natureza que 
fala. As vezes, torna-se ela per­
ceptbel. Estamos numa aura 
propícia, devido a esta leitura. Si­
lêncio ! 

Todos, de olhos arregalados, 
~mspenderaryi a respiração o mais 
que podiam, escutando intensa­
mente. Quando o nosso silêncio 
ating·rai o mais profundo nadir 

a qu:etude, ao ponto de quase 
percebermos a respiração das fô­
Jhas em derredor, perguntei ao 
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invisível autor daquelas palavras: 
- Em nome da grande e que­

rida Natureza, quem é que fa.la? 
- Cecí! - respondeu alguém 

do meio ão arbusto. 
- Uma bruxa! uma bruxa­

gritou H-elio, apontando para uma 
pequena. vespa ou mariposa que 
saía lenta.imoente do interior duma 
esfera çue tinha uma portinhola 
ao lado. A esfera era do tama­
nho duma bolinha de gude, e es­
tava prêsa num dos galhos da a::;­
sobieira... 

- Silêncio, menino! - ordenei 
- Deixe Cecí falar! 

- Meu nome é ('ecí - repetiu 
a tal bruxinha cinzenta, no limiar 
cl.a porta única do seu castelo, 
agitando ligeiramente as asas co­
mo qu~ a treina. \as para um 
grande vôo. A luz da tarde, embo­
ra não fôsse muito intensa, parecia 
ofender os olhos do estranho in­
seto, que procurava uma rêstea 
ãe sombra 1 proJetada por uma das 
fôlhas próximas. Depois, vol­
tando-se para nós, disse: - Cc­
cídosis eremita, é o nome que me 
dão os homens que escrevem li­
vros; foi o que me disse minhal­
ma da existência anterior. 

- Como ? - perguntou Ika 
- você já teve outra existência'? 
não nasceu agora mesmo ? 

- Nascí agora para• o mundo 
da luz; mas já viví no mundo tlas 
trevas. Ah! que coisa boa e a 
1uz! ... 

- Essa bolinha aí é sua casa.. 
Cecy? 

E'. 
Foi você que a construíu? 

Não, foi esta planta e mi-
nha mãe, que a Lzeram para. 
mim. 

Onde está sua mãe? 

Não sei, nem nunca vi. 

E que planta é esta 
Duvana de1)cndens, lhe cha­

mam os homens dos livros; mas> 
o povo diz assobieira, porque da 
minha casa vazia se fazem asso­
b'.os. 

- E foi estai planta que lhe 

construiu a casa ? estou sem na­
da compreender, Cecí ... 

O inseto vibro.u as frâgeis asi­
nhas, ergueu -se aos ares e veio. 
pousar bem perto de nós. 

- Alto lá - bradou Ilca, re­
cuando instintivamente - Você­
tem ferrão, vespinha? 

- Tenho, mas não é para fe­
rir gente. E' só parai pôr ovinhos 
na casca das árvores. 

- Será que estou sonhando ? 
- disse Ilca, passando a mão re-
petidas vezes pelo rosto. 

- Conte-nos a. sua hitória, Ce­
cí ! - exclamou Helio, fechando o 
livro de "mil e uma noites".' 

- A minha história ? é sim­
ples e bela. Nascí num castelo en­
cantado ... 

- Num castelo encantado ? 
Nesse castelo de que fala Shera­
zada? 

- Não conheço Sherazada. o 
que sei é que é bem misterioso e 
terrível o castelo em que eu nas­
d · Escutem. Numa dessas tardes 
de verão, foi minha mãe pôr nai 
casca dessa árvore uma série de 
ovinho,s, menores que minha ca­
beça. E' para isto que serve o 
ferrãc) que temos. Um dêsses 
uvinhos deu o meu castelo. 

- Mas. . . Como ? não foi vo­
cê que nasceu dêsse avinho ? 

- Nascemos nós, eu e minha 
casa. Imaginem, se eu nascesse 
i:;em casa, onde havia de morair? 
A Natureza é boa . Fez nascer 
comigo o m~m castelo. 

- Esplique-nos isto, Cecy, por 
favor ... 

- Juntament~ com o ovo, in­
jetou minha mãe, na cortiça do 
galho, um líquido que irritou os 
tecidos celulares da planta, mo­
dificou-lhes completamente a. es­
trutura natural, faz-endo-se in­
char cada vez mais em forma es­
férica e acabando por formar es­
ta galha, ou bugalho, como dizem 
os homens. O interior é õco, e 
lá dentro estava eu, pequenina: 
larva branca. ' 

E em derredor, tudo fecha­
do. Completa escuridão ... 

Que horror! - exclamou Il­
ca, pondo as mãos sôbre o cora­
çiio e arregalando os olhos. - E 
você não tinha medo ? 

- Medo, de que? Medo, por que? 
A grande inteligência da Natu­
reza cu'.dai de cada um de seus 
filhos. Nem adiantariam luzes, 
lá dentro, porque eu não tinha 
.olhos. Nascí cega, para a primei­
ra existência. Agora, sim, te­
nho olhos. 

- Quanto tempo ficou você 
nesse quarto escuro'! 

- Muito tempo, não sei, por-
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.que lá dentro não há sucessão de 
dia e noite, e por isto não se sa­
be de tempo. 

- E como é que não morreu de 
fome? 

- Encontrei a mesa posta.. 
- Mesa posta ? - estranhou 

Helio. - Havia mesa lá dentro? 

- Quero dizer que encontrei 
çomida à vontade, no .interior do 
meu castelo. As paredes eram 
moles, suculentas e gostosas; e, 
à medida que eu comia, as pare­
des se renovavam por si mesma·s. 

- Fantástico! comer as pare­
des da própria casa! - disse Il­
ca, olhando significativamente pa­
r:.1. o irmãozinho. - Não dizia eu 
que era castelo encantado? ... 

- A princípio, - prosseguiu 
Cecí - p\jnsava eu que, roendo 
as paredes, saisse, um dia, do la­
do de fora. Mas não foi o que 
aconteceu. Quanto mais eu co­
,mia, mais engrossavam e se di­
latavam as paredes de minha ca·­
sa. Por fim verifiquei, com cer­
ta apreensão, que as paredes iam 
aus poucos endurecendo, de fora 
para dentro. Depois de muito 
roer e comer, perdí o apetite e 
comecei a sentir fastio do mvu 
cardápio. Recolhí-me a um can­
to do meu escuro cubículo e ador­
mecí. Dormí, não sei quanto tem­
po. Foi uma noite só, mas uma 
noite comprida, comprida. De 
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repente, acordei. Ao. redor de 
mim, a mesma escuridão de sem­
pre. Sentí que meu corpo mu­
dara de forma, e no chão, ao meu 
lado, havia uma espécie de in­
vólucro vazio, o meu primeiro 
berço, a·bandonado ... 

Suai película de larva não 
foi ? - perguntei. ' 

- Justamente. Eu tinha saí­
do da pele. Tinha asas, pernas, 
olhos, tudo. Por um momento e 
apoderou de mim urna sensação 
de angústia, porque aind~ estava 
prêsa naquela cadeia escura. As 
paredes, antes moles e comestíve·s, 
haviam endurecido durante o meu 
longo sono. Comecei a andar às 
apalpa·delas ao longo das paredes, 
Emv urrando, calcando por tõda 
parte, porque não podia crer que 
a Natureza me tivesse pregado 
uma peça de máu gõsto e quises­
se matar-me naquela sinistra so­
lidão, precisamente quando eu ti­
nha uma vontade imensa de vi­
ver e de ser feliz. De improviso, 
a parede cedeu, em um ponto la­
teral do castelo. Mais um empur­
rão - e uma onda de luz e d~ 
ar invadiu o meu cárcere ... 

- Está aquí a pontinha que 
você empurrou para fora - ex­
clamou Helio, mostrando a mi­
nuscula tampinha• redonda de 
forma con'.ca. 

- Caiu-lhe na ca0beça, não 

foi? - perguntou Cecí. 
Foi. 

- Pisou? 

- Oh, não! coisa tão leve não 
pisa homem. Pode jogar-me na 
cabeça uma duzia de portas des­
sas ... 

- M'as, diga-me, Cecí - o b­
servei - como foi que se abriu 
a portinhola secreta do seu cas­
telo precisamente quando você 
t:·nha· de sair? Ela não estava 
ccncrescida com a parede até esse 
dia? 

- Ah! isto é segredo da Na­
tureza, grande segredo. . . o que 
sei é que aquela ferroada que 
minha mãe deu na cortiça da 
planta quando nela depositou o 
ovo foi acompanhada dum líqui­
do que provocou uma irritação 
dos tecidos celulares em derre­
dor, modificando-lhes profunda­
mente a estrutura; mas não 
abriu a porta. O efeito dessa. ir­
ritação veio mu:to mais tarde, 
quando a galha secou e expirava 
o pra·zo do meu grande sono. 

- Imagine - disse-lhe Ilca -
se se tivesse aberto a portinho­
la logo a principio! entravam as 
formigas e comiam você ... 

- Entrava a chuva e molha­
va você - acrescentou Helio. 

(ContinÚd na página 28) 
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f lo 
Conto de Stanley Paul 
Ilustração de Fábio 

poR UMA LINDA manhã, Ri-
cardo Fayne, te!rceiro lord, 

membro da importante 1familia 
Glywyn Fayne viu-se despert::tr 
num dos melhores apartaimentos 
ào Plasa Hotel, em companhia 
de sua esposa. Ao dar meia vol­
ta no le.ito, Ricardo achou-a for­
mosa, com a cabeça assim meio 
oculta, enquanto a cabeleira. cas­
tanha se inundava de luz ao ser 
atmgida pp,lo sol que entrava a 
jorros pela janela aberta. Quiz 
despertá-la com um beijo mas 
conteve-se. Preferiu deixá-la 
dormir, enquanto não podiai fur­
tar-se à lembrança de que, ain­
da na vespera, aquela que era 
agora sua esposa, a esposa de um 
Fayne, membro de uma das mads 
ilustres familias, 'era apenas a 
5enhorita Flor'.sel, simples encar­
regada de uma biblioteca pública. 
Ali a conhecera êle, ao ir pro­
curar, na quailidade de gerente 
das "Indúi!;trias de Pescaria Fay­
ne," alguns livros sobre pesca­
dos e conservas. E enquanto a 
moça procurava a fichai pedida, 
Ricardo ficara a admirar-lhe os 
dedos esguios: e bem feitos; quan­
do, ao terminair, a jovem levan­
tara a cabeça e o fita.ira, então 
êle se esquecera completamente 
do que o tinha levado até ali. 

As visitas à biblioteca prosse­
guiram até que, há dois dias 
atrás, quando já várias vezes ti­
nham saiido a passear, ao con­
templarem mudamente a lua, 
volveram-se e trocaram o primei­
ro b€ijo: 

- Arno-te, Florisel! Quero 
que nos casemos amanhã mes­
mo! 

- Oh! R'icardo, não! protes­
tou ela debilmente. 

- Sim, querida; àevernos ca­
sar-nos. 

- Não, retornou a jovem, num 
murmúrio. 

- Por que não? 
- Por que tu és um Fayne e 

eu apenas urnai encarregada de 
biblioteca pública· 

-Em tua casa há riquezas, tra­
di'Ç'f5es, \grandes salões, parques 
espaçosos, cavalariças, cavalos da 
mais fina raça. . . e ainda que pa-
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reça. mentira, o que mais me ate­
rnoriza são os cavalos. 

- Oh! querida! exclamou êle 
nl:m misto de entusiasmo e ter­
nura. Eu odeio os cavalos, desde 
uma oca ·1ao em que, aos seis 
anos, meu tio Guilp.erme montou­
me sobre um e deixou-me para 
que me arra.njasse como pudesse. 
Depois disto, ano após anos, me 
tem feito montá-los novamente, 
pois uma das tradições dos :F'ay­
ne é <., de seren1 bons cavaleiros. 
E tanto eu odiava aqueles mal­
ditos cavalos de raça·, que para 
·livrar-me dêles, pedí ao tio a ge­
rência das '"Indústrias de Pesca­
ria Fayne". o que- me permitia 
deixar de montá-los. Meu tio en­
vaideceu-se com mj;?u desejo de 
trabalhar, mas creio que ficaria 
menos alegre se descobrisse que 
o que eu queria era apenas ver­
me livre e distante da tal tradi­
ção de cavaleiro. 

Ricardo suspirou. Aprovaria 
seu tio o casamento? E relem­
brava o . casamento ráp'.do, as 
despesas inesperadas, as joias 
que comprara para a jovem es­
posa, e, por fim, o telegraima que 
passara ao tio, ao ver-se, dois 
dias depois, hospedado no Plaza: 
"Senhor Guilherme Fayne: dei 
hoje um passo decisivo. Chama­
se Florisel e é a mais formosa 
criatura que já vi e está disposta 
ai ir onde eu for. Como poderá 
supôr, isto ocas'.onou-me gastos 
inesperados, motivo por que lhe 
peço algum dinheiro adiantado; 
se mo mandares, muito lhe agra­
ãecere:. Se mo recusares, com 
ela< correrei satisfeito todas as 
aventuras possíveis e em qual­
quer terreno. Recado do Ricar­
do". 

Mandaria eu tio o dinheiro ? 
Exatamente a esta altura o tele­
fone chamou: 

- Senhor Fayne? Acaba de 
chegar um telegrama para o se­
nhor. 

- Mande tra.zê-lo. Ao voltar­
se deu com a esposa semi-ergui­
da no le'.to. 

- Alô, querida, exclamou ele 

beijando-lhe a mão e em segui­
da prosseguiu: 

- Acaba de chegar um tele­
grama de tio Guilherme, telegra­
fei-lhe ontem, e.nquanto dormias. 

- Oh! querido, e que lhe dis-· 
seste? 

- Eu? Ora, queT'i.da, gaste~ 
os ultimos niqueis dizendo que 
você é um anjo. Mas aí está o. 
telegrama. Foi até a porta, apa­
nhou o teleg1-ama que o funcio­
nário do hotel lhe traz'.a e de­
pois de abri-lo começou a ler: 
"Querido sobrinho, estou tão ale­
gre com a noticia que a m-elhor 
maneira dB expressá-lo é envian­
do-te quinhentas libras esterli­
nas para que as gastes com Flo­
risel". 

Ao ouvir isto a jovem soltou 
um grit'.nho e sentou-se à beira 
do leito. Ricardo sorriu e conti­
nuou a ler: - "Estou certo de 
que para a escolhai terás posto­
em prática todos os preceitos cos­
tumeiros dos Fayne. E com 
quainto diga~ que ela é a mais 
formosa das criaturas ... 

~ Disseste-lhe isto, querido? 
- Então? Que outra cousa po­

deria eu dizer-lhe? E prosseguiu 
lendo; mas, ao dar com os olhos 
no paragrafo seguinte, ficou pá-
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lido de susto; o tio prosseguia: 
- "julgo de meu dever prevenir­
te para que não a maltrates. Na·­
da de golpes rudes. Aos animais 
de raça deve-se tratar com ca­
rinho, principalmente as pô­
tras ... " 

Ricardo continuou lendo na­
qu le tom de auem lê co\lsa que 
não interessai, como que resmun­
gando e, terminando, dobrou o 
telegrama para pô-lo no bolso e 
não mais o ler. Mas Florisel in­
sist'.u: - Havia mais alguma 
cousa, não havia? Deixa-me Jê­
lo. 

- Ora, querida, não é naida, eu 
mesmo leio. E um pouco contra­
feito continuou. 

- •· ... Não me falou de seu 
pai, mas estou seguro de que é 
puro sangue ... " 

- Supo)'lho que êle não ponha 
€m dúvida a honorabilidade do 
meu pai! Protestou a moça . 

- De nenhuma maneirai, que­
rida. Isto é maneira peculiar de 
se exprimir do tio Guilherme. 
Ele só pensa em cavalos, daí es­
ta maneira original de expres­
sar- se. 

Bem, continue lendo. 

... "embora vendo-te assim 
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entusiasmado não posso fugir ao 
desejo de saber como são as es­
paduas , é as pernas de Flori-­
sel" ... 

Basta! jamais pude supor 
que t'.vesses um tio assim tão vul­
gar e impertinente! 

- Ora, minha filha, não é es­
te o caso. Acontece que toidos os 
varões meus antepassados, enfim, 
todos os Faynes, se casaram com 
mulheres horríveis, aleijadas, 
feias e doentes. Tanto, que êle, 
o tio Guilnerme, não se q uiz ca­
sar. Daí seu receio de que tam­
bém eu me casasse com uma m u -
lher feia, o que felizmente não 
aconteceu. Tainto isto é verda- 1 

de, que êle terminou assim o te­
legPama: "não te esqueças 
de dar, da minha parte, uma pal­
ma,dinha nas ancas de Florisel". 

- De duas uma: ou teu tio é 
um idiota ou estâ convencido de 
que compraste um.a égua de cor­
rida. 

- Sabes de uma cousa? Va­
mos é comprar uma casinha de 
campo para gozarmos nossa lua 
de mel. 

- E dinheiro, querido? 
- D inheiro? O tio não me 

mandou quinhentas libras parai 
gastar contigo? Pois vamos gas­
tá.- las ... 

Dois dias depois o jovem casa 
foi instalar-se numa pequena ca 
sa de campo, pa·ra os gozos d 
uma verdadeira lua de mel. 

Talvez não fôsse justo apre 
sentar o senhor Normando Wins 
lou como uma nuvem preta, ma 
foi como tal que este cavalhei 
ro surgía um dia na caisinha d 
Ricardo e Florisel. 

Felicidade foi ela estar lá par 
dentra, pois logo que chegou ~ 

sala de visita o Sr. Normand 
foi dizendo: - Sou um velh 
amigo e companheiro de CaJçada 
do teu tio e outro d'.a recebi del 
umai carta na qual incumbia-m 
de visitar-te para ver a égua que 
compraste, aquela égua que s 
chama. . . chama. . . como é mes 
mo? Ah! F.lorisel, lembro-m 
agora. 

Ricardo por muito pouco 
caiu ao chão, tamainho foi se 
desaponto, mas, servindo-se d 
oportunidade, c nvidou o visita·n 
te para um passeio por fôra d 
casa e no caminho exptcou-lh 
que Florisel era sua senhora 
i~ão um animal de corrida, pedin 
do - lhe que não dissesse ao. ti 
Guilherme, pois que afinal tinh 



•.. adquirem-no, num 
instante, os seus lábios 
- como os de milhares de 
damas todos os dias -
graças às propriedades do 
Baton Michel, que é, ao 
mesmo tempo, benéfico e 
embelezador. Para que 
seus lábios possuam a 
louçania da primavera ... 
a doce suavidade que 
lhes transmitem seus 
ingredientes ... passe sôbre 
êles Michel. Durante hortls 
e horas êles ostentarão 
uma côr feiticeira. 
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gasto o dinheiro que aquele lhe 
enviara sem se dar ao trabalho 
de esclarecê-lo a respeito. Nor­
mando não só concordou como 
ainda ficou encantado ao ser 
apresentado a Florisel, tão en­
cantado que, oito dias depois, Ri­
cardo recebia. um convite para 
fazer-se acompanhar da esposa 
num almoço em casa do amigo 
de seu tio. Foram. Num dado 
momento, ao almoço, ai senhora 
de Normando, numa ingenuidade 
de adolescente, sugeriu ao mari­
do: 

- Normando por que não con­
vidas ao sr. Guilherme para as­
sistir às corridas do proximo sá­
bado? 

Normando passou por cima dai 
insinuação e convidou Ricardo 
para um passeio pelas cavalari­
ças, que também ele as tinha 
cheias de puros sangue. Um tan­
to alheio, Fayne foi seguindo seu 
anfitrião que lhe ia !Ilostrando os 
diversos animais, citando-lhe os 
nomes, as raças e até os feitos. 
E fechou o rosario de citações 
com um ar triste, junto ao mais 
belo animal da coleção: 

Esta aqui é Suicida. Não 

24 

te aproximes, é perigosa. Apesar 
de estar sendo submetida a trei­
nos rigorosos não tenho coragem 
de fazê-la intervir numa carrei­
ra sér:a como a de sábado vin­
douro. E' muito brava, embora. 
estejai em ótimas condições ... 

X X X 

Quando voltavam 11ara casa, 
R.icardo disse à esposa: 

- Olha, querida, essa idéia da 
Sr:i,. Winslow de convidar meu 
tio para as próximais corridas 
não deve ser posta em prática. 
Eu não gosto de cavalos e teria 
que. montá-los, acompanhando 
meu ti durante as corridas . 

- E<>tá bem, querido, será como 
quizeres. - disse ela, tomando­
lhe o braço. 

O tempo corria sem incidentes 
parai o casal, até que um dia ao 
chegar à casa, Ricardo encontrou 
a esposa em pranto e de malas 
prontas para partir. Ia abando­
ná-lo. 

- Ricardo, como pudeste ser 
tão máu? 

- O que há, querida? Explicai­
te, por favor! 

- Fazer-me passar por uma 
égua! - E soluçava! - Soube-o 
pelo telegrama de teu tio, que 
acaba de chegar! Como sou in­
feliz! 

Pasmo, boquiaberto, Ricar~o 

se ,inteirou do conteúdo do tele­
grama que sua esposa lhe entre­
gãra, e que dizia assim: - "Con­
•tentissimo ! Normando ;Wins1ow 
~e deu ótimas informações so­
bre Florisel. Segue dinheiro para 
que a pr-epares para a próxima 
corrida de obstáculos, ai qual 
assistirei com prazer. Tenho a 
certeza de que a vitória será tua. 
Tio Guilherme''. 

Pálido, Ricardo não encontra­
va palavras com que se descul­
passe. "Meu deus, tu não devias 
abrir essa carta!" 

A essa altura todo o sofrim-Emto 

de Florisel pareceu desvanecer­
se. Levantou-se, serenamente, 
apanhou a maleta e entrou no ta­
xi que a esperava na porta. 

- Florisel! - gritou Ricardo, 
desesperado - espera que eu te 
explicarei tudo! 

- Para que? - respondeu ela 
ironicamente. A vitória será tua! 

Quando se viu só, após desapa­
reecr na esquina o taxi que leva­
va a esposa adorada, Ricardo só 
encontrou uma solução: Chamar 
<> Sr· Winslow pelo telefone. 

- Sr· W:nslow - disse desa­
lent~do - encontro-me numa si­
tuaçao angustiosa! 

- Que há, Ricardo? Conta­
me tudo. 

- Fui abandonado por minha 
espos~ que leu o telegrama de 
meu tio, no qual ele me aconse­
l~a a inscrever Florisel nas pro­
x1mas corridas. 

- O caso está se complicand0, 
Ricardo! 

- Cumulando a minha des­
graça, tio Guilherme vem assis­
tir às corridas! 

- Meu Deus, vai se aca..bar a 
bela amizade que me ligava a teu 
tio! Prec: samos fazer alguma 
cousa. Você não pensou em na­
-da, Ricardo? 

- Só que poderei tomar parte 
nas corridas cavalgando uma égua 
à qual chamaremos Florisel. 

- E onde encontraremos esse 
animal? 

- Se não se opõe, nas suas 
cu valariças, Sr. Winslow. 

- Refere-se à Suicida? 
- Sim. Est-ou decidido a mon-

tá-la, se bem que tenha a certe­
za de não pa..rar muito tempo em 
seu lombo. Mandar-lhe-ei um 
cheque para a .inscrrção. 

- Não rapaz. Isto é impossi­
vel! Esse animal o matará. 

- Ponha-se em meu lugar, Sr. 
"W.irislow, e verifique que não há 
outra solução. Nao posso desilu­
dir meu tio. Dar-lhe-ei esse es­
p·etáculo em troca do dinheiro 
que ele me deu . Ele bem o me­
rece! Depois, é preciso lembrar­
se da suai amizade a meu tio . 

Depois de muito refletir sem 
achar melhor solução para o ca­
so, o Sr. Winslow ;falou: 

- Está bem, Ricardo. Farei a 
sua vontade. Você bem m·ostra 
ser descendente dos Fayne. 

Ricardo não podia esquecer 
Florisel, mas, deba·lde a procu­
rou. Amargava-lhe a solidão, :=t 

saudade da esposa querida e o 
desespero de a saber sózinha, de­
samparada, a.lucinava-o. 

No sábad·o, à hora da arra11-
cada da prova principal, Ricardo 
estava firme pilotando Suicida, e 
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esta, depois de uma bela série de 
saltos, transpôs os obstáculos fi­
nais quasi com galhardia. Disse­
mos quasi, porque no último, sal­
tou com tal ímpeto que o impro­
vif:ado cavaleiro saiu-lhe por c~­

ma do pescoço, numa queda es­
petaculair .•• 

- Bravo! Muito bem! Formi­
davel! 

Ricardo, ainda meio aturd:do 
pela queda levantou os olhos e 
deu de cara com seu tio Guilh€r­
m e e Florisel que, juntos, o olha­
vam levaintar-se. 

- Florisel ! Como? Como estás 
aquí'? E o senhor, tio Guilherme? 
Mas já uma. pequena multidão 
de funcionários do h ~pódromü 
acorria declarando-o vencedor, 
aclamando-o e gabando-lhe o 
ar.imal em que correra. Só minu­
tos depois conseguiu reunir-se à 
es1josa e a·o tio, que, antes de 
mais nada, lhe foi dir'gindo a pa­
lav1·a, num tom. meio ironico, 
me:o zangado: 

- Então o senhor meu sobri­
nho ... 

- Então o senhor meu sobri­
nho - repetiu o velho, ao invés 
de escrever-me dizendo que se 
casou com uma linda e deLciosa 
jovem, deixa-me naquela> embru­
!hada e ... 

- Perdão meu tio, eu quiz es­
clarecer o caso mas as cousas se 
precipitaram e além d.isto Flori­
sel abandonou-me. Ah!, é verda­
de, como é que o senhor a encon­
trou? 

- Fui à tua casa procurar-te 
e encontrei-a lá, chorando como 
uma criança. 

- E', eu ao ver no jornal ,que 
tu ias pilotar aquela égua malu­
ca fui lá para impedir-te de fai­
zê-lo, disse a jovem esposa. 

- Foi então que a encontrei e 
ache'. tão monstruoso teu proce­
dimento, enganado-me, que re­
i;-olvi castigar-te. De agora em 
diante ou .irás mora·r comigo ou 
não serei mais teu tio - arrema­
tou o velho. 

- Que dizes do castigo? - in­
c:agou Ricardo passando o braço 
cm torno da c'.ntura da esposa. 

-Se qu'.zeres ... 
E mesmo ali, em meio daquela 

multidão, Ricardo fechou os olhos 
num êxtase de felicidade; Flori­
sel acariciou-lhe os cabelos num 
gesto meigo e fem.inino e enquan­
to a mult'.dão se apressava para 
a saída, o jovem casa'l atrasou-se 
um pouco e trocou um beijo longo 
de amor e reconciliação. 
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DESDE QUANDO SE USAM MEIAS ? 
HA' quem diga que os antigos não usavam m.eias e que a fabrica-

ção cios tecidos de m.alha era desconhecida até princípios do sé­

culo XV. Mas essa afil'ID.ativa é falha de verdade. Já ficou provada 

a existência desta parte do vestuário, por u.in par encontrado nlU.IAA 
sepultura egípoia. e que ó cuidadosam.cnte conserYado no museu do 

Louvre. Essas meias são curtas e tecidas oom muita arte. O miate­

ll'ial em.pregado foi a lã; parece ter sido branca, pois apresenta ago-

1•a uma tonalidade :miaJ.s escura. O tecido é forte, e"tlstico e bastan­

te grosso. A forma dos pés é a mesma das meias U.sadas atualmen­

te e o trabalho está muito be.Illi feito. Entretajnto, há wna coisa a no­

tar: a ponta dos pés é diferente, assemelhandorse à luva. A ra.JZão 

é a seguinte: as meias eram feitas para serem usadas. com sandá­

lias, e para isto era necessário te1• o polegar miais ou In.enos lh11re, 
afim de melhor calçá-las. 

* 
MUITO embora pouca gente saiba, o calomelano é u.m dos melho-

res desodorizantes. Uma soluçã-0 de 10 granms de calo.melanos 

em pó e 350 de álcool de 40°, não só serve para evitar as fer'.melnta­

ções sudoríficas, como também, cura as miioóses, as frieiras e os 

máus odores dos pés. 
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O RELÓGIO de porcelana de 
Saxe, d~ som fino e suave, to­

cou a arieta das horas. Era o 
único objeto antigo naquêle inte­
rior moderníssimo, igual e insí­
pido, os ~óveis retos e esmaltados 
as paredes nuas e lisas. Só aque­
la música lhe dava, de hora em 
hora, um pouco de vibração an­
tiga. 

Marita ·correu até ao aparador, 
trepou numa banqueta, e pôs-se 
a olhar, risonha, os dois bonecos 
de roupas azuis que dançavam 
um minueto. 

- São oito horas, filhinha. Vá 
dormir. 

- Não, mamãe. 
A senhora voltou-se -para a go­

vernante, que estava junto ao 
râdio, absorta, a ouvir o B. B. 
e. 

- Miss, leve a pequena para a 
cama. 

- Não, mamãe. Hoje é Natal, 
- Porisso mesmo deve dei-

tar-se mais cedo, pois à meia­
noite "rniss" a acordará para ver 
o que há nos seus sapatinhos. 

- Por que você não me dá lo­
go os presentes, mamãe ? 

- Papai Natal só desce à terra 
à meia- noite. 

- Ora, mamãe, deixe de boba­
g€n1. 

Menina! 

A Gertrudinha contou - me 
que isso é conversa para boi dor­
mir ... Ela pegou o pai com bar­
bas postiças na porta do quarto 
à meia- noite, no Natal do ano 
passado. 

A senhora, sem reprimir com­
pletamente o sorriso que lhe ar ­
queou os lábios, exclamou, repre­
ensiva: 

- Ora já se viu! ... Não quero 
que ande com a Gertrudinha. E' 
filha de um comunista, de homem 
que em nada acred;ta. 

E, mudando de tom, pediu o 

testemunho da galga irlandesa, 
magra, alta e fixa, como se tive s­
se de arame as escanzeladas per­
nas, e num aparêlho gessado o 
tronco. 

- Não é verdade "miss", qu e 
Papai Natal desce à meia-no ,t e , 
do céu? 

- Na Inglaterra, "yes" con1 
muita pontualidade - disse a fr­
landesa, acrescentando: - Aquí 
no Brasil sempre vem um pouco 
mais tarde. 

Mas olhe aqui, "rn'iss"! ... 
disse Marita - Corno pode êle 
descer à mesma hora no Bras 1 
na Inglaterra e em tôdas as par~ 
tes do mundo ? 



- Isso criança não precisa saber 
- tiniu a voz metálica daquêle 
sino em forma de mulher, toman­
do a mão de ·Mirita e levando-a. 

Ao sair da sala, quase arrasta­
da. a choramingar, a pequena re­
comendou: 

- Mamãe, diga a vovô que ~lei­
xe daquela visagem de vir à meia 
noite, de barbas brancas soprar 
no buraco da f.echadura, porque 
não sou mais boba, não ... E 'ta-
peação ... não acredito ... não me 
heide levantar. De'.xem para me 
dar os presentes amanhã. 

- Leve-a "n1iss"! 
A irlandesa saiu com a peque­

na, apesar de sentir bastante,. te1· 
de deixar o rád~o, o _;de .. o lo-

DAS ACADEMIAS BRASILEIRA E DAS 
ClENCIAS DE LISBÔA, E DO - P. ·E.~N~ 

CLUBE DO BRASIL. 

cutor e amigo Macieira'' da ·'G. 
B. e.", anunciava a seus "esti­
n1ados ouvintes": "Os exércitos 
aliados desbarataram completa:.. 
mente dezessete divisões italia­
r.as e duas legiões blindadas ale­
·mãs! O :nirnigo corre a bom cor­
rer num passo de grande prêmio, 
deixando cinquenta mil homens 
no campo, entre ~ortos e fer'dos. 
Aviões nazistas sobrevoaram Lon­
dres despejando algumas bombas 
que apenas mataram um gato 
num campo deserto. Na Russia 
t:m pelotão de cossacos no no­
roeste de Stali'ngrado, den10tou 
uma divisão alemã, da qual não 
e ;capou um só homem vivo! Os 
nazistas mata; am todos os ho-

mens e crianças de uma aldeia 
checo-slovaca, como castigo pelo 
assassinato de um ajudante d• 
motorista alemão. No ano que e::;­

tá a terminar os nazi-fasc:stas 
perderam mais de dois milhões 
de homens. Nossas baixas, são 
muito menores, mas também, con­
sideráveis. E aqui termina nossa 
irradiação desta noite. A todos 
nossos ouvintes desejo um bom 
Natal". 

Como ficasse só, ligou a mãe 
de JVIarita o radio para uwa esta­
ção de Berlim, que an,.mc'ava: 
'•Em tôdas as frentes só ternos vi­
tórias. As forças inimigas fogem 
desabaladamente de nossa inven­
cível vVermacht. Uma centena de 
av:ões aliados foram dispersados 
11(•:-' ccu::; de Berlim, sendo destrui­
ctos quase tôdos. Deixaram cair 
algumas bombas sôbre um hospi­
ta.J e umai -e-scola de crianças, co1n 
sua selvageria notoria". 

A mãe de Mirita desligou o rá­
dio, e lembrando-se do que lhe 
disse a filha, pensou: 

- As crianças já não crêem, os 
adultos que ainda criam, estão 
sendo exterminados. O mundo 
que nós, os mais velhos, conhe­
cemos e amamos, que tinha jar­
dins de almas, e "bobagem de so­
nhos" e "tapeação" de romance, 
vai sossobrando em oceanos de 
sangue. . . Que ficará, como será 
o mundo de amanhã? Papai Na­
tal não mais descerá do ceu, à 
meia- noite, com as barbas tão 
brancas como as neves donde im -
portamos essa tradição, porqup 1 

velhos terão morrido e as C" ' 

ças o apuparão: 

- Oh, bocó de mola! .... Vo { 
pensa que sou bôba, que vou nes­
se arrastão? Tire essas barbas 
postiças e vá saindo ... 

E os sinos? Aquêles si_nos que 
nos iam à alma como uma voz de 
amôr e de romance? Os sinos es-
1 ão sendo fundidos em canhões, 
como as estatuas que pareciam 
eternas, para espalhar a dôr, a 
morte, o desespero! 

A criança adormeceu. E dor­
m.indo esqueceu-se da realidade. 
Viu baixar do ceu aquêle velho 
de barbas brancas .. : num avião, 
porem! ... 

Estremunhada, desceu do lei-
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to. Envergonhada ainda de crer, 
foi a passos contados e subtis, 
até à porta. Soabriu-a. Pôs os 
sapatinhos para fóra, e voltou 
para a cama, sem ruido. 

Havia uma velha igreja naquê­
le bairro . Seu sininho tocou ... 
Do salão, no silencio recolhido da 
noite, vieram os sons do minue­
to ••• 

Mães! Se algum ~ensamento 
dêste vosso escritor tão humilde 
quereis aceitar, deixai no cora­
ção de vossos filhos, apesar de 
tL..do, nossas velhas tradi1ções. No 
momento de desesperança aquê­
le sininho soará em suas almas 
e será a salvação. . . E o velho de 
barbas de caramelos virá ainda 
dos invernos regelados da des­
crença trazer-lhes o melhor dos 
presentes: O Sonho e a Fé. 

A FEITICEIItA DO CAS­
TELO ENCANTADO 

( CONCLUSÃO) 

- Ou, se a portinhola se abris­
.se do l&do de baixo - observei 
eu - e caisse a tampinha antes 
de você querer. Ou, se a tampi­
nha fosse encima, você não te­
ria a força de a suspender. Ou, 
se em vez de abrir de dentro 
r~ra fora, abrisse de fora para 
dentro, quailquer intruso poderia 
forçar a entrada, ao passo que 
você não conseguiria abrí-la 
quando quisesse. 

- Graças a Deus, porém, nada 
disto aconteceu - disse Cecí com 
ar pensativo. A portinhola obe­
ãece às ordens da grande inteli­
gência,, abre do lado e só de den­
tro para fora, porque a beirada 
externa é mais larga que a in­
terna. E d.estacou-se das paredes 
da galh'.l. prec·sam~mte ao termo 
da minha metamorfose. Adeus! 

O serzinho cinzento ergueu vôo 
e desapareceu por detrás da es­
pessa ramagem que envolvia o 
fundo da asso bieira. Acenamos 
despedidas à pequenina feiticei­
ra do castelo encantado. 

Ilca dispôs-se a continua·r a lei­
tura das aventuras de Sheraza­
da, mas Helio protestou dizendo: 

- Agora não quero mais ou­
vir histor:as de livro. A h:storia 
de Cecí é mais engraçada. E até 
é verclad~ir&. Se ela voltar um 
Qia, nos contará mais historias 
do outro mundo, não é? 

CLARA MORREU DE AMOR 

sussurro, a voz de Luciano: 
- Entre. 
Clara abriu a porta. 
Ao vê-la, Luciano teve um sobres­

salto. 
- Clara 1 - exclamou, soerguendo­

se no l eito. 
- Vim ver como está passanci.o ... 

- disse Cla1 a, timidamente, cerrando 
a porta. 

O quarto exíguo e mal ventilaL:o, 
estava em desordem. No assoalho e 
sobre as· cadeiras havia roupa espa­
lhada. 

Luciano sentiu-se constrangido. 
- Fez mal em vir. . . - disse. 

Eu estou muito doente. 
Clara acercou-se do leito. 
- Bem sei. . . - murmurou. Foi 

por isso que vim ... 
Um ligeiro rubôr tingiu-lhe as fa­

ces: 
- Eu o amo runto. . . - acrescen­

chegou aos seus ouvidos, como um 
tou. 

Na.s suas mãos quentes de febre 
Luciano ·apertou-lhe as mãos geladas. 

- E não tem medo? ... - pergun­
tou. 

Clara sentou-se à borda no leito e 
ofereceu os Íabios a Luciano. 

- Não, não tenho medo ... - dis-
se, cerrando as pálpebras. 

Luciano afastou o rosto. 
- Agora é tarde, Clara ... 
Baixou a cabeça, com tristeza, e 

acrescentou: 
- Sempre foi tarde ... 
Clara levantou-se. 
- Eu não sou mais a sua queri­

da ... - munnurou, nuina queixa. 
Depois perguntou, com voz de 

chôro: 
- Mas nem ao menos você permi-

tirá que eu venha aqui de vez em 
qtuando, só para arrumar o quarto? 

Luciano respondeu, sein erguer a 
cabeça: 

- Você não me encontraria. Ama­
nhã eu vou pa.ra um Sanatorio · .. 

Clara não quiz jantar. Sentou-se 
a um canto da sala, com a c~sta de 
costura sobre os joelhos, e pos-se a 
reformar um vestido. A's onze hor~s 
dona Tereza chamou-a. Estava fi-
cando tarae. _ 

- Não estou com sono, mamae. 
Seriam tres da madrugada qtuando 

deixou o trabalho. Cambaleava de 
fraqueza. 

No dia seguinte quiz lavar a rou-
pa e encer·ar a casa. _ 

De nada valiam as admoestaçoes 
de Leonidia nem as ~úplicas de su~ 
mãe. Clara não se alunentava, quas1 
não dormia, e trabalhava dese~pera­
damente. Emagrecia a olhos visto~. 

Uma taró.e. reunidos n~ ~ala de vi­
sitas, dona Tereza, Leomdia e Ludo-

* 

CONCLUSÃO) 

vico, cada um por 'Sua vez, resolve­
ram chamá-la à razão. Mas Clara 
muito pálida agora, nem siquer er~ 
giuia os olhos. Impelindo com esfor­
ço o pesado escovão, parecia achar­
se num outro mundo. 

Afinal Ludovico exclamou: 
- Ora... pílulas! - Você faz a 

gente. . . perder a paciencia, Clara 1 \ 
E, para mostrar que estava muito 

zangado, sentou-se pesadamente no 
sofá. Houve um estalido sêco, o ve­
lho movei desconjuntou-se todo e 
Ludovico esparramolu-se no assoai'ho, 
entre <'lestroços de madeira carcomida. 

Clara aprumou o busto e deu uma 
risada so!101.a. Riu péla primeira 
vez. desde que Luciano partira. 

Riu, e um ncésso de tosse fê-la 
curvar-se sobre o escovão. Dona Te­
reza deu um grito: 

- Ah 1 m éfu Deus t 
Clara enxugou os labios pálidos. 

Na sua mão, como uma pétala verme­
lha, ficou uma nódoa de ·Sangue ... 

* Era uma tarde límpida de setem-
bro. Nos ja· dins bem cuidados do 
Sanatorio, que se estenci.iam alem das 
altas sébes verd~s. a Primavera an­
<lára esparzindo rosas. 

Sob um caramarichão florido, sen­
'?ªº num banco de pedra, Luciano 
tmha um livro sobre os joelhos, e 
contemplava a paizagem se: ena. 

Uma irmã veilu dizer-lhe que al­
guem o esperava na portaria. 

- Uma visita - esclareceu. 
. Póde mandá-la aqui? - pediu 

Luciano. sem erguer-·se. 
A irmã ficou um momento indeci­

sa. Depois retirou-se. 
N~vamente . só, Luciano pôs-se a 

m 0 dttar. Fnz1a ciuatro mêses que se 
achava no Sanató· io, e nunca um pa­
rente, nlunca um amigo viéra vê-lo. 
Durante quatro mêses as suas car­
tas haviam ficado sem resposta. O 
próprio diretor do Ginásio, que ge­
nerosamrnte custeava o seu tratamen­
to nunca lhe havia escrito uma li­
nha. Di ··-se-ia que o Olviâo se an­
tecipara à Morte. 

Um ruido de passos fê-lo voltar a 
cabeça. 

. - Clara! - exclamou, erguendo-se 
vivamente e deixando cair o livro. 

Clara correu ao seu encontro, de 
braços abertos. 

Uuciano i·a abrir os serrs. para re­
cebê-la. mas conteve-se, e recuou um 
passo. 
Clar~ parou. ofegante. 
- Pócle beijar-me agora, querido 1 

- exclamou. 
E mais baixo, como quem conta um 

sep;redo: 
- Agora não ha mais perigo, sa­

be? ... Eu tambem estou . . . 

DOIS COEUIOS DE UMA CAJADADA 

( ARLOS II, de Inglaiterra, ass'.stia, um domingo, ao serviço. divino, 
na capela do palácio -e, seguindo o exemplo de s-eus nobres ante­

passados, começou a cabecear, sonol:nto. Po~c? depois, um dos oor­
tesãos começou a roncar -e, ao ouvi-lo, o mm1stro do Senhor inter­
rompeu o i::ermão e exclamou: 

_ Lord Landerdale, sup1-:co que fiqueis de pé. Estais roncando 
tão alto que acabareis despertando o rei. 
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\\ ___________ M 1 N HA CANETA 
pesava como 

CHUMBO /
11 

-­., 

... mas aquela fadiga e aquele 

desânimo desapareceram com o 

Vinho Reconstituinte Silva Araujo.11 

Cansaço fácil, indisposição, falta de 

ânimo para as tarefas mais simples? 

Tudo isso pode ser apenas sintôma 

de sangue desnutrido, de enfraque­

cimento geral. É a hora de recorrer 

ao fortificante há meio século reco­

mendado por grandes médicos : o 

Vinho Reconstituinte Silva Araµjo. 

• 

A base de peptona, quina, e cálcio, 

é um tônico precioso, que restaura 

as energias perdidas. É ótimo esti­

mulante· do apetite, auxilia a bôa 

assimilação dos alimentos. 

Use o Vinho Reconstituinte 

Silva Araujo, um produto 

de confiança. 

~ 

SILVAARAUJO 

O Professor 
Oscar de Sousa 

declarou: 

"Aconselho e re­
comendo o Vinho 
Reconstituinte 
Silva Araujo, 
cuja composição 
e rigorosa mani­
pulação jus tif i­
cam os bons efei­
tos terapêuticos 
alcançados com o 
seu emprego" • •• 

O TONICO QUE V ALE SAÚDE 

J .W.T . 
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GILBERTO DE ALENCAR 

A VIAGEM decorreu num delírio. 
o trem, em vários lugares do percurso, pas­

ava poí· sob arcos festivos, entretecidos de folha­
;ens e flores, como nas procissões da_ roça .. 
- o povo em massa, acorria às estaçoes,_ deixan­
do df"ser·tas casas e ruas, numa consagraçao en~r­
me f' inesperada ao seu candidato, ao seu único 
verdadeiro candidato em todos os tempos. 

Nos vilarejos descondecidos, nos qua:s não se 
deveria parar, os 1habitantes humildes e po?res 
reuniam-se em grupo compacto, tomavam a lmha 
férrea, e1n grande Gxtensão, enfrentavam sem re­
ceio a locomotiva em marcha, obrigavam o com­
bôio a deter-se. 

Estrugiam vivas e palmas. 
Oradores rudes, falando pelas populações o bs­

curas, r<;cebiam o excursionista ilustre com uma, 
eloquência ingênua e sincera, que chegava a emo­
cionar. 

As filarmônicas roceiras, com as suas figuras 
desageita<las, comprimidas entre o povo que enchia 
as plataformas, eram a um tempo grotesca~ e be­
las. Os músicos, metidos em ternos de brim en­
gomado, olhos fitos na janela a que se debruça­
va 0 candicla•t.o, sopravam com furor os velhos ins­
trumentos. O homem do bombo e dos pratos exe­
cutava raivosamente a sua parte, com pancadas 
violentas, como se estivesse ali a malhar o pró­
prio ad versá.rio odiado. 

Havia qualquer coisa de religioso nas mani-
festações que explod'iam. . 

F ·oguetes subiam ao ar, às cent-enas, crepitan-
do jubilosamente no azul tranquilo. _ 

Um padre, à frent-e do povo, em uma estaçao­
zinha tôda enfeitada de bandeirolas e galhardetes, 
atirava apóstrofes atrevidas, com gestos largos e 
desordenados, que lhe descobriam os punhos: 

- Cidadão Rui Barbosa! Tu, que és o sal­
vador do Brasil ... 

A locomotiva silvava. A multidão, em que 
havia mulheres com crianças espantadas ao colo, 
bipartia-se. O trem abalava, devagar, entre acla­
mações. E tôda aquela g-ente, em seguida, de novo 
formando um s6 grupo, punha-se a correr apôs o 
último carro, batendo palmas, a ·rremessando flo­
res, agitando lenços, até que o combôio desapare­
cesse de todo. 

\.JSE E~TE DEFUMADOR PARA PROTEGER 
SEU LAR, NO QUAL MANTERÁ UM AMBI· 
ENTE PURO. SADI O , FELIZ E PERFUMADO 

F. s. NEVES - ex. POSTAL 2398 - RIO DE JANEIRO 

PREÇO DA CA lXJl COM 20 TABLETES : CR $ S , O O 
-------- enviada pelo correio 

(D E S E J A M - S E R E PR E ~ EN T ANTE S) 
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CAPITULO 
Entr-e uma e outra estação, pelos campos, à 

margem da linha, ao alto dos barrancos vermelhos, 
à entrada dos viadutos, magotes de roceiros, atraí­
dos das lavouras distant-es, erguiam os chapéus à 
passagem do trem, agitavam ramagens verdes, 
bradavam vivas. 

Nos terreiros lisos e batidos, à frente· das -chou­
panas e casebres, ao longe, velhos ·cobertores e 
lençois, p€ndurados ai cordas esticadas, balou•ça­
vam ao vento, à guisa de h u mildes colgaduras ali 
estendidas pelos trabalhadores de enxada, em ho­
menagem ao grande homem qu-e passava, ... 

Funda emoção transparecia no rost o dos via­
jantes, diante daquelas cenas inesquecíveis. 

No carro destinado aos jornailistas, o represen­
tante de um jornal de S. Paulo i n dagou: 

- Como se explica que essa gente, que nem 
sabe ler, amoe e comprenda o gênio ? 

Fernando Emilio, que oescr.evia nervosam ent e, 
em mei.o ao tumulto das convérsas em voz alta, 
das exclamações de surpreza, dos chamamentos qu e 
se cruzavam, disse que -era o instinto inílálível das 
multidões, qualquer coisa de su perior q u e as a n i­
maiva e impelia. 

Em plena exaltação, num en t usiasmo febr il, 
passava para o papel, oem traços râ.pidos e brilhan­
tes, as impressões -daquelas h oras d e vertigem. 

E1n cada esta.ção, saltava do carro, abria a 
custo passagem entre a densa multidão, corria ao 
telégrafo, expedia ao jornal a narrativa enérgica 
e vibrainte da excursão gloriosa ... 

Para êle, não havia mais dúvirdas, nem desâ­
nimos. 

A reação popular obteria a v itória. 
O Brasil finalmoente acordava, para reerguer 

nos s€us pulsos fortes o regime afun dado na des­
moralizaoção . 

A palavra quasi divina de Rui Barbosa, pro­
pagando-se por todo o país, haver·:a de fazer com 
que êste puzesse de pé as grand-es e santas reivin ­
dicações ..• 

Viveu, ai viagem inteira, dentro da exaltação 
daquêle sonho alto, sacudido a cada 1nstante por 
arremessos -e alvoroços de contentamento e esp e­
rança. 

Ao regressar, oito dias depois , -estava exausto 
das noites sem dormir, das refeições apressadas, do 
trabalho violen to. 

Fotogravura Minas Gerais Ltda. 
Rua Tupinambás, 905 

Belo Horizonte _ ~ 

~LEFONE, ~ 

MÁXIMA PERFETÇÃQ 

E PRESTEZA NA 

EXECUÇÃO DE CLICHts 

TRICROMIAS E DOUBL~S 
CLICH~S EM ZINCO E COBRE 
APARELHAMENTO Mo D E R . 
- NO E COMPLETO -
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OITAVO 

Mal passou pelo jornal, logo se recolheu . 

- D. Ernestina, a vitóriai é nossa! Desta vez 
hão de ficar sabendo quanto vale o povo! Faoça o 
favor de mandar aprontar-me um banho, um gran­
de banho morno. 

A dona da pensão fUava-o admirada. 

Jesús! Como o senhor está abatido! Até 
parece que voltou do~mte. 

-· Doente, eu ? Qual nada! Isto é do trem, 
da poeira, d-o barulho, dos encontrões. . . Era gen­
te como a senhora não pode :imaginar! 

- ~sse negócio de política só serve mesmo 
para incomodar. 

- Mas não se trata de política, dona Ernesti­
na:! Para o inferno, a polit'.cagem ! Contra ela é 
que nos batem-os. Trata-se de uma cruzada pelo 
Brasil. 

- Pois sim. . . Pois sim. . . Veremos depois. 
Olhe: vieram diversas cartas para o senhor. Es­
tão na pequena mesa lá do quairto. 

- Muito obriga.ido. Não se esqueça do banho. 
Bem grande ••• 

Foi ler as cartas. 
' Uma. era de casa. Todos bons, com muitas 

sauda•des. Outras eram de amigos da cidade e de 
fora, que o felicitavam pelos seus últ:mos artigos, 
pelo papel destacado que êle estava assumindo na 
campanha. Haviai também uma de Geraldo Pin­
to , proprietário da "VOZ DO POVO. Não se es­
quecesse dos velhos amigos, da "humilde tenda" 
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PARA 

onde iniciara a carreira... Mjandasse qualquer 
coisai para o semanário ... 

- Ora! Tainto trabalho que já tenho! Coi­
tado do Geraldo ... Hei de ver se lhe. mando umas 
tiras. Talvez sôbre o "promotoreco" da terra, 
aquela besta que se julga com suficiente capaci­
dade para insultar ao Zé do Pato. Deixa-te estar, 
meu cavalo, deixa-te estar! 

Depois do banho e do jantar, procurou dormir. 
O corpo, lasso, doía-lhe todo. Pernas e bra­

ços pareciam ter recebido pancadas. No silêncio 
do quarto, era como se estivesse ainda dentro do 
vagão, a rolar, a rolar. O ruído do trem em ma:r­
cha, ora agudo, ora surdo, as aclamações, os vivas, 
o rumor das multidões excitadas, as salvas de pal­
mas, o estourar enervante dos foguetes, tudo con­
tinuava a vir-lhe aos ouvidos, nitidamente, inces­
santemente. 

E quando o sono afinal lhe ia cerrando as 
pálpebras afigurou-se-lhe que via, em um relan­
ce, à frente de uma vasta multidão rumorosa, um 
homem todo de preto, descoberto, com uma coroa 
muito raspada e muito brancai, avançando para a 
janela do vagão, a gesticular e a gritar. 

Já dormindo, pa.receu-!he ouvir a voz enérgi­
ca e cheia, a voz <lntusiástica do padre da estação­
zinha engalanada de bandeirolas e de galhardetes. 

- Cidadão Rui Barbosa! Tu, que és o sal­
vador do Brasil ... " 

Ouviu ainda o . silvo da locomotiva, o rumor 
do trem que partia. A f:gura negra do padre, 
que avan<:;ava e gesticula·va, esfumou-se na distân­
cia, ãesaparecendo. 
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o S O B R E ATURAL 1 N c L u s 1 v E CONTRA A CASPA 

- Como vai ê se amigo e .~ ­
quivo? 

. • e arrastou para um bar: 
o cos:ume... Precavida­

apalpe i os bolsos, a ver 
·. nc n.rava lá quantia sufi­

e para dois uísques. Não 
mo parar na polícia ... 

Ll ngos Eulálio 1 Ramos. já 
o ' . a muito sério, fêz um ges­

to e falou: 
- Sabe onde me encontro? 

Em Nova Esperança. Salubre 
burgo, tranquilo gentio. 

Eu não podia acreditar que -0 
homem fôs.se o mesmo, tantos 
anos passados, com as mesmas 
palavras ... 

- Mantenho um escritório de 
advocacia. Porém, -0 que mais 
me interessa são os meus afa­
zeres metafísicos, .sabe? Dirijo 
o centro espírita de Nova Es­
perança. 

Eu não podia esconder o meu 
espant-0. 

- Meditei muito, meu velho. 
Pervaguei por tôdas as reli­
giões. E apenas um me pare­
ceu o caminho ideal. A ele me 
entreguei <le corpo e alma. 

(CONCLUSÃO) 

Vou fazer-lhe uma assombrosa 
revelação, sabe? Você se liber­
tará do Jugo férreo da dúvida . 

Aí. pensei que ia desmaiar. 
Seria pos. ível revelar ainda 
mais? Olhei inquieto para os 
lado ~ , a ver se nos espreitavam. 
Domingos Eulálio Ramos não 
era capaz de longos intervalos. 
Pôs a mão no meu ombro, me 
fixou com seriedade: 

- Não se esqueça de que 
vou iluminar o seu espírito 
cego, hein? E' uma cenclusão 
rigorosamente científica, de .su­
ma importância. 

Procurou qualquer sombra de 
hesitação nos meus olhos: 

- Rigorosamente científica, 
ouviu? 

E se abriu: 
Conclui, meu indente 

amigo, que o sobrenatural não 
existe. Não acreditá? Pois con­
vença-se desta verdade, fruto 
da minha sabedoria Não exis­
te o s o b r e n a t u ~ a 1. Exis­
te é um natural desconhecido. 
E para -0 garçon: - Dois ec­
fráticos, fâmulo ! 

Houve pânico no bar. 

COMO SE CONSERTA PORCELANA 
pARA consertar porcelana, leva-se ao fogo uma colherinha de aJçú­

car de 1.8, em quantidade de água quente suficiente para que se 

dissolva bem; depois de frio junta-se-lhe uma clara. de õvo e bate­

se tudo, bem. 

Aquecem-se, então os bordos part'.dos do •ob jeto de porcelana, 

aplica-se-lhes a cola e unem-se as duas partes, conservando-as bem 

apertadas a·té que se sequem. 

precisa do ENO · 

porque a agitação cansa, 
a atividade gasta ... ENO 

constitui a melhor ajuda 
para a "preguiça intestinal". 

Mas insista no único e verda­
deiro "Sal de Fructa": · ENO ! 

END ''Saí~~" 

Para o combate à caspa, na· 
da melhor do que rP. empregar 
n_a ~a1!_ação da cabeça, em subs­
illuzçao ao sabonete, uma mis­
.turq. de duas gemas de ovo, bem 
bálzdas, com duzentas e cin­
quenta gramas de agua quente. 

Depois de friccionar bem o 
couro cabeludo com a misfora, 
enxaguar a cabeça em várias 
aguas até s.e completar a lim­
peza. 

Secar a cabelo usando, para 
isto, apenas um~ toalha f elpu­
da, que se ·esfrega, vigorosamen­
re na cabeça. 

Depois de bem secos os cabe­
los, pulverise-se 0 couro cabe­
ludo com enxofre em pó. 

Deve-se adotar, ao lado deste 
process.o de. ex!inção da casipa. 
uma alzmentaçao sadia compos­
.fa de carne assada, aves, frzz­
itas e verduras. eliminando por 
completo, as massa3. ' 



NA CARTEIRA O S EU . . . . 

DINHEIRO CORRE RISCO 
E NÃO 

' . 
NO BANCO EtE ESLi 

~_la BEM GUARDAD 
, 

E RENDE BONS 
1 
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CONTO DE 

ALBERT 
SAMAIN 

GOSTO das vitrines e dos mos­
. truários. Sempre que me de­
tenho a repará-los, qualquer coi­
sa me diz que ali, naquelas joia. 
de made.ira e de cristal, onde flu­
tuam o aroma de velhos perfu­
mes e uma enternecedora poeira 
do passado, onde a alma nobre e 
melancólica do Luxo vibra num 
silêncio de pensa.mento,_ também 
ali deve haver uma vida intensa 
e trepidante como a vida cá de 
f6ra que transcorre, entretanto, 
sile~ciosa e calma, no segrêdo 
dos grandes cortinados, distante. 
bem distante da promiscuidade 
e da banalidade da vida real. 

Em ·conjunto sugestivo, alí se 
encontram efetivamente reunidos 
tôdos os elementos necessários à 
existência, e, por is::;o mesmo, 
sempre me pareceu que seria, em 

TRADUÇÃO DE 
JOUBERT GUERRA 

verdade, um refúgio magnífico 
para iailm:as deli'cajdas. ' •tVadidas 
do útil, definitivamente :ntegra­
das no supérfluo. 

A ·olicitude com que sempre 
encarei êsse ponto de vista pro­
porcionou-me relações interessan­
tíssimas e, entre elas, a que hoje 
mantenho com uma velha taba­
queira ª"' prata., em cujo dorso 
se vê, em magnífico cinzel, o tri­
unfo de Alexandre o Grande sô­
lJre Porus, rei das Indias. 

Certa tarde, na intimidade ue 
um repúsculo penetrante. con­
tcu-me a velha ~3.baqueira, uma 
história emocionante, tão dramá­
tica, e de moralidade tão edifi­
cante, que não me furto ao dese­
jo de reproduzí-la parai aqueles 
que, amantes do sonho, se dispo-

nham a acred.itar que tenha acon­
tecido efetivamente. 

Havia, numa vitrine do teinpo 
de Luiz XV, uma linda estatueta 
de Tanagra. Tinha os cabelos loi­
ros como os raios do sol. O pes­
coço, fino e del:cado, ostentava 
lindos colares de pedras faiscan­
tes, que escorriam pelo colo ma·g­
nificamente bem talhado e se 
aninhavam na abertura dos seios 
pequeninos e túmidos. Um longo 
véu, cheio de dobras, envolvia-a 
da cabeça aos pés, oferecendo à 
vista, d.iscreta e vela.da, a tenta­
•ção de um corpo moço, fresco e 
delicado. 

Letras gregas gravadas no pe­
destal diziam o seu nome - Xan­
this, nascida em Crissa, terra fe­
cun,da em vinhas, engastadai à 
beira mar. 

Xanthis era a vida, a luz que 
dava encantamento à vitrine. 
' Descia, às vezes, · do pedestal, e, 
entre admiradores, executa0va dan­
sas sob os peristilos do templo 
d.e Artémis. 

Certo dia, quando dansava, re­
cebeu a cerimoniosa visita de um 
vizinho, um velho marquês de 
Sax1..' , de requintada elegância, 
bem cativante .aJ'.nda, apesar da 
lassitude que se observava nos 
seus traços. :t!:sse ar de cansaço 
que deixava transparecer nos 
gestos ,nos olhos e, ; sobretudo, na 
voz sempre um pouco velada, 
agradou profundamente a Xan­
this. Conversaram longamente co­
mo se fossem velhos amigos. E 
à medida que o ouvia, Xanthis 
re~ordava velha.is conversações 
que escutara noutros tempos, e 
revia fisionomias de olhos doces 
e serenos, que em tempos passa­
do~ sentira junto de si em cre­
púsculos de oiro-rosa à beira 
mar. 

As visitas do marquês se tor­
naram cad.aJ vez mais frequentes. 
E, ass'.m, as relações rapidamen­
te se estreitaram. 

Chegava sempre muito cêdo na 
sua carruagem de porcelana en­
grinaldadai de rosas. Deitada 
ainda, Xanthis se levantava às 
pressas, escolhendo sempre a toi­
lette que melhor combinasse com 
a côr do céu ou o rítmo dos seus 
r.:ensamentos. Ora um Pompa­
dour leve e florido como uma. 
manhã de primavera; ora um 
Wa.tteau de set1m melancólico, 
verde t'U resedâ; ora um Reca­
m.ier. com palhetas de ouro. 

E passeavam juntos, esqueci­
dos das horas, perdidos no enca~-
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tamento dos grandes parques d e 
relva fresca, gozando, a plenos 
pulmões, o ar puro dos jardim; 
magnificaimente <lecorados com 
estátuas suntuosas e. imponentes 
jatos dágua, que se elevavam a 
grandes alturas. Almoçavam s en­
tados na relva e, quando regres­
savam. passo a: passo, recebiam, 
sat:sfeitos, corteses reverências 
dos pastores, qu e encontravam na 
estrada. 

Uma vida v erdadeir.aime nte f e­
liz. 

Certo dia, o marquês levou-a à 
casa de um grande músico, um 
jovem busto de mármore. Xan­
th:s compreendeu, logo, que lhe 
causara profunda impressão. 
Olhava-a de um modo diferente, 
bastante ousado mesmo, com os 
olhos fixos, e com tamanhq ca­
lor, que ela se v .ia obrigada a 
baixar as pálpebras. E quando 
êl4'>. começou a tocar a convite do 
marquês, Xanthis teve a impres­
são que se transportara parai um 
mundo d~ferente, vfolentamente 
arrastada pelos cabelos por mão 
invisível. 

Imóvel, silenciosa, como _que 
fascinada, indiferente às palavras 
que o marquês, 'de vez em quan­
do, sussurrava aos seus ouvidos, 
Xanthis naida mais via senão os 
olhos do músico que, numa Jin­
guagem muda, porém, apaixona­
da e ardente, lhe revelavam, pe­
la primeira vez, a angústi.ai da 
tristeza. Uma trh~teza profunda, 
um intenso desejo de isolamento. 
de absoluta solidão. LogG que 
deixaram H. rasa do músico, pre­
textando u·ma indisposição mo­
mentânea, despediu i:;ecamente o 
m.airquês e retornou ans'.osa ao 
seu pedestal. 

Efetivamente, para a exalta­
ção do sentimento, nada melhor 
que a •calma, a doçura da soli­
dão. 

Sozinha, na quietude do pedes­
atl, desceu ao fundo do própr:.o 
ser, e começou ai relembrar, cheia 
de enternec.'mento, a dmagem 
querida do músico; seus olhos 
ternos, profundos como cavernas 
povoadas de mistérios; seu sem­
blante encantador, a !:-oca rasga­
da, ardente e até mesmo trágica, 
muitas vezes. 

Na mainhã seguinte, atirou-se, 
radiante, ao pesco•ço do marquês. 
reconhec '. da pela amizade que 
lhe proporcionara. Desde então , 
sua. vida tomou um novo ritmo, 
transformou-se inteiramente, tor-
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nando-se melhor e muito mais i n­
teressante. 

Passavai sempre as manhãs a o 
lado do marquês, ora passeando. 
ora 'fazendo v.isitas. Mas, à tarde, 
,corria, ans~osa, para Junto do 
busto de mármore, saturada das 
futilidades a que se vira obriga­
da durante o dia, fatigada de 
madriga:s e epigramas. 

Tomando-lhe a cabeçai entre a:; 

1n
1
ãos, os olhos apaixonadamente 

perdidos nos .olhos dela, o músi­
co beijava -a em silênc:o, d-e mo­
radamente, ardentement-e , en- · 
ciuanto lá fóra a · tarde caía len­
tamente, os cortinados se cobr'am 
de sombras e a escur.idão ia cres­
cendo pouco a pouco. Senta­
vam-se um ao lado do outro e 
começavam então a feerie de 
sons. 

A princípio, uma melodia mui­
to terna, suave, embaladora; d e ­
pois, pouco a pouco, vinham sus­
piros, queixa•s, soluços, ais afliti­
vos, murmúrios muito lig-eiros; a 
seguir, nervosamente, o frêmito 
de braços que se apertam com so­
freguidão, de corpos que se en­
trelaçam, que se estreitam apai­
xonaidamente; depois, de repen­
te, tudo se transformava em doçu­
ra, em harmonia, numa carícia: 
que per:ctrava suavemente o co­
r ação, que elevava pensamento a 
alturas infinita1: de doces melo­
dias em paraísos diferentes. 

Outras vezes, ficava' horas es­
quecidas, ouv.indo a história da 
vida do músico. Uma vida de lu­
tas, de decep1ções, de tremendos 
revezes, que -experimentara pelo 
mundo em fora. Quando relembra­
va passagens muito tristes, os so­
luços lhe embargavaim a voz; en­
tão, aconchegando-se a Xanthis, 
apoiava a cabeça sôbre os seus 
seios nús, e com voz infantil, ài­
zia-lhe frases estranhas, inte '. ra­
mente bizarras que a desconcer­
tavam por completo, pronutncia­
das, entretanto, com tamanho 
.acento de ternura, que consti­
tuiam para ela encantadores 
cumprimentos, bem diferentes 
dos costumeiros galanteios do 
marquês. 

E as horas iam assim passan -
do rapidamente. Pouco a pouco, 
a lua se infiltrava por entre os 
grandes cortinados, enchendo a 
vitrine de reflexos claros, dP 
ra:os prateados; a música, tocada 
em surdina, parecia, que vinha.i do 
ar, as notas tinham c.intilaçõe:-; 
de estrelas longínquas. E só quan-

do o pêndulo batia, afin a l , mei 
noite, Xanthis , com pesar, s e de 
cidia a partir. J oga.va a cap· 
perfu~mada sôbre as espá du a 
nuas e fugia , depois d e um beije 
melancólico e ar;ressado. 

Sempre qu e saía da ca:::,'l d< 
mús'.co , dizia a si mesma qu 
nunca mais regressaria à quel· 
hora, pois, para chegar ao pedes 
tal, era forçada a passar junto d 
um horrendo macaco de bronz 
que a esperava sempre com un 
sorriso canalha. Mas as hora 
passavam insensivelmente e , s 
quando saía, se lembrava, co 
grande pesar, que -estava aind 
sujeita áquele vexame. 

Certo dia, um novo p e1·sona 
gem surgiu inesperadamente n 
vitrine. Era um pequeno faun 
de bronze, de riso bestial , pre 
tensioso e mal educado . E nã 
perdeu um minuto, sequer. Pô 
s e a olhar para Xanthis, e co 
um sorr:so c heio ele malícia, fl 
cou a encarã-la. insistentement 
com uma familiaridade de velh 
conhecido. 

Longe dP se :,;entir 
X.anthis ficou também, a olha 
para êle satisfeita e até mesm 
orgulhosa, inteiramente ind.ife 
rente ao despeito e à fúr.i a d 
marquês, que lhe d '. zla baixo a 
ouvidos: ·'Não compreendo po 
que se mostra tão indulgente d 
a.nte da insolência dêste 
rão". 

Algum; dias depois, 
que tinha ordinariamente u 
temperamento ca~mo e dócil, m 
d1ificou-se inteiramente, torna 
do-se impaciente e ríspida. 

c~rta ta'.rde, em casa do mús 
co estava extr-emamente nerv 
sa: agitada , impac"-ente, profu 
damente aborrecida. Interpel 
da pelo músico, respondeu, sec 
mente, que tinha por hábi 
guardar seus próprios segrêdo 
O músico, está claro, não gosto 
da resposta, irritou-se e ofende 
a por sua vez. 

Xantllis cen~urou, amargamei 
te, a ingratidão do aimigo , e. co 
os olhos marejados de lágrima 
os se.ios ligeiramente ag'.tado 
começou a chorar copiosament 
O músico pediu-lhe perdão: pr 
curou consolá-la como .a uma cr 
ança, i>uplicou ardentemente q1 
esquecesse as ofensas que lhe d 
rigira, conseguindo, aifinal, q 
ela o abraçasse com ternura. 
come·çou a tocar um arden 
"apassionato'·, mas Xanthis l 
vantou-se bruscamente, al gan 
achar-se .indisposta em virtu 
das emoções Que acabara de e 
p-E'rimentar, e retirou-se apress 
aamente , deixando o pobre m 



sico surpreso, triste, inteiramen­
te acabrunha-do. 

Mas só na manhã seguinte ela 
retornou a'0 seu pedestal. 

::\. X X 

Desde então Xanthis sentia-se 
feliz, inteiramente feliz. E com 
razão. Vivia a seu modo, de acôr­
do com os s-eus caprichos, com 
seus próprios desejos, conseguin­
do com rara habilidade, equili­
brar, harmoniosamente, o jôgo 
dades que constituem a vida de 
complicado dessas mil complexi­
um dia., resolvendo satisfatoria­
mente todos os problêmas e to­
das as dificuMades que encontra-

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIBO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edificio Cine Brasil - 7.o andar 
- Salas 701 a '713 - Fone, 2-3171 

DR. A. PEREIRA DE SOUZA 
Cirurgião-Dentista 

Tratamento medico e cirurgico das 
afecções da boca e dos dentes. 
Protese G..cntaria fixa e amovível 
pelos sistemas mais modernos. 
Consultorio: Ed. Mariana - Sa­
la 913 - 9. 0 andar - Residencia: 

Rua Felipe dos Santos, 496 
Belo Horizonte 
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DR. JOSE' LINS 
RUA SÃO PAULO, 6 9 2 

FONE 2 - 11 2 9 

va a cada passo e a cada hora. 
Aspirando por todos os pôras 

a doce luz do dia, irradiava be­
leza e mocidade. Sua tez se tor­
nara mais ass~tinada, mais fina, 
doce como um beijo, suave como 
uma carícia; seus cabelos muito 
mais loiros, doirados como um 
raio de sol; suas formas mais es­
beltas, muito ma.is lindas, um 
verdadeiro modêlo de perfeição. 

- Está simplesmente divina, 
dizia o marquês. 

- Ideal, ldizia o mús:co. 
E enquanto manifestavam aca­

loradamente o entusiasmo de que 
se achava.m !)Ossuidos, o fauno, 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR· 
RítA, JOSE' DO VALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Ru.a Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8.0 andar - F~ 
ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALM.EIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tratamento das mo­
lestias do estomago, intestinos, fi­
gaé.o, pancreas e vesícula biliar. 
Gonsultorio: Ed. Cruzeiro - A v. 
Afonso Pena, 774 - 5. 0 andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3,30 
Residencia: Rua Guarani, 268 -

Fone: 2-6067. 

DR. OLDEMAR BARROSO 
DE CASTRO 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

Rua Tupinambás, 498 - 2. 0 andar 
Sala 211 Edifício Sarané.'i 

Das 8 às 19 horas 

LO HORIZONTE 

ca.lmamente encostado num can­
delabro viz:.nho, olhava, imper­
turbável, para um e para outro, 
retorcendo entre os dedos gros­
seiros a barba áspera e curta. 

Quando, à tarde, Xanthis re­
gr-essava finalment-e à casa fica­
va sozinha, rememorando o que 
fizera durante o dia; depois er­
guia sua costumeira prece à boa 
Artémis e adormecia, feliz, com 
a cabeça recosta·da sôbre o bra­
ço. 

Pobre Xanthis! Você bem de­
via saber que não existe felici­
dade completa. Ni'io .fosse você 
tão ingênua, e você veria, sem e> 
menor e ôrço, que um pequeno 
descuido basta, às vezes, para 
desfazer uma grande felicidade. 
Você devia ter refletido, Xa.nthis. 
quando não por você, ao m-enos 
em at-enção aos seus am.igos, que 
r·em quando você está alegre e 
choram quando você está triste 
e se sente infeliz. 

Uma noite, o fauno ficou, espe-· 
rando horas a fio. E Xanthis não 
apareceu. Ouvindo, afina.l, bater 
m ·eia noite, impacientou-se e saiu 
a procurá-la. Mal havia contor­
nado o cofre ,de madeira rosa que 
formava o ângulo da vitrine 
av.istou-a inespera.damente. Mas: 
com quem, santo Deus! Justa· 
mente com o odioso macaco de 
bronze, que pouco antes lhe in­
fund '. a tanto pavor. O fauno sol­
tou então um rugido tremendo e 
levantando o pu,nho de bronze 

.fez paff ... reduzindo a pedaços 
a pequen.ina dançarina. de Tana­
gra. 

E assim acabou Xanthis, loira 
dança·rina de Crissa, terra fecun­
da em vinhas, engastada à beira 
mar. 

A nova fatal se espalhou com 
a rapidez de um relâmpago. 

Na manhã seguinte ,a. vitrine 
se cobriu de luto. Uma écharpe 
prnta encobria todas as caheças. 
Até mesmo os pesados repostei-
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cos manifestaram o s-eu extremo 
pesar, conservando- se semicer­
rados, cob€rtos de cr-epe. 

Como luzes que se apagam, to­
das as pedras preciosas dos anéis 
-e dos colares extinguiram o seu 
brilho, apagaram as suas 0inti­
lações, deixaram, como por en­
canto, de luzir. 

Os gra·ndes frascos cinzelados 
abriram-se espontaneamente ofe­
recendo à pequ-enina alma de 
Xanthis a homenagem suprema 
àos seus raros perfumes, de suas 
exóticas essências; e até mesmo 
o s ino de Sa'.nt Trophim-e cho~·ou, 
desolaido, um plangente dobre de 
fi nados. 

O pobre marquês, coitado, fi ­
cara consternado, e não c-essava 
de exclamar, dom.inado por um 
desespêro atroz: Ah! Xanthis, 
minha Xanthis querida, como po­
d-erei viver agorai sem você! Es­
cravo livre dos grilhões, de que 
m-e serve, entretanto, a liberda­
de? Chorou copiosamente a noite 
inteira. De manhã, banhado ain­
da em lágr'.mas, continuava a la­
mentar a grande desgraça, quan ­
do, de repente, caiu ao chão, 
descolada, sua fina cabeça, desfa­
zendo-se em mil pedaços. 

Na vitrine, unânime foi a re ­
volta contra o fauno. Todos exi­
g iam que fosse severamente pu­
n ido, o que não tardou a aconte­
c-er, efetivamentE., pois, logo de­
pois foi vendido como indesejá­
vel por preço irrisório . 

E com€çou então para êle uma 
série de tremendos revezes. An­
dou entre as mãos de reles ven­
dedores ambulantes; conh-eceu o 
exílio po~'.rento dos cantos escuros 
onde jamais entrava um raio d-e 
luz; experimentou a aflição das 
teias de ara:rh a. T ornou-se des­
figurado, irrecon hecível, u m ob­
jeto inteirl:\-men t-e sem valor. E 
foi, afinal ,esbarrar no "troto ir··, 
na abjeção infame dos refugos, 
€ntre ferros velhos e retratos de 
família. 

Evidentemente, tantos e tama­
nhos dissabores constituir iam as­
sunto magnífico para os moral'.s­
tas. A mim, confesso, n ão me 
agrada semelhante função. Dei­
xo que cada um tire, por con ta 
própria, as deduções que m u ito 
bem entender. 

Prefiro r1:;lembra:-, cheio de €n­
tern ecimen to e d-e saudade, a v i­
trine coberta de lu to, onde flu ­
t ua ainda a doce .imagem de 
Xan t h is, tda l oira Xan t his de 
Crissa, e, com o pen samento so l­
to, ch ego a imag'.nar qu e toco in­
tencionalmente com os ded os n u ­
ma velha caixinha de m n s.ica e 
ouço sair de J.entro dela, ~orno 

n otas suaves e longínquas, um 
velho p-erfume d o passado, que 
traduz, na s u a i m en sa tristeza a 
f r agilidade e a m ela n colia dos 
amores passageiros . 

à graça de suas mãos! 

• Jóias fulgurantes> de .colorido singular, 
cheias de ·vida! - eis o que são as unhas 
transfiguradas pela magia inconfundível elo 
esmalte CUTEX ! Tais jóias - o mais encantador 
realce das mãos femininas - custam apenas 
alguns momentos· de cuidado. Sim, porque CUTEX 
é de aplicação fácil e secagem rápida, 
permanecendo, longos dias, tão lindo e vívido 
como no primeiro momento. 
Experimente-o e verá quanto contribue 
para o encanto de suas mãos! 

ESMALTE 

cu-r~x 
O Esmalte Mais Popular em Todo o Mundo! 

ACIDENTE DE VIA-FERREA. 

U M jnglês viaja com seu cr'.ado, Sam. 
O trem descarrila, e o inglês rola n uma r ibanceira, sem se 

ferir. 
Onde esi.á Sam ? - Pergunta, levantan do-se . 
Do vutro lado, cortado ao meio. 
Au m-eio ? E ntão ve ja, por favo r, e m qual das du as me­

tades estao as m inhas c h aves. 
X X X 

A enfermeira : - Preciso d e m ais a lgumas informações . E ' 
casado ? 

O doente: - Não s ou. 
me s ucedeu. 

f:ste desastr e fo i a p eor co usa que j á 
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AS ÚLTIMAS NOVIDA· 
DES EM CÔRES E 

PADRÕES, RECEBIDOS 

DOS MAIS AFAMADOS 

FABRICANTES. 

* 

PALACIO DAS SEDAS 
AV. AFONSO PENA, 723 

}.fUITOS pais snportam pacientement~ o mãu hu-
mor de <ieus filn-0s pequenos que nao teem com 

que s..: distra:ir. Uma coleção de bons livros in­
fantis, alêm de os entreter, enriqueoerâ os seus co­
rações de sentimentos nobres. 

* * * 

EXCELENTE TONICO DOS PULMÕES 

38 

A leitura de bons autores educa o gosto e instníe 
cooperando para desenvolver a facilidade na conversação~ 
Graças à boa leitura, em liv1 ·os e revistas, muitas moças 
podem exibir uma palestra agradavel e atraente, q:1e con­
tribue para realçar sobremaneira a sua pef'sonalidade'. 

DETALHES IMPORTANTES 

1-I A' PESSOAS que ao falar ao telefone faz.em tain-
tos trejeitos e gestos para se tornarem :nteres­

santes que, ao contrãrio, se tornam .::-. alvo de pia­
das -e crítrnas provocadas i>ela atitude ridícula, que 
assu1nen1. 

-1111-

e, ó SE PERDOA o ruído ao tomar qualquer be­
•. bida, quando involuntãrio. 

Ta.mbém não. é . correto esgotar o conteudo de 
u,ma chav~na, de uma ou duas vezes, sem descan­
çã-la no pires, ente cada gole sorvido. Não obs­
tante t.ssai falta é muito observada nos bares e 
11as confeitarias. 

-1111-

SE UM cavalheiro e uma senhora !alam ao mes-
mo tempo, o cavalheiro deve se calar, cedendo 

1 palavra. à da•ma. Se fôrem dois senhores, fa­
lará o mais idoso, ou o de maior representação· so­
c:al. 

-11111-

SE BEM que não seja bonito comer-se um san­
duíche, segurando-o com as mãos, são muitos 

es que' assim procedem ern públ:.co, em vez de usa­
rem -0s talheres apropriados. 

-1111-

ESPERAR a 11ltima hora para mandar um con-
vite, incorre-se no p-erigo de não se poder con­

tar com a presença de pessoas as quais muito se 
desejariam. Todos os convites devem ser remoe­
i.idos -com dez dias de antecedência, pelo menos. 
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UllA das campanhas ma's necessárias ao Brasil 
atual é a de valorizar o trabalho, que dia •a 

dia se desm-oraliza cada vez mais. Pode-se dizer 
mesmo, - e isto já se propala nas esquinas -, 
que o homem tra.balhador não ganha dinheiro em 
n.:issos di:as. O que obrém com o suor do rosto é 
!insuf1cie:nte para ser devorado pelos que o ganham 
sem esfôrço, sem exercer função útil ao progres­
eo da comunhão. A atividade, a operosidade de• 

maior número, é explorada pela astúcia da mino­
ria. Isto é grave, há de ter consequências desas­
trosas, as quais costumam vir, como ensina a his­
tória, df\ um momento para o outro, inopinada­
mente, dramàticamente, à semelhança da tempes­
tade. 

A ânsia. de pecunia nunca constituirá vitali­
dade da Nação se não se animar de finalidade hu­
mana ou altruísta, :sto é, se não tiver como escô­
.vo espalha·r a hcleza, difundir a justiça, dissemi­
nar a felicidade entre os hom-ens. Impossível ne­
:rar tal verdade. A ambi·ção egoísta do d:nheiro é 
eomo a lepra, não só macula a alma de quem a 
JtOssue como se transmite a todos. Ao cabo de 
tudo, ninguém se. salva, nem ainda aquêles que 
parec!am nlenos vulneráveis a seu contágio. 
Além do mais, dinheiro fácil acarreta luxo, e o lu­
xo, a luxúria. E onde impera a luxúria verifica-
80 logo a d'.ssolução moral, dissolução dos costu­
mes. Então, como se fôsse um edifíc:o abalado 
•a. bas€', a organiza•ção social vem abaixo, como 
fendida por um raio. 

Quantos exemplos históricos não se podem ci­
tar neste sentido? São às centenas, sendo o mais 
recente o de ontem, o espetáculo da Frainça, que 
llã.o resistiu ao primeiro abalo forte vindo do ex­
terior, ruindo como se fôra um castelo de pape­
lão. 

E' po".s, um dever de todo cidadão conclente 
t'Je tais verdades simples mas Jmperiosas como as 
leis da natureza, empregar esforços na sua a.tivi -
4ade prática e na sua capacidade apostolar para 
~ne se modifique esta mentalidade imediatista e 
sensual, a qual infelizmente vai pouco a pouco do­
-=.nando as nossas camadas sociais. 
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ALBERTO OLA VO 

To<ios os homens de pensamento e de cultur 
no Brasil . estão fazendo avisos sôbre êste ponto 
E' preciso 0uví-los. 

Aqui nestai nossa modesta oficina de arte E>. d 
idéia. já nos traçamos um programa moldado e 
tais princípio~ de reação a esta onda anárquica 
E' um setor hun1.ilde, o nosso, mas o que pn~ten 
dem :>s realizar é o serviço do público educando­
orientando-o, ensinando-lhe o bom caminho. 

Esta rev:sta é criação pessoal de Miranda 
Castro. Homem dotado de enérgica capacidade d 
trabalho, tem êle recebido, algumas ve:ws, convit 
pa.•ra se dedicar a atividades mais fã.ceis e mai 
rendosas. Tem, porém, resistido. E' que, fasci 
nado pel·:t /sua criação, pelo seu desejo de dotar Mi 
nas de um órgão de public:dade honesto, patrióti 
co e humano, não quer se desviar de sua voca1çã 
na qual pode dar ao povo, corno tem dado, noçã 
de beleza, noção de justiça, noção de bondade, me 
lhorando o homem dentro da vida. 

O fim visado é simples: - manter uma revis 
ta que, pelo gôsto artístico, pelo amor da verdad 
pelo calor <la bondade, penetre os !aires mineiro 
penetre a .sociedade mineira e aí espalhe e com u 
nique a felicidade da V''.da alegre e singela, dentr 
do sentido de nossa evolução moral e artística 
Não tem0s fito de ga.nho e esperamos que êste no 
venha como exprE:ssão espontâniea da convicçã 
geral de que esta revista seja uma lnstituiçã 
útil, necessária, e, se possível, imprescindível a 
gõsto e ao progresso de Minas. 

Aqui congregamos todos os artistas 
moços ou velhos, de quaisquer escolas 
porque o que des-ejamos é incentvar os 
dores ef~cientes de nossa terra. -

Somos como Ford - todo dia empregamos di 
ligência em aperfeiçoar o nosso produto e bar 
teá-lo o mais possível, perseguindo o ideal de dá­
de graça ao consumidor. 

Não oontaimos senão com o público e com 
seu espírito de jus1 iça. E a verdade é que co 
êste número, já estamos divisando a vitória' 
pleta., após clnco anos de luta agradâvel . 



VITRINE LITERARIA 
CRISTIANO LINHARES 

UM LIVRO PARA VOCE 

Uma das· figuras dominadoras da humanidad!3 ~r.ist'ã foi "E!li­
i,sabeth Leseur mulhe1· verdadeiramente extraordmarza pela vzda 
que viveu e p~los pensamentos que deixou escritos, os quais cons­
tituem um consolo i111exgo tavel par.a os sofiredores. 

O seu "Jornal" e "pe;,.samentos de cada dia" foram traduzidos.. 
para o português, com zzm prefâcio do Cardeal Gas"{Jarri,. com uma 
explicação sôbre a sua existência, .escrita pelo seu marzdo e uma 
apresentação de Carlos d'e Laet. 

Não ]lá obra mais meritórz'a do que esta. Basta dizer que o 
esposo de Elisabet'h era focréu e a f.eitura do jornal deixado por 
ela o converteu. E is.to n~~smo ela o esperQva com uma cert1eza 
completa, com a convicção que vem da fé.. . 

Ac.hamos neces,sário que este livro se1a medztado por todos, 
dizemos de propósito meditado, porque só assim é que cfieve ser 
lido. Aquí não há vaidade, artifício ou fito de arte. Há somente a 
crença viva e atuante, capaz d·e abalar qualquer espíriio cético, 
qualquer coração empedernido. . . _ , . . . 

Nos moment.os de dor ou de mquzetaçao, o convzvzo espzrz­
tual com Elisabeth Leseur tem a força de uma transfiguração, tem 
o pod-er de sustêntar a alma, o coração nos ~eus desânimos ou 
desfalecimentos. E nada melhor do que isto. Este mundo que ai 
vemos está sem fé, sem frafern.idade humana, sem bondade. Não 
é possível continuar assim, porque todos sofrem por oes;;e~ de.s_­
vios. E' indispensável voltar qum1to antes ao Crist'<J, v·oltar à vi­

da cristã, para !bem de todos, para felicidade de todos. 
O Jornal de Elisabeth é um caminho iluminado que nos con­

duz ao seio do mestre único da vida - q~ue é J1esiis .. Tudo o mais 
é inquietação. 

Pedimos às mulheres que atendam ao nosso pedido:~ /.e iam es­
te livro admiravel. Leiam que nos ficarão devendo um favor mes­
queciuel. 

LIVROS· 

VIDA E A VENTURA DE PEDRO MA­
LASARTE - José Vieira - Edições 
José Olimpio. 

NESSE livro que acaba de ser edi­
tado, e que constitue uma origi­

nalíssima realização romanesca, ve­
mos Pedro :Malasarte recorrendo aos 
mais variados estratagemas para de­
scmbaraç~r-se das aperturas da vicia. 
Nenhuma antipatia nos despertam, po­
r.ém, as suas malandragens, nas quais 
vemos sempr~ as conseqluências de 
uma fatalidade inevitável. 
VIDAS AVULSAS - Alfredo Mesqui­

ta - Edições José Olímpio. 
"VIDAS AVULSAS", que a Livr~-

ria José Olímpio acaba de edi­
tar, é a obra de um espírito creador, 
habituado a objetivar caracteres hu­
manos. Trata-se de um romance te­
rio, trabalhado, cheio de intenções, 
no qual o público ciistinguirá, certa­
n1ente, uma mensagem. 
OS MAIS BELOS CONTOS RUSSOS -

Editora Vccchi. 
COM verdadeiras joias !iterarias -

contos trágicos, amorosos, poéti­
cos, humorísticos. históricos - a con 
ceituada Edito a Vecchi acaba de lan­
çar esta coletânea, onde o leitor en­
contra, reunidos, os mais altos valo­
res da moderna literatura ~~ussa, co­
mo: Tolstoi, Dostoeivsk, Pushkin, Go­
gol, Turgueniev, Korolenko, Gorki, e 
outros. 

40 

NOVOS 

DUAS IR~1ÃS - Almir de Andrade 
- Edições José Olimpio. 

Ê SSE romance que acaba de ser edi-
tado é molá.ado a agradar aos lei­

tores. O seu te.ma pode ser l"esumido 
no seguinte: - duas almas irmãs, 
no mesmo anseio de ventura, e o im­
passe que o destino cria para as nos­
sas melhores aspirações. Em torno 
disso o autor bordou 'urna história 
comovente e profundamente humana. 
RAZÃO E Sb~TIMENTO - Jane 

Austen - Edições José Olimpio 
A CABA. de aparecer, da autoria de 

Jane Austen, o romance "Razão 
e Senti1nento", obra de real -valor, 
muito recomendável aos amantes da 
boa leitura. GranCle psicologa que é, 
Jane Austen conhece a fundo os per­
sonagens do seu romance, tornan­
do-o, por isso, muito agradável. 
GRANDE E ESTRANHO E' O MUNDO 

Ciro Alegl'ia - Edição José Olim­
pio. A LIVRARIA José Olímpio acaba de 

oferecer ao público, a versão bra­
sileira de "Grande e Estranho é o 
M1undo" de autoria de Ciro Alegria, 
ob1t1 gigantesca que obteve o 1. 0 lu­
gar no concurs0 de novelas Latlno­
Americano em 1941, patrocinado pela 
União Pan-Arnericana. 
TERRA BANDEIRANTE - Célio Con­

de Leite - Edição da Empresa Grá­
fica da "Revista cios Tribunais". 

A CABA de aparecer "Terra Band·2i-
rante" da autoria de Célio Conde 

Leite, contendo impressões do Estado 
de São Paulo. Muito bem organizado, 
com boas fotografias da grande me­
l l'ópole, é bem o índice do progresso 
daquele Estado e aas suas grandes 
indústrias. 

"MEDITEHRANEO" - Panail Istrati 
- Edições Pongetti. "M EDITERRANEO" é o romance 

de Adriano Zogroff, uma alma 
nomade semp1 e em busca de uma 
pnisugem ou de um amigo dcix·ado fi­
car nluma de suas peregrhiações pela 
orla magnifica do Mediterraneo. N es­
sa obra o au1or nos d 2licia com ca­
pítulos de uma leitura agradável e 
instrutiva. 

"OS' CO.NQUISTADOHES" - André 
Malra11x - Edições Pongetti. 

MUITO bem traduzido para 0 nos-
so idioma, "Os Conquistadores" 

se apresenta agora ao público como 
d?cumentário precioso dos dias trú­
g1cos e tumultuosos da guerra civil 
de Cantão. 

"POEMAS ANTIGOS" - Vinicio d<t 
Veiga - Edições Pongetti. 

EM~OR~ inti~ulados "Poemas An-
tigos os hmpidos versos ele Vi­

ni?i? d'.1 Veiga são novos pela Slua 
or1g~m:hdac1 'e. E' um livro que a gen­
te le com agrado e merece figurar ~n­
tre os melhores da poesia brasileira. 

"POIS NÃO, EXCELENCIA!" - Isa 
Américo dos Reis - Edições Pon­
getti. 

TUDO que ,se pode exigir de um 
- - humorista é resumido nas pági­
nas deste livro encantador que marca 
a estreia feliz de Isa Américo dos 
Reis. Essa escritora se revela segu­
ra no genero, merecendo mesmo as 
honras de uma recepção calorosa. 

"A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO 
DIALETICO" - Vilor Visconti -
Edições Pongetti. 

JA'. em _,segunda edição êsse livro úe 
Vitor Visconti, obra que teve re­

pcrcusão por toda a América Latina 
e foi julgada por Fortlunat Strovslc, 
membro da Sorbone, como verdadei­
ra renovação do pensamento filoso­
fico. 

"NOS EXTREMOS' DE UM CORREDOR 
ESCURO" - Matos Pimentel -
Edições Pongetti. 

MAIS do que simples trama amo-
rosa sem qualquer penetração 

psicologica, o romance de Matos Pi­
mentel representa o estudo profundo 
de uma alma atribulada desde a in­
fancia pelo choque ci:e uma revelação 
bnutal. "Nos Extremos de um Cor­
redor Escuro" 1nerece ser lido e 1ne­
ditado. 

"BYRON" - André Mau;·ois - Edi­
ções Pongetti. 

DE indisivel realismo, essa obra' de 
André Maurois, que acaba de srr 

editada pelos Irmãos Pongetti mere­
ce. louvores pelo cuidado co-di que 
foi tratada. Aconselhamos a sua lei­
tura aos amantes dos bons romances 
e das leitut as instrutivas. 

O PRINCIPE DO ANEL DE OURO -
Edições Melhoramentos. 

A conhecida "Bibliot-eca Infantil" 
que as Edições Melhoramentos veem 
pub_Hcando ha longos anos e cuja di­
fusao em nosso mundo infantil é no­
tavel, acaba de ser enriquecida com 
mais uma historia, intitulada "o 
PR!NCIP;8 DO ANEL DE OURO", his­
toria CUJa preferencia está desC..'e já 
assegurada, dado o interesse que des­
perta a .sua leitura. 
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O ESTÁDIO - Edições Melhoramentos 
Espera-se o maior sucesso para O 

ESTÁDIO, que as Edições M·clhora­
mentos acabam de editar e que faz 
parte da serie "O Pequeno Engeuhd­
ro". Compõe-se O ESTADIO de fo­
lhas de ca tolina, para se recortar e 
armar. Trabalho muito sug ' stivo e 
que dá oportunidade à garotada de 
conhecer o grancie e majestoso monu­
mento paulista de que é copia. 

ELETRôNICA - UMA NOVA CIEN-
CIA PARA UM MUNDO NOVO. 

Aparecffu e já está sendo distribui~ 
do o brilhante opusculo "ELE­
TllôNICA" - numa eciição da Gene­
r·al Elect · ic, finna bastante concei­
tuada em todo o Brasil. Todo em po­
licromia e impresso em papel "cou­
ché" contem farta ilustração e expli­
cações sobre a<1 valvulas eletrônicas 
como fatôr de grande importancia 
para a economia nacional. 

A BESTA HUMANA - Emile Zola -
Edições Vecchi. 

s.e ao ver a hz pública pela pri­
meira vez, A TIES'T A HUMANA esse 
extraordinnrio romance em que :se in­
terca~am a paixão amorosa e a pa­
tologia, alcançOlu o êxito retumbante 
que tanto merecia, deu recent ·2 mente 
p:-ovas de sua juventude perene, co­
mo obra de arte que é ao ser acla­
mada agora por multidÕes entusiastas 
reunidas nas platéias cinematográfi­
cas de toúo o mundo. Em rica enca­
dernação ess ~ romance acaba de nos 
ser apresentado pela Editora Vecchi, 
do Rio de Janeiro. 

"AMO!" - J. G. de Araújo Jorge -
Edições Vecclzi. 

Acaba de ser reeditado pela Casa 
Editora Vecchi o livro "AMO!" -
uma das melhores coletaneas de ver­
sos líricos até agora aparecidas no 
Brnsil. Seu auto-, bastante conheci­
do tanto no Brasil como no estran­
geiro, é um dos grandes valores con­
temporâneos, apesar de bastante jo­
vem ainda. 

O PROFESSOR - Romance de Char­
lote B1•onte - Trad. d·~ Raul Li­
ma - Livraria José Olímpio Edi­
tora. 

A DMIRA VEL tradução para 0 nosso 
idioma. Como ' todos os romances 

d.e Charlote Bronte, nos quais a au­
tora aproveita semp· e o exemplo de 
sua vida para lhes dar um cunho rea­
lista. O PROFESSOR ngrada ciesdc as 
.stuas primriras paginas. 

Charlotte Bronte narra-nos -a odis­
séia de um moço pob·e de maneira 
bem diversa da que o f "?z Octave 
Feuillett. Os amores, os revezes, as 
lutas de \Villiam, o professor. pos­
suem um estr~ mecimento humano, le­
vando-nos a sentir u'a alma na fi ­
gura romântica do herói. Isto, prin ­
cipalmente, porque é a p · opria Char­
lotte Bronte que vive e palpita no 
personag m, são episódios da sua 
existencia que aí aparecem habilmen­
te disfarçados. Um romance humano 
e empolgante eis o qtu ~ o leitor encon­
trará em tais páginas. 

ESPETROS DA INTOLERANC1A 
Fernando Leviski - Ediçõ ~ s e 
PTublicações Brasil. 

Acaba de aparecer o livro cujo no­
me encima esta notícia da auto ia de 
Fernando Leviski. Esse livro, qu:! é 
um documentário das atrocidades e 
da barbaria praticada pelos nazistas 
contra o povo judeu, ngrada pela 
maneira de contar as cousas 
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POETAS E 
GERALDO TEIXEIRA DA GOSTA é 

um homem de gestos sóbriof. , de 
palavras calmas e de aparente tran­
quilidade. Pa ••ece que nunca teve mo­
cidade gesticulante. E 1lSSim é, por­
que foi sempre introspectivo, sem­
pre propenso à meditação e ao re­
colhimento. 

Formado em ci'ireito, aceitou um.A. 
promotoria, que exerceu com a ho­
nestidade gtue o marca. Mas, ao fim 
de c : rto tempo, não pôde deixar de 
ceder à vocação, que é o jornalismo, 
que são as letras. Voltou às lides ô.a 
imprensa. E' aí o seu lugar, aquela 
posição que ninguem pode deixar de 
assumir na vida, como imperativo do 
destino. 

No jornal, é êle trabalhador silen­
cioso e f.zcuncio, escrevendo diaria­
mente sôbre todo assunto de interesse 
público. Homem destituido de pai­
xão, dotado de -espírito isento, s·eus 
a r tigos e comentários são esclarecedo­
res e oportunos, representain !uma 
matéria analitica e orieniadora, que 
muito concorre paya a .segurança pú­
blica em termos de opinião. 

O povo do Brasil po·ssue muita 
sensibilidade, deleita-se com as solu­
ções humanai:: dos problemas. Para 
convencê-lo é •necessário comovê-lo. 
A bondacie para êle é o melhor ar­
gumento, porque tem inata a voca­
ção cristã Em muita parte, vem daí 
o ascendente intelectual de G: raldo 
Teixeira. A sua palavra está embe­
bida de sensibilidade, posta a sn-vi­
ço de ,seus dons psicológicos de soo 
senso de opottunidade, d·e s~a co1n­
preensão de sof. im~nto O.os homens. 
Está diariamente interessado pela dôr 
dos humildes. 

Defende os seus pontos de vista 
gem espírito polêmico, até ao con­
trário, difunde-os com a emoção da 
poesia e com espontaneidade e na­
turalidade. Tudo isso são armas da 
boa persuasão. 

Quancio fere o tema propriamente 

GEOGRAFIA DO BRASIL - Moysés 
Gicouate - Edições Melhoramen­
tos. 

V EM de ser lançada agora pelas 
Etiições Melhoramentos. a 4.ª -se­

rie, da GEOGRAFIA DO BRASIL, de 
Moysés Gicovate . 

Focalizando a Geografia Regional 
do Brasil, o volume se apres,enta mag­
nificaxn~nte ilustrado e representa 
um -esforço realmente serio para ser­
vir aos seus objetivos. 
FLEURS CHOIS1ES DE LA LITÉRA-

JOÃO 

PR OS ADORE 

Geraldo Teixeira da Costa 

literário, define-se como excelente es 
critor, porque t em pensamento, graça 
estilo agradável e sin·ceridac.i:·~ . sin 
ceridade q\·e ~<l' espelha na lingua 
gem clara, inimiga do artifício. 

Sua bondade, modestia e Sluavida 
de de trato grangeiam-lhe uma gran 
de quantidade de amigos, que gostan 
ue sua convivência e que não podei 
se afastar dele. 

Ele cativa devagar e sem esforço. 
Não perde os amigos que faz, pois 
seu convívio aumenta a admiração 
a amizade. Geraldo é homem de fin 
nensamenlo e de coração comunicati 
vo. 

TURE FRANÇAISE - Julien Fau 
vel - Edições Melhoramentos . 

C OM magnífica encadernação e óti 
mo trabalho de seleção, vem d 

ser lançada a obra epigrafada, qu 
se destina ao 1.0 ciclo colegial co 
produções escolhidas entre os 'auto 
res do seculo XVIII. 

E' mais uma ótima contribuiçã 
das E<.iições Melhoramento<; para 
estudantes eia lingua de Voltaire. 

LUl·Z 
A TESOURA FELIZ 

• 
O ALFAIATE QUE VESTE A ELITE BELORIZONTINA 

Rua Espirita Santo, 621 • 1: andar-Sala 9 · Fone 2·5264 · Belo Horizonte 
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J-I A', SEM dúvida, multiplas razões para que nos 
ufanemos de nosso país. O ilustre e saudoso 

Conde de Afonso Çelso enumerou as principais de­
las, -em seu livro conhecido e magnifico. 

Restam, entretanto, muitas e muitas outras, 
que a gente vai assinalando e recolhendo, através 
da -existência: umas maiores, outras menores, mas 
tôdas caracteristicamente definidoras de peculiari­
dades de que nos devemos enva-idecer. Uma delas, 
e de maior importância, é a tranquilidad-e em que 
viven1os, apesar de estarmos em guerra, a seguran­
ça em que nos achamos, a despreocupação com que 
transita.mos pelas ruas, quando o lncendio e a rui­
na apavoram outros povos. A inquietação universal, 
verdade, verdade, só a conhecemos nos jornais e 
pelos livros. Par~ nós ela não vai, a·té agora, a:lém 
da dificuld:;i.de do. açúcar e da falta de gasolina ... 
Sentimos todo o brilho do sol brasile'.ro, tôda /ai vi­
da de nosso ar, tôda a alegria que nos cerca, e que 
vem d-e tudo: da natureza, dos animais, das coisas e 
até dos homens. 

Continuamos ai olhar para o céu cotn extase, 
certos de que de lá não virá nem um paraquedista. 
As orlas de nossas n1ontanhas não nos causam so­
bressaltos. 

Sabemos que do lado de lá não avançam exér­
citos ... 

E, na rua, por maiis que estejamos preocupados 
com a solução de um interesse particular qualquer, 
quasi sempre de ordem financeira, porque ainda 
não houve economista gen'.al - nem aqui nem na 
Rússia - que resolvesse a velha turra entre a Re­
ceita e a Despesa, ainda encontramos o amigo que 
nos faz parar, -convidando-nos para um café, que­
rendo conta.r-1.. ;s uma. anedota, a "última" ... 

Porque tôda anedota é sempre. a "última", 
para aqueles que as contam. E eles nunca têm a de­
silusão, porque tanto é falta de educação pergun­
tar a• uma senhorà quanto anos tem, como dizer ao 
contador de anedotas que era conhecida e velha 
aquela que ele nos trouxe, pres::,ur0so e risonho. E 
o contador de anedotas está em tôda parte, mesmo 
nos lugares mais graves. 

E' o funcionário a quem nos dirigimos na n~­

partição, pedindo info1·mações urgentes sôbre um 
papel. E' o outro, que está atraz do "guichet" de 
um Banco e que não se atrapalha nas contas, ape- . 
sar de entremear cada opera1ção com uma anedota. 

E' o professor, que conta a sua da catedra à clas­
se, como aper.itivo para a aula enfadonha .. E' o mé­
dico que, emquanto aplica o termômetro no doen­
te, faz a f2.•milia esquecer a angúst'.a em que se 
achai e rir gostosamente. 

E' o rapaz que nos vende ciga·rros no balcão. 
E' o pade'.ro, é o leiteiro, é a nossa cosinheira. 

E' até o ,agiota, que, antes de entrar no assun­
to escabroso dos juros, conta ao cliente a. última 
anedota, chegando até a aparecer com alma aos 
seus olhos. 

Não há um só brasileiro que um só dia deite 
a cabeça no travesseiro, para dormir, que não es­
teja abastecido com uma nova provisão de anedo­
tas, de todos os geitos, tons e nacionalidades. Ane­
dotas de guerra, anedotas nacionais e estrangeiras, 
anedotas comerciais, esportivas, !lülíticas, cientifi-
1cas, literárias, financ-eiras, culinárias; anedotas pa­
rai todos os gêneros, para menores como para maio­
res de 18 anoi:;, an-ed(1tas para todas as idades e ane­
dotas também só para homens ... 

São todas profundamente seda tivas. Não há 
mágua, nem ma·us pressentimentos que não desapa­
reçam, para c-eder lugar, ao menos por alguns mi­
nutos, à euforia que a anedota produz. E como -em 
cada lugar para onde vamos há sempre alguém a 
nos esperar com um 'sorriso, para contar-nos a "úl­
tima", às vezes, à vfata de todos, orgulhosamente 
outras vezes arrastaindo-nos para um canto e nar~ 
rando-a baixinho - a maior parte do nosso dia 
transcorre sob a ação anelgesica desses comprimi­
dos, com que liberalmente nos brindam, niesmo os 
~ndividuos ~ais seguros, que não gosta·m siQ.uer de 
oforec-er cigarros aos amigos. 

O "contador de anedotas" é incontestave_:men­
te um ser ·de utilidade pública ... Ele faz pa1·te da 
nossa paisagem. Dá-nos o sorriso, d-estrancando a·s 
caras mais fechadas -e, sobretudo, é o distribuidor 
do ópio qu-e faz esquecer. . . Nunca deixarei de pa­
rar, por mais apressado ou angustiado que esteja, 
quando me ollama o hom·em que tem uma anedota 
para contar ... 

Na Eurcpa, nos grandes países europeus, civi­
lizados -e importantes, seria pqssível, hoje, 0 "con­
tador de anedotas"? 

E' mais um motivo, que recolho na vida, para 
ufanar-me de m-eu país ... Se não fosse o "conta­
dor de anedotas'', que seria do Brasil? 

GRITO DO SEXO 
(SENHORINHA ICARAI) 

• 
Nova e refundida edição do romance de estréia 
de Alvarus de Oliveira - Um romance dos nossos 
dias, num ambiente de amor, graça. e prazer! 

A TENDEM-SE PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL CAIXA POSTAL 2956 
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PREPARE-SE PARA · O DIA DE AMANHÃ 
PARA Vt VER E VENCER N A SOCIEDADE F U TUR A );; 
IND 1SPENS AVEL UM MINIMO DE CONHECIMJc.;N T OS NOVOS 

E f,\RA CONSEGUI-LOS, LEIA AS OBRAS FUNDAMENTAIS E INDISPENSAVEIS A' REVISÃO DA SUA CULTURA 

A Historia que n os ensinaram era falsa, 
deficiente e faccioso . Compare-a, lendo: 

"HISTORIA DO SOCIALISMO E DAS 
LUTAS SOCIAIS" 

Por MAX BEER 

Neste livro extraordinário a História da 
Hum:u .. idade não é contada como nos livros 
cl<'.i,s!"icos. nos quais os guerreiros são endeu­
sados, os re :s exaltãdos, a pompa, o luxo e 
as concubinas decantados. E' a H istória do 
Mundo v :sta por um i'.lngulo difer-ente: o do 
esfôrço titânico ·das classes trabalhadoras, 
de.sde o:? primórdios da Humanidade até os 
nossos dias, para a conquista do direito de 
seren1 tratadas como criaturas humanas, 
iguais aos ricos, pois que o são biológicamen­
te e perante Deus. 

Rev~ve a História desde o regime do tra­
balho escravo - sua evolução lenta através 
dos s~culos -em que os operários, mesmo os 
de 9 anos de i dade, trabalhavam mais de 
14 horas diárias - até os dias atuais. 
) Apes~r das dimensões relativam~nte pe­
quenas deste livro, em face da magnitude do 
assunto que aborda, êle consLtue, na realida­
de, uma V€rdadeira História Universal, -es­
crita sob o ponto de vista do socialismo . 

Acreditamos ·não tecer elogios bastantes, 
ao dizermos que esta obra será de imens_a 
utilidade não somente 1para· o grande publi­
co, 'ávido de ens:namentos novos e veruadei ­
ros, mas tan1bém, para os historiadores 
profissionais, que passarão a consultá-la obri­
gatóriamente, para nela- apren'derem muita 
coisa que até t-ntão ignoravam. 

Ob1a em 2 vo 1 umes 

A Economia Politica é a c iencia d o fut uro,. 
a chave d a vitoria pessoa l: 

"PRINCJPIOS 
ECONOMIA 

Dt 
POLITICA'~ 

por LAPIDUS E OSTROVIT~ ANOV 

Sabe como funciona o regime capitalista? S'abe 
como e por~ue ele apareceu no mundo? Sabe quais 
são as causas fatais, infalíveis, que farão o cap!ta­
lismo d esaparecer, como desapareceram as primi­
tivas sociedades comunista, escravagista e feudal? 
Pode prever como será reestruturado o mundo de 
011ianhã? Sabe que função lhe caberá na nova era 
econõmica que se aproxima? Lembre-se de que PO­
DE MAIS. . . QUEM MAIS SABE! 

PIUNCIPIOS DE ECONOMIA POLITICA de La­
pidus e Ostrovitianov foi editado em lingÚa russa, 
p ela primeira vez, em 1928, quando a economia so­
viética se encontrava em plena e rápida evolução, 
ensaiando-se para substituir o anacrônico capita­
li smo, até então vigente, donde terem coexistido, 
nes8es tempos, os sistemas capitalista, socialista e 
formas de transição. Pdr isso mesmo, reput amos 
mais valioso e util editar este livro conforme sua 
primeira edição, visto que nenhum pais do mun­
do conseguirá passar da economia capitalista à so­
cialista sem as indispensáveis fases intermediárias 
porque passou a URSS . 

As estatísticas apresentadas neste trabalho atin­
gem até 1927. Se formos compará-las com os n ú­
meros hoje obtidos com a socialização progressivfl 
da economia rtussa, ficaremos espantados com o ex­
traordiná1 io, quase incrível sucesso, obtido pelo go­
vêrno soviético. 

Eslmnos convictos de que com a edição dcst;i 
obra elementar, acessível à generalidade das pes­
soas, no mo1nento histórico mais favoravel pres­
taremos relevante serviço às nossas élites interes­
sadas no problema do após-guerra, entre 'os quais 
avultará, decerto. o econômico. Nenhum instante, 
portanto; mais oport uno para estudarmos e compa­
rarmos os sistemas econômicos capitalista e socia­
lista, tal como o faz este livro, honesta, simples 
e 1neridianamente. 

Obra em 2 volumes 

Quem não lêr esses 2 livros básicos, jamais poderá compreender claramente os problema~ 
sociais e as famosas obras de Marx - Ensels - Lenine- Stalin, fundamentais para a re· 
construção mundo, no qual não mais prevalecerão os esoisticos interesses individuais. 

Nas Livrarias, cada volume, Cr $25,00 Pelo Correio, cada volume, Cr $26,0C 

EDITORIAL CALVINO LIM TADA 
CAIXA POSTAL 188 9 RIO DE JANEIRO 

,_ 
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GERALDO TEIXEIRA DA COSTA - Para ALTEROSA 

QUAIS os autores preferídos das mulheres mi­
neiras? Está aí uma pergunta que não é fá­

cil de ser respondida. Nem sempre as estatísti­
cas dos livreiros são ·exatas a êsse respeito. As 
mulheres via de regra gostam de ler as obras 
que lhes chegam pe!os caminhos indiretos. O 
preconceito em Minas ainda impede que elas es· 
colham, em uma loja de livros, à visla dos. cai­
xeiros maliciosos, os .l'omances <lo seu gôsto .sen­
timental e que mais satisfariam a sua curiosi­
dade intelectual. Dêsse modo, as representantes 
ao sexo oposto que sabem ler1 isto é, que dis­
tinguem as obras mais ricas de idéias e emo­
ções, têm que se contentar com o paladar lite­
rário do irmão ou do marido. Os melhores li­
vros que elas conseguem ler não são os que ad­
quirem nas livrarias, mas os que obtêm por 
empréstimo. A colega de escola, a companheira 
-O.e repartição, e a vizinha sempre sabem <le um 
livro bom que, de mão em mão~ circula no bair­
ro. 

As obras que chegam ao mundo feminino em­
brulhadas em papel de seda, com cordões dou­
rados, as obras que comparecem no dia do ani­
versário, são detestáveis em geral. O namorado 
e o noivo disputam os primeiros lugares entre 
os piores fornecedores de livros às mulheres. 

Quase sempre os presentes, em forma de li­
vros, nem são desembrulhados. Vão diretamen­
te para as estantes virgens dos dedos pintados 
das suas possuidoras. 

O noivo, quando quer passar por culto ou le­
trado, oferece à bem amada obras maçu<las de 
autores que doutrinam sensatamente sôbre o 
amor e. o casamento. Exagera-se na escôlha e1 

não raro, vai ao cúmulo <le passar às mãos ma­
cias de sua noiva sujeitos horríveis como Kant, 
Bergson. Freud. 

Quando, porém, o namorado e o noivo não de­
tÊ.m veleidades literárias, escorregam-se no mo­
ralismo. São os tais que zelam pela "formação 
espiritual" da sua futura espôsa. Pobres coita­
das ... terão elas que enfrentar, com um sorri­
so agradecido, volumes do "Flos sanctorum", 
biografias dos patriotas márt~res, hi~tórias de 
mulheres que pagam com a vida o amor mater­
nal romances que condenam o pecado, que des­
coi-:hecem os escândalos, que respeitam os "bou­
doirs" e que acabam sempre em casamento. 

Essas não sã.o, evidentemente, as obras pre­
feridas das mulheres ou de qualquer pessoa de 
sensibilidade. 

As filhas de Eva, que se contentam c,om as 
laranjadas do tipo Delly e Concordia Merrel, es­
tão ficando em minoria. Felizmente. 

Os romances que compunham as "bi~liotecas 
das moças" vão caindo em desuso. Ho1e, o ro­
mance feminino é êsse mesmo romance huma­
no que adquiriu novas dimensões, vencendo as 
comportas do preconceito. 
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Poucas mulheres ainda ficam ruborisadas 
quando os homens falam de suas belezas e de 
suas ten<lências e não lhes escondem o lado real 
da vida. Apesar disso, Delly e Concor<lia pos• 
suem algumas continuadoras na moderna pai­
sagem inlelectual. 

No Brasil apareceu agora uma romancista que 
elegeu a tragediazinha burguesa, já tão explo­
rada, para fundo de suas histórias. E' a feste­
ja<la ma>G.sme Leandro Dupré. Ela adquiriu no­
toried.ade com o livro "Éramos seis", um ro­
mance que tem o mérito de falar uma lingua­
gem espontânea e muito lírica. Mas ~ança um 
quase nada nos caminhos descober;os pelo ro­
mance psicológico que tralam .das questões hu­
manas com mais profundidade e realismo. 

Há dias, vi uma jóvem de olho.s profundos e 
significativos absorvida na leitura de "Luz e 1 

sombra", enquanto esperava o bonde. Natural­
mente, essa jóvem já deveria ter hdo o romance 
anterior de madame Dupré e julgou encontrar 
alguma cousa de mais su.JJstancia1 no último li­
vro da escritora paulisla. Engano. 

"Éramos seis" não será fàcilmente superado 
dentro dos limites burgueses da ficção <la senho­
ra Leandro Dupré. Continuará sempre o seu 

melhor romance. 
Afirmar que as mulheres preferem ainda a 

poesia a qualquer outro gênero de literatura é 
incorrer em êrro. A poesia moderna and.a mui­
to divorciada da sensibilidade feminina. A mu­
lher prefere o conceito clássico em matéria de 
arte. A beleza nunca <leve ser sacrificada em fa­
vor do interêsse humano. 

Como, porém, os poe:as antigos, aquêles que 
falavam cândidamente às e.strêlas e às flores 
ficassem devidamente esgotados, as mulheres, 
sempre à cata de beleza e de emoção, resolve­
ram familiarizar-se com os prosadores de lin­
guagem poética. Assim se explicam as tiragens 
sucessivas de edições de Humberto de Campos, 
Érico Veríssimo, Stefan Zweig. :f:stes escritores 
estão sempre em <lia com o gôsto feminino. 

Surgiu, uUimamente, uma poetisa capaz de 
1 econciliar a emoção das mulheres com a sere­
na e generosa musa de Homero. Trata-se de Ma­
ria Isabel, autora de "Rosa Leve". Não sei se as 
nossas patrícias já a descobriram. 

As poesias de Maria Isabel trazem o calor da 
intimidade feminina e o cheiro de uma cami­
sola de moça bonita. Lendo-as a gente tem a im­
pressão de que está namoran<lo na esquin·a ou 
analisando os cabelos das mulheres que gostam 
d.e prolongar as primeiras carícias. Maria Isa­
bel ficará popularíssima entre as suas colegas 
de sexo. Os homens, posso garantir, já se en­
tenderam com ela ... 

Afinal, quais são os escritores que as mu-
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lheres preferem? Eu, francamente, tenho uma 
opinião um pouco revolucionária a respeito. 
Acho que elas gostam <los escritores irreveren­
tes que não se aventuram a ler. Mas a vizinha 
evoluída já os conhece e, com muita malícia. 
conta cenas interessantes que talvez estejam 
menos nas páginas do livro do que na imagina­
ção exaliada da sua leitora. Concordam? 

ALEGRE COMO A PA'SCOA 

/\. ORIGEJ\I dessa lcoução que exprime o gràu 

máximo de alegria, é a Páscoa da cristandade, 

a maior fc>sta que a igreja católica celebra e que 

é precedida pela quaresma, longo período de absti­

nência e mortificação, como também de tr:st~za e 

!'ecolhimento, porque evoca o martírio de Nossc Se-

11hor. Pôsto que já existisse, antes dessa, a pás­

coa como instituição religiosa dos hebreus e Jesus 

Cristo a tenh<:t celebrado com seus discípulos é a 

Páscoa da cristandade, como ficou dito ac'.ma, a 

que deu origem à referida locução. A festa da 

Páscoa celebrada desde o início como um festim 
( 

familiar, no qual se manifestava o regosijo'--pela 

ressurreição do Cristo era a comemoração em que 

reinava maior alegr'.a. 

EPITA'FIO DE UM VENDEIRO 

Neste lu gar - coisa extra nha! 

Sem protesto nein quer ela, 

O b r u to entregou a banha 

P elo p reço d a ta b ela ! 

A ORIGEM DO NOME CANADA 
l 

QS ANTIGOS normandos, que conheceram certas re-

g:ões da América do Norte bem antes da via­

gem de Colombo, deram ao Canadá o nome de Vin­

lândia, isto é, terra de vinhas, em atenção a algu­

mas videiras silvestres alí existentes. 

Entretanto, o país não foi descoberto, pelo me­

nos para a Europa culta, senão em 1497, quando 

alí chegaram os irmãos Cabot. Meio século de­

pois, tendo o viajante francês Roberval ouv:do 

dos índios a palavra - kanata -, que tem a s:g­

nificação de choça, imag:nou que êste era o nome 

do país, e, dêsse equívoco, nasceu o atual nome de 

Canadá, corrupção do vocábulo índio. 

O pr:meiro hospital de sangue, mencionado na 

história militar do mundo, foi criado por Isabel, a 

Católica, sendo os médi.cos e os medi.;amentos 

custeados pela rainha, do seu bolso particular. 
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Sedn-:Bo ••• ~ 
. .. eis a mulher que se 
veste com a L ingeríe 
Val ísàre. Feita de te­
c i do sedoso, tal hada 
a na tom icamente, Va­
li sàre é o linger ie que 
envolve as formas fe­
mininas em suave con­

ta cto de carícia , acen- ~, 
tuando-lhe o encanto &,~ 
do seu "it " adoráve l. 

l .lngerie Valisere, 
tec ido indes malhável e 
eor te individual rigoroso. 
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~, \__ ·~::::::- ') () CA.FE' sempre tev€ uma alta função na vida literá-
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~ '-- - ~ ria e política do Brasil. Nos Cafés se reuniam, os 
/,{j{I \,____ , máÍs. famosos intelectuais do Rio no inicio do século. Bi-
,, / /;, '-----" ~ ~oelho N€to, Paula N ei, Emilio de Menez.es não tinham 
~ ;// ' ~(._ '\ morada fixa. Em determinada hora do dia se encontra-) y ~ vam num Café que, em pouco tempo, se tornava conheci-
~ C < .> do, graças à alegre freguezia. Algumas dessas casas, jus-

/ .. ___ J tamente por isso, são até hoje citadas. Emilio de Menezes, 
) ~ F' durante muito tempo fez ponto no "Café Papagaio". Ali 

(__ tinha mesa reservada, papel, pen~ e. tinta.. Para ali er~ 

) 
destinada sua modesta correspondenc1a. Fmdo o expedi-
ente, fatigado e pesadão, seguia para casa afiando satiras 
e burilando alexandrinos. 

l.. -- -=..:> Foi numa dessas casas que José Cândido da Costa Se-
~w· < na, poeta serrano, compôs o seu famoso poema - Café: 

l l / -

/ ~ Eu te amo ó café, na porcelana 
~ ·- Do fidalgo, ou na chícara do roceiro, 
- ~ ~ Mas é na pátria Minas que eu te adoro 

Na cuia eiiegreCida do tropeiro. , 
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so grudava-se ao individuo diplomado pelo Bar do Pont~\ -
Quantos deputado3 foram feitos naquelas mesas? Quant{\'* 
esperanças tiveram ali o seu túmulo?. . . ~ . :: _ 

Nunca uma sáia heroica transpôs os humbrais ~a .- ~5 
salão. As senhoras. davam voltas para evitar os olhare ' 
b0emio~ que alí ficavam firmes. Quem não é visto n o r,-"----"=7 

lembrado. Línguas tremendas. De vez em quando a par 
uma sátira brutal no marmore das mesas. f 'I 

Os homens graves evitavam entrar alí. Olhavam, d 
longe, os frequentadores, esboçando sorrisos amaveis que 
eram verdadeiras súplicas. Não me aitassalhem, tenham 
piedade ... 

Depois vieram as casas eleg:antes: o Café Martini, o 
Café Imperio. Não venceram. A Capital não comportava 
ainda estabelecimentos de luxo. Nada além do Bar do Pon­
to. . . Mas o progresso não respeita tradições. O Café en­
velheceu. A Capital evoluiu, modernizo,u-se. Apareceu o 
Café em pé, muito de acôrdo com a vertigem dos tempos. 
Hoje, tôda gente tem pressa. Aquelas conversas longas., bor ­
dadas de anedotas e di tos, são incompatíveis com a época. 
Nmguém tem tempo a perder. Engole-se o café como se to­
ma uma pílula. Tudo rapido e decisivo. 

Mas a recordação fica. Lembram-se do Café Iris? Era O 
alí na Avenida, quasi esquiria com Tupí3. Parecia uma cé- O 
lula in.tegralista.. Mocinhos gamados, de "Ofensiva" debai­
xo do braço, olhares provocadores faziam ponto naquele sa­
lão. Exaltavam Plinio Salgado e já se preparavam para to­
rnar co nta do Brasil. Onde e8tarão os integralistas? Enrus­
tidos? Terão mudado de jdéias e de camisas? O sígma ! T'u 
do tão vago e distante como a guerra do Peloponeso. A ro­
da girou ... · 

O rádio e o jornal põem o povo ao corrente de tudo que tJ~ 
se pas~~ no mundo. Ql\~ do. um home~, às 3,. horas _da mact? o o ~~ 
nha, sai e casa es ~~er Itamenite mf.ormado. N ao p~- e 
cisa c , e:t~novi<la es -, Cafés. Além disso, háificlu 1J tl 
para a a:lé~tra orad . O Café, modelo 1925, aind ·s- tl S 
te, m _ · irros, s m pre repleto de jovens. que cw O O 
tem fut~bo , As d c~á ele:gantes e modfl·ª~ ~ 'ref-~- Q 
ram. N mg e a t . . Sao pontos de reun - cf'~ bur~ué2 
zia. As g o u m t.am V erônica Lak~ . i?s -
quentador s. Tam ' o mundo mu~&0 ITaii Para 
mesa~ d eiras n af és? Já sM foi t 
~a-?Nã há mais or · a afuo~ lit r<ifu 
~ d esa1™-:ret::.t!ll.._..li1JIIJ> 

u 
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EDGAR PÕE 

]\fUITAS foram as mulheres que 
pas 'aram pela vida, de Edgar 

Poe, causando maiores .ou meno­
res devasta~ões no seu coração e 
na sua sensibilidade de humem 
nervoso e doente. A que foi, po­
rém, sua -espôsa, Virgínia Poe, 
parece ter marcado mais profun­
damente o seu espírito, muito em­
bora pa-ixões outras mais fortes 
e mais absorventes tenham ab­
sorv:ao as fontes amorosas de seu 
coração. 

Se as outras figuras femininas, 
que atravessam a vida de Poe, 
estão bem definidas e recortadas 
na sua história dramática e in­
feLz, a de Virgínia tem algo de 
imponderável, de nebuloso, del fu­
gidio. Quando se conhece a bio­
grafia de Poe, verifica-se mesmo 
que há até a sombra de bsani­
dade em tôrno de Virgima,. Pa­
ra muitos não passou duma cria­
tura meio idiotizada, uma retar­
dada, que conservou por tuda a 
vida a mesma mentalidade pue­
ril. E atribuem o casamento de 
Poe a uma de tantas excentrici­
dades suas, que revelavam o cará­
ter anormal e doentio do poeta. 

Essa figura estranha, apagada, 
sôbre ai qual pouco se conh~ce, 

coloca-se ,no ent'anto, em lugar 
preponderante no espírito e no 
coração do malaventurado artis­
ta amer'.cano. A sua figura de 
scmho, imaterial, a sua doença, 
os seus sofrimentos, tudo concor­
re para, cercá-la duma t:.ura de 
fantasmagoria e de irrealidade, 
que muito se adequava ao ambi­
ente de poes:a, de sonho e de ter­
ror, em que vivia me:rgulhada a 
alma de Poe. 

Virgínia aparece como musa 
de muitos dos versos do poeta. 
Seu vulto de sofrimento e de so­
nho aparece nos contos fúnebres 
-e tétricos. Será Lenora, será Mo­
rella, será Berenice, serâ. Lady 
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POE E V 1 R GINIA. 
POR OSCAR MENDES - PARA ALTEROSA 

Madeline, será Ligeia. Naquela 
cr'.atura que se consumia a seu 
lado, vítima da tuberculose, via 
I'oe as figuras dos seus sonhos e 
p esadelos de poeta. 

E quem Era essa Virgínia que 
a ssim povoava tão completamen­
te a mente de Poe? Uma cr:atu­
r inha, com um pouco de beleza, 
sem grandes dotes de espírito, 
fraca e pueril como uma crian­
ça. Era primai de Poe e quando 
êste a conheceu e morou em sua 
casa, era -e la apenas uma crian­
ça, que admirava o seu primo 
mais velho e tão e~tranho. Era 
ela até quem levava bilhetes do 
poeta para uma namorada que 
arranjára em Baltimore, onde re­
sidiam. 

Mas V'.rgínia crescia, fazia-se 
moça e aquela, graça frágil e in­
fantil fasc'. nou o poeta. Casaram­
se às ocultas dos parentes, pois 
êstes não admitiam tal união, 
não só porque os dois noivos eram 
parentes muito próximos, como 
também as extravagâncias de Poe 
e sua incapacidade de levar uma 
vida organ'.zada e metódica não 
prognosticavam uma un'ão feliz 
para o casal . Mas Poe tinha em 
sua própria sogra e t !a o m-e­
lhor dos aliados. Maria Clemm 
olhava com especial carinho aque­
la união. Amava .Ea.gar como a 
um filho e paira ela era o me1hor 
dos arranjos vê- lo sempre a seu 
lado, sob suas vistas maternais, 
casado com Virgínia. 

Não se conhece muito a fundo 
a vida marital de Poe. Bem ce­
do ai tuberculose atacou Virgínia 
e os anos . que se seguiram foram 
de sofr'.mentos contínuos para 
ela e para os que a amavam. :í!:s­
ses sofrimentos devem ter sido 
agravados em Vfrgínia pela vida 
que Poe levava. O alc<>ol:smo do 
poeta, seu nervosismo, sua insta­
bilidade nos empregos, a animo­
sidade que o cercava em certos 
meios Eterârios, tudo haveria de 
contribuir, por certo, p::tra tprnar 
ainda mais amarga e tr."ste aque­
la vida de invã.lida, que se con­
su!!:lia lentamente. 

A m .i séria, que sempre cercou 
a vida de Poe, aumentava de ma­
neira exasperante e fatal, os so­
frimentos de Virgínia. Quando 
se rasgavam certas claireiras de 
um pouco de felicidade e de con­
fôrto na vida do poeta, Virgínia 
como que reviv:a e punha na vi­
da de Poe um clarão de paz e de 

felicidade. Na casinha de campo, 
Qnde se ha.viam recolhido, duran­
te algum tempo, Poe compunha 
~eus versos e suas novelas . Vir­
gín ·a cantava nos s i:, rões, ou ia 
ao jardim colher flôres e frutos 
com o seu amado poeta. Foram 
€S8.es, porém, curtos instantes de 
tranquilidade e de felicidade frá­
gil· A roda da vida retomava de 
novo 0 poeta e, mais uma vez a 
miséria e o sofr'.mento se aba­
tiam sôbre aquelas três criatu­
ras ma.readas pelo infortún:o. 
Maria Clemm redobrava de es­
ro:ços ? de engenhosidade para 
allmentar aquelas duas ·eternas 
crianças, sua f. lha e seu genro 
e. so?rinho. Era uma vida, de 
<eontinuos expedientes, que mia.1 

conseguiam manter vivos aqueles 
seres desgraçados. 

Na pequenina casa de campo, 
em Fordham, o inverno de 1846 
encontrou-os na mais! negra pe­
r.úria. Não havia alimentos, não 
havia combústível. A saúde de 
Virgínia p.:orara extraordinaria­
mente. Não havia mais salvação. 
Passa-se então en.tre as pairedes 
àaquela cas'.nhola uma dessas 
tragédias que abalam fundamen­
te os que delas teem conheci­
mento. Virgínia ia morrendo pou­
co a pouco. O inverno era aspér­
rimo. Não havia lenhi:.. para aque­
cê-los. O poeta cobria a espôsa 
com um velho capole miLtar. Pu­
nha-lhe entre os braços uma ve­
lha gata caseira, para que aque­
cesse com seu calor as mãos gela­
das de Virgínia. E ele mesmo 
rr:.antinha entre as suas aquelas 
mãos quer.idas, com.o se quisesse 
transmitir-lhes o calor de seu 
0feto. 

Depois alguns amdgos soube­
ram daquela m·séria. Manda,ram 
abrigos, esmolas. Um pouco de 
confôrto entrou naquela casa ·des­
provida de tudo. Mas jâ era tar­
de. Virgínia já não se ergueria. 
e, tranquilamente, apagada.mente 
como se passara. toda a sua vida, 
a musa pr:ncipal de Edgar Poe 
morria, num dia de janeiro de 
1847. 

Dois anos depois, num hospital 
de .Balt!more, o poeta também se 
extingu.;.a, e com a morte dessas 
duas criaturas se encerrava mais 
um drama de amor, de miséria 
de sofri~ento e de morte, de qu~ 
está cheia a história da •itera­
tura. 
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~Í aNDE a V!Nrlfü CORRE 
R€PüRYJ-GW1l IJ8 CJL&SJ üBR:Y 

GOSTO muito de viajar por regiões vinícolas. 
N5.0 somente porque beb.er um vinho bom, no 

solo me&mo cnde êle nasceu, é um prazer que na 
:F'1·anc;:.1. me ens naram a elevar à altura dos pra­
zeres inteloctuai:::, mas também, por que as popu·· 
lações das terras de vinhedos são, em tôdai parte, 
as mais acolhedoras, as mais ad:antadas, as mais 
akg1 es, s mpãticas e generosas. Isto eu observei 
cm C1x ·as, e.orno em Saint-Emilion, como nos arre­
dores do Rr-ims, como em Frascati, como na Bor­
gonha e em outras paragens, onde corre êste su­
co de vida, ~o qual a rel gião não hesitou em atrl­
huir tão alto papel simbólico. 

Tal como uma obra de arte, paira ser avaliada 
no seu justo valor, há de ser v .sta onde ela se 
cr·ot~. é preciso para conhecer a "alma" de um 
vinho, bebê-lo, pelo menos uma vez no país de sua 
origem. Mais tarde, seu gôsto e seu perfume hão 
de trazer sempre à memória do conhecedor - ain­
da qne de olhos vendados - as côres e o ambi­
ente peetllia:· e único desta sua pátr.:a. Para 
quem visitou Florença. Roma, o Vat·cano, tornarn­
~e amigos íntimos os g gantes da pintura do Renas­
cimento, para quem pisou o chão sagrado da A­
crópole as 0státuas antigas tomam vida, para quem 
subiu a colina encantada de Congonhas do Campo 
as f guras torturadas do Aleijadinho f:cam mais 
reais do que a própr a realidade. Assim mesmo 
só sa·b0 o que é um. verdadeiro "Champagne", quem 
o saboreou nos profundos su.bterraneos onde êle 
am:i.JurecE:, deba."xo do morro que suporta as ren­
da& cfo pedra da Ca tedra.l d Reims. E não sabe 
o que é o '·bouquet" de um grande vinho de Bor­
deu!:' quem não o sorveu no seio do verdejante vale 
da Gironde. 

Ora, seria um êrro, um esnobismo. mal justi­
ficado preferir um v:nh::> a outro, apenas porque 
êste vem de tn•li::; l0nge do que aquêle. Está cer­
to que precisam-se séculos d·e trad ção, esforços 
seguidos de várias gera·ções para cr ar um vinho 
de caráter excepcional, 1:ne:;q~civel, in:gualável. 

A indústria vinícola brasilei · potle-se orgulhar, 
porém, dos resultados obt'dos a despeito de suai 
moc·dadc: os v:nhos de Urussanga, ou d Caxias, po­
dem, desde já, ser comparados aos melhores vi­
vinhos br::isileiros. cuidadosamente escolhidos 
Isto é o que a dona de casa cone ente de seus de­
v~res precisa saber, acostuma·ndo-se a aproveitar, 
vinhos brasíle ros, cuidadosamente escolhidos con­
form,:i o cardáp o - pois os seus tipos são bem 
variados - e servidos com a tempe·ratura ma:s 
favorável para o seu gôsto, seu aroma e sua côr 
(os v:nt:os brancos gelados, os vinhos t"ntos, em 
regra. !':<)Tn gêlo). "Um bom vizinho'', diz o francês 
''aprecia-i::e prime'ro com os olhos, depois com o 
nariz, e, finalnwnte com o paladar". O espírito 
gaulês nunca deixarã dé espi~itualizar as co~sas 

materiais. 

Fo~ cm março de 1882, por ocasião de um ba­
t ·smo, que s& bebeu no lugar então chamado Cam­
po-dos-Bugre::::, o primeiro vinho fabr.cado naquela 
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região, em pleno coração do Rio G.rande do Sul. 
Sem ser nada adulador, o nom-e era bem descriti­
vo: não havia nada por alí, senão mato, ervas sel­
vagens e poucos colonos v:ndos de todos os cantos 
da velha Europa, acolhidos com uma certa des­
confianç:1. pelos raros indígenas - os "Bugres" 
qu-e povoavam a terra. Ainda. hf,, quem se lembre 
C.aquêles tempos longínquos -e daquêle acontecimen­
to que inarcou a alvorada de uma nova era. 

Hojf., se~senta anos passados, ergue-se no mes­
mo sítio uma linda e confortãvel c'dade: Cax·as, 
e;ap·b.l do vinho, com seus quase 30. 000 babitan­
t~s e ma·s de mil estabeh~cimentos de todos os ra­
mos da indústria e do comércio. Embora mu'.t.os 
outros produtos saiam da-s usinas de Cax as, é sem­
pre o vinho o angue que corre nas suas veias, 
dando vida f.' vigor a êste organismo prod 'gioso, 
milagrosam"nte crescido em tão curto espaço de 
tempo. Tive ensejo, ult·mamente, durante uma bre­
ve estafüa. em Porto Alegre, de fazer uma excursão 
a Caxial', ligada à capital sul-ri0granden:<e por uma 
das ma s belas e perfeitas rodovias do mundo. As 
três horas de viagem, por vales e montes sua·ve­
;nent.e verdejantes são, em s'. mesmo, um deslum­
Lramento. E quando, ao entrar no município 
caxiense, começa.111 a apan:~cer os vinhe­
dos de ambos os lados da estraida, a imagem tor­
na-se. mais atraente ainda. Um ar puro, são, fres­
C'O, dilata os pulmões. Resp'.ra-se com alegria. 
Muitos porto-alegrenses procuram Caxia·s e 

~us 
arredores para o veraneio e os "w.e,ek-ends". 

A cidade, tôda clara, limpa, moderna, tem por 
centro uma praça lindamente aja.ra ·nada, cheiia 
de rose ras em flor, perfumadas ~ multicores. As 
C'~lç?das trazem, num bonito n10sa·eo, o símbodo da 
riqueza local: cachos de uva ca.priehosament.e de­
senhados e executados. 

A grande •:temporada" de Caxias é março 
época da co_lheita àa uva. A's fábricas cax:enses 
chegnm entao longas fileiras de carretas carrega­
dal1 d<.> cacho~ louros, vermelhos e roxos. Há cen­
tPn:-1.s. d~ variedades cliferentes, de origem francê­
sa, .ital ana, portuguesa, americana, grega. A' 
medida que a planta se aclimat'za,, mudam tam­
Lém as suas qual.dades mell1o"anclo • • -se umas per-
dQndo-se. outras, curando-se às veze d f 't' 
fraqu · t ' s, e -ei os ou ezas ma as. E vão surgind t• 
la·s v:as ca.pricho as da migraçãoºe ipo~ ~lov.o_s pe-

. t ass1m1 açao ao 
me10, en re as plantas como entre os homens. 

Acumulad.a em estreitos e altos barri-ís a uva 
é _<lescanegaaa nos depósitos c'mentados das fâ­
bncas. Toneladas e mais tonelada d . -' s e g-raos, san­
grando seu suco perfumado caem d . 

b , . ' a1, através de 
um uraco prat cado no chão dent d . ' ro a máquina 
que os esn:aga, elim ·nando os engaços. E' o on-
to nevrálgico onde ~caba a obra d t P 

b a na ureza e co-
meça a o ra do homem, onde a agricultura cede 
seu lugar à indústria. Os resíduos d -

' h a uva sao 
encamin ados às usinas esp,ecializadas para serem 
transformados em adubo dest'n d .. . . , · a o a fertilizar os 
parre.ra1s; enquanto 0 sumo b 

e 0 a.gaço seguem seu 
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:eaminho, atravessando prensas e mangueh·as, até 
os gigantescos barrís onde se inicia o misterioso 
trabalho da fermentação. E' um espetáculo ver­
dadeiramente cativante que se desenrola aí, êsse 
ciclo de transformação da uva em vinho, nas suas 
fases sucessivas, pelas máquinas, pipas e barris em 
que o vinho repousa para "envelh•~cer" e alcaniçar 
seu cume, depo:s de uns quatro ou c:nco anos. O 
visitante não deixa de admirar as salas amplas, 
.arejadas, equipadas conforme a últ:ma palavra, de 
técn'.ca mod-erna, dos estabelecimentos caxienoos. 

Na seção de engarrafamento e expedição, o 
braço feminino é muito a ·preciado, pela limpeza e 
precisão de que as mulheres costumam fazer pro-
va. Nada ma'.s d:vertido do que observar o gra­
cioso "bailado das garrafas", encaminhadas numa ~ , 
fita corrente, desd-e o lugar onde são lavadas até AM O S T R A: '' 2 O 2 '' 
a ca xa de madeirai em que se am.ontoam para a 
expedição. Antes de tudo, elas teem que vencer 
a "prova de limpeza'', passando d·ante de um qua­
dro lummoso para serem cuidadosamente examina­
da·s por uma moça que retira tôda garrafa que não 
estiver impecàvelmente limpa. Continuando o 
passeio pela faixa mágica, as garrafas perfeitas 
vão encher-se automàticamente numa m _ uina, são 
tampadas por uma outra e puxadas parà a secção 
de "revestim.ento" onde com gestos hábe·s e se­
guros, outras moças colam nelas as etiquetas com 
os seus nomes (! caracterísL cas, outras ainda as 
embrulham nas_ suas capas de palha e de papel· 
Daí, ela::, inkiarão suu. viagem através do vasto 
Brasil e att: além de suas fronteiras, parai levar ao 
consumidor um raio do benfa.z.ejo sol riograndense 
prêso numa gôta da seiva do solo generoso de 
Caxias. 

* 
UMA DE TOLSTOI 

NA COl\'V ALESCENÇA de grave enfermidade, 
'I'uhtoi foi se rafazer na Criméa. :Ó· as depois 

aportou a1i uma americana milionár·a, trazendo em 
seu htr; vflrio<- de seus amigos, e logo solicitou de 
'l'ols'.:.ci uma audiênc:a, ainda que fosse de um mo­
mento. 

Depo's de sérias dificuldades ela· e seus hós­
pedes crmsoguiram v:sitar o grande escritor e du­
rante a convE:rsação uma das visitantes lhe disse: 

- '"renho sido a 1riais fervorosa das suas discí­
pulas. Sr. Le<'in Tolstoi. Nunca um l'vro influiu 
t.:tnto na formaçiio de meu espírito, como··· Para 
cúmulo da falta de sorte esquecera-se do nome da 
cbra a qu~ se referia. Tolstoi veio em seu auxí­
lio: ·• c~rtamcnte a senhora se refere a "Almas 
iriorta~". 

_ Sim. s"m! - respondeu sua admiradora ali­

";·iada -- Isso m€smo! 

_ A senhora tem tôda a razão - disse Tols­
~oi _ Er;1 mim também, êsse livro influiu mu·to. 
Nós doi$, portanto, temos uma dívida de gratidão 
para com N.colús Gogol, seu auto1· · 

.As visitas se desped:ram apressadamente e saí­
ram . 

ALBERT BRANDT 
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Envie o numero deste anuncio e seu endereço completo per 
gosa1· as vantagens que oferecemos no uso de um vidro origina 

LAB. XAMBÚ - Rua Souza Dantas, 23 - Rio de Janeiro 

STUOIO LIMA 
O UNICO QUE FAZ RETRATOS PARA CARTEIRA A 

4 CRUZEIROS, MEIA DUZIA 

ENTREGA DENTRO DE lTMA HORA 
PARA CASOS URGENTE~, TIRA E 

RUA CARTJÓS, 408 JUNTO A PRAÇA 7 
SALAS 28-29 - FONE 2-6312 - BELO HORIZONTE 

Roupas feitas e 

Sob Medida 

ARTIGOS PARA 

MENINAS 

UNIFORMES 

COLEGIAIS E 

MILITARES 

VENDAS A 
PRESTAÇÕES 

R u a T u p i n a m b á s, 5 9 7 
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SENHORES E CRIADOS 
DE ANTANHO 

Nº momento em que, com as 
novas leis sociais, S€ fixam as 

relações entre patrões e empre­
gados, torna-se íntP.n:!ssante e1n­
preender uma· jornada retrospecti­
va para se conhecer o lugar que 
ocupava a criadagem de antanho. 
com relação aos seus patrões. 

Baseando-nos no quadro des­
crito por Molliére, o Beaumar­
chais em suas comédias, acredi­
taríamos que tôdos os criados 
eram vad ·os, preguiçosos e far ­
ristas e que, sôbre suas costas 
choviam bengaladas, frequente­
mente. Serão melhores os de 
agora? O repertório que inclúe 
Scapin, Figaro e outros, nos au­
toriza a fazer mão juízo dêles. 

Antigamente a qualidade de 
~'Crviçal se cons derava relativa­
mente, como superior. O camarei­
ro participava das honrarias que 
recebia o seu senhor. A libré o 
proteg'a e lhe dava o direito d-e 
partic ·par a e determinadas consi­
derações, devidas àquele. 

Saint Simon conta que tendo 
se dirigido ao Rei, por intermédio 
de seu comareiro, o Sr. de Mon­
bazon, esse o fez sentar- se à sua 
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mêsa, acompanhou-o, à saida, até 
a escada e o ajudou a montar-se . 

A isto se chama ser democr~­
ta - respondeu el-Rei, quando 
lhe falaram do ocorrido. 

Certas hierarquias outorgavam 
prev:légios entre os seus serv:do­
res, à moda da propria côrte. O 
sei·vidi•r de um grande senhor não 
era um simples lacaio. 

Nas casas nobres, especifica­
vam -se as obrigações de maneira 
muito clara. Bastava que cada 
qual ~e limitasse a cumprir os 
seus deveres. Sentir - se- ia humi­
lhado aquele que fôsse obrigado 
a cumprir os deveres de outros 
serviçais. 

Mme. de Sevigné, em uma de 
suas cartas, alúde ao enérg'.co 
protesto de um criado a quem de­
ram ordem de varrer umas fo­
lhas caidas, por não ser obriga­
ção sua. 

Ao regressar de um passeio a 
r·é, a duqueza de Rohan ordenou 
que lhe servissem qualquer ali­
mento pois, estava com muito 
apetite. Como n·nguém a aten­
desse, furiosa, recriminou o cria­
do que a ouvia, porém, este, im-

passível,, respondja: "Perdão 
Mme., o mordomo não está em 
casa." D-epois de refletir que a 
culpa era do seu apeLte fóra da 
hora acabou por resignaor-se. 

Como é natural, em tais cir­
cunstancias tornava-se necessaria. 
enorme criadagem. A mansão dos 
Nevers contava com cento e qua­
renta e seis criados. O Senhor 
Pontchartrain, ministro do Esta-· 
do, tinha cento e trese 

Em 1765, o mais m~desto dos 
ministros de Estado, mantinha 
um secretário, um escudeiro, dois 
camareiros, um porte:ro, um mor­
domo, um ajudante de cosinha, 
uma cosinheira, dois pagens, seis 
lacaios, do:s cocheiros, dois pos­
ti1hões, dois cavaleiros, quatro pa­
lafreneiros, e ainda, duas cama­
reiras, uma chaveira e ainda mais 
quatro criadas para ai senhora 
ccnselhe'.ra. 

O Cardeal de Rohan, tinha, em 
Estrasburgo, catorze mordomos, 
vinte e cinco camare'.ros. Ao to­
do tinha duzentos criados. Nunca 
pôde compreender - queixava­
st sempre - porque era tão mal 
servido. 

Não era questão de orgulho 
possuir tamanha criadagem. Pa­
ra êsses grandes senhores nasci­
dos no meio do luxo, constituia 
um dever, uma forma distinta de 
fazer caridade o fato de propor­
cionar postos lucrativos, alimen­
tar, pagar e vestir o maior núme­
ro possível de criados. Estes con­
sideravam a casa dos patrões, co­
mo a sua própria casa, assim pro­
cedendo, também, seus filhos que, 
mais tarde os substituíam no seus 
vostus. 

O amo, testemunha obrigató­
ria de todos os seus compromis­
nos, dotava suas filhas, casava 
ueus filhos, e, ao chegar a velhi­
ce, assegurava-lhes teto e sub­
sistência·. Abandonar velhos ser­
vi~ais cujo trabalho fôra aprovei­
tado durante longos anos, era 
t1tna desonra na qual ja.mais in­
c'>rreriam aquêles grandes senho­
r€S. 

Em tôda família a·bastada dos 
séculos XVII, XVIII e mesmo em 
grand€ parte do século XIX, ha­
via muitos criados velhos, ali ­
mentados, vestidos, alojados e 
ainda pagos, sem que se lhes -exi­
gis e nenhum trabalho. Para que 
não se sentissem humilhados, ti ­
nha-se o tacto ·de lhes determinar 
qualcrner obrigação, por pequena 
que fôsse. Por exemplo: a uma 
velha criada se confia~a a tare­
fa de levar à igreja, aos domingos, 
as devoções do patrão; o cama­
reiro inválido, o de vigia·r o lume 
ua iareira. A quanto montava 
êsse pessoal mais ou m-enos útil 
à organização e administração de 
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uma casa ? Difícil seria esclare­
cer tôdas as minúcias. A histó­
ra só nos tem dado a conhecer os 
sucessos políticos de antigamente, 
deixando de lado a sua vida ín­
tima. Para uma documentação 
completa, ter-se-ia que recorrer 
aos arquivos familiares, corres­
pondência e inventários, os qua ' s 
poderiaim fornecer dados interes­
santes. 

Um bo1n cam.areiro, no século 
XVIII, ganhava em Paris, cento 
e vinte e seis libras anuais. Uma 
criada prestava serviços durante 
quatro horas diárias, excetuando­
se os dias de fosta', por sessenta 
Jlbras . 

Êstes eram os salários em Pa­
ris. Nas províncias, pagavam-se 
menos. Em L ion houve cosinhei­
ras que ganhavam seis escudos 
anuais em 1860; trinta', e . algu­
mas, vinte libras, no sul da Fran­
ça. Como o franco tem va,,­
riado de câmbio, muitas vezes des ­
de aquela época já remota, seria 
impossível faz-er comparações com 
os salários de hoje. 

Antiga,mente os patrões se en­
carregavam de vestir os criados, 
e, além do soldo correspond-ente 
ao seu serviço, estes desfrutavam 
J.e certas regalias: o ajudante de 
cosinha podia vend-er o resto de 
gordura que sobrasse, e o dispen­
seiro tinha o produto da venda 
dos toneis vasios. O mordomo dis­
punha, do produto das cinzas. 

Conta-se que certa vez um O­

pulento grangeiro, chegando em 
casa altas horas da noite, ficou 
assombrado ao ver o clarão que 
vinha da cosinha; parecia tratar­
se dai preparação de um lauto 
banquete. Empurrou a porta, 
intrigado, para ver do que se tra­
taYa. Um dos ajudantes de co­
zinha, estava adormecido diante 
do fogaréu. 

- Que fazes ? -perguntou. 
- Senhor - respondeu - fa-

ço cinza. 
Era tão grande a despreocupa­

ção pelo dinheiro, naquele tem­
po abençoado, que o patrão se li­
mitou a sorrir. 

Certo dia a duquesa de Ma:ne 
se admirou ao Yer que um dos 
seus criados punha em suas mãos 
25 . 000 libras, para obter um pôs­
to de confiança, e compreendeu 
que êste não podia ter-se enrique­
cido ª' tal ponto só com a venda 
de cinza. Isto prova que não são 
tão dignos de lástima, como se 
supõe, os criados de antanho e 
que o suborno não é tão recente 
como se supõe. 

Se, antigamente, não havia leis 
sôbre as obrigações dcs emprega­
dos e s-e~s direitos, ao menos êles 
levavam, amparados pelos patrões, 
uma vidai despreocupada e feliz. 
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JOALHARIA .E 
RELOJOARIA ZENITH 

ELIO, MOSCI & IRMÃOS 

OFICINA DE OURIVESARIA, GRA­

VADOR E RELOJOARIA 

ANEIS DE GRAU DE QUALQUER 

CURSO 

FABRICAÇÃO E CONSERTOS 

GARANTIDOS 

* 

R U A C A R 1 J Ó S, 3 9 4 
(JUNTO AO CAMPEiiO DA AVENIDA) 

AS PAIXÕES 

NOS mais formosos botões de rosa é que o inseto roedor gosta de 

hab'.tar. Nos espíritos mais sãos é onde mais destrui1ção causam 

as paixões. Shakespeare. 

-l!li-

As grandes paixões são pouco frequentes, assim como na arte 

o são as obras primas. - Balzac. 

-!!ll-

As paixões são, nos homens, uma espécie de ventos que os 

põem em movimento, trazendo-lhes, muitas vezes, fortes tormentas. 

- Fon tonelle. • 
-1\li-

Tôdas as paixões são enganadoras; disfarçam-se quanto pode 

aos olhos dos outros; ocultam -se a si mesmas. Não há vício qu 

não tenha uma falsa semelhança com a v irtude e que não se aprovei 

te disso. - L a, Bruyere. 

-liii-

ACIDENTES DE TRABALHO 

UM empregado se apresenta d'.ante do seu chef€ e d iz: 
- Preciso que o sr. faoa para mim um aunrnnto de vencimen 

tos porque acabo de me casar. 
- Sinto nrnito, meu amigo, porém a emprêsa não se respon 

sabiliza por acidentes ocorridos fora do trabalho. 
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• --CA-PA-Cl-DA_D_E_P_AR_A_6_00_H_OS_P_ED-ES--DE POÇOS DE CALDAS 
.LINDOS APARTAHENTOS PARA CASAL 

COH DIARIAS DESDE 80$000 
eBANHOS TERHO- SULFUROSOS INTER!IAHENTE 

ADVOGADO POUCO PRATICO 
O SR. GERARD, jovem advoga-

do do século XVIII gabava-se 
d os seus tr:unfos. Caua vez que 
ganh ava uma açi;.3, apresentava­
s e, c;;atisfeito, diante de seu pai, 
yel h o advogado já retirado das 
I:des e cuja biblioteca passara ao 
Clho, para que êsse se inteirasse 
d os assuntos judiciários. 

Certo dia o rapaz obteve ganho 
de causa numa questão que esti­
vera em discussão durante vár.as 
g erações. 

- Que lhe parece, Papai? -

A HOMEOPATIA 
EM 

BELO HORIZON7E 

terminou satisfeito, depois de ex­
pôr ao velho tôda a questão. 

Êsse moveu, tristemente, a cn ­
beça: 

- Andaste mal, meu fil h o ... 
(• a p:or cousa que poderias faz01-. 

- Não o compreendo, meu pai. 
que pode haver de mal no que 
fiz ? 

- ~ que, com essa questão que 
com tanto orgulho confessas ter 
liquidado, comecei minha carre · -
ra, formei m in ha clientela, pude 
casar- me com tua mãe, pagar tem; 

DR. WILSON A TAB. 
l\Iedico especialista - Cursos de 
Medicina Alopa t ica e ::\I cdicina 
Homeopatica, pe la "Universidade 
do Rio de Janeiro - Do Scrv . 
Cli n. do Prof. Ga lhardo, do R io 

- ~lembro do Inst . Hah nem 
do n rasil . 

Consultorio e residencia: AV. AFn..,so P~"I•, 398 - S.o andar 
ATENÇÃO: - Peça a s ua HORA ANTECIPADA, pessoalmente ou pelo 

t elefone: 2-3212 

estudos e dar-te meios para te 
iniciares na tua profissão. E tu­
do para que? Para, em três se­
manas, destrui:-es a fonte que po­
der:a sustentar teus f ilhos e teus 
netos - conclu :u 0 velho advoga­
do, amargamente. 

* 
VISITA A, 

''ALTEROSA I I 

EM v isita à "ALTE R OSA", este-
ve em nossa redação o dr. A n­

tônio , C. Jacob, conceituado clí­
nico, ex- pres dente e atual tesou­
reiro da Casa de M .. nas Gerais, em 
Porto Alegre . Acompanhou- o 
ne"'sa visita de cordialidade 0 dr 
Lindolfo de Barros, resid€nte e~ 
nossa Capital. 

* 
A MAR CHA a P é é o melhor 

exercíc·o e o un·co que se 
pode considerar indispensavel 
para manter o organismo fun­
cionando normalmente. 
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"ENTRAMOS nas férias de Junho, e sinto as manhãs 
vazias. Habituei-me depressa às aulas, tomando gôs­
to pelo ofício, conforme previa Sizenando. 

Agradava-me, também, o giro matinal pelos lados 
de Santo Agostinho, onde eu deixava o bonde, para 
seguir, a pé, até à Avenida do Contôrno. 

As U rsulinas foram corajosas em construir seu 
novo prédio naquela zona, quando nada indicava que 
o bairro viesse a ter tão rápido desenvolvimento e pu­
desse dispôr de bôas vias de acesso. Há cinco anos, 
apenas, deixaram seu · casarão do Cruzeiro, indo insta­
lar-se alí, no outeiro que domina o vale onde o velho 
Gutierrez tinha a sua cerâmica. Não existe mais belo 
loca], em toda a cidade, mas a opinião comum era que 
as freiras confiaram demasiado na expansão urbana 
por aqueles rumos. 

Não transcorreram dois anos, e quasi se enguliu 
todo o espaço que mediava entre Lourdes e o Prado. 
Como Belo Horizonte se estende poderosamente! Só 
pediria que nos poupassem um pouco de verdura de 
um e outro lado da Avenida, e que novas casas não 
viessem tirar a vista do bairro da Cerâmica. Em Abril 
e Maio, florinhas amarelas, aos milhares, alcatifam as 
fraldas das colinas e as depressões, dando-nos um es­
plêndido Van Gogh. Meu colega Barreto, que leciona 
botânica no curso ginasial, disse-me que se chamam 
cosmos, - cosmos sulphureus - e procedem do Méxi 
co. Dos jardins ter-se-ão espraiado pelos suburbios da 
Capital. É uma nitrófila, ou melhor antropófila, esclare­
ceu Barreto . .Acompanha os passos do homem, vicejan­
do à margem dos caminhos, onde quer que se atirem 
detritos. A amizade, já se vê, não é de todo desinteres­
sada, embora essa mexicana seja · modesta e, em vez 
de colares, peça simplesmente nitratos. 

· João Carlos havia de zombar desta 'minha pre­
ocupação com as florinhas e com a paisagem. São coi­
sas de solteirona romântica, diria. E' possível que êle 
tenha razão, senão quanto às solteironas, em parti­
cular, pelo menos quanto aos que, em geral: já não 
têm mocidade. 

Minhas jovens alunas talvez nem percebam o ma­
ravilhoso amarelo que cobre o vale no outono. Aos 
dezesseis anos, todas as paisagens são belas, ou melhor, 

(Conclúe na pagina 60) 
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Na sala d~stinada aos al!un_os 'surdos, fixamos este aspecto que bem demonstra os recursos de que ali se lançai mão 
para. suprir toda_s .as lacunas <~ue se anh'poe,11 a cducaçao das crianças. Observo-se o espelho por onde a crian n . 
movimentos labiais da pro;essora · os cai~l.azes em que es ::ic·s movimentos são desenhados sob as vogais que çe~e vef os 
rnam e que tambem aparec· m em letra de fo ma. Outros métodos interessantes e modernos são alí usad s 

0
1:'­

nistrar instrução aos ineninos e meninas suráas, coxn inteiro cxi to. os para :.e 1111-

CHEGAMOS, na tarde clara, 
ao predio 624 da rua Ouro 

Preto, e a placa do Instituto Pes­
talozzi, ao alto, evoca-nos, de ini­
cio, a existência luminosa do 
grande educador suisso, o prirne:­
ro a clamar a assistência dos go­
vernos para a chamada infância 
"excepcional, .. 

A multidão que perpassa, cá 
fora, ao sol límpido das ruas, es­
tá 1on""e de avaliar a obra silen­
ciosa e fecunda que alí dentro se 
rE:aliza em proveito de pequeni­
nos seres que, mal dotados pela 
natureza, estaria.oro subtraídos à 
sociedade se lhes falb.-Sse uma 
educação adequada às msufici­
ências de que são portadore . 

Todos os povos, mesmo os mais 
superiúres, reconhecem a exis­
tência em seu meio dessas men­
talidades infantís rebeldes aos 
métodos ord'.nários de pedagogi~, 
e bem triste seria a sorte d tais 
elementos entr<;:igues ao de ampa­
ro do mundo, se a educação mo­
derna, aLada à paciência e ao 
amor, não corrigisse a natureza, 
muitas vezes desastrada em seus 
(.ir:~cuidos. 

Entregá- las, d€ssa maneira, ao 
seu próprio destino, constituiria 
uma das mais lamentáveis fa·lhas 
dos governos, em pai es c'.viliz't­
dos, quando, hoje, numa esplen­
dicla faze de valG:-ízaçâo huma­
na, a assistência social, em to ­
dos os seus setores, constitue, tal-

RECUPERANDO OS 
HUMANOS PARA 

VALORES 
A PATRIA 

Este menino, privado de braços e 
mãos, palestrou durante muito tempo 
com a reportagem desta revista. :Não 
se nota nele nenhum complexo ue in­
ferioridade. Ao contrario sente-sr 
bem feliz e ro11t 0 nte, pois ~1ue apren­
deu a utilizar-se dos ante-braços que 
possúe, fl::zendo com eles ttudo o que 
uma pessôa Hv::ma1 executa, e com 
perfeição . Aqui o vemos escrevendo 
em sua n1esa. 

vez, a preocupação ma·xima dos 
administradores esclarecidos. 

Criado em Minas, pelo Gover­
nador Benedito Valadares, há dez 
anos vem o Instituto Pestalozzi 
cumprindo os seus objetivos pe­
dagógicos, incluindo-se entre os 
melhores estabelec'.mentos no gê­
nero existentes na America do 
Sul. 

Enquanto fazíamos essas refle­
xões, nai sala de espera do e ta ­
belecimento, o porteiro foi anun­
ciar a D . Ester A sunção a nos­
sa presença no Instituto e, den- • 
tro em pouco, eramas recebidos 
pela conhecida educadora minei­
ra. 

O PROGRAMA DO 
PESTALOZZI 

D. Ester Assunção dá micw 
ra uma palestra briàhant-e, du ­
rante a qual nos vai informan­
do a respeito do 1)rograma de 
trabalho daquele estabelecimen­
to. 

O P.ostalozzi mantém cursos 
para: 

a) · urdos- mudos, e alunos com 
defe'.tos de audição e pronúncia ; 



Durante o recreio é geral a preferiencia das ci ianças por uma uma travessura comum a todos de sua idade : a ('Scalada 
uas arvores. E cada um co1re, logo se vê liv1 e da discipli na, pa a galgar os gnlhos mais elevados. 

A RELE V ANTE TAREFA SO­
CIAL REALISADA PELO 
INSTITUTO PEST ALOZZI 
O SENTIDO HUMANO DE 
UM EDUCANDARIO PARA 
CRIANÇAS DIFICEIS. 

REPORTAGEM DE RAUL MONTANHEZ 

b) retardados pedagógicos; 
c) retardados mentais; 
d) crianças com defeitos de e:a­

ráter. 
O ensino ê alí ministrado de 

acôrdo com o nível mental dos 
menores, em harmonia ainda e:on1 
as possibilidades de cada um . 
Muitos alca.nçam o 4. 0 ano pri ­
mário, outros chegam apenas ao 
3. 0 e assim por d .ante. 

Há, contudo, os que ultrapas­
sam o curso primário e são acom­
panhados pelos Instituto mesmo 
depo:s que passam a frequentar 
os g'.násios e as escolas normais. 

O INGRESSO 
Uma das primeiras cogitações 

do Instituto, logo que alí chega 
um novo ··candidato à matricula'' 
ê proceder ao exame de sua ida­
de mental que determinará a 
classe a que êle deverá perten­
cer e que corresponderá à sua 
'·particularidade", observando -se 
a escolaridade que o menor já 
possue. E' tambem obrigatório o 
exame médico, incluindo- se o de 
pesquisas clinícas e um rninuc'io ­
so estudo de sua familia e do seu 
me : o ambiente. 

Depois desses esclarecimentos, 
a diretora do Pestalozzi nos con­
vida a percorrer as várias depen­
dências do Instituto, onde os cur-

sos se acham em plena; ativida ­
de. Está., agora, funcionando o 
turno da tarde, in'.ciado às 12 ho­
ras para encerrar- se às 16 . Pela 

A secção de sapataria produz pa.ra o estabelecimen to, ao mesmo tempo que 
p~·oporciona p ofissão a muitos meninos como o& que aparecem na totografia . 
Este departamento, assim como o de tccelag: m, carpintaria, tipografia e encader­
nação, estão contribuindo para formar operários cspecializado>S, e auxiliando, 
com a s•na produção, a manutenção do famoso educanda rio. 



"Vovó" é como ficOlu sendo conhecida Maria Efigenia, uma amavel velhinha 
de 70 anos de idade que a direção do Instituto ptocurou para dirigir a peque­
na secção de fiação ali existente para confeccionar os tecidps de uso do es­
tab'~ lecimento, ao mesmo tempo em que se ministra o ensino dessa arte aos 
alunos. 

manhã os cursos funcionam da::; 
8 às 11,45. 

AMBIENTE DE ORDEM E 
TRABALHO 

Vamos percorrendo as depen­
dências do estabelecimento e cons­
tatamos um amb:ente de ordem 
e trabalho capaz de possibilitar 
ao Instituto cumpri r admiravel­
mente os seus objetivos. As au­
las estão funcionando e centenas 
de alunos estão atentos, em suas 
•:.:arteiras, enquanto as professo­
ras, que são em número de 15, 
ma !s 6 chefes de oficinas, manti­
das pelo Governo, e outras man­
tidas pelos cursos part '. culares, 
distribuem tarefas e ministram 
competentemente as lições do dia. 

METODOS CONCRETOS E 
INTUITIVOS 

O Pestalozzi, notamos logo, d is­
J)Õe de abundantissimo material 
para a execução de seus métodos 
concretos e intuitivos de ensino. 
Encontramo-lo pelas mesas, pe­
las carteiras, pelas paredes, pelos 
compridos armários das classes, 
em que reponta uma variedade 
de objetos necessários à educação 
dos "excepcionais". São figuras 
do mundo infantil, com que estão 
sempre em contacto cotidiano e 
que • alí constituem elementos 
aproveitados para a sua instru -
ção. Todo esse copioso material 
corresponde às necessidades pe­
dagogicas de cada classe, varian-
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do d-e conformidade com as dis­
ciplinas. 

A CANTINA ESCOLAR SERVE 
A MERENDA NO GRANDE 

PATIO 

Os gurís chegam em f:las e to­
rr, ::i.m posições nas mesas. O gal­
r '..io áquela hora, fa•isca ao sol. 
A merenda é servida às 15 horas 
e 1s crianças sorriem, mostrando 
grande contentam-ento. As pro­
fe~so1 as distribuem os pratos com 
c'."1.ngica quentinha, auxiliadas por 
funcionárias do esta.belecime·n­
to. A merenda varia de acôrdo com 
os dias da semana e é s-empre 
substanc :osa, com grande rique­
za de vitaminas. 

D. Ester nos convida para vi­
sitarmos os cursos de ensino pra­
tico. No estabel-ecimento funcio­
na· uma pequena t-ecelagem, car­
pintaria, tipografia, encaderna­
ção. sapataria. Uma horta com vá­
rios canteiros constitue proveitosa 
C::.istração para alguns menores. 

Deixamos o patio cheio de sol, 
ernJuanto as cr:anças merenda·m. 

NA CLASSE DO TERCEIRO 
ANO 

D. Ester nos explica que o es-
tabelecimento recebe também 
menores de maior recurso. 

Neste ano ali se encontram vá­
rios m-eninos do Estado do Rio, 
de São Paulo, Goiaz, Pernambu­
co e Paraíba do Norte, tendo-se 
recusado, por falta de vagas, can­
didatos dos Estado do Pará, Rio 

Grande do Sul e outros. Grande 
é o número de alunos oriundos 
da& cidades do interior mineiro. 

E ali r ecebem ass' stência jun­
tamente com os menores envia­
dos pelos grupos escolares, logo 
que seja constatada a sua "defi­
ciência". Mostra-nos, a seguir, as 
salas onde funciona·m os cursos 
práticos que possibilitarão um 
meio de vida, para os mais neces­
sitados, logo que adquiram ida­
de e possam manter-se por si 
mesmos, de acôrdo com as suas 
apt:dões. 

Estamos, agora, de volta, junto 
à classe do terceiro ano primário. 
A diretora nos introduz na sala. 
Na·s paredes estão quadros com 
n0 eRias ilustradas do cantor de 
~a~s Leme e do poeta da Abo­
hçao. 

As crianças seº interessam pela 
literatura. Muitas nos mostram 
composições feitas em classe. In­
terpretam outras conhecidos poe­
ma8, como o "Passaro Cativo" e 
a "Cruz da Estrada" . 

Uma das curiosidades do esta­
belec '. mento são os jornais orga­
nizados pelas crianças e por elas 
mesmas redigido. No primeiro 
ano primário existem o "Passa­
rinho" e o "João de Barro"; no 
segundo, ai "Colméia" e "A união 
faz a força"; no terceiro, 0 "Pom­
ho Correio" -e "A Folha do Ter~ 
ceiro Ano". Os alunos do quarto 
ano fundaram um jornal const;­
tuido de riecortes dos outro~, 
apresentando os melhor-es traba­
lhos, em folha impressa, traba­
lho este feito ainda pelos alunos 
na pequena oficina tipográfica. 

Abrimos por acaso "A Folha 
do Terce'.ro Ano", onde encon­
tramos a segu '. nte colab~ração do 
ª.luno Manuel José Mariano, .in­
titulada "A Tempestade": 

"O céu estivera lindo, sereno 
e estrelado. De repente, escure­
ce a noite, aparecem nuvens es­
curecendo o azul do céu. Passa­
ram-::,e alguns minutos, veiu a 
ventania a zun:r no telhado. Lo­
go após, forte relampago rasgou 
em c6rte a escuridão do céu. Eu 
tinha· ido à floresta, tive horror 
da tempestade, voltei correndo 
para casa". 

Há outros trabalhos interessan­
tes no mesmo número. 

Estamos dispostos a prolongar 
P~~ algum tempo mais a nossa 
visita, mas ai campainha anuncia 
o término das aulas ... 

Apresentamos agradecimentos 
ª.D. Ester Assunção e nos diri­
gimos para a porta de saída. 
~a rua Ouro Preto, que está 

brilhante de sol, perpassam ban­
dos alvoroçados de crianças ... 
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VENÇA SEM ESFORÇO E RAPIDAMENTE 
ADOUIRINDO O SEU BILHETE NA CASA 
OUE TEM ENRU)UECIDO ' MILHARES D E 

BRASILEIROS 

DIA 6 DE AGOSTO - SWEEPS'rAii.E - 2 MILHÕES DE CRUZEIROS 

D I A 12 DE AGOSTú - FEDERAI. - 1 MILHÃO DE CRUZEIROS 

DIAS 4, 11, 18 E 25 DE AGOSTO - 200 . 000 CRUZEIROS DA MI~EIRA 
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B.J~! 
* Realmente, um sorriso radiante conquista os 
corações e um encanto sedutor torna-se irresiss 
tível! Experimente Kolynos se quizer ter 
dentadura bonita. A espuma penetrante de 
Kolynos limpa bem os dentes, refrescando 
e embelezando a bôca. Adquira um sorriso 
gracioso e provocante ... usando Kolynos. 

LAUDIO DE SOUSA 
CLAUDIO DE SOUZA pres-

tigia- nos, nesta edição de 
aniversário, com a Hua colabora­
ção especial, que constitue, atra-

és do tema humano que con­
tém, mensagem de fé e esperan­
ça divinas aos espít·itos vo l tados 
para Dem:;, nesta hora decisiva 
para a humanidade. 

Membro da Academia Brasilei­
ra de Letras e Pies.dente do P. 
E. N. Cluho do Bra~d. Cláudio de 
souza é f ;;um. das mais fidalgas 
e escritor dos mais autênti­
cos da atualidade, em C\lljO 

rumor de transições e apostaHias 
o seu non1e paira sen11n·e, alcan­
dorado, aureolado pela admira­
ção nacional. Sua obra. vastís ­
s:ma, reflete-lhe a atividade in­
comum, P mpre · a serv:ço do pro­
gresso cultural e espiritual do 
Bntsºl. 

ALTEROSA sente- se feliz apre­
sentando, nesta edição, um tra­
balho literário que Cláudio de 
Sousa lhe mandou, como lindo 
p r esente. da cidade - maravilhosa ... 
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Uma grande aquisição para o q ua · 
dro de colaboradores de ALTEROSA 

CLAUDIO DE SOUSA 

FERIAS 

C O N S ELH'OS 

UT E 1 S 

As moscas gostam 

da luz. Para se li­

vrar delas, basta 

fechar toda a casa 

durante meia ho-

ra. abrin<lo, em se­

guida, apenas uma 

fresta, nas janelas . 

Por ali, elas fugi­

rão todas para a 

claridad e . 

Para se escalar 
uma ladeira, gas­
ta-se 8 vezes mais 
energia do que pa­
r a se and ar igual 
distancia em lugar 
plano. 

A amonia liquida 

devolve ao ouro n 

seu brilho primiti­

vo. 

DE JUNHO 
( Conclusão ) 

Mal sentiremos, assim, a 

líc ia d uma noite estival, nem 

deprimirá um dia en evoado, 

mo o que tiv.; ho je. 

de-

nos 

co-

Que as férias passem depres­

sa, e, com elas, êste ven to fusti­

gante, que a Serra n os manda". 

nem há pa'.sagen s. Somos r icos de 
tudo, e de tudo temos provi.:;ão 

que baste para suprir as co .. sas 

daqu ilo que lhes fa lta, segundo 

entende o nosso deleite. 

() AMARELO vai m uito bem 

nas pessoas morenas, assim 

como todos os seus derivados: 

a laran jado, salm on e 0 rosa~ 

amarelado . Já os diversos ton s 

de verde não lhes são aconse­

lhaveis. 
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O INIMIGO 

CER·r.A VEZ um homem chamava pela sorte em 
grandes brados: 
- Vem, Sorte, - disse - sou um desgraiçado! 
A Sorte ve'.o, solícita iem seu socorro e lhe per­

guntou: 

- Que desejas ? 
- Que me livres de um inimigo encarniçado 

e cruel que me persoegue. 
- Quem é ? . . . Como se chama ? ... 
- Não sei, rn:~m o conheço. Deita a perder, 

entretanto. tudo o que faço, desbarata meus pro­
jetos. aniquila minhas fôrças, desfaz meus propó­
sitos, martiriza,-me, oprime-me, sufoca-me ... 

A Sorte sorriu, irônrcamente: 
- De nada te adianta queixar. Nada posso 

fazer por ti. Êsse jnimigo tem poder maior que 
o n1eu. 

- Quem é êle ? Tu o conheces ? Eu te au_ 
:xiliarei no que puder, para que me livres de sua 
:maléfica influência.. 

- Sim; f;U o conheço - I'espondeu a Sorte 
<olha, aquí o tens. 

E \1 homem viu seu próprio coração. 

()ÃRMl.EM SIL VIA 

O USO DO BA TON 

A NT11::S de pintar os lábios devem-se umidecê-los 
com a stiguinte mistura: uma colher, das de ca­

fé, de óleo de amêndoas amargas e meia colher de 
-creme de leite. Depois de m'.stura,r bem, aplica-se 
por meio de um algodão, deixando que o líquido se 
evapore sem secar. Os lábios assim preparados 
manterão por mais tempo o "baton", cuja marca 
nunca deve variar, pois o uso de diversas matérias 
química·s, }JOde afetar a delicada iepiderme dos lá­
bi'Os que irá perdendo aos poucos a frescura e, a côr 
natural Por isso, adquira sempre o baton de seu 
agrado e não o que lhe quiserem vender. 

* 
CONVEM SABER 

Deitando-se alguns grãos de sal am·oniáco na 
água das jarras, as flôres duram duas ou três ve­
zes mais. 

Qua·ndo uma pessôa se sente cansada, deve re_ 
pousar para não prejudicar a sua saúde e a sua 
beleza. 

Secar as roupas em cabides, evita a deforma­
ção das peças. As roupa,s e objetos de uso, lim­
pos e escovados antes de serem guardados, conser­
van1-se muito mais. 

.A bôrra de café adicionada ao alimento dos cães, 
ê um ótimo digestivo, atuando, ta,mbém, como des­
infetante intestinal. 

PARA A LIMPEZA DAS LUVAS 

Sabão, 5 partes. Amoníaco, 12 partes. Água, 17 
partes. 

Friccionar as luvas com uma flanela embebida 
na mistura. 

ALTEROSA* AGOSTO DE 1944 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAIS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AG~NClt\S EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAfSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial mínimo, Cr $1. 000.00. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........ . 
Cr $10.000,00) a. a ........................ . 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......... . 

Cr $50.000,00) a. a ............... · · · ·· · · ••· 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 

Por 6 1nese::. a. a. . ............ · • · · · · · · · • 
Por 12 meses a. a .............. · · ·. · · · · · · · · · · 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 

Por 6 meses a. a ...... ·················•···· 
Por 12 meses a. a. . ........ · · · · · · · · · • · · • · · 

DEPOSITO DE A VISO PREVI O: 
Pura retiradas mediante aviso prévio: 

De 30 dias a. e. . ................. · ... · · · · 
De 60 dias a. a. . ........................ . 
De 90 dias a. a ........................... . 

Deposifo mínimo inicial - Cr. 1. OOQ,00. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 

4 % 

s % 

4 % 
5 % 

O flanco do Brnsil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promissortas. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agricola 

e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

e) - cmstelo de criação; 

d) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 
à cr iação e melhora de rebanho; 

e) - aquisição de matérias primas; 

f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 
industr ias de transformação; 

g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­
quinaria para outras industrias q1Ue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação d e matcrias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos-sam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SANTO 
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Aspecto colhido diante da Feira P ermanente de Amostras, por oca 
Getulio Yargas, durante a qual se fizeram ouvir as vozes mais au 

NOVAMENTE ENTRE OS MINEIROS 
A OALOROSA ACOLIDDA DISPENSADA A S. Excia. PELO GOV~RNO E PELO MI­
NEIRO - A INAUGURAÇÃO DA XI EXPOSIÇ..\..O DE ANIMAIS E DA III EXPOSIÇ.AO DE * 
PUODU'J'OS AGRÍCOLAS E DERIVADOS 

.Flagrante colhido quando da chegada do Chefe da Naçã? ao aeródromo da Pam­
pulha, vendo-se S . Excia . quando era ~umprunentado pelo 

Governador Benedito Valaaares. 

A Capital do Estado mere­
ceu a visita honrosa do 

Presidente Getúlio Vargas. 

Envolvida em uma justa 
auréola de simpatia que cer­
ca a sua vigorosa personali­
dade de estadista devotado 
ao bem da Pátria a visita 
" ' ao .Presidente é sempre re-
c~b1da com as mais expres­
s1 vas demonstrações de re­
gosij o em Minas Gerais es­
pecialmente na Capital,' on­
~e a totalidade_ em.polgante 
ae suas classes sociais vibra 
de entusiasmo cívico diante 
da presença de S. Excia. 
Jamais Belo Horizonte viu 
arrefecer, durante o gover­
no do Sr. Getúlio Vargas, o 
ardor e a sinceridade com 
qu_e a sua população tem ac.o~ 
lhido as visitas do preclaro 
brasileiro a que Minas tan-
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sião da imponente manifestação popular prestada ao Presidente 
torizacias das classes trabalhistas da Capital. 

o PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
o PRESIDEN'l'E INAUGUROU TAUBEM A tT~L ' A CENTRAL DO LEITE E O INSTl'lrTO 

TEC "-OLóGICO, MAIS DOIS GRANDES EMPREEXDIMEN'l'OS DO GOVÊRNO DO ESTADO 

to deve na história de sua 
evolução, a partir de 1930. 

Ainda agora, com a aber­
tura da XI Expo1sição Na­
cional de Animais, tivemos o 
ensejo de apreciar, mais uma 
vez, o quanto a cidade se 
acha integrada dentro do 
profundo sentimento d e 
apreco e admiração para 
com ~o. Presidente. Durante 
a sua breve estada entre 
nós, S. Excia. teve ocasião 
de sentir tôda a intensidade 
dêsse sentimento, tão elo­
quente quão unânime na sua 
manifestação, expre s s a d.º 
1através da palavra autori­
zada de tôdas as nossas clas­
ses, irmanadas que se acha­
vam diante do desejo geral 
de praticar um ato a que o 
mineiro dá o sentido de um 
verdadeiro dever patriótico: 
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Aspecto feito no churr.asco oferecido pelos criaé.'ores que compareceram à 
XI Expo ição acional ao Presidente da República , vendo-se o orador oficial 
que ofereceu a manifestação da grande classe, o dr. Julio Soar •s, quando 
fazia uso da palavra. 
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A Usina Central de Leite, outro importantíssimo melhoram ~nto com que o atiual 
Govêrno do Estado "\Cm de <lota r a Capital, tamlJém foi inaugurada pelo Pre­
sidente Getúlio Yargas. ::S-o clichê ·vemos o Chefe da Nação. acompanhado do 
Gov ernador Benedito Yaladares, c•urante f'Ssa sok11idade, quando ouvia as ex­
plicações do Secretário da Agricultura, dr . Lucas Lopes, sôbre o funcionamen-

to dêsse importante órgão de fiscalizac:ão e higiene pública. 

a gratidão de tôdo um povo 
para com o seu chefe bom, 

. humano e justo. 
Aqui chegando a 1°. de Ju­

lho, foi o Presidente Getu­
lio Vargas recebido pelo Go­
vernador Benedito Valadares 
e todos os seus auxiliares de 
governo, sendo-lhe prestada 
estrondosa manifestação po­
pular à sua passagem pelo 
centro da cidade. 

Depois do churrasco que 
lhe foi oferecido na Granja-

E.scola João Pinheiro, onde 
S. Excia. foi saudado, em no­
me dos criadores presentes 
à XI Esposição N'acional de 
Animais, pelo dr. Julio Soa­
res, teve lugar a inaugura­
ção solene desse grande cer­
tame economico de que da­
mos detalhada notícia em ou­
tro local. 

A' noite, o Presidente 
inaugurou a III Exposição 
de Produtos Agric-olas e De­
rivados do Estado, realiza-

da na Feira Permanente de 
Amostras, de que damos 
também amplo noticiaria em 
outro local desta edição. Por 
essa ocasião, foi prestada a 
S. Excia. uma magnjficente 
demonstração popular, sen­
do o Presidente saudado por 
elementos representativos 
das classes patronais e em­
pregadas da Capital. 

No dia seguinte, domingo, 
? Presidente Getúlio- Vargas, 
as 9 horas, acompanhado do 
Governador Benedito Vala­
dares e altas autoridades 
inaugurou a Usii:a Centrai 
de Leite, importante melho­
ramento com que o Govêrno 
do Estado vem de dotar a ci­
dade. Discursou por essa 
ocasião o Dr. Lucas Lopes·, 
Secretário da Agricultura, 
que falou sôbre esta grande 
realização do governo do Sr. 
Benedito Valadares, em sua 
constante preocupação pela 
saúde do povo, discorrendo 
ainda sôbre os incalculáveis 
benefícios que ela pre.stará 
à população da Capital. 

A Usina Central de Leite 
que dispõe de aparelhamen~ 
to moderno e completo, póde 
considerar-se como a melhor 
que em seu gênero se encon­
tra atualmente não só no 
Brasil como em tôda a Amé­
rica do Sul. Apesar de tôdas 
as dificuldades oriundas da 
guerra pôde o Govêrno Mi­
neiro concluir a sua instala­
ção, dotando Bel.o Horizonte 
de leite de primeira qualida­
de, rigorosamente controla­
do, perfeitamente higieniza­
do, com todas as garantias 
de prodúto absolutamente 
puro. 

Ã.s 10 horas, S. Excia. se 
dirigiu ao edifício da Escola 
de Engenharia, afim de pro­
ceder à inauguração do Ins­
tituto de Técnologia, onde, 
novamente, fe~ uso da pala­
vra o Secretário da A!gricul-
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O Instituto Tecnológico mais um grande empreendimento do govêrno Benedito Valaciares, também fo i inaugurado 
pelo Presidente da RepúbÚca, que apa1 ece n o c ich é qua n do examinav a, em companhia d o Chefe cio Govêrno Mineiro, 

o funcionamento dêsse novo instituto 

tura do Estado, Dr. Lucas 
Lopes, para discorrer sôbre 
mais êsse notável empreen­
dimento do atual Govêrno 
Mineiro. 

São do Sr. Lucas Lopes 
as palavras que se seguem 
$Ôbre êssa importante ini­
ciativa do govêrno Benedito 
Valadares, criando e insta­
lando o Instituto de Tecnolo­
gia Industrial - um dos 
d.ois únicos existentes n.o 
Brasil - dentro de seu vas­
to plano de fomento e estí­
mulo às atividades produto­
ras do Estado : "Este labora­
tório foi criado pelo Govêr­
no Mineiro para se tornar 
um centro de irradiação de 
ampla e profunda cultura 
técnica, um núcleo de forma-
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ção de engenheiros altamen­
te especializados e capazes. 
Será também um centro de 
pesquizas industriais e cien­
tíficas para aqueles que já 

estão fabricando as nossas 
máquinas e os nossos prodú­
tos manufaturados". 

Às 11 horas, sempre acom­
panhado do governador Be­
nedito Valadares e altas au­
toridades civís e miHtares, 
dirigiu-se o Presidente Ge­
túlio Vargas à Fazenda da 
Baleia, onde procedeu à 
inauguração da Fundação 
"Benjamim Guimarães", no­
tável obra de assistência so­
cial que se deve ao grande 
filantropo mineiro, Cel. Ben­
jamim Ferreira Guimarães. 

• 

As 14 horas, S. Excia., o 
Governador do Estado e 
autoridades, juntamente com 
a alta sociedade belorizonti­
na, assistiu às "Regatas Go-
vernador Valadares", na 

Pampulha, de que damos de­
talhada reportagem em ou­
tro local. 

À noite, foi o Presidente 
homenageado pelo Govêrno 
do Estado, com um jantar 
que teve lugar na séde do 
Iate e Golfe Clube, assisti­
do ainda pelas autori­
dades civis e militares, e por 
figuras de representação na 
sociedade local. 

Terça-feira, dia 3, pela 
manhã, S. Excia. regressou 
ao Rio, em avião da F AB. 



A senhora Odete Valadares, cercacia de elementos da mais alta representação social feminina, assistindo ~!l 
regatas da Pampulha. 

O ESTRONDOSO EXITO DAS REGATAS 
"GOVERNADOR V ALA DARES" 

O BRILHANTE FEITO DO IÁTE E GOLFE CLUBE DE MINAS GERAIS, VENCENDO A PROVA 
DE HONRA "GOVERNADOR VALADARES" - A ~OTAVEL ATUAÇÃO GERAL DA VALOROSA 
EQUIPE MINEIRA - O PRESIDENTE GETULIO VARGAS E O GOVERNADOR BENEDITO VA-

L .. ADARES ASSISTIRAM AO MEMORAVEL ACONTl'~Cil\IENTO ESPORTIVO DA PAMPULHA 

Um aspecto colh'.do durante uma das sensacionais provns das Re~a·tas "Governador Valadares" 



Q DIA 2 de julho último, assinalou 
uma data realmente histórica 

nos anais esportivos mineiros: a im­
plantação auspiciosa, entre nós, <i'o 
nobre esporte das regatas. Dizemos 
auspicios:i, porque ela marcou ainda 
•um retumbantº sucesso para a rep• e­
·~cntação mineira que, concorrendo 
com os veteranos campeões cariocas, 
e apesar de estreiante em disputas 
d 0 ssa natureza, nem por isso deixou 
de marcar um retumbante êxito lo­
grando vencer a prova dõ honra' da 
tarde, em magnífico estilo, próprio 
das tradições de bravura, valentia e 
entusiasmo com que a gente das mon­
tanhas se entr!'ga à cultura física 
para o aperfeiçoamento da raça. 

Perante uma incalculável multió.'ão 
qtue se nlinhava na Pampulha deRde 
a i:::éde majestosa do IATE ·GOLFE 
CLUBE. até .ª barrag 0 m, e na presen­
ça ~o Prefeito J'uscelino Kubitschek, · 
presidente. dessa agremiação, teve lu­
gar a mais bela tnrde esportiva a 
·que B "lo Horizonte já assistiu. E pa­
ra cor?ar o êxito da brilhante jorna­
da, ah se encontravam ainda 0 Pre­
sidrnte Getúlio Vargas, o Governador 
Bc1:ectito Yaladares. as figuras de 
lna10r representação social da cié • .'a­
d •, além de ilustres visitantes que, 
de todos os pontos do Estado acor ­
reram para assistir às "Regat'as Go­
vernador Valadares", o primeiro cer­
tame dessa natureza que se promove 
em Minas Ge ' ais. por iniciativa do 
Il\TE GOLFE CLUBE DE MINAS GE­
RAIS. 

A participação dos grand 0 s clubes 
eariocas, em número de oito, e .dois 
m 1.neiros, entre os quais o IATE. dPU 
à t~ .rde um. relêvo inV1ulgar. justifi­
c~nc\o o maior interêsse vopular em 
1o• no do acontecimento. 
. 9 transporte e acomodação do pú­
blico nada deixou a desejar, assim 
como o trabalho das autoridades e 
dirigentes dos páreos realizados, o 
que contribuiu ainda mais para o 
extraordiná · io êxito de que se reves-
1iram as primeiras regatas realizadas 
no Estado. 

Merece especial referência a atua­
<;ão óo prefeito Juscelino Kubitschek 
e incansável e<;tim•ulador do nobr~ 
espo~: .entre nós, cujas providências 
poss1b1hh:ram não somente o suces­
so do memorável certam" ná•utico 
como ainda o extraordinário êxiLÓ 
da represenlaeão mineira do IATE E 
GOLFE CLUBE, vencedora da prova 

O Presidente Getúlio Vargas e o Governador Benedito Valadares assistindo à 
grandes regatas realizadas em sua homenagem. Sentado, o P:ref eito Juscelino 

Kubitschek, presidente do Iate e Golfe Clube de Minas Ger1ais 

de honra da tarde e classificada em 
terceiro lugar no conjunto de pon­
tos, superando, dêste mocio tôdas 
as mais otimistas espectativas' da po­
pulação local. E não fôra a dúvida ha­
vida no te:·ceiro páreo, no qual a re­
presenh:ção do IATE foi visivelmente 
prejudicada pela marcação, e êste 
teria certam 0 nte levantado o campeo­
nato, que coube ao Vasco da Gama 
por uma maioeia de apenas três pon­
tos sôbre o grande clube mineiro. 

A classificação geral do ce1tame 
foi a S(' guinte: 

1° lugar: Vasco, com 22 pontos; 
um primeiro lugar e três terceiro 
!lugares; 2. 0 lugar: Natação, com 2 
pontos. dois primeiros luga'es; B. 
lugar: Iate, com 19 pontos, com um 
vitória, dois segundos e um terceir 
lugares; 4. 0 lugar: Guanabara, co 
16 pontos; um primeiro, um segun 
do e riois tercei:os lugares; 5.o lu 
gar: Flamengo, com 10 pontos, um 
vitória; 5. 0 !lugar: Internacional, co1 
10 pontos; uma vitória· 6. 0 lugar 
Olímpico, com um segua.do lugar 
quatro pontos; 7. 0 lugar: Botafogo 
com 2 pontos, dois terceiros lugai es. 

Aspecto parcial da grande massa popular que assistiu ài:. ri>gatas "Governaaor Valadares" na Pampulha. 



Marilene, filha do Sr. 
Abrahão Silva e de d. 
Edite Silva, da Capital. 

CRIANÇAS 

Mariziuha, filha do dr. 
Ranulfo Cunha, de Patro­
cínio. (Foto Santiago) . 

Otacilinha e :Maril­
da Rios de Carva­

lho de Campo 
' Belo. 

Maria Elisa­
bcth, filha 
do Sr. Ar­
lindo Soares 
e de d. A•a­
cí O. Soa­
res, da Capi-

tal. 

José Olivé, de Curvelo. 

Alan Glauco, gracioso 
filhinho do Sr. Abraão 
Silva e de d. Edite Sil-

va, óesla Capital. 

Maria Leticia, filha do sr. Teodoro Gou­
lart e de ó. Maria Emilia Castro Gou' 
lart, desta Capital. 

' 



(') M411N.lt/TO-- ININ/(}() 1JtJ.4NOR 

f"STOU NOIVA 
-E SOU -F-ELIZ ! 

UM SORRISO 
COL6AT€ 

FAZ MILAGt<E:S! 

Tamanho Gigante 
DUPLA ECONOMIA 
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VOCÊ PODE TER MAU HÁLITO 
SEM SABER! 

Aes.puma ~e Colgate contém o novo 
mgred1ente que penetra até 

às fendas escondidas entre os den­

tes. Livra-as dos resíduos dos ali­

mentos e das bactérias que são a 

maior causa do máu hálito, dos 
dentes embaçados e amarelos, das 

gengivas moles e das caries do!órosas. 
Por isso é que Colgate limpa real-

• mente os dentes, embeleza, conser- . 
va as gengivas firmes e sadias e o 

hálito perfumado. Comece a usar 
Colgate hoje mesmo. 
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SEJA A AMA DE SEU FILHO 
" .. . O alvo berço a. embalar, cantarolando, 

ni.a.mãcsinha cochila, sonolenta ... 

O dia inteiro ela passou vigiando, 

o filhinho querido, sempre atenta" ... 

E M:BALAR berços, cuidar dos 
pequeninos seres que são a 

vida das nossas vidas! Poemas 
do nosso amor puro e fecundo! 
Continuação das nossas almas e 
do nosso sangue! Espelho dos 
nossos próprios átos e da nossa 
conciência! Meu filho! 
Quanta sublimidade e quanta be­
leza essas duas pala..vras encer­
ram! Esse corpinho lindo, esses 
olhos express:vos, essa boquinha 
cheia de dentes alvos e fortes, 
essa pele fresca, tudo ele deve a 
mim! E como é precoce! Nunca 
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falou por meias palavras, nunca 
as pronunciou mal! Nuncai esteve 
doente de molest'.a grave nem 
contagiosa, também, agora, me 
lembro! Sempre cuidei eu mes­
ma! Nunca pessoas inescrupulo­
sas tocaram o seu corpinho! Ar­
ranjava-o com tanto carinho e 
amor como se ele fôra um deus! 
Mas ele era o meu deus! Um deus 
pequenino, quasi perfeito para os 
meus olhos de mãe, e ainda com 
a vantagem sobre os outros deu­
ses de poder me fazer carinhos, 
de dizer - Mamãe! - Foi a 

:prjmeira palavra que ele disse: 
- M.aimãe ! - O seu papai f<>i 
um ·grande colaborador nessa 
grande obra que é a sua pessoi­
nha! Juntos, velámos-lhe o sono! 
Juntos o educámos! E como ele 
cresce, como progride! Já. lê & 

escreve. Ha-de ser um gra!lde 
homem, espero em Deus! Ope­
rário'! Soldado? Mé-d'.co? Bacha­
rel? Engenheiro? Pouco impor­
ta o titulo! Será um grande Lra­
sileiro ! 

* 
Ao ler as palavras que enca..be­

çam essa crônica, muitas mães, 
_se esse nobre título se pó de dar a 
tôdas as mulheres que teem fi­
lhos, dirão: - "Idiota! Aconse­
lhar que se perca tempo com cri­
anças, que se envelheça por cau­
sa delas. Qua.lquer ama-sêca apa­
nhada na porta, fará o que ela 
fez. E isso sem prejuízo da nos­
sa vida soe: al, dos nossos "deve­
res" para com a soc'.edade". 

E enquanto assim falam ou 
pensam, entrega,m o filhinho, a 
:pobre v.itima, a qualquer mulher, 
às vezes de procedência e proce­
dimento duvidosos. Nem ao me­
nos cogitam de saber se a mulher 
a cuja guarda confiam a criança 
que teve a .infelici.dade de ser sua 
filha, é uma, pessôa sadia, se nã°" 
{J portadora de molestias trans­
missíveis, se tem bons dentes ou 
ao menos tratados. Conheço mui­
tos casos <le crianças que apanha­
r8m parasitas das improvisa<las 
amas, muitas vezes uma inen :na 
que bateu à porta pedindo esmo­
las e que a senhora, sem ama e 
sem vontade de perder temp.:> em­
balando berço, contratou inescru­
pulosa.mente. Mães há que, mais 
por vaidade e exib'c ·onismo, 
mandam as suas amas a um exa­
me medico, porém, não se lem­
bram de Lscalisá-las nas praças 
de esporte ou m -esmo na.s praças 
públicas, nos parques e nas ruas. 
Longe dos olhares da família, ora 
elas se excedem em carinhos, 
ocijando as crianças, ora ensi­
nando-lhes mornices, ou as mal­
trata.m. Certa vez, numa das 
nossas princ :pais praças de es­
pórtes, tive oportunidade de as­
sistir uma cena devéras revoltan­
te: uma cr:ança que br·ncava na 
areia, procura, chora·ndo, sua 
ama, calmamente deitada sôbre 
o gramado com as companheiras, 
cantando e namorando os jardi­
ne:ros do referido estabelecimen­
to de educa,ção física; a criança 
grita com os olhos e a boca 
cheios de areia que outra crian­
ça lhe atirara. A ama da que ati­
rou a areia, foi buscâ-la e deu­
lhe várias palmadas. A outra em 
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vez de socorrer a cr'.ança pela 
qual devia zelar, sacudiu-a vio­
}(lntamente, dizendo-lhe, como se 
ai pequenita de pouco mais de 
um ano entendesse: - Demonio! 
Ocê num me dá sucêgo p'ra dis­
cansá, péste! Enquanto sua mãe 
tá lá no bembão, drmnindo, eu 
tô pelejando c'ocê! ... 

nho e solicitude, mães na con­
c-epção jntegral do seu nome . 

A proposito do assunto me 

ve-em à memóriai lindos versos d4 
B ast os Tigre, que t erminam as 
sim: 

Preferi sair. Era demasiada a 
ousadia daquela negra mal chei­
ros.ai e estúpida. Como lastimei a 
criancinha! Fá tos como êsse se 
r(lpetem a todo momento. 

Em compensação, ex'. stem mães 
zelosas ,conscientes dos seus de­
veres. Essas são as verdadeiras 
mães, m ulh€r-es cheias de devota­
mento maternal, cheias de cari-

DESTINO 

'I'ive::.te a gló1'1ia da maternidade, 

prêlnio, b6nçâo divina. fio Senhor ! 

Sê Mãe em tôfla a p<>mpa e majestade ! 

Como a planta dá scha à própria flôr, 

sê a. ama do teu fiJho que, cnt verdade, 

"ama" é elo ' 'erbo a1nar .. . provém do amôr. 

NOSSA BIBLIOTECA 
... E partiste novam.ente, 
-· eis a triste realidade ! 
Oh, que destino inclemente: 
Vi ver sofrendo saudade ... 

Luiz Otávio. 

COLECIONAR livros sem valor, é um pouco de vaidade e de toli­

ce. E' necessârio selecionar os livros e conservar e ler só Of 

que podem contribmr para a nobresa de nossa alma e dos nossos 

sentimentos. 

DEPARTAMENTO uu~ LUttHEIUS E TELÉGRAFOS TELEGRAMA 

l~ ÚM ~ AO t 
DE 

EXPED IÇÃO 

'lPREAMSU!..Or 

horas 

BELO HORIZONTE 

BELO HOR rzorn~ 

3468 39 5 17 

'HABITUE-SE A INDtCAR NO ~CIBO 00 SEU TELEGRAMA A HORA EM QUI!! 

O RECEBER. COM ESSA PROVIO~Cl_A, AUXILIARÁ O OEPARTAME.NTO ·NA 

FISCALIZAÇÃO DA ENTRE.GA DOS TELEGRAMAS. 

APRESF.NTO II.IISTRE DTRETOBFS CONCEITUADA COMPANHIA EXPRFJiSlO SINCRRA 

MINHAS FELICITA_ÇôES___MQTIVQJNAilllR..4.ÇltO StlAS NOVAS INSTALAÇÕES VG MES~JD 

TEMPO EIÍ QUE AGRADEÇO ATENCIOSO CON_VTTE SAIIQAÇôES CORDIAIS 

--------~--~-----"''I.._..l .... ISL:.C ..... E"'"-'-1.INO... KEBTTSCif'EK (PREFEITO)~ 

ÉCOS DA INAUGURAÇÃO DA SUCURSAL DA 

SEGURANÇA DO LAR LTDA. 
EM BELO HORIZONTE 
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MAIS UM SORTEIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 

Aspect<> colhido durante o sorteio de;.30 de Junho ul t imo, vend.:i-se, entre os assistentes, o S ecretario d as Finanças do E sta d o , dr. 
Edison Alvares da Silva . 

T'EVE lugar no dia 30 d e junho último, no audi- Superintend~mte do Departamento da Despesa Va­
ria v e l daquela S e cretaria, além de outros altos 
funcionários, representantes de nossas entidades 
d e classe, jornalistas e consideravel número de 
portadores dos magníficos títulos do Emprestimo 
Mineiro de Consolidação. 

t ó r .io d a Escola Normal d est a C apital , mais 
um grande s o rteio do E s prestimo Mineiro de Con­
solida ç ã o, d a s apólice s da Serie A , com o prêmio 
maior no valor d e Cr$ 500. 0 0 0, 00 , que c oube à 
apóli ce n. 632.49 0 . 

O ato , que foi muito concorrido , contou com a 
prese nça d o dr. Edison Alvare s da Silva, Secre tá­
rio das Finaças do Estado, sr. Francisco Martins, 

Nesta página, damos o resultado completo des­
se sorteio, que foi o 20 :º que se realiza com as 
apólices da Serie A. 

EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
RELAÇÃO DAS APÓLICES PRE"l\fIADAS NO SORTEIO DE 30 DE JUNHO D E 1944 

632.490 
326.219 

Cr $500.000,00 
Cr $ 50.000,00 

304.867 
567.142 

Cr $ 50.000,00 
Cr $ 10.000,00 

PREMIOS DE CRS1. 000,00 
34.042, 96.681, 136 .263, 1 75.991), 285.848, 306. 7()3, 395. 6 19 , 483 . 659 , 581. 903, 835 .892, 966 . 685 

PREMJ:OS DE CR.$300,00 
002292 - 005322 - 008352 
014412 017442 020472 

011382 
023502 
035622 
047742 
059863· 
071982 
084102 
096222 
108342 
120462 

026533 - 029562 
038652 - 041682 
050772 
062892 
075012 
087132 
099252 
111372 

053802 
065922 
078042 
090162 
102282 
114402 

032592 
044712 
056832 
068952 
081073 
093192 
105313 
117432 

123492 - 126522 129552 132582 
135612 - 138642 - 141672 - 144702 
1477:?2 
159852 
171972 
184094 

150763 - 153792 156822 
162882 - 165914 - 168942 
175002 178032 - 181062 

193182 196213 
205302 - 208332 

217422 - 220452 
229542 - 232572 
2-1166:? - 244692 
253783 - 256812 
265902 - 268932 
278022 - 281053 
290142 - 293172 

302262 - 305292 
:H.1382 - :117 412 
326502 - 329532 

187122 - 190152 
199242 - 202273 
211362 - 214392 

223482 - 226512 
235602 - 238632 
247722 250753 
259842 - 262872 
271962 - 274992 
284082 - 287114 
296202 - 299232 

308322 - 311352 
320442 323472 
332563 - 335593 

338622 - 341652 - 344682 - 347712 
350742 - 353772 356802 
362862 - 365892 - 368922 
374982 - 378014 381042 
387102 390132 - 393162 

359832 
371952 
384072 
396192 

399222 402252 - 405282 408312 
411342 414372 417402 420433 
423463 426492 - 429522 432552 
435582 438612 - 441643 444672 
447702 _ ' 450732 453762 456792 
459824 - 462852 465882 - 468913 
471942 474972 478002 481032 
484062 487092 490122 493152 
496182 499212 
508302 511332 
520422 523452 
532542 - 535572 

502242 505273 
514363· - 517392 
526482 - 529512 
538602 - 541632 

544662 547692 550722 - 553153 
556782 559813 562842 565872 

568902 571932 574962 577992 
581022 584052 587082 59011! 
593142 - 596172 599202 602232 
605263 - 608292 611322 - 614352 
617382 620412 623443 - 6264"72 
629502 632532 635562 - 638593 

641622 644652 647682 - 550714 
653742 656772 659803 662932 
665962 - 668992 - 672022 - 675052 

678082 
690202 
702322 

714442 

681112 - 684142 
693232 - 696262 
705352 - 708382 

717472 - 720502 

687173 
699292 
711412 
723533 

826562 729592 732622 - 735652 

738682 741712 - 744742 747772 
750802 75383·2 756862 759892 

762922 765953 768982 772013 
775042 - 778072 781102 784133 
787162 - 790192 793222 
799282 - 802312 805342 
811402 814432 - 817462 

823523 826552 - 829582 

835642 838672 - 841702 
847762 850792 - 853822 

859882 - 862912 - 865942 
872002 - 875032 878062 

884122 - 887152 - 890182 

896242 - 899272 - 902302 
908364 911392 - 914422 
920482 
932602 

923512 - 926542 
935632 - 938662 

944722 947752 950782 

956843 959872 - 962905 
968963 - 971992 - 975022 

981082 - 984112 987142 
99~202 - 996232 - 999262 

796252 

808372 
820492 

832612 

844i32 
856852 

868972 
88109Z 

893212 

905332 
917452 

929572 
941692 

953812 

965932 
97805! 

990172 



ADMIRE OS NOTÁVEIS--EFEITOS DA 
PREVIDÊNCIA E ACOSTUME - SE A 
USA-LA EM BENEFICIO D.E SEU 

1 ano 
2 anos 
3 anos 
4 anos 
5 anos 

PROPRIO FUTURO: 
A pequena quantia de Cr$20.00 (vinte cruzeiros). depositada 
mensalm€nte, aos juros de 6% ao ano, capitalizados semes­

tralmente, repre·sentará ao fim de: 

Cr$ 247,90 10 anos • Cr$ 3.280,90 
Cr$ 510,80 15 anos Cr$ 5.808,90 
Cr$ 789,80 20 anos Cr$ 9. 206,50 
Cr$ 1. 085, 70 25 anos . . . . . . .. Cr$13. 772,40 
Cr$ 1. 399, 70 30 anos Cr$19.888,70 

Importâ.ncia depositada em 30 anos: Cr$ 7. 200,00 

Cr$12. 688,70 Renda de juros em igual período: 

1 

COFRES DE ALUGUEL 
~ 1111!~" ~ 

Para guarda de valores, joias, ap6lice~. 
:documentos. etc • 

• 
SERVIÇO OE 9,30 As 17,30 HORAS 

TABELA DE PREÇOS 

Namora 1 

DIMENÇÕES PREÇOS 

Ailura j Largura j Fundo 6 meses 12 mesH 

CR$ CR$ 

1 .10 .26 .50 . 45,00 80,00 

2 .15 .26 .50 55,00 100,00 

3 .20 .26 .50 65,00 120,00 

4 .24 .52 .50 100,00 200,00 

5 .54 .52 .50 150,00 280,00 

DEPO~ITOS POPULARES 

MATRIZ: RUA ESPIRITO SANTO, 527 - BELO HORIZONTE 

FILIAL: AV. GRAÇA ARANHA, 296-A - RIO DE JANEffiO 

AG:ttNCIAS E ESORITóRIOS: 

Abaeté Arcos, Bambuí, Barbacena, Bom Sucesso, Carmo do Paranaíba, Conselheiro 
Lafa'ete, Cordisburgo, Divinópolls, Dôr<:>s do Ir.daiâ., Formiga, Ibiâ., Juiz de Fóra, 
Lagôai da Prata, Lavras, Lm~. Mariana, Oliveira, Perdões, Pirapora, Piumhí, São 
Gonçalo do Pará., São Gotardo, São João 1A1 Roei, Sete Lagôas e Três Corações. 



Noticiam os jornais do Rio que uma cosinhei­
ra bonita, branca, de 18 anos de idade, perfeita na arte 
culinária, anunciou os seus serviços por três mil cru­
zeiros mensais. 

Há comentários brejeiros Guardem de cór o enderêço 
Sôbre o anúncio - sensação! E façam profundo estudo: 
Quem não tem três mil cruzeiros - Talvez que valha êsse p1·eço. 
Não provará o "pirão". Pois ela diz que faz tudo. 

As fôlhas da Bahia afirmam que desapareceu 
naquêle Estado, o hábito dos discursos em banquetes 
de qualquer natureza. 

Ou por isso ou por aquilo, 
Merece o fato louvor, 
A gente come tranquilo 
Sem receio do orador. 

Dessa medida que encanta, 
Quem será que foi o pai? 
Tudo vai pal'a a garganta, 
Da gargal)ta nada sal. 

• • • 
Noticiam os jornais que foi prêso em nosso Es­

tado, um comprador de gado zebú que era, ao mesmo 
tempo, um temível Barba Azul. No momento da 
sua prisão, levava um touro de alto preço e uma jo­
vem de rara beleza. 

O homem foi muito rumado, 
Mas não fugiu à desgraça, 
ViYendo sempre de gado 
De "chifres" encheu a praça. 

E de trapaça em trapaça 
l"oi prêso, afinal, exangue, 
Com uma garota de raça 
E um. touro de puro sangue. 

O govêrno do Brasil vai agazalhar quinhentas 
crianças francêsas, órfã~ da guer~a· . O gesto mag­
nânimo do nosso pais foi aplaudido por tôdas as na­
ções americanas. 

Conto mn bando de andorinhas 
Em busca de intensa luz! 
Deixai vir as criancinhas, 
C-Omo mandava Jesus. 

A nossa pátria se enflora, 
O gesto é nobre e gen!tll; 
São mais cOII'ações que, agora, 
Baterão pelo Brasil. 

Foi prêso, no Rio, um surdo-mudo que, meti­
do a galanteador, fazia, por meio de sinais, declara­
·ções de amor às garotas que transitavam pelas ruas. 

Não acho nada absurdo 
O caso dêsse rapaz, 
Bem pode amar sendo surdo 
E a lú1gua, que falta faz? 

E, depois de algum estudo 
E' fácil a conclusão: ' 
- Quem tem amor fica mudo 
E surdo à voz da razão. 

AL'I~~ROS.'\ * ;\GOSTO Dr·: HH4 



Não há, em todo o mundo, 
um presente mais ·1ino 

e distinto! 

A bela caneta Parker "51" 
..• com pena protegida que 
escreve sêco 1 E igualando,a 
em beleza e acabamento ..• 
o lapiseira Parker "51". 

Irncomparàvelmente belo-êste 
jogo Parker "51" 1 A ponta em 
forma de torpedo protege a 
pena contra o ar e o p6. Não 
falha ao começar a escrita e 
obedece ao mais leve impulso. 
É a única que usa a nova tinta 
Parker "51". Seca à medida 
que se escreve. 

Dispensa o matâborrão. Não 
obstante, a Parker "51" pode 
ser usada com qualquer tinta. 

A bela lapiseira Parker "51" 
escreve com linhas mais finas 
porque usa grafites mais finas e 
tem o dôbro do comprimento 
para dur~r mais. Borracha ajus­
ta vel. 

Procure-a no seu fornecedor. 
Se êle, no momento, não tiver 
- deixe o pedido feito. Den­
tro em breve êle poderá ser 
atendido. 

Com capas de prata ou cha. 
peada a ouro. Côres: Preto, 
Azul, Cinzento e Marron. 

GARANTIA VIT ALfCIA - O Lozango 
Azul "Purker", estampado no regurador, 
representa 11m contrato feito pelos fabri­
cantes com o comprador da caneta, válido 
por tôda a vida dêste, e que garante o 
reparo de qualquer desarranjo, não inten­
cional, desde que a· caneta seja devolvida 
completa. Para a embalagem, porte e 
seguro, cobrar-se-á apenas a importância 
de Cr$ 10,00. 

* * * 
Preços: Cr$ 375,00 e 
450,00 em tôdas as 
bôas casas do ramo. 

Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1.0 de Março, 9. 1.0 • Rio . 
. 6o2-r . W.T • 
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'O PENTEADO CORRIGE OS 
DEFEITOS FACIAIS 

UM ROSTO muito re-
dondo é motivo de 

queixa para as mulheres. 
Um penteado com cachi­
nhos sôbre as orelhas e 
cabelo liso no alto da ca-

beça, melhora muito a 
situação. Deve-se levãn­
tar o cabelo para cima, 
nos lados, formando um 
grupo espêsso 'de cara­
cóis em corôa, sôbre a 

parte superior da cabe- . 
ça. Obtem-se, tambem, 
bom efeito com o cabelo 
meio solto, caindo em 
·ondas suaves. 

Um rosto multo angu -

loso, com maxilares sa­
lien tes não é de todo 
feio. Dá uma expressão 
de energia e resolução. 
Mas, . pai·a q_ue. exagerar 
esse pE! ouano: defeito, 
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com um penteado ina­
dequado? O que é pre-
ciso é tornar o 
pesado possivel 

menos 
o seu 

arra·njo, f€minilizando-o. 
Para isto, convem que 
se levante bom os cabe­
los dos la.dos, e, no meio 
da cabeça, na frente, se 
faça uma onda alta; na 
parte de trás, deve-se 
alisá-lo a.té abaixo da 
nuca, virando as extre­
midades para dentro . 

Pa'ra as que teem um 
nariz saliente, tipo digno 
de uma imperatriz, no 
desempenho de suas fun­
ções, um perfil s:evero, 
com um pente.ado alto 
não é aconselhado. Pa­
ra a vida normal diária, 
ficará melhor um pen­
teado alto na frente, de 
maneira a diminuir as 
proporções do nariz. O 
cabelo levantado dos la­
dos :em cachos para den- · 
tro, dão jovialidade e 
graça, principalmente 
penteados no estilo "pa­
gem" na parte de trás. 

Um nariz aquilíneo .. 
apena·s um pouco pon­
teagudo não chega. a 
constituir defeito, e um 
ponteagudo demais é até 
distinto. Entretanto, sa­
bendo-se pentear, nin­
guem notará esse deta­
lhe. Para isso, convem 
evitar todo penteado que 
ponha a fronte a desco­
berto e assim amplíe o 
taimanho de seu nariz. 
Ao contrário. cobrindo a 
testa com um cacho ti­
po franjinha, desc-0brin­
do as orelhas e usando 
o cabelo curto atrás, ob­
tem-se maravilhoso eff'i­
to. Observem como assenta bem em MARGUERITE CHAPMANN, estrela da 

Columbia, eaae penteado alto ~ freote e oo eatilo ''i>aiesn'' oa parte poaterior. 
Um queixo saliente. 

que desequilibra o ros­
to e dá a impressão de 
uma obra inacabada, 
corrige-se, bastando que 
se leve para trás todo o 
cabelo, ae·xando à mos­
tra as orelhas e usando-

Não existe 

embeleze 

se cachos altos. A parte 
posterior deve ser '.ntei­
ramente solta ou em ca­
chos abaixo da altura 
das orelhas. 

rosto, por mais 

penteado 

Para uma testa am­
pla, que denota inteli­
gencia e ilumina a Lsio­
nomfa, é ,- preciso um 
pouco de cabelo sobre ai 

ingrato que se1a 

adequado . E' uma 

fronte. Os lados bem 
levantados e o estilo 
"pagen1" atrás, porém, 
começando o encanuda­
do na altura das orelhas. 

que nao se 

questão de 

estudo. 

com um 

Reunimos aqui algumas das imperfeições mais CO· 

muns e a maneira de corrigi-las. 
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A JOVEM elegante casou-se com um 
senhor já de idade por dois 

motivos : - para não ficar solteiro­

na e, também, pelo horror de ser po­
bre. O marido é "novo-rico" e cria­

tura de poucas letras. E' dêsses ho­

mens que precisam ser policiados 
pelas espôsas para não cometerem 

"gaf_e&.:'. Se madame se distrá,i, .. ~m 
plena rua, êle tira um palito do bôl­
so e fica a esgravatar os seus pivôs. 
Nos salões é um ó.'escalabro. Fala 
das suas habilidades nas transações 
comerciais, pondo em relêvo as suas 
inúmeras / trapaças. As senhoras, 
constrangidas, procuram mudar o 
rumo da conversa, mas o homem não 
pára de narrar os seus "golpes" e 
as peças que tem pregado em muitos 
espertalhões condecorados. 

Madame é qtuem mais sofre. Muito 
distinta e muito fina procura salvar 
a situação dizendo que o espôso exa­
gera. O homem não venó.'o a angús­
tia da pobre senhora insiste: - "Dei­
xa de ser tola, comigo é ali no du­
ro. Fiz minha fortuna enganando os 
"trouxas". 

E a palavra "trouxa" faz tremer os 
cristais e as porcelanas que estão sô­

bre o mármore das mesas ••• 

80 

A GAROTA é célebre pelas suas li-
gas. Ligas estravagantes, vindas 

não se sabe de onde, mas oferecidas 
já se sabe por quem. Tôdas elas tra­
zem legendas amorosas, inscrições 
brejei ras, quadras satíricas e madri­
gais. 

Poucos, muito poucos, já tiveram 
a ventura de tocar nessas relíquias 
d e arte. Sabem por informações. Há 
até frases latinas nas ligas dessa jó­
vem original. Em letras de ouro, lê­
se, numa delas: - "memento mei". 

Dizem, por aí, que a extravagância 
não é proprjamente dela, mas (.'e 
ium senhor já maduro e riquíssimo 
que faz muita questão de ligas. O 
indiscreto que anda revelando o se­

grêdo, afirma que o velho maroto 
tem gasto uma fortuna com .essa ma­

nia. Vive a mandar legendas para as 
melhores fábricas de ligas de S. Pau­
lo e do Rio. 

Agora, por exemplo, está esperan­
do uma de sêda com inscrição ára­
be. Trata-se da história ci'a sua pai­
xão. O sírio que compôs a legenda 
afirma que é a coisa mais engraça• 
da dêste mundo. Como foi bem pa­
go, não diz o que escrevetu, mas ju­
ra que o amor do capitalista é ab­
solutamente platônico. O homem não 
passa além da liga bordada em ou­
ro e sêda ... 

DA s E 

l~MA~ 

A GAROTA sensacional é modernis-
ta. Sabe, de cor, os versos de 

Manuel Bandeira e se delicia com a 
prosa de José Lins do Rego. Duran­
te os dias tumultuosos da Exposição 
de Arte Moderna ela estêve em fo­
co. Explicava tudo aos ingênuos que 
visitavam o Salão: 

- Aqui está o.tl "Galo" do barulho, 
dizia ela. Só quem não tem o espí­
rito requintado não descobre nesta 
tela uma obra-prima. 

E voltando-se para o visitante alar­
mado: 

- Repara a crista como é rubra e 
flamejante. Os olhos expressivos da 
ave agonizante. O brilho das penas. 
A atitude de abandono e sofrimento. 
Dez mil cruzeiros apenas por essa 
tela 1 E' cie graça ! ... 

E, pegando nas mãos do desconhe­
cido: 

- Vem cá! Repara as curvas des­
sa perna modelada por Tarcila. Que 
doçura! E o tronco 1. . . O ventre da 
mulher fecunda!. . . O brilho dos 
olhos, o mistério das olheiras, 0 to­
do de fadiga, de volúpia, cie ... 

O visitante, já desconfiado com o 
entusiasmo da jóvem, passou a ob­
servar outros trabalhos menos exci­
tantes. Mas a moça não o deixava: 

- Olha essa mulata. Se o senhor 
go·sta go gênero, há de reconhecer 
q'Ue ela tem vida nesses quadris re­
dondos. E' o sol do Brasil que cor­
re, líquici'o, nas veias dessa mesti­
ça. O quebranto dêsses olhos; a pro­
messa dêsses lábios ! Repara como 
são grossos, úmidos e vermelhos. o 
senhor não se entusiasma? ... 

O pobre homem, para disfarçar o 
seu embaraço, foi em direção à por­
ta de saída do recinto. Lá estava, em 
destaque, um cacho de bananas ro­
xas. 

- E essas bananas senhorita?, per­
guntou. 

A moça, já indignada com a impas. 
- sibi.lidade do visitante, ciisse, com 
muita ironia e muita malícia: 

- Isso é para os que não apreciam 
as telas expostas .•. 

A SENHORITA loura ornamento 
da sociedade, co~o dizem os 

jornais, confessou ao cavalheiro que 
com ela dansava o seu desejo de ca­
sar-se o mais breve possível. E con­
fessou: - a mulher casada pode ler 
o qfue bem quer e eu sou uma devo­
raciora de livros. 

- Mas há belas obras, perfeita­
mente recomendáveis, retrucou 0 ra­
paz. 

- Sim. Suponho ter lido tôdas es­
sas; mas as outras são muito mais 
interessantes. Quero ler Eça de Quei­
rós. 

- Pois Eça tem livros edificantes. 
O seu volume de contos, cheio de vi­

( Conclue n,o fim da revista) 

ALTEROSA *AGOSTO DE 1944 



t>empo mdis concentrddds, dS Aguds 

de Colonia Perfumddds de Coty 

sãÕ um su.sve estimuldnte pard a 

cutis, envolvendo-d em delicddd ~. 

frtSgrcfocid. Usddds em fricções sóbre à · 

~k, constitúem um dCdricidnte refrigério, 

li 

e dlgumds gotas no lenço e n'a lingerie 

OM4 nota 

l-"'·'· 

AGUAS DE COLDNIA ~ 
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QUER PASSAR BEM A NOITE? 
DORMIR BEM NÃO QUER DIZER DORMIR MUITO, MAS, 
DORMIR REPOUSANDO. PARA OBTER O MAIOR PROVEITO 

DE SEU SONO, DE FÓRMA A BENEFICIAR SUA SAUDE' 
SIGA OS SEGUINTES CONSELHOS: 

Na pâglna, ofrecemos às 
leitoras quatro sugestões 
para a sua rou·pa de dor­
mir, com aplicaçõe , e 
bordados, contendo sem­
pre umai nota de origL 
nalidade e requintado 
bom gosto . 
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Camisola em crepe 
azul celeste, guar­
necida de babados 
de setim. Aplicação 
na cintura. ,Abotôa 

nas costas. 

Singelo 
JJ10dêlo d t' 

georgete 
rosa - pálido 
com uma or­
la de flores 
aplicadas, de 
lsetim, for­
mando alças 
e cinto, e1n 
rosa mais 

forte. 
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O BOM PRINCIPIO PARA 
UM BELO DIA 

APRESENTE-SE BONITA E AGRADAVEL 

CUIDE. da última impressão que dará ao seu 
mando antes de sair. Não lhe permita ter de 

si ruma recordação pouco lisonjeira, de mulher 
descuidada, desagradável, o.urantc todo o dia de 
trabalho que o espera. 

Você, gentil leitora, deve se pentear antes de 
iniciar os afazeres domésticos. 

G:ralmentc urna mulher nunca é bela quando se 
desperta. Como poderia, então resolver êste pro­

blema? Como se apresentar para o almôço? 
Seus cabelos têm necessidade de arejamento, 

após urna noite inteira ci.e encontro ao travessei­
ro. Ao saltar da cama, escove-os em tôdas as di­
reções, para baixo, para cima e para os lados. 
Levante-os para cima e, ~m seguida coloque um 
turbante Olu lenço vistoso que se amarrará na 
frente. As pontas ajeitadas com arte, formarão, 
no alto da cabeça, um · jôgo de encantador efeito. 
A pele nunca tem frescura ao se despertar. Não 
cometa o êrro de se maq~lar logo que se levan­
te. Pul verisc no rosto água de rosas e, em segui­
da, ponha um pouco de pó. Se estiver muito pá­
lida passe ligeira camada ci.e rouge. Nada nos lá­
bios, nada nos olhos. 

VISTA-SE BEM 
ponE-SE estar encantadora desde o despertar-. 

· E' muito simples, usando-se um "deshabillé" 
gracioso. Para começar bem o dia é preciso que 
se sinta à vontade, metida em roupas que não 
tolham os movimentos, roupas adequadas à tem­
peratura. 

Um aspeto ci'esasseiado, cabelos em desordem, 
chinelos rasgados, não presagiam otimismo e bom 
humor. Um "pegnoir" elegante se confecciona fà­
cilmente, sem muitos gastos. Podem-se emprega:r 
fazendas vanorosas como a musselina ~ brilhantes, 
como o tafetá e o setim; ou suaves como o cre­
pe albene. Se seus aposentos não são bem agasa­
lhados, no inverno, use flanelas leves, velu­
dos ou lãs, que além de quentes são encantado­
res. 

Os feitios mais singelos são os mais bonitos. 
Mangas curtas ou muito amplas, abertos ou fe­
chadas com plunhos, o busto franzido, geralmente 
com um cinto. Os enfeites devem ser leves, qua­
se infantis: laços, babados, pontinhos. 

São mais aconselháveis as fazendas laváveis e 
os modelos simples por serem mais práticos, mais 
cômodos. 

Outro detalhe muito importante, são os chine­
lós. Você, minha leitora, poci'erá usá-los simples 
e .até baratos, porém. que não sejam por isso, me­
nos graciosos. · 

Camisola de setim vereie, com decote redondo, e manga 
durta. Corpete ajustado por m~io de um "roloté" que 

terlllina com um laço na frente, na cintura. 



DUAS PEÇAS 

1 - Vestido de seda e Yeludo, 
de duas côres, <.,'Om uma franja 
drapeaàa na cintura; é adornado 
com co1·dãozinhos com borlas de 
seda nas pontas. 

2 - Vestido ma1iron, com blusa cru­
ada na. frente, abotoada com botões de 

t•ou1·0. Leva recortes debruados e a saia 
é com pregas. 

~ - Vestido em lã angorá azul-cla­
ro. A blusa ten1 mn corte formando cin­
turão e é adornada p-0r trancinhas em tom 
mais escuro. Sá1a ligeiramente nesgada. 

4 - Costume em linho verde-claro. 
8áia justa. O casaco é adornado com 
pe pontos e aplicações em. tom mais vivo. 

5 - Vestido muito original em seda 
lilás. Cor·po justo, tendo apenas como 
enfeite franjas na sáia e na pala da blusa, 
formando um interessante decote. 



No110 método para m 
em 14 dias! 

Método MASSAGEM 

FRICÇÃO PALMOLIVE 

Q maravilhoso método embe-
lezador que oferecemos a 

todas as mulheres, consiste na 
Nova Massagem Fricção Palmo­
live, feita com a rica, cremosa 
e vitalizante espuma do sabo­
nete Palmolive que lhe ga­
rante uma nova beleza em 14 
dias apenas! 
O novo método massagem 
Palmolive foi posto à prova 
por 36 especialistas em beleza 
da pele, em 1.285 mulheres de 
todas as idades e possuidoras de 
todos os típos de pele. No Brasil, 
81 % das mulheres que experi­
mentaram êsse novo método, ob­
tiveram resultados verdadeira­
mente surpreendentes. 
O Sabonete Palmolive ~ feito com 
os balsâmicos azeites de oliva e 
palma, os melhores ingredientes que 
a natureza produz para embelezar a 
cu tis e retardar as rugas. Palmolive tem 
uma espuma diferente, cremosa, que pe­
netra profundamente nos poros, limpan­
do-os das impurezas e fazendo-os respirar 
livremente. 

Oue é o método massagem iric~ão Palmolil'e 

,ry" ""' J...,:,1- v 1.º-Elavareensa-

:-r~- · ~' boar muito bem o 

Y
/ ~'"-:)~/ rosto com sabone-

\ \ que os poros fi->j
// te Palmolive para 

\ -~ ~uem livres das 
~~~ impurezas e rece­
~ ;,~- - ' bam melhor a Mas-

sagem Fricção. 
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2. 0 
• Ê lavar nova­

mente o rosto para 
retirar a espuma e, 
em seguida secar, 
sem esfregar. 
- Essa operação 
deve ser feita de 
manhã, ao levan­
tar, à noite, ao dei­
tar, ou mesmo 3 
vezes ao dia 1 Du­
rante 14 dias se­
guidos! 

V 

3.0 
- E embeber 

uma pequena toa­
lha comum na es­
puma cremosa e es­
pêssa de Palmolive 
e fazer, suavemen­
te, a massagem, em 
todo o rosto, du­
rante 1 minúto -
exatamente 60 se­
gundos. 

J 

EIS OS RESULTllDOS QUE SE DOTEM COM B MISSIGEI 
FRICÇÃO PllLMOLIYE 

Com o Novo Método Massagem Fricção Palmolive, aplicado 
durante 14 dias seguidos, de manhã, ao levantar e à noite, 
ao deitar, ou mesmo 3 vezes ao dia, você conseguirá: 

• Pele mais clara • Cutis aveludada • Menos manchada • 
Menos sêca •Menos oleosa •Maciez e suavidade •Pele sadia. 

Comece êste novo e positivo sistema de usar Palmolive, 
ainda hoje. Em 14 dias você terá uma nova juventude, 
uma pele mais fresca, clara e encantadora. 

Standard Propagaoda 
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* Mo de 

~ 
3316 • Vestido em lã, com saia pregueada na frente. Os recortes da blusa e os bol -
sinhos da sáia são contorr.ados de pespontos - 3317 - Lindo vestido de lã em côr 
muito viva, de corte estQdado e com bolsinhos verticais de grande efeito. - 3318 _ 
Este encantador vestidiPho de lã escura, combine.do com lã c1ara é de rara elegan­
cia. _ 3319 . Um cinturão c0rpete de fe ltro verrrelho dá muita graça e elegancia 
a este vestidinho de lã quadriculada . A sáia é enviesada . - 3320 - Este modelo de 
lã em côr, com mangas curtas, leva uns bolsinhos ::>rrtdondados e um fecho muit0o 
original. _ 3321 Pelo vestido simulando duas peças, executado em lãsinha escocesa. 
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3322 . Esse agasalho tres quartos em lã de cor viva leva cinco bolsinhos 
pespontadcs. - 3323 Um 1aço e um lenço de setim vermelho, realçam 
esse encantador vestidinho, cujo corte dà a impressão de um duas-peças. 
3324 - Duas peças com casac0 em lã de cor com aplicações de lã qua­
driculada na sàia. - 3325 - Gracioso vestido de lã com reco1 tes adorna~ 
do com botões quadrados de couro. - 3326 - "Taitleur" forrr:ado por 
um casaco de lã quadriculada e sàia de côr, de cuja fazenda se fazem, 
tambcm, a gold, as lapelas, e as aplicações das mangas. - 3327 - Este 
encantador vestido tanto pode ser executado em lã como em jersey de 
côr. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1944 
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PARA O SEU PASSEIO 

3109 - ~te ve tidinho cm shantung 
cstam1pado é adornado, fü eretamente, por 
botões e pCS}JOntos. 

auo - Encantador ' 'C tido de cre­
pe da China rcaJçado JJOr aplicações de 
bordado inglês e eda escura. 

3111 - :Elste modêlo em crepe da 
China cstan\pado, leva artfaticos recortes 
e um. ramalhete de flores prêso ao decote. 

3112 - AI·tí13tico trabalho de n\er­
,·u1·as aumenta a elegância dês ·e vestido 
ein se~ e~ Uln1p<1da. 

!H rn - Duas 1J€1r.a cm hantrunf . 
O casaco adornado com. tré Jaç-OS, tem 
um.a interessante pala e o decote arredon­
dado. 
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ARISTOCRAT/. 
COS: Lóbio1 de 
m<Jlh~r or9.,/ho· 
'ºe dom inodoro. 

SENSUAIS • l · 
fibios ,?e "m~Jh:; 
ofol , vampiro ... 

AGOSTO DE 1944 

que perturbam • • • 
. . . peld cõr ... peld drdêncid . .. peld sudviddde . . . peld 

dlrdçdo que lhes imprime o Bdton Colgate - importado dd Américd 

do Norte - feito com KARANUVA, o emoliente embelezddor 

dos ldbios. O Bdton Colgdte, dlém de suds tonalidddes dpropriddas 

pard todds ds hords, possue um perfume tropical de flores 

exóticds . . . Os seus 4 tons foram obtidos após Minucioso estudo 

sõbre os diversos tipos de ldbios: alegres - lábios de mulher vivaz 

e irriquietd ... aristocráticos e dominddores .. . sensuais ... frívolos . . sinceros ... 

Observe qudl dêsses tipos os seus lc3bios possuem e escolha, aindd 

' hoje, entre dS tonalidddes do Baton Colga-te, aqueld que melhor 

acentuará o traço predomindnte do seu temperamento ..• VERMELHO 

AMERICANO - últimd cridçfo Colgate - VERMELHO AMAZONAS, 

FR(VOLOS : Lô 
bios de mulher 
"'coquete" ..• 

cõr f amos d e sempre em moda - e aindd ESCURO e MtDIO 

cõres que se adaptam a qualquer toilette. 

Adquira o Baton Colgate nd sua tonaliddde ·favoritd. 

- Complete a perfeição do 

seu maquilfage usando 

ROUGE CO LGATE 

befez4 surge em ieu 

rosco, com o Rouge Colgdle concentrado 

Cremoso e adêrence, o R OU G E C OLGA TE não 

ê encontrado em 5 diferenlt!S lona/Idades delicados : 

Llght, Dar/e, Medium, Or4nge e Vermelho Amazonas. 

O seu maquillage não é completo sem o Rouge Colgate, que dura S vezu mols 1 

O CORAÇÃO BA~~ 

A nova tonalidade VERMELHO AMERICANO que • CO~LGATE 
dá aos lábios a aparên,ia de um fruto maduro ... 



DO 

AS SAUDAÇÕES 
DE HOLLYWOOD 

H OLLYWOOD, a grabde 
metropole do cinema, 

tambem se auociou ao fobi­
lo com que está 1endo 
recebido o 5.0 aniversario 
de ALTEROSA Inumeras 
felicitaçõe1 nos teem chega. 
do dali, entre as quais, pra­
zciro1amen te, 1elecionamo1 
estai quetro mensagens de 
amizade e de beleza, for­
mada1 por quatro estrelai 
de grande ful&or na conste· 
lação da Paramount: VE­
RONICA LAKE G A I L 
RUSSELL, BE T T Y 
HUTTON e PAULETTE 
UODDARD. 

ALTEROSA* AGOSTO DE 1944 
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EM nossas prox· 
edições imas 

mQs publ" ' continuare-
1cando outras 

mensagens como 
enviadas á A estH, 
pel . L TEROSA 

as mais f 
trelas do . amosas e&­

cmema n 
confortadora d' uma 
traç!o d emons-

o alto apre 
que elas sentem ço 
ta revist por cs­
balh a e pelo tra-

o que d em e.envolve 
prol da divul 

da sétima arte gaçio 
sil Central. no Bra· 

* ** 
91 



TEXTO E BONECOS 

A fazei:ida pouco ou nada passou a 
produzir. Em compensação as rubas 
do honrado Serapião todos ~s anos en­
riqueciam o velho casarão com novos 
rebentos. Aqui, Rabicho Junior com­
prava terrenos. 

A ci<i.ade se extendeu 1 Atin­
giu os lotes multiplicando­
lhes o valor por 2001 Hoje 
o capitalista Serapião Fi­
lho tem fazendas, palacete;; 
cm Lourdes arranha-céu 
na Avenida e dá recepções! 

Para ALTEROSA 

Os vinte anos que se seguiram operaram ali 
grande transformação. A artcrio sc1cro::ic remo­
veu Chiquinho e sua mulher para o Cemitério 
de cangalhas. Tirando proveito dis.so, as meni­
nas se casaram com qualquer reti, eiro que apa­
receu e Francisco Serapião Filho rumou para 
esta Capital com al~m dinheiro. 

~Ias só se orgul1ia de ser filho de d 
introdutores do Zebú em nossos um 1 os 
E a cad t campos ... , ... ª. ~omen o mostra aos amigos aque-
la fotogra:ia de 1904, explicando sempre: 
- Meu pai é o que está no centro, de cha­
péu •.. 



• OBRAS PRIMAS BRASILEIRAS 

PROFETA JONAS* CONGONHAS DO CAMPO* ARQUITETO ALEIJADINHO 

·O famoso grupo de profetas que circunda 
a igreja do Bom Jesus de Matosinho, 

atesta a arte incomparável de um grande 
arquiteto - construtor brasileiro, Antonio 
Francisco da Costa Lisboa, o Aleijadinho. 
Excedendo a todos os artistas do gênero 
que viveram no Brasil daquele tempo, o 
Aleijadinho legou-nos esta prova do quanto 
vale a especialização, aliada a uma técnica 
primorosa. Nas indústrias brasileiras da 
atualidade também predomina o mesmo 

Standard 

ALTEROSA* AGOSTO DE 1944 

esfôrço pelo aperfeiçoamento técnico. As 
Meias Lobo, produto do trabalho conjugado 
de uma legião de técnicos especializados, 
tornaram-se conhecidas em todo o Brasil 
pela sua tradicional qualidade, resistência 
do fio, beleza das padronagens, e absoluta 
perfeição no acabamento. 

Meias LOBO 
UM PRODUTO DA FÁBRICA LUPO 

9 



STA 

O CONTRARIO das festas de fazenda, onde, geralmente, apenas se 
cúida de tet a maior vairiedade e quantidade de iguarias e onde 

bundam as leitôas assadas, as galinhas. recheiadas, exalando um ape­
itoso aroma a temperos, pernis com rodelas de limão espetadas em 
alitos , f a rof as, tutús suculentos, arroz de fôrno e para a sobremesa 
s dôces e m compota, o de leite e o arroz dôce, !porém. onde nunca se 
ogita de uma mesa bem ornamentada, as nossas mesas de centros 
d antados, à volta das qua:s se reunem as nossas melhores amizades, 
essoas de educação esmerada e de fino gosto, devem se mostrar à 
ltura de nossa c ;vilização. 

Para cada festividade, uma decoração adequada. Vejamos algu­
aJS sugestões. 

Para a festinha do bebê que se batisa: Entre os dôces finos que 
amãe preparou, um grande e lindo prato . de dôces de nozes ou cõco, 

m forma de chupetas. Os refrescos serão servidos em pequenas ma­
adeiras, muito originais. Como lembrança paira cada convidado, um 

ebê vesLdo como vara se batizar. 
Para os aniversários do crianças, ilustraições de historias infan­

ís ou d e qnafü·os da natureza, além do clássico bôlo vom velinhas. 
Para as bôdas de prata e ouro, geralmente se preparam bolos 

om as alianças entrelaçadas. No primeiro caso, sugerimos oferecer 
os convidados, amarradas com lacinhos de fita a bombons, aLanças 
e prata, cujo valor é :nsignificante. No segundo, um casal de velhi­
hos ri::onhos, de m~os dadas, serviria de lindo enfeite e no fim da 
esta seria oferecido aos amigos do ·casal aniversariante. 

Nas festas de Natal, as árvores ilumina.das, os balões, o bôlo com 
s vinte e c '. nco velinhas, um grande Papai Noel com seu saco de 
rinquedos, e ao lado de cada conv'. dado, um saquinho de fil6 ·ou se­

ofane, cheio de nozes, amendoas e bombons. 

C A D A 

ROOAM!BOLE DE 

OHOCOLATE 

o 

' BATAM-SE 5 ovos com 70 grs . 
de açucar, em Banho-Maria. 

Assim que a mistura se un.ifor­
míze, retira-se do banho e conti­
núa-se a bater bem; juntam-se 
então, 2 barra.is de chocolate ra~ 
lado e 5 colheres de farinha, aos 
poucos, sempre. batendo. Levá-lo 
a assar em assadeira forrada de 
papel amanteigado em fôrno tem­
perado. Depois disto virâ,-lo so ­
bre um guairdanap~ e deixã-lo 
esfriar. 

RECHEIO - Bater 600 grs. 
de creme de leite com 150 de 
açucar fino; algumas gotas de es­
sencia e , depois de bat:do até fi­
car espêsso, juntar à metade de­
le, 3 barras de chocolate ralado 
e dissolvido em banho-Mia.ria. Re­
cheia-se o rocambole com o cre­
me "chantily" e com o de cho­
colate cobre-se-o, enfeitando-o 
com confeitos de chocolate. 

* 
ROCAMBOLE DE 
DOCE DE LEITE 

(RECEITA DO CLICH~ AO LADO} 
1 

BATER 6 gemas com 100 grs.
1 

de a içúcar, até espumar bem; 

bater, à parte G claras em neve 

e juntã-las, aos poucos, à primei­

ra mistura; juntar, lentamente, 

100 grs. de far:nha., continuan­

<lo-se a bater; umas gotas de va­

nilina e, depois de bem batido , va i 

tvdo ao fôrno quente, em fõrma 

larga ou taboleiro, forrado de pa­

pel amante igado. Tirá-lo da for­

ma, virando_o sô bre um guarda­

napo pulverisado de açúcar, e, 

por cima, colocar 0 doce de lei-

te, enrolando antes que se es-
frie de todo. Por cima, passar 

doce de leite e salpicar açücar 
cristalisado, bem grosso. 

ALTEROSA * AGOSTO DP. 1944 



TORTA PASCOALIN A lado, meia chícara, das pequenas, de azeite. M~xer 
tudo mu'.to bem, fora do fôgo. 

pREP ARAR a m::tssa, pondo na mesa, em fôrma Abrir bem a ma·ssa, uma bola de cada vez e 
forrar com ela a fôrma, já amanteigada e enfari­
nhada. Untar uma com manteiga ou azeite, colar 
sôbre a outra que já estâ. na f9rma, apertando os 
bordos para que se colem. Reche:ar com a mistu­
ra preparada antes, fazer nela 4 bÚracos, pondo, 
em cada um, um ovo crú, com cuidado para que 
não se desmanche ai gema, cobrir com outra fôlha 
de massa, p·incelá- la com manteiga e colar a últi­
::::!la elas fôllia~.. de maneira a ficar um pouco d-e ar 
entre as duas. Com os retalhos, enfeita•r a torta, 
pintá-la com gema e levá-la a assar em fôrno bran­
do, durante urna hora e um quarto • 

d-e corôa, 450 grs. d-e farinha, juntar 50 grs. de 
manteiga, 1 ovü, uma pitada de sal, água para a·-
1naRsar tudo. Fazer u'a rpassa não muito dura, 
div:dí-la em quatro part-es, fa.zer delas quatro bo­
las e deixá-las ·àescansar. A' parte preparar um 
rech~ i o. 

Pôr numa panela 6 molhos de acelga, 6 de es­
pi:iafres, duas cenourinhas cozidas e esma·gadas, o 
miolo de meio pão, molhado em leite e passado no 
espremedor, as pontas de um molho de aspargos 
cozidos, tudo em forma de "puré-e'', 3 · ovos, sal, pi-

. menta e no~ moscada ralada, 100 grs. de queijo rai-

PAN ''TWO TONE'' 
300 grs. de manteiga; batidas 

com 300 de açucar r-efinado; 
juntar 6 g-emas e continuar .ba­
tendo, ao mesmo tempo que se 
va.i adicionando meio litro de lei­
te e 7 O O grs. de farinha mistu­
rada com 3 colherinhas de fer­
rnento; por último, 6 claras em 
neve. Mistura-~e su3Jvemente, 
separando-se a massa em duas. 
A uma delas se juntam 3 table­
t-es de chocolate ralado. Em fôr­
ma forrada vai assar em fôrno 
bra..ndo, em camadas intercala­
das. 

P UDIM INGL~S 
BATER 200 grs. de mantelga 

com 200 de açucar refinado. 
Juntar- lhe 5 gemas e continuar 
batendo bem; 1 calice de cognac 
e uma colherinha de vanllina; 
400 grs. de fa inha de tr'.go, ba­
tendo- se, então, com fôrça, para 
que fique uma mistura fina. Adi­
c!onar 1 chícara de frutais crista­
lizadas, em pedacinhos, 200 grs. 
de passas, 2 colheradas de pi-

nhões, 5 claras em neve, e duas 
colherinhas de f-ermento. M'stu­
rar tudo e levar em fôrma espa­
çosa, forra.dai, ao fôrno tempera­
do, durant-e 1 hora e meia, en­
feitando-se antes com pinhões. 
Depois de assado e frio, desenfor­
mâ-lo. 

PÃO "TWO TONE" 
IVFSTURAR bem 500 gramas de 

farinha, uma chícara de no­
zes picadas não muito pequenas, 
1 pitadai d-e sal, 4 colheres de 
a•çucair refinado e 4 colherinhas 
de fermento. Misturar tudo mui­
to bem. 

Aparte, · bater, ligeiramente, 
um ovo, juntando-lhe uma chíca­
ra e m-eia de leite;· m.'sturados, 
reunir os primeiros ingred!entes 
aos últimos e bater bem, com 
uma colher de madeira. Y.aii as­
sar em fôrno brando, durante 
hora e quarto, ma's ou menos. 

Este pão é saborosíssimo, ser­
vido com chá e m.ant-eiga. Tam­
bém se pode preparâ- lo sem a ·çu­
car, aumentando-se o sal. 

MIL FOLHAS DELICIA 
FAZER 350 gramas de ma:ssa 

folhada de fôrno, forma · 
com ela três bolas, abrí-las uma 
ai uma, de maneira que Lquem 
com a fórma arredondada e bem 
fina. Aparar os bórdos com uma 
faca afiada, colocá-las sobre uma 
superficie um.ida, furâ- las com 
um garfo -e assair em forno bran­
do. Quando já estiverem frias, 
colocâ-las umas sobre as outras, 
à.ntercalando dôce de leite. Apa­
ram-se as beiradas e cobrem-se 
com a seguinte mistura: Levar 
ao fogo 150 grs. de açuca.r pe­
neirado, 2 colheres de água e 2 
de leite, sendo a âgua quent0 
Mexer bem, com uma colh " 
pâu, e, quando estiver b ' 
a mistura, espalhá-la sob,., 
meira folha do bolo. Dei ·a 
e untar o bolo, à volta com d > 

de leite, pr-egando-s-e-lhe 101 e 
ma, 150 grs. de amnn"f< l 81 -
das, torradas e em fatias. D C'c o­
rar, em seguida, com um fig r 

uma pera cristalizados, formando 
uma flôr, as hastes e as fôlha.s 
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Na•«"'º' um para o outro d••'ª att1''ª 
De que são feitas as creat1u;·1U raras, 
r<n• 1.aendOS pau•• nas earn<S daras 
E •• t•nhO a alma dOS faunos nu pupil•l 

,ls belezas heroicas te comparas 
E em mim a lu:z olímpica cintila· .. 
G11iíarn em nós todas as nobres taras 
D•••"ª Gréd• <Spl•ndid• • trunquil•· .. 

E' tanta a glória que Jt(;S encaminha 
Em n•"º oJUº'· d• sel<Cáo profundo, 
Qu<, (ouço, d• 1on!I'• o or•eulo d• El••"') 

S• ""' dia eu fº'" t•• • f•"" minha, 
O nosso amor conceberia um mundo 
E do teu ventre nasceriam deu[.esl ... 

POEMA DA AUSENCIA 

Nem música escuto. 
Só um velho silêncio 
envolve a melancolia 
da. paisagem· .. 

,A.rrastadas pela lembrança, 
algumas vozes vêm chegando 

E povoam meu coração triste, agora . 

roeu isolamento 
e minha inquietação. 

Uma uragelll fria 
beija os meus cabelos revoltos. 

será mesmo uma aragem, 
ou a carícia discreta 
ó'.e tuas mãos distantes'? ... 

MARIA EM\l\A OE CASlRO 

pQtMA DA NOl'lE lROPICAL 

Nesta noite tropical, de veludo e seda, 
feita de harmonia e de explendor, 
a minha alno.a se desfaz em cantilena 
e o ,neu 'º'""'º transbOrda de "''""'ª· 
poc\e vir, minha querida ae1ena. 
vode vir com a sua formosura 
vara a festa pagã do meu amod 

Nesta noite tropical, linda . e ardente, 
u1na estrela tremeluz e tomba . 
p

0

de vir, minha querida Helena\ 
com esses olhos negros de grauna, 
e esse corpinho flexivel, de serpente. 
saberei en<eilª' Oe ros>' os seus .,u,elos preto• 
e eneh" de beijos os seus seios de pon>ba· 

Nesta noite tropical, no céu alto, 
urna estrela tremeluz e torn.ba. 
pode vir. minha cyuerida aelena, voe~ é a lllusa e eu sou o cantor. 
pode vir. minha querida aelen&· 
para a '"''ª p••• do ,,osSo amorl 

~~~z-~~~~~t?'ii?ii~~~~~ 
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* EVOCAÇÃO DE PEREIRA 
UMA noite ameaçadora. So-

pram ventos iracundos. 
As árvores das ruas torcem­
.se dolorosmaente, partindo 
galhos, e ninhos e folhas. O 
céu está escuro, côr de chum­
bo. . . O vento uiva. . . O 
vento geme. . . O vento asso­
bia pelas frestas das janelas 
do meu gabinete de estudo. 
São quasi dez horas. 

Bátem-me à porta. 
Chamam-me. 
E' voi~ amiga que me cha­

ma. 
Interrompo a leitura de 

um livro de Ricard-o León 
e chego, tímido da v :mtania, 
para reconhecer. 
. - Oh, sentinela!. . . E' 
proibído dormir .. . 

- Tú, Pereira! .. . 
- Eu mesmo ... Sabia a 

h()ra em que estás só, entre 

A. J. PEREIRA DA SILVA 
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os teus livros. Estava dis­
posto a pular a janela, como 
um ladrão vulgar, cnn.tanto 
que te roubasse dos inventá­
rios, dêsses Ribas, dê~ses 
Teixeira de Freitas ... 

Abraçâmo-nos. 
Pereira da Silva está me­

tido num vasto sobretudo de 
casemira escura, um largo 
chapéu <'nterrado à cabeça, 
as mãos vestidas numas lu­
vas côr ele castanha. Se Deus 
concedes ~e à Bondade andar 
tJ-elo mundo, a Bondade se­
ria êsse Antonio Joaquim 
Pereira da Silva, êsse prín­
cipe da sua geração de poe­
tas, essa se·nsibilidade mara­
vilhosa de artista, êsse en­
canto de criatura que minha 
pena não sabe definir. 

- Como que ías atraves­
sar os U rai.s:? - digo-lhe a 
rir. 

- Nada, filho. A noite 
está gelada. Venho de San­
ta Teresa . De uma reunião 
de intelectuais. Vinha lou­
co por ver-te. A valia que ti­
ve de aguentar um fogo de 
metralha. . . Eram quase to­
dos futuristas ... 

E atirando o chapéu sô­
bre uma cadeira próxima, 
estira-se ao divan com indo­
lência, prosseguindo : 

- Não posso crer na sin­
ceridade dêsses magníficos 
talentos que querem impôr 

o futurismo. Como ,se cada 
um de , nós fôsse aquilo que 
quis~ss.e ser em arte. Só se 
pode ser aquilo que é a nos­
rn alma. Não existe tempo 
em arte. Tenho-te dito que 
julgo a arte uma fatalidade,_ 
como a poesia, uma f atalida­
de sorridente. Nela, não são 
admitidos dogmas. Doutri­
I}a-se para o espírito; .não 
para o sentime.n.to ... 

E fazendo lume a um cha­
ruto: 

-- Como não hti. doenças,. 
há düent.es, não há estética,. 
há esfesias. . . Não se pode 
querer que Chopin seja W ag­
ner, que Musset seja Lecon­
te, Lamartine faça de H u­
go ... Que ... 

- Tens razão, interrom­
po, cada um é a sua alma ... 

- Então, não há sinceri­
dade, que é tudo em arte, se 
procuramos ser aquilo que 
l{Jão ~omos. A valia, eu que 
nascí lá naquela longínqua 
serra de Araruna, na Paraí­
ba do Norte, - e aig:ora er­
guendo-se, como que sacudi­
do por uma grande saudade, 
e entrando a caminhar de 
-extremo a extremo da mi­
nha sala de biblioteca, a pu­
xar o fumo azul do seu cha­
ruto - filho daqueles rin­
ções, como digo em "Solitu­
des ",o livro das minhas pre­
ferê:r,cias, na "Lôa da Va­
gabunda": 

Lembra-me bem daquela Natureza ... 
Céus imortais em tons de azul-turqueza, 
CJ:1.muos ridentes, prónubos pombais, 
Gado.s à sôlta, cheiro de currais ... 

Arvoredos sombrios dos caminhos . . ' Romantismo de passaros e nmhos, 
A primavera reflorindo· os montes 
As verduras idílicas das fontes ... ' 
A casa branca ... A festa das abêlhas !. .. 
E as andorinhas nos desvãos das telhas ... 
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.DA .SILVA • ADELMAR 
PARA "A 

Eu, que .sou . isso, como 
posso ser outra coisa? ... Tra­
go no meu sangue o destino 
do meu pai, marceneiro, um 
fabricante de violões, que 
era o Stradivarius daquelas 
paragens. Os seus instru­
mentos tinham naquelas re­
dondezas a fama que os do 
outro teem no mundo. Não 
posso cantar alegrias, nem 
fazer versos às mulheres que 
sorvem cocaína nos interio­
res de estufa. . . Filho de 
artista pobre, comecei a so­
frer muito cedo. Deveria 
chamar-me Per('ira da Cruz, 
em vez de Pereíra da Silva. 
Meu pai, ao morrer, deixou­
me como lembrança, que 
ainda conservo, uma cruz 
que é uma incomparável 
obra de arte. Aos oito anos, 
eu cantava no côro das igre­
jas em minha terra, enchia 
a alma dos incensos. O ba­
rulho dos sinos seduzia-me ... 

Ainda hoje, sou capaz de re­
petir-te o "Mês Mariano" ... 
Ainda o tenho de cór ... 

- E a tua arte está cheia 
dêsses incensos, dêsses sinos, 
dessas naves ... E's todDI um 
sub~~etivo ... 

O criado trouxe-nos café, 
fumegante na's taças. 

O poeta do "O Pó das 
Sandálias" bebe-o num sôr­
vo e, atirando uma frase de 
louvor ao café e ao criado 
.que o preparara, guarda as 
minhas últimas palavras. 

- ~im ... sou ... A arte 
é, pois, ingênita. E' a ex­
pressão da minha sincerida­
de. Sou o que sou. Ela é a 
minha única razão de exis­
tir. No dia em que me decre­
tassem a proibição de viver 
por ela, morreria. Renego a 
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tudo o mais. Não invejo nin-
1g:Ném, neste mundo ; domí­
nios, riquezas, posições ... 
Nada ! Ainda há poucos dias, 
eu dizia orgulhoso ao Carva­
lho Araujo, meu chefe, (Pe­
reira é f uncio.nário da Estra­
da de Ferro Central do Bra­
sil) que achava muºto mais 
dificeis e importantes as 
àuas linhas de um snneto ale­
xandrino que as de sua En­
genharia. Ele riu a valer ... 

Digo-te mais: se me fizes­
sem plenipotenciário·, embai­
xador, ministro, ·com dez:e­
r.as de contes de réis, e fõs­
se forçado- a deixar os meus 
céus, as minhas árvores, a 
miinha terra, minha mãe, e 
meu filho, e a vocês, meus 
amigos - desistiria da g·ló­
ria por tal prêço ! 

- Sei que a tua sensibili­
dade ... 

- Absolutamente ... 

E tornando a sentar-se, 
cruzando as pernas, reacen­
dendo o charuto apagado, fa­
la, tendo na voz um travo 
triste: 

- Bem sabes que só vivo 
para a minha arte. Só en­
contro realidade '.l).ela... Pou­
co se me dá que a platéia me 
interprete um humorista, 
um santo, um idiota, ou mes­
mo um cínico. Depende dos 
olhos com que me vejam. 

O relógio da torre próxi­
ma bate sonoramente uma 
pancada. 

Onze e meia da noite. 

Pereira da Silva despe­
de-se. 

Ainda vai à redação revi­
sar o artigo de fundo do dia 
seguinte. Despede-se, sumi-

TAVARES 
L T E R O S A" 

do no seu vasto agazalho d 
casemira grossa, o chapé 
enterrado, as mãos metid 
u.as luvas côr de castanha. 

Acompanho.-o 
tão. 

O temporal passou com 
por encanto. 

As árvores estão calma~ 
e o ar fino e tranquilo. 

- Bôa-noite ! - grito-Ih 

- Boa noite t - respond 
éie, descendo a rua. -
olha o céu! .. · - diz-me ai 
da - A noite está boa ... 
Está linda! Está cheia de e 
trelas ... 

(Como €Vocação de Pereira d 

Silva, e em homenagem à su 

memória, reproduzimos esta p 

gina de Adelmar Tavares, 

1925, publ'.cada em uma série d 

perf'.s ·intitulados Gente Sonh 

dora). 

ADELMAR TAVARES 
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PADRONAGENS .MOJ>.EHS AS 
CASEMIRAS E TROJ>ICAIS 

CASA JAYME RIBEIRO 
AV. AFONSO PENA, 519 - Fone, 2_5944 

A NOV A CASA THIBAU 
De M. THIBAU 

FERRAGENS - LOl.'ÇAS - POHJ'Ji:l;ANAS 
- CIUSTAIS - METAIS - OBJ.l:!TIUS 

DE FANTASIA 

VARIADO SORTIMENTO DE ARTIGOS 
p ARA PRESENTES 

RUA RIO DE JANEIRO, 305 FONE : 2-3617 

Em preza de Transporte 

Minas Gerais Ltda. 
TRANSPORTES RÃflDOS ENTRE RIO DE JANEIRO, 

S. PAULO, BELO HORIZONTE, NITERÓI 
E JUIZ DE FÓRA 

END. TEL. TRANSMINAS 

São Paulo - Tel. 3-2103 
RUA H I P ÓDROMO, 1. 465 

Belo Horizonte - Tel 2-7347 
RUA ARAPE', 115 

Rio de Janeiro - Tel. 23-1970 
RUA B ENE DITINO S, 20 

Juiz de Fora - Tel. 1029 
RUA MARECHAL DEODORO, 61 

N ITEROI - TEL . 2-1355 

TRAVESSA L UIZ PAULINO , 29 

A CONVERSAÇÃO 

Ü MELHOTI entr-P.tenimento é a conversação; 
ü·ansfundir nos'-«m sc,nt·mentos às pessoas que 

an1amos. permutai· juízos :-;ôhre os acontecimento...;. 
diários, eorn as })f" .. "uas l'onhecidas. discutir, re­
cordar e prever. 

i Tela· aprf'nde1no:-: n1uitas c<iisas 11u" nos eram 
desconh 'Cidas. I>esPn\·oh·e-se-n<>'-' a n(•eess'tlade de 
t1·ansn1itlr con1 (']a.<'za o-.: nu'-'sos pensam-entos; ou­
vimo3 o que cu,;tou :i Ot1t1 (J>' inúmen1~ lc-ituras ou 
('! ão narra~ões ih• \"iag ·ns <i'lL' só a fortuna pode 
conceder. 

Mas é necessúl'io q.ip sejamos JJs prirnciroi,; a 

t•vitar na conve1-.·ac:;-w o 11ue posPa ufonder a ou­
tro - os juízos it 11H•1ú1 .. os. a•; anNlolas c-scandalo­
sa'>, as interpn•tn<;Õl'" malignas: 

Evitemos falar d ln 1si· 110 <lc· un1 '"lctf•nnina­
!lo assunto. Se . l' t1 ata d c1J°:-;a:::; nossas, do nosso 
trabalho ou t~e no .... as an1 ·za lf•:c:, a palestra forço­
samente perLle o "'·('li <"Ll'n.tc 1· inicial para ser um 
s imples monólogo. l '1 oc-un'mos agradar aos nos­
sos interlo<'utorcs, danuo-lhes inteira liberdade 
para que êles nos c•ontradigam. 

PO NTOS DE VISTA ... 

Que felicidade não pensar em nada! 

De f.a.to. Por is~o m-esmo eu a julgo a mulher 
mais feliz do mundo. 

HABITOS INFANTIS 

A ciência tem mostrado claramente que 0 

hábito das crianças ur'.narem na cama, é um ato 
involuntã.rio, provocado pelo relaxamento do 
músculos da bexiga, def ·ito que desaparece com a 
idade, e para o qual não há terapêutica. Castigar 
físioa e moralmente uma criança, por êssf' moti .. 
vo, é uma prova dt> ignorância e crueldad€. 

·AS DUAS ESTRADAS 

J-I A', na vida , duas estra das: umn, coberta de flo­

res, solitã.ria, suavem e nte em declive; nem 
0 

mais leve ruido; t u d-0 é s il êncio e paz. 

O viajor passa por e la indiferente , não pára 
para contemplá- la, como passa junto do ribe iro que . 
não saue cantar sobre as pedras e cone :;;crena­
men te silenc:oso. 

A outra estrada, qual torrente impetuosa, sem 
diqu€ para contê-Ia, avança r ug indo,levando consi­
go tudo o que en contra e m seu caminho. 

Uma estrada tem lim ite, a outra é infinita. 
Uma acab a on de começa a ~utra . .. 

A p r ime.ira é a paciência ; a out ra é a am bi­
ção. - ALFREDO DE MUSSET . 



O CINEMA E A CRIANÇA 
QS BENEFÍCIOS que o cinema presta à ~oletivi-

dade, não precisam ser enum.erados aqm. Bas­
~a citar a sua influência como fator de educação cul­
tural do povo, a sua grande fôrça na implantação e 
propagação dos bons costumes, influenciando até na 
própriai organiza•ção soc:al. 

A mu~her muito deve ao c '. nema quanto a sua 
rápida ascensão. De humilde g ata-borralhe.:ra à ri­
val do homem em todos os cargos dantes apenas 
ocupados por éles ,' igualando-se -lhe em valor e cai­
i:-acidade de trabalho, foi, no cinema - m.eio ideal 
de propagação de costumes - que encontrou incen­
tiv o e exemplo para avançar, lutar e vencer. 

O cinema instrúi, convence e impulsiona as 
ma8sas para o progresso, mostrando a necessidade 
rle adaptação :ls novas idé:as, às novas condições de 
v ida. 

· Entretanto, nem tudo é perfe.lto · no mundo, jâ 
disse alguém. O cinei:na tem, també'm, o seu lado 
máu. Se, para evitâ-lo, faltar a colaboração dos 
pais e responsáveis, as crianças podem ser seria­
moent9 ~rejudicadas . E' i;;;abido que as crianças, ge­
ralment-e, têm tendência para o mal. O instinto 
de imnação é nelas muito forte, sendo porta.nto ne­
cessário muito cr:tério na escôlha de filmes para as 
mesmas. A falta de escrúpulos e de f:scalização po ­
de .lnà.uzi··las ?1 prá~ica do crime. Os filmes livres 
com bandidos, contrabandista..s, salteadores, ex­
ploradores de mulheres, onde o víc '. o e a ociosida­
de sejam exaltados, devem ser proibidos às crian­
ças e aos menores. 

Muita fiscaLzação para os aidol.esoentes, nunca é 
demais. A curiosidade provocada por um - im­
próprio para menores - pode torná-los falii:os, 
mentlrosos. Em vez de assistirem à comédia per­
mitida ou o filme próprio para a sua idaide, dizem 
em casa que os assistiram, t<endo, na verdade, visto 
um Llme picante e prejudicial à sua idade. 

O máu filme para menores não é só aquêle que 
os desp<erta para o mal, mas todo aquêle que não 
esteja ao a lcance da sua inteligência e capacidade 
de apreensão. 

Muitos pais se atêem, ainda, a um preconc ito 
falho -e antíquaido de que - "o cinema não div: rte 
e sim perverte." - Mas, essa teoria, como muitas 
outras, é falha. O bom cin-ema; instrui, diverte e 
educa. Para isso, é necessãr:o que os pais mante­
nham a mais severa v~gilância sô re os f ,lmes as­
sistidos por seus filhos. 

* 
AG UA DE COT ... ONIA 

A AGUA DE COLÔNIA é criação de um cabele-
reiro italiano, Pablo Femin·s, e o seu pri.me: ­

\'> nom-c foi "Agua Adm iráv•el". F.sse italia·no 
transferiu residência para Colônia, na Alema­
nha, e daí por diar.t.e passou a fabricá-Ia com o 
nome da cidade. Embora· um seu sobrinho se es­
tahelecesse -em Par:s, fabricando - a com o nom-e de 
"A~t1a Impei<al" venceu o segundo nome que lhe 
deram e com o qual até hoje é conhecida. 

* 
SUPERSTIÇÃO 

pARA os supersticiosos, a espuma que se forma 
na xícara de café é de bom agouro. Significa 

dinheiro que está. p ara vir. E quando o relógio se 
adianta, s0zinho, é sinal que os negócios estão me ­
lhl)rando. 
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elogios à 

da sua cútis, com o uso diário do TALCO 

ROSS, que mantém a pele fresca, macia 

e assetmada. produzindo uma agradável 

sensação de confôrto e bem-estar. 

A umente a atração de suo 
cútis usando TALCO ROSS ... 
finlssimo e perfumado ! 

BORATADO * ANTISSÉPTICO * CONFORTANTE 

O GRANDE SEGREDO QUE TODA MULHER 
ELEGAN'fE DESEJA CONHECER: 

BAZAR DOS RETALHOS 
de Alberto Pinheiro Junior 

OFfRfCE A POSSIBILIDADE DA SENHO~A 
ANDAR NO R1GO R DA MODA, GASTA N­
DO 50 º lo Mt NOS - Ótimo sort imento. 

R U A TU P 1 N A M B ÁS, 465 F O N E, 2·3679 
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GRATIS! pei:a este livro 

DOENÇAS DO GADO 
E REMÉDl95 

DEP,l.RTAHENTO • DE DIVVLGACÃO 

'l-t., ~ 
ENVIE UM, CRUZEIRO :EM S:ftLOS 

PARA O PORTE POSTAL 

UZIN AS QUIMI CAS 
BHASILEIRAS LTDA. 

CAIXA POSTAL, 74 

J ABOT ICABAL 
EST. DE SÃO PAULO 

---------------------·-------------

ROSITA DE SOUZA 

' 
U M grande cartaz do rádio mineiro, 

{• incontestavelmente Rosita de 
'ous;;, a "inconfundível estrêla" da 

Rádio Inconfidcncia. 
Tornou-se 'a cantora da predileção 

<'·os ouvintes de PRI-3, d ºpois de uma 
earn ira b ·ilhante e vitoriosa sob to­
do. os pontos de vista. 

Con1>iãerada uma das melhores in­
terprrtc::> de música nn.l no "broacas­
tiug" das alterl;~as, Rosita de Sou­
sa alia à sua voz bonita e harmoniosa, 
a simpatia irradiante que, em pouco 
tempo, tornou-a a "great-atration" 
da programações da emissora ofi­
cial. 
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rELIAS SALOM~ 

.A MUSICA POPULAR 
EM MINAS 

1,1ERC1!:: da atuaçãô de um pugilo de abne..: 

gados compos:tores e intelectua'.s, devo­

tados ao "broadcast:ng" mineiro, começa ~ 
mú::;ica popuhr a alcançar alg\lma ressonân­
cia em Belo Hor:zonte . 

Ainda agora, temos a registrar, com vha 

satii:::façã0, um sucés ·o do competer1te compositor montanhês Elias Sa_ 
lomé, cujos sambas "Brasil" e "Brasil Encantado", com letra de 
Djalma Andrade, acabam d-e ser gravados, respectivamente, por 
Linda e n:rcinha Batista, senão digno ue realce o enorme sucésso que 
estão alcançando em todo o país. 

Compos·tor de méritc-s incontestaveis. El'as Salomé, mais uma 
vez, é consagrado como uma das mais legítimas expressões da mú.!!ica. 
popular no Brasil. 

XEREM E oi=: MORAIS 

A nova e desopilante dupla caipira que vem fazendo lar 
0 

~ • 
microfone da PRA-9, Rádio l\1ayrink Veiga, do Rio ae Janeiro g 'bucessl 0 ao 

· · · d , , aca a e e en-
viar por mterméd10 e ALfEROSA, a sua mensagem fraternt..l . dº . 
tcs mineiros. aos 1 a iouvm-

. o clic~é. reproduz ~ mensagem, :comp?nhada de uma pose especial do~ 
dois magmf1cos humoristas que estao animando 0 programaç- d 
lar emissora carioca. ªº ª popu-

AI.lrEROSA. * AGOSTO DE 1944 



A HADIO Record de São Paulo 
mantem para a criançada de to­

do o país, um grande program·a in­
!:.:ntil, qfue é irradiado do seu auditó­
rio, diáriamente, das 18 às 18,30, 
com números de sensação dtstinac.os 
a divertir e instruir todas as crian­
~as brasileiras . 

:(. :(. ~ 

A PHóPOSITO: falou-se muito no 
retôrno da "Hora Infantil" da 

Rádio Inconfid~ncia. Todavia, até 
agora, nada rcsol vi do. E é pena, 
porque foi justamente aquele inte­
ressante programa, que deu ao "bro­
adcasting" mineiro a oportunidade 
de revelar nrtista2 do quilate e.e Bea­
triz Novais, as irmãs Pedroso e t·an­
tos outrQs valores incontestes. 

A NOVA série de importantes au-
dições que a Rádio Mayrink Vei­

ga, do Rio de Janeiro, está apresen­
tando, veio colocá-la novamente em 
nm nível de destacado relêvo na vida 
.radiofônica do paí~. Com a recente 
"rcnt· ée" de Cesar Ladeira ao sau 
microfone, depois C.:E:. mua longa e 
vitoriosa "tournée" pelo norte do 
Brasil, a "estação uos astros" marcha 
º.ª vnnguarda das emissôras nacio­
nais, quer ern organização, quer em 
apresentação dos melho1 es "ca:sts" ar­
ti.sticos de todos s gêneros de ativi­
dades microfonicas. 

~ ~ ~ 
J A' em nova fase, a Rádio Mineira, 

depois de dotada das melhores 
instalações internas da cidacie, esbo­
ça um per iodo de francas atividades 
no sentido de se emparelhar com as 
suas co-irmãs com e. celente maqui­
ná rio té~nico.' Será aumentada a sua 
potência, a ponto de poder ser otu­
vida em qualquer recanto do territó­
rio nacional. 

~ ~ ~ 

JUAN J\RVIZU, o notável interprete 
de melodias mexicanas que ora 

visita o Brasil, realizará uma tempo­
rada em nossa Capital. Foi contrata­
do pela Inconfi<iência para urna sé­
rie de audições ao seu microfone. De­
vemos acentuar ainda que a ti.pre­
sentação de Juan Arvizu será feita 
com absoluta exclusividade, pela 
emissora da Praça Rio Branco: 

:(. ~ ~ 

M AH.ILDA RIOS, que por m1.Jito 

tempo ninou com grande exito ao 
microfone da Rádio Guar aní, conti­
núa obtendo os maiores sucessos cm 
São Paulo, com atuações irrepreensí­
veis nas programações noturnas da 
Tupi paulista. 
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D'ARTAG NAN 
t 

FALA-SE COM INSISTÊNCIA, nus círculos radiofôn "cos, sôl>re 
provável ida de Otavinho Mata Machado para o "cast" da Tupí p 'l.Uli · 
Confirmar-se-á, mais uma voz, o velho ditado, segundo o qual "sa 
to de casa" ... 

OS PROGRAMAS LI'I'EH.ARIOS da Rã.dio Inconfidência es 
confiados, indubitavelm~mte, a ·cat€'gorizadas figuras do nosso Estado 
Entretanto, estão oexºgind0, para seu maior êxito, uma apresentacã 
mia:s cuidadosa e artíst ica. 

CALOROSÓS APLAUSOS pelai feliz iniciativa de Gabriel Pinto d 
Aguiar e Afonso de Castro, com a apresentação do conjunto rad 
tral da "veterana''. Mon0p0Lzando a::> mai9res expressões do radi 
teatro montanhêi::, organiza1-a-m um grupo Ílom.agêneo e bem ensai 
do, que, :n~gavelmente, está aparec-endO" v :toriosamente, fadado a 
consolida< como o melhor el€'nco radiofônico das alterosas. 

O~ GRA . .NDES CA RT .. t\..ZES que no::; teem visitado uJtimament 
costumam desmentir o prestígio que desfrutaim em outras p1agas 
Aquí, possuímos elementos c:ipazes de melhor figura. citar nomes 
per:goso. Pode o ;as· onar uma revolta. Entretanto. Maria D' Avi 
as Irmãs Pedroso, Neide e Nanci, Compadre Belarmino e má.is algun. 
são infinitamente superiores a ess s medalhões"... : 

ALVARENGA E RANCHINHO 

RANCHINHO 

Ainua no decorrer dôst · mês, o público mineiro que 
tuou a adm.in.r e npla.ud·r os famosos "Mil'.onários do 
oportunidad€' de ouvir novamente os seus magnificas 
através àa on•i:.t podero~a da Rádio Inconfidência. 

Confirma-se, assim, a gT~1nde t;opularidade quP 
Ranchinho desfrutam entre nó·. 

Alvarenga 



MOACIR 
GEM 

GERALDO 

GAMA, O 
ESPORTIVA 

* 

·ANIMADOR DA REPORTA­
D A INCONFIDENCIA 

DESDE 1935, Gama, o popular lo-
cutor esportivo, vem animando a 

reporta~cm d• PRI-3, com geral sa­
tisfaçã."l por parte do granô.e públic<> 
da Inconr'idência. 

Gama não é apenas um locutor se­
guro e criterioso, que procu a dar à 
oSua atuação um cunho de imparcia­
lidade e .iustiça. condições básicas 
para o <;xito '1e iumn rrpo -tag·-m des­
se genero . Ele é, antes de tudo um 
técnico, rerfcito conhecedor d " todos 
os esportef. em que deve atuar. 

Atrave;r, de sua palavra facil e flu­
ente. PRI-3 rm inac\iando num lou­
vável esforço de bem servir ao pú­
blico que frequenta a sua onda, to­
dos os grandes pleitos de futebol, na-
tnção, basquete, regatas, luta livre 
etc. ' ' 

M0acir Gam.1 comanda ainda o pro­
grama "Esportes pelo Ar" que PRI-3 
irradia diáriamente às Ú,45 horas 
com notas e comentários sôbre 0 pa.: 
not·ama esportivo local e nacional. 

M AGA LHÃES P 1 N TO 

' N_9VA CONSTITUI· 
ÇAO D E CONHECIDA 

DU PLA CAIPl~A 

Geraldo Magalhães Pinto, 

Geraldo Magalhães Pinto, 
que já atuou com geral agra­
do na PRH-6, como violonis­
ta e bandolinista, nos pro­
gramas "Aperitivo Sonoro" 
e "Hora Sert.anej a", está 
agora ensaiando no conjun­
to teatral do "Teatro de Va­
riedades", organizado por 
Vitória Grego, a conhecida 
"Mexicanita", cujos. espe­
taculos ·serão iniciados den­
tro em breve, na Capital, 
com elementos exclusiva· 
mente locais. 

Marcos Lacerda, mais conhecid<> 

nas roda::; radiof.mic.as da cidade co­
n10 "Sanicu", é o novo parc·: iro uc 
Leite, com o qual acaba de formar n 
nova diupla caipira do rádio mineiro. 
O cliché focaliza os dois "caipira"! 
da metropole" convenientemente ca­

racterizados, numa po. e especi'al pa­
ra esta revista. 
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A TELEVISÃO EM ' 'CHARGE '' 

Apresentamos, hoje, um flagrante de "Gu r :lândia", o aprec'.ado programa da Guaraní. Vemos, d a 
esquerda para a d'reita: (Em cima) Loreto, pandeiro; D-elson A lmacla, violão; Temistocles, regent\> do 
re g ional ; Dedé, c larineta; Miro, cavaquinho; Rômulo Pais, animador do programa.; Maclerewisck, pian o . 

E m baixo: Célia Vilela, samb ista; Rubens Ferreira e Sílvio Ferreira, irmãos samb'.stas; Maibe T e­
re sin h a Vít or, samba, fox, r u m ba e " out r as cositas mas ". 

MINIATURAS 

<XJNTAGIO . . . 

:Eu estaYa bem gdpado . . . 
Depois ficaste também . ._ . 
- Por um simples resfriado, 
nós nos traím.os, meu bem . .. 

* 
PRISIONEIRO 

llals um.a vez tú partiste, 
ó Dona Felicidade ... 
M'.ais uma vez sou mn triste 
prisioneiro da Saudade . .. 

L U 1 Z OTAVIO , 

A razão é a primieira auto­
ridade e a autoridade é a úl­
tima razão. - Bonald. 

Todas as audácias da n1u­
lher são, mais ou m&os, a 
consequência de to!" ces do ho­
m em - Júlio Dantas . • Vua CurUlba t)()'J • 

VENDAS A LONGO PRAZO 

SEM JUROS 
PRESTAÇõES MODICAS, 

COM SORTEIOS QUINZENAJS 

131:L() 11()VIZ()l'lllTI: 



NÃO SEJA · UM 

CAVALHEIRO DE 

TRISTE FIGURA 

_,.,,,,,- ... 

- \ \ 

VISTA-SE DOS PÉS Ã CABEÇA 
PELO SISTEMA DE CREDITO DE 

A COMPENSADORA 
RUA TAMOIOS. ll38 EDIFICIO IT.6ÚNA FONE 2 • 3 4 1 4 

As irmãs Terc:iinha e Nupotira Pedroso 

O TEMPO 
O tempo é mestre em todos os 

ac-0ntecimentos. - Esquilo. 

Tudo o que há sob a Ü:lrra, -0 

tempo descobrirá, porém, enter­
rará e ocultará tudo o que vê . 

H;orácio. 

Esquecer o passado, pôr o fu­
turo nas mãos da providênc:a e 
consagrar -0 presente à virtude -
Marco Aurélio. 

• O tempo submerge, com uma 
das inãos, os monumentos da am­
bição. - Barbieri. 

Recordar faz_nos voltar à ju-
ventude; esquecer, envelhece-
nos. - , Chateaubriand. 

AS COLHERES de pãu usa-O.as 

na cozinha, assim como as 

taboas de picar carne e verdu­

ras, não devem ser lavadas com 

agua e sabão, mas, sim, com agua 

e areiai fina, o que as torna mais 
brancas e lisas. 

O MAIOR CARTAZ DO 
RADIO 1"11NEl~Q 

A RADIO GUARANI conti-

núa oom a exclusividade 
das IRMÃS PEDROSO, o 

maior cartaz do rádio mon­
tanhês desteSJ últimos tem­
pos. 

Admirá veis interpretes de 
música de classe, as Irmãs 
·Pedroso sabem transmitir 
aos seus ouvintes ·e admira­
dores toda a harmonia cfo 
suas: vozes frescas e melodio­
sas. 

Interpretando com eviden 
te facilidade os grandes mes­
tres elas proporcionam ho­
ras de enlevo espiritual aos 
amantes do "bel canto". 



LEIAM ISTO: - Azulejos "M;atarazzo", 

desde Cr$27 ,00. Canos e chapas galvanizadas . 

T.iouça sanitária nacional e inglesa. Conjun­

tos coloridos . Fogões "Geral", o enlêvo das 

donas de casa. Procurem conhecer os afama­

dos produtos "BRASILIT", de cimento e 

aiiuianto, não queimrun., não enferrujallli, são 

eternos e custam menos. Visitem nossas ex­
posições, à 

Av. Paraná no. 59 
FERREIRA GONÇALVES 

Telefone: 2-1210 
& CIA. LTDA. 

ITINERARIO LIRICO * Por VAN DER 
V 1 L E L 

A CHUVA cá·i sôbre o jardim do sanatório e o a ,rô-
ma da terra molhada invade o coração de Rosá­

lia de triste litania. E o coração de doze anos da me­
nina enferma sente que sua vida, se desfolha como 
as petalas murchas de rosa que a chuva rouba das 
roseiras. E Rosália está triste, ·com o pensamento 
na negra morte, que virá talvez amanhã desfolhar 
sôbre a i:.epultura sua debil vida em flôr. A chuva 
encheu de melancolico abandono o jard'. m do sa­
natório de onde fugira Rosália, que nêle fôra beber 
um raíto de sol, um ra.ito de saúde para seu corpo 
doente e também um raíto de alegria para sua al­
ma triste! Mas, com a chuva fr:a e "inesperada 
t::>.mbém o sol se escondeu e cessou o canto dos 
passaras nas arvores. A chuva trouxe a sombra e o 
coração de Rosália inquieta-se, com medo de que 
a. morte venha bater à. sua porta como os pingos 
dágua estão batendo na terra molhada! A chuva 
cái sôbre o jardim do sanatório e inva<le de pen­
aamentos sombrios a alma branca de RosáLa! ... 

* 
P.obre vida enfE:rma, quem sabe, êste sol moço, 

que ri, que salta pela janela de teu quarto, amanhã, 
não mais existirá para ti? Aprove:ta, ao máximo, 
êste foixe de aromas matinais, que 0 vento trouxe 
de longe, e te oferece de bôa vontade. Pobre vida. 
enferma que consomes os diao;;, em dolorosas aplica­
ções de pneumotorax, em vigil'as de saudades, êste 
:-iol moço e alegre é o único que não tem medo e nem 
foge de tua tosse teimosa e cruciante. Embriaga­
te de luz, de côr, de perfumes, que a pr;mavera 
piedosa te law:a à solitude, pobre coração doente! 
Amanhã , quem saibe, a pr'. mavera também estará 
mui to longe, eternamente longe de teus olhos?! 
PGbrc v . da enferma, amanhã, quem sabe, os sinos 
estarão a planger, a planger, em triste anuncio, a 
entrev :sta negra que tiveres com a morte? Sorve, 
po '. s, ao mâximo, esta ondai de aromas que o vento 
trouxe de longe e caridosamente te oferece de bom 
j!rada! 

* 
Se Rosália tem falado da sua tristeza é à es­

trelinha branca que fulge acima de sua janela e 
logo d%a·parece no espaço imenso. Muitas vezes, 
ela manãa à estrelinha palavras de ternura e lhe 
pede al vio para seu degredo, para suas angústias 
de dotente. Mas, o _pequeno astro que fulge breve 
fnstaut.e acima de sua janela, oculta-se e , não lhe 
responde. Basta-lhe contudo saber que a estreli­
nha floresce acima dela, para que se sinta feliz e 

tranquila. Se Rosália tem fala<lo da sua tristeza 
à estrelinha branca, e, ao vê-la no céu, doce e f 
g'.tava alegria lhe acalenta a alma triste e seu cor 
sente-se menos preso à. mísera poeira do chão! 
tem fala.do da sua tristeza e dos seus pezares 
enferma é à estrel inha inquieta que a guarda 
longe. Se Rosália tem falado das suas aplicaçõ 
dolorosas de pneumQ,_torax e dai:; suas saudades se 
alivio é à estrelinha brainca que fulge acima 
seu quarto de sanatório! 

* 
A noite surpreende Rosália de pé, junto à j 

nela de seu quarto de sanatório. Nesse .instant 
longe, 1w céu, cintilou um ponto de luz. Rosáli 
contemplou silenciosa aquela estrelinha, que flore 
eia. na. solidão do espaço. Logo depois a enferme'. r 
entrou em seu quarto para dizer-lhe que a inje•çã 
estava pronta. Rosália não disse nada, apenas agr 
<leceu com um sorr.so triste e um gesto cordial d 
cabeça. Ainda permaneceu breve instante à janel 
ouv u um passar·o cantar na folhagem e saíu nerbos 
Rosália tinha a alma , pesada, o terrivel peso de so 
nhos malogrados, de esperanças perdidas! E mo 
nologou pessimista: Viveriai mais um ano, ou deixa 
r '.a a terra ao cair das folhas? Esse pensament 
negro a .nda mais agravou a angústia que a casti 
gava i'rneriormentti, a angúst·a de quem sente a vid 
fugir aos retalhos, nas convulsões febris da tosse 
Parecia que uma voz lhe gritava ao fundo do ser 
"Morrtirás ao cair das folhas"! E, quem sabe, ama 
"Uhã, es~aria ela junto daquela estrelinha distante? .. 

* 
Rosália estâ assentada numa cadeira de es 

paldar no jard ·m do sanatório e tosse, tosse an 
gust:osamente. A doce primavera floresce e im 
pregna a alma. tr:ste de Rosilia de suave poesia 
a po ssia leve ti sutil do aroma e da côr. Nas ár 
vores cantam os passaras numa aleluia viva de ale 
gria e de amor. Está triste Rosália, porque suai vi 
da balança sôhre o túmulo. A pobre menina tosse 
tosse angustiosamente, e olha as andorinhas qu 
vôam e trissam pelo céu. Daqui e dali, ébrios d 
perfumes e de vida, pulam insetos nas moitas do. 
cante:ros. De haste em haste, negra borboleta bei 
ja as flores e Rosália sente desejo de ser feli~ com 
a esquiva borboleta. Mas, a tosse que a sufoca 
mata a pequena· esperança que lhe oscila de leve n 
alma. Enquanto, no coração triste de Rosália, ama 
relecem e caem as últimas ilusões, no jardim 
natureza celebra vaidosa, a festa de aromas da pri 
mavera ... 
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HISTORIAS BÀNAIS 

JORGE AZEVEDO, cuja estréia no 
mundo literário se deu em 1939, 

com 0 livro de contos. "O Di~ io ", 
ao qual não f.altaram os encomios 
da crítica nacional, e que, logo no 
ano imediato enfeixou numa plaque­
te a que ded o nome de "Adolescên­
ci~" um punhado de versos lírlc".1:.:1 
e ~entimentais, também recebl'.los 
com especial carinho pelos nossos 
críticos de maior renome, ve~, ago­
ra de publicar mais um hvro de 
co~tos "Histórias Banais", no qunl 
reune 'onze trabalhos em sua ge~era­
lidacie já divulgados pelas revistas 
ilustradas do Rio e de São Paulo· 

O grande e inolvidável poeta A. 
J. Pereira da Silva, ao a~re~cntar, 
em 1939 à Academia Brasileira de 
Letras o livro de estréia de Jorge 
Azevedo, frisou, endossai;do êsse con­
ceito com a responsabilidade de seu 
nome nacionalmente aplauciido, que o 
jovem escritor revelava apreciáveis 
qualidad ºs de observação e s~ m?s­
trava ciurioso anotador de episód10s 
sentimentais da vida real, havendo 
ainda, no seu estilo, um senso vivo 

NÓBREGA DE SIQUEIRA 

da paisagem e o dom de comunicá-la 
ao leitor com -emotiva espontaneidade. 

Essas qualidades, essenciais a to­
<i'o aquele que se proponha a explo­
rar o gênero conto, dos mais difí­
ceis e dos mais belos, constituem o 
filão principal da prosa de J.orge 

DROGARIA 
HOMEOPATA 
de ZAIRA ARAUJO 

RUA CAETÉS, 619 

FONE 2- 1925 

Azevedo, neste "Histórias Banaie", 
livro que não é mais uma estréia e 
sim legítima afirmação d e um escri­
tor destinado a realizar carreira das 
mais altas e dae mais fecundas nas 
nossas letras. 

Em geral. os escrito~•es moços dei­
xam-se influenciar fàcilmrnte pelos 
autores de sua preferência, não raro 
segfuindo à risca os modelos dos fi­
gurinos em que talham sua pron'ução. 
Por outro aspecto, ·a pressa de apa­
r•ecer. de fazer nome. de aumentar 
quantit~tivamente a relação de ob~as 
publicadas, leva os jovens escrito­
res a não selecionar nem escoim·ar 
seus trabalhos, ".iam êles prosa ou 
verso. E' a vertigem, o delírio da 
publicidade a que poucos escapam, a 
que raros sabem resistir'. . . 

Não é o caso dêsse jovem <e scritor 
que. além ~e possuir um estilo, an­
tes de reunir, em livros. o<> seus con­
tos, divulga-os, periódicamente, {'m 
quase todas as revistas literárias do 
pais. Dai justamente o crité io sele­
tivo que se verifica nos S·ºu s livros, 
principalmente nestes "Hist0rias Ba­
nais", cuja banalidaci'e reside apenas 
no seu título. 

Os contos de Jorge Azevedo são 
contos adultos, amadurecidos, ou con­
tos "machos", como diria o brilhan­
te cronista Rubem Braga. Sluas pá­
ginas não encobertarn intenções, não 
são bilhetes de amabilidade escritos 
ao mau gôsto da namoradinha da es­
quina. 

Seu autor é um autêntico escritor 
e seu livro constitue .mensagem que 
êle dirige ao pensamento nacional. 
Seus contos t•erão defeitos. mesmo 
porque a perfeição é tão indefinível 
como a felicida<.\ ·e. Mas são páginas 
de vida. cheias de vibração e de in­
tensidade . 

. Jorge Azevedo sente o drama cole­
tivo dos escravos. quando se propõe 
a contar cenas da escyavidão. Vive 
com os personag"ns em "Pai Noé", 
na "História da Fazenda", em "Vin­
p:ança" ou na "Sêca". Integra-se no 
drama psicológico do Teixeirinha, no 
SCfu "Estranho caso Conjugal" . Com 
os seus personagens êlc se •exalta, so­
fre, ou, às vezes se ciiverte. 

Se tôda a literatura é mais ou me­
nos auto-biográfica - e não quero 
concor'dar ou discordar da afirmati­
va - Jorge Azevedo tem ·urna enor­
me capacidade de despersonali7.ação 
e maior capacidade de assimilação 
ou de adatação. 

E', portanto, um romancista que, 
talvez. em força de sua própria ida­
ci'e. ainda não baia •encontrado o seu 
enrêdo, apesar-de já ser senhor de 
um estilo. 

Joy'ge Azevedo, ao q!ue me parece, 
é fluminense, ou se não o é, vive 
imensamente ligado à terra da anti­
ga Província ond• ao braço do negro 
escravizado se deveu um :surto pas­
sageiro de riqueza. ao início de noe­
sa aristocracia rural. Está, pois, na­
turalmente destinado .a_ day• um mer­
gulho no passado, trazendo-nos ó.e 
lá o romance do café, do tempo an­
terior àquele em que o ouro verde 
teve como c•nário e como paisagem 
de seus romances os planaltos de Pi­
ratininga. 

Jorge Azevedo é um romancista, 
ium verdadeiro romancista. O roman­
cista está pulando dentro das "His­
tórias Banais" ·e querendo um campo 
mais vasto para se espraiar. 

Narrador de qualidacies primorosas. 
observador sutil, como contista que 
já o é, ou como romancista, que po­
derá vir a ser, há para Jorge Aze­
vedo um lugar no cenário da lit· ra­
tura moça do Brasil. Seu "Histórias 
Banais" é a afirmação do esc1itor 
que estreiou em 1939 com o seu "0 
Diário". 



A MODA· E A GUERRA 
Q PENTEADO, cada dia que passa, adquire maior 

importância . Ocasiões há em que são dis­
pensáveis os l!hapéus, e, portanto se torna impres­
cindível um belo i.~enteado. 

Os técnicos dos estúdios trabalham incansàvel­
mente na criação de :)enteados novos, de acôrdo 
QOm o Lpo de cada artista, -estudando, por me io de 
provas diversas, o arranjo de cada um. 

Helen Hunt, técnica da Colúmbia, desenhou um 
penteado e·special para K. T. Stevens, gastando 12 
horas em• provas e 15 chapas fotográficas, que eram. 
clistr.'.buiclas ~mtre diretores, produtorns e fotógra­
fos, para a respectiva aprov~ção. 

Finalmente, foi escol!'lido um modêlo um tan­
to atrev:do e que va.i maravilhosamente com a be­
leza exótica da artista. E' um penteado reparti­
do ao meio, com dois g-randes cachos caídos sôbre 
a testa, e, o resto do cabelo, em ondas suaves, para. 
trás, prêso, na nuca. num coque em forma de laço. 
1!:sse penteado s-e adapta, muito bem, às mulheres de 
tipo -Original, mulheres que aprec'am os yestidos 
•imples, porém, de corte impecável. 

Outro penteado foi desenhado, ultimamente 
p~ra Jinx Falkenburg, e dêle se consegu :ràm óti­
mas fotografias. Essa artista. o criou para os tra­
jes esportivos. Graças à cc•nscienciosa escolha de 
auas "toilettes" e penteados, essa art'sta é conside­
rada, agora, elegante e "glamourosa". 

No modêlo citado, os cabelos se dividem pelo 
m-eio, de orelha a orelha. A parte da frente se 
junta num apanhado, no centro da cabeça, e ter­
mina com anéis nas pontas, anéis estes que caem 
num amontoado sôbre a fronte. A parte de trás 
é penteada para ba 'xo prendendo- s-e n o meio da 
nuca com uma espécie de anel formado pelo pró­
prio cabelo, o que impede que êles se desarranjem 
11ôbre os ombros. l!:ste penteado se adapta bem a 
todos os tipos e é de grande efeito para a noite. 

X X X 

Como detalhes de novidade nos accessór'. os, as 
artistas formam grinaldas de flôres nos próprios 
cabelos, prendendo cada flor com um gramp:nho. 

Substituem- se essas flores por lacinhos de ve­
ludo que condizem com o vest:do, em certas oca­
siões. 

Voltam à moda as tranças em forma de corôa, 
em esti~o helênico. Leslie Brooks uma das belezas 
raras da. Columb:a se exib ·u, num de seus filmei::, 
com tranças formadas por duas partes de cabelo e 
uma de fio mercer:zado branco. Parecia mais um 
rico diadema do que simples tranças. 

Pa.ra evitar que o vento alvoroce os cabelos, as 
a rtistas de Hollywood adotaram agora uma espP. ­
cie de touca de freira, muito interessante, formada 
v or um triângulo de seda que se coloca na cabeça 
com uma ponta para a nuca. As duas outras se 
c ruzam sob o queixo e vão se amarrar atrás, jun­
t amente com avrimeirai. 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

U MA CRI ANÇA habit uada ao u so da escôva de 
dentes desde os p rimeiros anos de vida, não sen­

tirá nenhuma dificuldade na higiene da bôca e, por­
t anto, na conservac;:ã o da sua saú êl.e. 
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Os grandes poemas da literaturã universal 

COLEÇÃO RUBAIYAT 

Luxuosamente impressa a 2 cores em papel 
especial. Excelentes traduções. 

ALGUNS VOLUMES: -

OMAR KHAYYAM - O RUBAIYAT 

Trad. de Octavio TarQuinio de Sous8" 

O LIVRO DE JOB 

Trad. de Lucio OardOilO 

RABINDRANATH TAGORE-0 JARDINEffiO 

Trad . de Guilherme de Almeida 

TAGORE - A LUA CRESCENTE 

Trad. de Abgai• Reniault 

TAGORE - O GITANJALl 

Trad. de Guilherme de Almeida 

EMILY BRONTE - O VENTO DA NOITE 

Trad. de Lucio Cardoi>o 
Ils. de Santa Rosa 

OS GAZEIS, de HA .... · .... z 
Trad. de Aurello Buarque de Holanda 

' PIERRE LOUYS - O AMOR DE BILITIS 

Trad . d€ Guilherme d e Almeida 

SAADI - O J ARDIM DAS ROSAS 

Trad. de Aw•elio Buarque de Holanda 

K.ÃLIDÂSA - A RONDA DAS ESTAÇÕES 

•.rrad. de Lucio Card06to 

NALA E DAMAYANTI 

Trad ~ de Luís Jardim. 

• 

Ediçõe. da 

LIVRARIA J03E' OLIMPIO 
EDITORA 

RUA DO OUVIDOR, 110 · RIO DE JANEIRO 
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KENT JARDIM DA INGLATERRA • Por AUGUSTUS 
Para ALTEROSA 

\/ERGEIS floridos . ~ campos .e1.n 
flor. Flores ó.e mac1e1ras e cereJe1-
ras na primavera, campos em que se 
destacam o verde e o ouro das plan­
tações de lúpulo em florescencia ! 
Para os que conhecem o condado de 
Kent, é esse o quadro que se associa 
com a região que foi a primeira par­
te da Inglaterra a ser civilisada e 
cultivada. Com efeito, já decorreram 
dezenove séculos desde que os ro­
manos plantaram os pomares de ce­
rejeiras em Kent. A estrada à 'e Do­
ver evoca romance, pois é uma das 
mais formosas estradas inglesas. No 
seu começo ela atravessava <11 terra 
de Dickens, que viveu em Chatham, 
quando criança, e tanto as ·suas, co­
mo as ruas de Rochester estão povoa­
das dos caractéres, do grande ro­
mancista. 

A estrada de Dover segue a antiga 
via Romanar através de pomares, de 
jardins até Canterbury. Esta, única 
entre as cidades cateõ.rais, foi o ber­
ço do Cristianismo na Inglaterra,. e 
ali esteve Santo Agostinho em fms 
do século seis para converter um rei 
e fundar uma igreja. Canterbury, 
com as suas numerosas capelas, o 
seu grande claustro e as suas velhas 
ruas e casas, desdobra-se numa re­

gião ve dejante cuja atmosfera é 
inesquecível. 

A cidade fica a meia duzia de mi-

lhas de "Whitstable, com as suas cria­
ções de ostras. Pela costa afÓra es­
tendem-se Margate, Broaó.stairs e 
Ramsgate, todas na ilha de Thanet, 
antigamente separada do territorio 
metropolitano por um canal navegá­
vel utilisado pelos navios para en­
curtar o caminho entre Boulogne e 
Londres. A praia de Deal é um pon­
to interessante, de onde se pode ter 
uma impressão da magnitude do co­
mércio marítimo britanico, pois dia 
e noite nos tempos normais é inces­
sante o vae e vem de navios ao lon­
go da costa, e 20. 000 barcos passam 
anualmente ao largo de Goodwin 
Sands .. 

Kent é dividida em dois pelos 
Norlh Downs, esses planaltos que veem 
de Surrey nas proximidades de Wes­
terham, encontrando-se ainda neles 
vestigios de uma estrada que foi usa­
úa muito antes das diligencias - a 
Estrada dos Romeiros da Idade Mé­
dia.. O antigo trilho corre para les­
te at ravessando \1Vrotham e o rio Mer­
way, e em ambas as margens deste 
rio ergue-se Maidstone, uma alegre 
cidade cercada de propriedades agri­
colas e campos de lúpulo, cujas ma­
nufaturas ligam-se apropriadamente 
à agricultura e ao fabrico eia cerve­
ja, além da fabricação de papel e ci­
mento. 

Polucas milhas mais longe encon-

PAISAGEM TIPICA DE KENT 

uo 

tra-se o Castelo de Leeds. cujas mu­
ralhas encerram mais de seis sé cu -
los de história. Um outro castelo 
igualmente fascinante, mas diferen­
te, é o de Knole, perto de Sevenoa­
ks, um dos mais belos .exem.1:'1os da 
arquitetura Tudor, com os seus sete 
páteos, trinta e duas escadas e tan­
tos quartos quantos são ws dias do 
ano. Essa enorme residência foi re~ 
oentemente presenteada à naçãp. 

A poucas milhas deste Knole ,des­

dobra-se o teitritório mais elevado 

de Kent, adiquirido pelo National 

Trust para ficar como herança eter­

na do povo inglês. E' uma região 

encantaõ.ora com muitas aldeias ocul­

tas entre o Downs e Tunbridge \Vells, 

nos limites do condado. Ef>sa cidade 

foi um local de veranei
1
0 na época dos 

Stuarts e georgiana-, e o ieles;:=intc 

Beau Nash alí foi rei da degância, 

em meiados do século dezoito. 

Na região de ·weald está o cora­
ção fértil do condado. Cobrem-nas 
campos de lúpulo e ricas pastagens 
terras de bôa lavra e cottages de te­
tos avermelhados, cercados de án·o­
rcs cheias de frutos na primavera. 
A peq1uena cidade de Romney foi um 
dos Cinco Portos originais. Os on-

tros eram Hythe 
Dover e Sandwich: 
na costa de Kent, 
não pertencendo o 
quinto ao condado. 
Essas pequenas ci­
dades, juntamente 
com Hast;ings no 
condado de S~ssex, 
formavam antiga­
mente o bastião de 
defesa do litoral in­
glês, tendo fornecicio 
durante séculos a 
maior parte dos 
membros da esqua­
d.ra. Ainda nos dia!': 
atuais figiuram no 
noticiário da Bata­
lha da Grã-Bretanha 
e receberam com in­
flexível coragem os 

.golp·es descarrega- · 
dos pela Luftwaffe. 

E por trás dêsse 
bastião de cidade~. 
prossegue o trabalho 
de Kent, o traba­
lho de cultivar o 
solo fértil <ie um 
condado que ser!l 
sempte considerado 
como Jardim da In-
glaterra. 
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- Uma operação de invasão requer preparo 

adequado, coragem inaudita e esforç~s de toda 

sorte. 
- De tudo isto o Brasil deu e está dando 

provas irrefutáveis, cooperando, incessantemen~e, 
com as Nações Unidas e sem medir sacrifícios, 

para o êxito de tão espetacular operação de 

guerra que será levada ao fim para o bem do 

futuro da humanidade - diz "Seu" Kilowatt, o 

criado elétrico. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
AVENIDA AFONSO PENA, 1116 FONE, 2 1200 
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16 DE JUNHO DE 1944 - Acabo de 
vir do entêrro de Pedro Mata Ma­

ehado. Fui, como amigo, lrui, como 
oolega de magistério na Faculdade de 
Direito. No cemitério tive de impro­
visar um pequeno adeus. Não me foi 
difícil. Professor, escritor, homem 
público, com um pecúlio de idéias 
próprias, pessoais, originais, tôda a f 
sua vida operosa passou-me pelos 
elhos, naqueles poucos minutos é.e co­
lóquio comovido com a sua sombra 
amável e doce. 

O que mais me impressiona nessa 
vida, qiue acaba de fechar-se, entre­
tanto, não foram tanto as suas idéias, 
parte das quais me são também espe­
cialmente caras, mas a sua atitude 
de cidadão, permanentemente na trin-
11heira que elegeu de corregedor de 
êrros e de apontador de caminhos. 
Se quisesse procurar uma imagem pa­
ra traduzir essa ardente cidadania, 
nada encontraria mais próprio do que 
a velha e bela imagem de Vitor Hu­
go, quando fixou, num pôr de sol, 
um lavr ador no ato da semeadura: 
um gesto augusto de semeador. 

Na verdade, essa nobre figu ra le­
vou a vida a semear boas sementes, 
• não como os ideólogos comuns que 
lançam à terra com a ilusão de que 
germinam, mas na convicção profun­
da uc q{ie as suas não germinariam. 

Esse adorável ideólogo estava for­
rado, ao cabo de sua jornada, de um 
resignado cepticismo, po : q1ue se con­
vencera de que as águas seguiam o 
seu rumo, não obstante torto e erra­
do. 

As águas, que nêsse caso s~o os ho­
mens públicos, têm orelhas moucas, 
não atend m a p eceitos nem a sú­
plicas, _e êle demais o sabia, mas 
persistia na sua pregação, porque re­
putava ser êsse o seu dever. 

P . edicou tôda a vida, oportuna e 
importtunamente, <ientro e fora de 
funções públicas, e ainda agora, sem 
embargo da ausência de atividade 
partidária, continuava o seu aposto­
lado, de forn1a obscura e modesta, 
mas constante e candi>nte. 

A sua condência jamais conheceu 
marasmas e adormecimentos, e, à 
falta de tribuna ou imprênsa, edita­
va um jornalzinho, tipo de fólha da 
Regência ou de semaná io \io inte­
rior, a'ravés do qual conversava com 
os seus patrícios e reiterava a .sua 
elevada mensagem. 

Pregava, mas não se lhe fazia jtus­
tiça nen;i às idéias nem às atitudes. 

- Idéias do Pedro Mata Machado, 
murmurava-se, como quem dele se 

condoia. Cada um com as suas ma­
nias ... 

Morto e enterrado, as .suas palavras 
encher-se-ão de um novo sentido, e 
mais de um. estudioso irá ler-lhe a 

obra, para verificar como um espí­
rito ilustre e retilíneo soube ver, no 
·seu canto, de 1um alto ponto de vista, 
os problemas fundamentais da na­
cionalidade. 

De mim, nunca me esquecerei da 
energia com que êle agredia as élites 
do pais, porque, traindo a sua pró­
pria missão, se metem a estudar e a 
arremedar o que •Se faz nos povos es­
trangeiros, com inteiro despr êso de 

PEnRo 
MATA MACHADO 

ESCREVEU: 

M AR IO CASASSANTA 

ILUSTROU: 

ANTONIO ,R OCHA 

nossas realidades . 
Nutria um sauci'avel horror a ês­

ses copiadores, estrangeirizantes, que 
esgotam tôda a sua fôrça mental no 
qrue vai pela casa alheia, sem se da­
rem conta do que vai pela noss·a. 

Combatia-os, criticava-os, fustig·a­
va-os, sem dó nem piedade, porque 
achava, e bem, que os construtores 
de povos devem, em primeiro lugar, 
conhecer a matéria prima, que lhes 
está nas mãos, e são a raça, o meio, 
o tempo, as suas injunções. e necessi­
dades. 

Ora, essa idéia fixa, que lhe atra-

----~-·-~-~-----' 

PEDRO MATA MACHADO 

vessou a vida, é uma verdade de per­
manente atualiuade e oportunidade 
em nossa te1ra. 

Tiveram-na em mente os espíritos 
mais sólidos da nacionalidade um 
Rio Branco, que sabatinava os' m ·ais 
dorutos em nossa corografia e em nos­
sa hist9ria, um Euclides da Cunha, 
que acendeu uma lanterna na caver­
na de nossa formação, um Eduardo 
Prado, que tant o se comprazia no es­
tudo de nossas coisas, um Afonso. 
Arinos, que prociui ou fixar lapidar­
nrnnte um momento de nossa· vi<ia, 
um Capistrano, um João Ribeil'o, um 
Sílvio Romero, quantos, afinal se 
deram a definir os aspectos de 'nos­
isa realidade. 

Outro critério, a que se apegava 
o nosso Mata Machado, para uma jus­
ta estimação dos homens e dos re­
gimes, era o da honestidade. 

Obse1~vava as mãos dos homens pú­
blicos, medindo, pela limpeza delas a 
limpeza a.u regime, tão certo é que 
os valores morais devem ser os úni­
cos que caracterizam com p.ecisão as 
ações e as organiza

1

ções huma~as'. 
Uma tarde, em que nos encontrá­

mos perto da Factuldade de Direito 
( éle estava sentado num banco ca: • 
bisbaixo e meditativo), ainda ' me 
lembrava a elevação mo1 al dos ho­
mens do Império, em cuja contempla­
ção se educara. 

- Temos descido muito. Lembre­
se de que Buarque de Macêao minis­
tro do Império, que faleceu 'em Mi­
nas, quando acompanhava o Impera­
dor, na inauguração de uma estrada 
de ferro, tinha apenas dois cruzei1 os 
no bolso ... 

Comprazia-se em arrolar casos des­
sa ordem, e os conhecia de sobra, co­
mo gosta;va de repetir aqruela pala­
vra de Oliveira Lima acêrca de Pe-­
d. o II, e é que êle estimou só um 
tipo ue ditadura e a exerceu sem 
hesitação: a ditadura da moralidade. 

Amava com todas as veras a nossa 
terra e julgava o nosso povo o me­
lhor do mundo. Fugia, porém, da­
quele nacionalismo malsão, que ten­
ta fechar as portas do país ao resto 
da humanidade: proclamava a colo­
nização imediata do pais, em grande 
escala, com gente nossa e pe: egrina, 
e recomenuavà a prefrência às indú s­
trias agro-p cuárias, em todas as s uas 
modalidades. 

Pode-se-lh e divergir das idéias, 
mas, ao r ecordá-las, não se p ode d ei­
xar de admirar o calor de s'Ua pai­
xão pela terra e pela gente. 
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ALIANÇA DE MINAS GERA.IS 
COMPANHIA DE SEGUROS 

MATRIZ: BELO HORIZONTE 
Séde própria: em construção á rua da Bahia esquina de Goitacazes 

Séde provisória Av. Amazonas, 287 - 1.0 andar 

Uma lição há de restar, viva e im­
pressiva, na mente e no coração é.:os 
que o trataram de perto, e é que não 
Zlá motivos que nos devam afastar 
.Jo estudo e da cogitação dos negó­
cios públicos. 

Uns cuidarão desses problemas do 
bem comum, ganhando; outros, per­
ilendo; uns em cargos, outros fora 
deles, uns como se se tratasse de 
negócios, outros ob o impulso da 
mais nobre das vocações, - e tudo 
tie perã:oa, e a todos se perdoa, por­
.que cada •um trabalha, como pode e 
sabe. O que e não perdoa é a indi­
ferença pelos â 'estinos da Pátria. 

O velho me tre, que acabamos de 
·enterrar, nunca perdeu de vista a .sua 
comunhão; viveu permanentemente 
no oServiço público; e foi para a co­
va, pobre, como viveu, e com aque­
las mãos limpa que tanto venera­
va nos construtores da nacionalida­
de, com aquela imaculada probidade 
11ue nos assinalav·a amiude em Pedro 
11. No rosário de fracassos, que e 
comprazia em. enumerar, nos seus 
últimO"s dias, ficou-lhe intacta e lu­
minosa essa continha, e é êsse por 
igual um de seus ensinamentos mais 
J>reciosos. 

CONVEM SABER 

O algodão em rama dá bons re­
:sultados na limpeza das lent s 
dos óculos. 

DIRETORIA 

Dr. Luis Adelmo Lodi 
Dr. Trajano de Miranda Vatverde 
Dr. Alfredo Egídio de Souza Aranha 
Dr. Olimpio Felix de Araujo Cintra Filho 

NOTAS SOCIAIS 

Qua,ndo e armazenam móveis, 
devem ser bem fechadas tôdas as 
portas e, dentro d-0 cômodo, es­
palhados, colocam-se pratos de 
terra misturada com cloreto de 
cal em pó, que absorverá. tôda a 
umidade tão prejudicial à madei­
ra. 

A pecto fixado por ocasião do casamento do sr. Adolfo Gol~tein, õ.'o alto co­

mércio belorizontino, com a senhorita Léa Cohen, da nossa sociedade 
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CllEGl :\.IOS ao número .501, da Av~-

Na rinha da Avenida Paraná, a objetiva do reportcr surpreendeu estes doh 
para o mais rort~ e a peleja terminou 

RINHAS DE· GALOS * 

nida Paraná, precisamente as 
13 horas, quando ali têm início, no 
conhecido rinhadciro da Sociedade 
dos Galistas de Belo Horizonte, as 
pugnas dominicais que atraem um 
)!Úmero elevado d · entusiastas das 
111 igas de galo. A Ciu...:de, em sua 
Jnaior parte, ignor·a o incremento que 
êssc esporte ganhou nos últimos dez 
:mos na Capital, disseminado c,•ue cs-;­
.tá por todo o País. Êle tem os seus 
'.inumeráveis "fans ", contando-se en­
tre êstes dcstacad:.:s personalidades 
de nossos círculos sociais, tanto co­
tmo o futebol e outros esportes mais 
difundidos. Pa ~a muitos, a briga de 
galos é encarada como uma pcrver­
sidallC. Outros, contudo, os galistns, 
vêem, apenas, nesses choques cm que 
.se defrontam os galos uma rxpansão 
de instintos naturais, peO..iliares à 
familia em que estão selecionados 
dentro da espécie. No rinhadeiro, ou 
.fora dêle, êss.s campeões da familia 
galinácea estarão semp e prontos a 

n1ovcr a seus iguais uma tremenda 
guerra e nela empenhar tôdas as 
.suas fôrças para aniquilamento do 
rival. ALTEHOSA coloca-s' à mar­
gem das controvérsias, ofe eccndo a 
presente reportagem a seus leitores; 
tem em min.. registrar tão som ntc a 
presença, entre nós, dêsse espo te, 
focdizando alguns de seus aspetos 
mais pitorescos. E êsscs sav abun­
c r:ntcs, como teve opc....--tiunidade de 
constatar a nossa ieportagem, logo 
<1ue transpôs a porta uc ingr sso que 
leva ao "cock-plt" ua Avenida P:.i­
r.uná. 

Reportagem de NILO A. PINTO 

l.JM ESPORTE DIFUNDIDO El\1 
TODO O l\IU, DU 

Os galos de bri;,.!a provêm da fn-

dia e do Arquipélago l\falaziano, de 
onde são originários. E', no Orien­
te que aparece, em razão disso, pe­
la' p ;·im . ira vez, o esporte galístico, 
que de lá se transpo ta para a In­
glaterra, de onde, n1ais tarde, ganhou 
o continente <·ur,,pcu, 
se por todo o muncio. 

d iSSl'm inando­
Persoualida-

Os "lutadores" são pesados antes do prélio, tal como aeontece com as lutas 
dos homens sobre os tablados de "box". O peso dos galos influe no desfecho 
da luta. Daí a necessidad·.: Cia clássificação dos contendores, de .acôr-

uo com .a balança 

des d~ grande renome na política da 
Europa e da América têm o seu no­
me ligado ao "cÓckfight" incluindo­
se vár!as testas co . o adas e grandes 
Chefes de Estado. Contt:-se mesmo o 
caso do Carlos I, fascinado de tal 
sort~ pelo esporte galístico, que ês­
te se apresenta <'orno uma das ra­
zões c;,•ue motivaram a revolução que 

o depôs uo trono e o condenou por 
descurar os inte êsses do Estado em 

· sua paixão p elas brigas de gaÍiná­
ceos. Um dos Presidentes da Vene­
zuela, ultimamente desaparecido, re­
partia igualmente as. suas atcnçõ ·~s en­
tre as coisas O.o Estado e as ativida­
des dêsse esporte, tendo sido, con­
lfü1 o, mais feliz que o soberano in­
glês. Seria dificit cnum ·:: rar a rela­
ção dos reis de diversas Nações da 
Europa, principalmente da Inglater-
1 a, que amaram profundamente 0 es­
porte que, agora, vem de ganhar im­
I)..ilso considerável cm Belo Horizon­
te. 

NA SOCIEDADE DOS GALISTAS 
DA CAPITAL 

Justificávamos, dêsse modo, 0 en­
tusiasmo de nossos galistas, quando 
den!Os entrada no re..:mto cm que se 
situam os dois rlnhad·::!iros da Ave­
ti a Paraná, onde, àqul:!la hora, já 

cr.~m bastante numerosos os cspecta­
do es que aguardavam, ansiosos, o 
inicio das contendas. Um campeão 
cl.C' Jniz de Fora mediria fôrças com 
famoso galo locai, e:>tando movl­
mcntadns as legiões de torcedores, de 
ambos os lados, cm tôrno dos dai& 



. campeões em uma luta feroz que parecia não ter fim. Mas a vitó1·ia pendeu 
!!om a clássica "corrida" do vencido. 

Um espórte ciue estâ congreg.3ndo 
que vem da rn~ia e da Malaia 

multidões - Curiosidades de uma prática 
·Apostas que sobem a dezenas de milha· 

mais famosos campeões da rinha local. e:s de cruzeiros Os 

FOTOi GRAFIAS oe 
• AUGUSTO 

elementos. O ambiente é do maior 
entusü1smo. Os juízes tomam posi­
ção à m·sa do julgamento, encruan­
to os "campeões" 1 ecebem dos técni­
cos os últimos retoques para início 

da luta. 

GETULIO COSTA CONDUZ O 

O REPORTER 

Getúlio Costa é um dos maiores en­
tusiastas da nossa rinha. Notando 
a p· esença do enviado de ALTEROSA, 
gentilnrnte o conduz pelas diversas 
dependências do préd\o, onde está 
in~talada a Sociedade rios Galistas áe 
Delo Horizonte, prestando-lhe tôdas 
as informações que ali fôra recolhl'r, 
Fala dos trabalho~ da Sociedade 
desde que dez anos atrás. vem in~ 
crementando êsse esporte ent-e nós. 

Descreve as suas primeiras ativida­
des e informa que, hoje, figuras de 
destaquJ na socieciade de Belo Hori­
zonte se congregam em tôrno do mo-

O '.\IESl\10 E. "fUSIASMO EM OU­
THAS CAPITAIS DE ESTADO 

O entusiasmo pelas brigas de gal .. 
não é coisa existente apenas em Mi· 
nas. füe se alastra por todo o País. 
Nomes ilust es salientam-se entr.:> O!l 

admiradores mais ext. emados d<:'·:-:;se 

<'Sporte. No passado, afirma-nos Ge­
túlio Costa, podemos citar Pinheiro 
Machado, no Rio Grande do Sul; J . 
• J. S abra, na Ilahiu; e hoje os srs. 
Osvaldo Aranha, Flores da Cunha e 
muitos out os. 

O EXITO DOS TORNEIOS ANUAIS 

A Sociedade dos Galistas óe Belo 
Horizonte vem realizando, com êxi­
to, grandes torneios anuais. Os es­
petáculos atraem elementos das ci­
dades do interior e de outros Esta­
dos. De São Pr,fulo, do Rio, do Es­
pírito Santo. Juiz de Fora compare­
ce sempre com uma equipe valo·osa 
de campeões galináceos. O mesmo 
ncontcce com Campos, no Estado do 
Rio e Lafaicte, em Minas . 

APOSTAS QUE VÃO ALÉM DE 
TE MIL CRUZEIROS 

Comumcnt~, 

importancia ó.e 

· vhn.•1,to gaLstico. Cita nomes: dr. 
"-rinos Câma a, dr. Otaviano Coe­
lho, dr. J air Lins, ór. Floriano Bas­
tos, dr. José Maria de Assis, capi­
;-ão Máximo Monteiro, tenente Jésu de 
.Miranda e os com :rciantes Antônio 
Coelho, Fadur Ata, Alfredo B iuschi, 
Antonio Vilani. Guido Serafim e mais 
os senhores c1emenrn Rodrigues dos 
Santos, Nelson Mirra, além de outras 
figuras conhecidas. São êstes os ga­
listas mais em eviciência. 

Este galo, um dos mais famosos campeõ•s da rinha local, posa para n on­
jetiva do reportlr, perfeitamente compenetrado de sua alta classe após un a 
est.onciosa vitória que arrancou entusiasticos aplaiusos da platéia. ' 



METROPOLITANA DE IMOVEIS S. A. 

ne". Ao nome do galo, sucedem-se a ­
suas principais vitorias. Estas são 
numerosas. Algumas obtidas aqui 
mesmo em Belo Horizonte. Outras em 
Jiuiz de F ora, onde é grande o movi­
mento ga list jco. Eis alguns dos prin­
cipais h er óis: "Cosinheiro" e "Bar­
riga d' Agua", é.:e propriedade de Ge­
tulio Costa; "Costa Pelada", do sr, 
Antonio Coelho· "nola" do sr. An-
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COMERCIO DE IMOVEIS EM GERAL ' . tonio Machado; "Cacetão ", famoso . 
COMPRAS A DINHEIRO - VENDAS - ARRENDA­
MENTO - ADMINISTRAÇÃO - CORRETAGEM 

galo do sr. Laercio de Almeidá; "Cal­
cai", do sr. Vicente Caminha; "Ta­
mandluá" do Tenente Jesu de Miran­
da; "Rabo Torto", do sr. Alfredo 
Bruschi e "Lunar" do dr. Humberto 
Reis. Todos contam com numerosos 
triunfos.Entre eles, destacamos o su-

DIRETORIA: 

Dire tor-Presidente: Dr CANDIDO NAVE8 

DIRE'l'ORES: 
DR. HERODIANO NAVES 
DR . L U IZ RENNO ' 

cesso do galo "Caicai" que, numa só 
tarde, derrotou dois adversários va­
lorosos. DR . F R ANCISCO P ARISI 

CONSELHO CONSULTIVO: 
DR. OCTACILIO NEGRÃO DE LIMA 
DR. OSCAR NEGRÃO DE LIMA 

Uma · das pugnas mais s~nsacionals 
ali verificadas deve-se ao galo "Ra­
bo Torto", de propriedade do sr. Al­
fredo Bruschi, que teve como , eu 
competidor o "Martineli", de Getulio· 
Costa. "Martineli" morreu, inesp~­

radamente, em plena luta. O espe­
t.aculo emocionou profundamente,. 
marcando época nos anais da rinha . 

OONSEI.1HO FISCAL: 
DR. JOSE' DO VALLE :F'ERREIRA 
JOSE' NEGRÃO DE LIMA 
EVERARDO VIEIRA 

zeiro Por ocasjão aos torneios, so­
bem a vinte mil e, às vezes, ultrapas­
sam essa quantia. E' curioso assistir­
mos aos lances . Estes ganham maior 
impulso, durante as contendas. Não 
se pode prever, ao início da disputa, 
os seus desultados finajs. Desse mo­
do, a cada investida feliz de um dos 
contendores, as apostas se mJultipli­

e:am. Há quem não se contente ape­
nas em apostar no concorrente de 
aua predileção. posta tambem n<J 

CACILDA T. SEABRA 
Diretora da Escola de Arte Culi­
nária da Companhia Du Gaz 

Rio de J.aneiro . 

ARTE CULINARIA 
O livro mais completo - mais 
verdadeiro - Receitas experimen­

tadas - verdadeiras. 

Não comporta reclame l As senho­
ras donD"s de casa comprem e ve­

rifiquem si há coisa igluaJ . 

Mais de ;;oo pagmus - cartonado 
Cr$ 18,00 Pm todas ai:i livrarias, 
e nu 

RIHTOHA GETULIO COSTA • 

CAIXA POSTAL, 1. 829 RIO 

11 6 

' 

tempo em que será abatido o eu ri­
val. 

GRANDES CA "\fPEõES .MINRIROS 

f'cetulio Costa nos leva a uma ~·as 
dependencias da rinha, onde se acham 
as habitações dos galos famosos. 

Aí estão ~1lguns dos melhores 
exemplares de Minas, e também do 
Brasil. As apresentações são feitas, 
entre palavras calorosas do "cicero-

OS GALOS TEEM TAMBEM OS 
SEUS POETAS 

Na rinha da Avenida Paraná, so­
mos apresentados ao galista de Sã<> 
Paulo, dr. Edgar Melo, tambem poe­
ta inspirado e autor de um livro C.e­
poemas aparecido em 1940. 

Encerrando esta reportagem vamos.. 
transcrever o soneto que o v~te palu­
lista dedicou a um de seus galos 
campeão de grande fama . Trata-se d 

'CORINGA" 

Altivo -e esbelto! Varonil, valentie! 
Da invicta estirpe com fervor se orgulha! 
Sangue mais nobre em raça combatente, 
Noutras veias, por certo, não borbulha! 

Ao enfrenlá-lo o eu rival pressente 
Que a intrepidez no vitro olhar fagulha, 
Que alhej o .sangue tingirá2 rubente, 
SPus esporões, ferinos como agulha! 

Coragem tal, não vi, tão resoluta! 
Nem tão agil nos golpes, mais certeiro, 
Mais agressivo na feroz dispufa! 

E'. todo orgulho, meu audaz guerreiro, 
E a vitoria alcançando em cada luta, 
E' o supremo cam;peão do rinha<leiro ! 

O sol das quatro horas doirava a 
larga avenida Paraná, quando deixa­
mos a rinha, em pleno movimento. 
' a "arena" os dois lutadores esta-

vam empenhaé'os numa luta feroz ~ 

B, como nos versos de Castro. Alves 

·~o Arcanjo do triunfo vacilava ... n · 

ALTEROSA no Rio 
Para aquisição de números an1lsos desta revista no Rio, 

prO<.'ura,r as bancas da Galeria Ol'Uzeiro (lado esquerdo e lado 
direito) ao preço constante da capa. 
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Estiveram na Capital, em visita à 
XI Exposi~·ão Nacional de Animais os 
Secretários <la .A ~r ;cultu a dos Esta­
dos do Espirito sai:to e üc Santa Ca­
ta;·ina, respectivam ntc, drs . Ma rcon­
des Junior e Artur Costa Filho, que 
aparecem no cliché cercando o S<'U 

colega d - . Uucas Lopes, cm um fla­
grante colhido por ocasião de sua 
estada ·: ntre nós. 

Os ilustres visitantes, durante os 
dh:s que aqui pcrmanccrram fo ram 
cercados das maiores provas de con­
sideração por pa te das altas autori­
dae1cs do Estado. 

-Ili!-

Grupo feito por ocasiao das memo­
ráveis regatas "Governado- Valada­
res", com os elementos integrantes do 
quadro efetivo e d~ reservas do Iúte 

e Golf Clube de Minn~ (;erais 

LTI•,P..O. A * AG08'f0 IH. 19 ! ·l 

a 
Tenha sempre á .mão "REGINA", a agua 
de colonia tipice de perfume fragrante 
e ameno, refrigerante suave e calmante 
paro os dias de calor. 
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Direção de FÉBO 

ESPIRITO DE JUSTIÇA E A GRAFOLOGIA 

D espírito de justiça não nos é dado por um sinal gráfico par­
·cular. Êle resulta, evidentemente, da presença combinada de cer­
s indicações morais. 

Para compreender quais os fatores necessários à existência 
esta soberba qualidade d'alma é suficiente definir a justiça. 

"A Justiça, afirma Beauchamp, é a Verdade, rainlia do Espi­
ito, ,tendo por ministros a Indulgência e a Piedade. 

Os maiores inimigos da Justiça são, sem dúvida, o egoísmo, o 
rgulho, a mentira e o desequilibrio da imaginação. 

Nenhum snal de egoismo deverá existir. por cons•eguin.te. na 
scrita do homem dotado de espírito de Justiça. 

Para ser justo é necessário também ser lógico. Quer dizer: 
r a visão nítida das cousas e dos ta.tos. 

Ora, o imaginativo desordenado, com suas variações consfan­
es, destrói essa nfttidez. Sendo a justiça a antítese da mentira ilb­
eressada, não póde, também, adm,tir a escrita serpentina. 

Para .wr just'o é sobutudo preciso que o orgulho não domine 
> espírito. :Bsse sentimento eclipsaria, fatalmente, o amor da ;ustiçc:. 

Outra qualidade do justo é o desinterêsse, que se manzfesJart.Í. 
a ausência dos colchetes finais. 

Podemos concluir, depois desta ligeira exposição, que estare­
os à frent'e de um notado espírito de justiça, quando encontrar­
os uma escrita média ou pequena. com maiúsculas pouco eleva­
as, M de pernas iguais, assinatura simples e ausêll!cia de traços 

'e egoísmo. A injustiça se reconhecerá, igualmente, na presença 
~imultânea de determinados sinais grafológicos. 

CONSULTÓRIO 
FLOR DE LOTUS - Juiz de 

F6ra - Escrita de pessoa inte­
ligente, dotada de alguma cul­
tura intelectual e gostos literá­
rios. Traços de te:mosia, inde­
pendência de carãter, egoísmo, 
amor próprio e alguma vaidade. 
Sinais de desconfiânça, dissimu­
lação e capacidade criadora.. Es­
pírito de ordem, parcimônias nos 
gastos, reserva ,discreção e von­
tade regular. 

F ANY - Diamantina - Letra 
excessivamente caligrãfica, de 
pessoa presa aos pr~conceitos re-
1:giosos e sociais e m-eio inclina­
da à rotina. Acentu~1o espíri­
to de ordem, vontade forte e 
igual, gosto::'! estéticos, alguma ti­
midez. Expansividud~, a:egria 
natural, orgulho e. vai~'.l.de. Bôa 
aúde, equilíbrio psyquico e amor 

às cousas do passado. 

SULAMITA - Capital - Ati­
vidade, equilíbrio, prub.ªncia, pre­
cisão, polidez, lealdade. Senso es­
tét:co, imaginaçãv, fin~ra de es­
(pírito. Vivacidaa~. 1mpulsivida­
de. Traço3 de orgulho, vaidade e 
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GRAFÓLOGICO 
presunção. Sensibilidade, dedu­
ção, a-ssimilação e precipitação. 

DESILUDIDA - Juiz de Fóra 
- Minas - Queira renovar a 
consulta, escrevendo em papel 
sem pauta. 

NINA - Capital - Sensibili­
dade, emotividade, mobilidade, 
atividade, agitação. Alguma afe­
tação, cálculo, reserva e descon­
fiança. Amor da convenção, pre­
tensão e vaidade. Teimosia acen­
tuada, vontade frágil e inteligên­
c'.a comum. Esperança, ambíção 
e coragem. Dissimulação, egoís_ 
mo, orgulho ~ amor próprio. 

CRIS - Itaúna - Minas -
DBlicadeza de sentimentos, sensi­
b:lidade, 'tloçura. vontade, indul­
gência. Minúcia., i::~ura, talvez 
miopia. Firmeztl., lr,dexibilidade, 
rot'.na. Vontaà~ tem orientada, 
clareza, generosidade. Bôa inte­
ligência e cultura intelectual 
apreciavel. 

Energia, reserva, razão . Dis­
simulação, equilíbrio são funções 
psíquicas, polidez e espírito de 
ordem e método. 

L.E10 S'l'AU - Poços de Caldas 
- Espírito oem formaçãp com 
tendência .. a modificações. Ativi­
dade, iniciativa, pouco espírito de 
ordem, negligência e precipita­
ção. Hesitação, timiclez, impres­
sionabilidade, sensibilidade. Espí­
rito lento, prudente e calculista. 
Alguma teimosia. 

NELU - Bam buy - Minas -
Desigualdade temperamental, d:s­
tração, cansaço cerebral e inde­
r,endência de carater . Precisão, 
emotividade, mobilidade, sensibi­
lidade, atividade e agitação. Cla­
reza, amor do co:c.~~rt;}, prodiga­
lidade. Bondade natural, alguma. 
oenergia e lógica. Dedução, von­
tade, dissimulação, egoísmo e tra­
ços de :acalismo exagerado. 

Bôa inteligência, modéstia e 
simplicidade. 

MARY - Porto Alegre - Rio 
Grande do Sul - Acéssos de me­
lancolia, e hipocondria, máu gra­
do a aparência alegre e despre­
ocupada. Maneiras polidas e de­
licadas e finura. Temperamen­
to nervoso, impressionavel, apai­
xonado, procurando sempre con­
ter-se. Impenetrabilidade, d:ssi­
mulação, variabilidade de humor 
e de impressões. Mistura de in­
tuição e dedução, sonho e senso 
prático. Agitação de corpo e de 
espírito, vivacidade, imagina·ção 
entusiastica, tenacidade e obsti_ 
nação. 

Idéias f'.nas e um certo idealis­
mo quie luta incessantemen~ 

contra o realismo.. Espírito crí­
tico; cara ter sucetível, colérico e 
vingativo. 

Gostos artísticos. Inteligência 
superior, exterior simpático, cul­
tura intelectual invejável. Ativi­
dade, positismo, dec:são pronta e 
audácia. Carater empreendedor. 

CONSELHOS UTEIS 

A MÁSCARA de morangos é 
muito eficaz no trtamento da 

pele. Prepara-se-a, .amassando 
os morangos e juntando-se-lhes 
nata de leite(. Misturados em 
pasta espessa, passa-se esta sô­
bre a pele, cobrindo_a com peda­
•ços de pano. Jà. no tempo de 
Nero era muito apreciada essa. 
másca.ra pelas belas romanas. 

* 
Q VINAGRE deve ser usado 
. com prudência. O seu abuso 
aumenta a acidez gástrica pre­
judicando a saúde. O vina~re de 
má quaLdade, que contém ãcidos 
minerais costuma afetar a gar­
ganta e os dentes. 
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NOTAS SOCIAIS 

Flag· ante apanhado por ocas1ao ó.o 
enlace matrimonial da Snha. Dinorá 
Alves Costa com o sr. José Fiuza, 
ciuja cerimônia foi realizada no dia 
13 de Junho próximo passado na 
Igreja de S. Sebastião do Barro P~eto. 
Kite Ilka. a lnteress·ante garota que 
se vê ao lado dos noivos, é filha do 
casal Geraldina Mendes Barbosa-Di­
mas Barbosa. 

SEDAS E PLUMAS 
(CONCLUSÃO) 

das de santos, é uma obra séria e 
grave. 

- Mas o "Primo Basílio" é o seu 
melhor livro. Tenho-o escondido. 
Leio muito assustada alguinas pági­
nas. Não sei o que seria ~e mim se 
lá em casa me vissem com tal livro! 
Um horror! 

Peles que se impõem . .. 

- E' por isso que deseja casar-se? 

- E'. sem dúvida, uma das ra-
Peleria Siberia 

zões. 

- "Essa,. é a maior, ci'isse o ra­
paz fazendo um trocadilho infame •.. 

JARDIM PARA CEGOS 

AS flores deliciam os homens pela côr e pela 
forma e, ainda mais, pelo perfume. Os cé­

gos não podem apreciá-las senão pelo aroma. 
Aliás, podem apreciá-las melhor do que os que 
não o são, pois possuem o olfato mais apurado. 
Existe em Chicago um parque preparado espe­
cialmente para os ctgos, ond~ são plantadas es­
pecialmente flores e grandes canteiros de plan­
tas de cheiro forte. Este parque foi construido 
com o capital que para êsse fim deslinou um 
cego rico, amante das flores. 
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Palacete Viaduto - Fone 2 3133 

MACACOS EM SERVIÇO 

NA LISTA de empregados do govêrno inglês 
em Singapura, Indochina Inglesa, consta 

dois macacos empregados na colheita de coco 
e outros frutos das cc;pas das árvores muito al 
tas. Esses macacos compreendem o significad 
de umas vinte vozes malaias; têem se tornado 
tão uteis, que estão senuo adestrados outros pa 
ra o mesmo encargo. 
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EDUCAR E' ,APRENDER 
LJM DOS MALES do educador é a presunção, a qual rnu tas " zes 

se exerce inconc!entemente. Quem tem o dever de educar. de 
ensinar seja a 5eu d 'scípulo: seja a seu filho, se presume de s-enhor da 
sabedoria ou quando m"nos da exper ência. CL•nvém, no entanto, 
desconfiar um pouco de tal suficiência. E' preciso antes crêr que 
.. e aprende, educando, porque o aluno quase sempre é um excelente 
mot vo ou assunto de apren<liza~em. 

A Yc1·dade, em todo <:aso, é qu,~ nós não conhecemos nunca, 
~orno d€·veriarr..os, a fJC's!'oa <h :w6ximo. principalm<'nte se nos lig-am 

a. ela laços de parentesco. A noção que temos de nossos filhos está 
crivada de muitos êrros, de diversos enganos, a maior parte das 
v zes na"eidos da afeição ou mesmo da il'l'itaçào. 

Pa.ece que, a tal respeito, é de real importância conhecer lwm, 
e"'tudar bem a alma do filho. Esta é sempre superior à sua inteli­
gênc a. De maneira que somos levados a menosprezar o qu êle tem 
de melhor para dar exccs:;ivo apreço a seus dc•tes lle Jnt€ligênc"a. 

O pai, que possun um filho de alma ang-elic'a, <lacla C'omo um 
dom de Deus, deve tratá-lo com todo carinho. com toda paciência. 
Para bem compreendê-lo (, atí· preci«o que se ausente dêl", porqu 
a au~ência mostra como as pessoas são. Ce~sado o atr .to da pn:sen­
~a, a saudade dá r,erspcctiYn que põe em reelvo as v'rtudes es­
condidas. 

Como quer que seja porém, o que cum1we a todo pai é tratar o 
filho com amor, c.:orn brandura, com o maior afeto possível. 

Faz-se sempre ·;) elogio dos pais cnerg-ico.,, e rispidos. Isto é um 
ab··urdo. A rispidez, o rigor, a energia são contraproducentes, nada 
constroem. Ao contrario. Só servem para separar mestres e aluno8, 
:pais e filhos. 

Os moc:os se deixam levar pelo afeto. p-elo carinho e até me ·mo 
por urna condE::scendenc·a. expl'cavel com os seus erroB natura·,·. 

Nilo s · deve esqu-ecer que -existe jã em cada joven um. homem 
em·nente, seja do ponto de vista intelectual. ~eja do ponto de vista 
moral ou m-esmo do ponto de vista sentimental. 

A descoberta destas vü·tudes, com o seu concomitante -estimulo. 
~ que nos aproxima dos inoços, dando ensejo a que, entendendo-os, 
ejamos uma.dos por eles. 

ProcA<lendo assim, nunca nos condenaremos e, mesmo , eparn­
dos àêll:'s, i.Pmos ::>.que!" f'On ·olo lemb1ac1r• per 8n.nto Arnb.osio: -
a. recordaçã. d.e suas virtulles servirá de exemplo e consolação para 
os que choram a sua ausencia·. 
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CONVEM SABER 

PRIMEIROS DENTES PERMANENTES 
S PRIMEIROS dent<>c; perma­

nentes que apare,'ern na hô­
c-a ~5.o os molares, em número 

qua.tn'. que se vão coloear 
?..trás dos molares de le'te. C'o­

ê ·~: s quatro gTanc1eo;; 
iueixais são confundidos com r>s 
emporanos. '.rendo-se, porém, 

em mente que êles nascem apro­
ximadamente aos seis ano.~ de 
ídade, justamente q}lawlo os tl'm­
porários começam a ficar a bala­
.a os, em via de -ePminação. y;ião é 

o 

po~·sível Pngano. Estes dentec; 
f·ão imp01·taPtíssimos e da ~ua 

conservação df'pencle n bom ali­
r:hamento da dentadura clef'nit'­
' a. Co1n9 os e<-tf"os básicos c1e 

um eclific·c., êles manteem a ar­
tic:ulação normal •rn1uanto os ou_ 
tros c1enti>s vão na.;;cendo ao la<lo 
dêles. Derwis continuai ão ain­
ea como chave da anieulaç;ão. ,\ 
sua extraçào pode modificar não 
~ó o al'nhamento do'4 dent:c~ . 
mas a prõvria estética facial . 

PREVENÇÃO CONTRA o 
SARAMPO 

.co:vro MEDIDA preventiva con-· 
tl'a, o sarampo, aconselha-se: 

1) - I::oolamen:~ do dcwnte. 
Ê~·tc deverá ficar em qua1·to se­
rui ado e irnsistido })OI" 1>essoa que 
já tenha tido a rnolt"stia. A lim­
peza elo narfr e elos olhos do do­
ente ·1evcrá ser fe:ta com peda­
ços de pano limpo ou papel hi­
g ênico e depo·s <1u0imados. 

~) - J. Tão havc'nclo ainda· vac:­
na C'Hpaz de imnnisnr contra es­
nt 1nolf·stia, em caso ele necessi­
dade, faz-se a irnunisação passi_ 
v:t. co1n o so1·0 de conva1cscen­
tt-s ( 3 a 5 centímetros cúbicos) 
ou com soro de adulto que já te­
nh:l sofrido a mo:éstia (de 1 O a. 
20 Cf'ntímetros cúh'cos) ou com 
e.·trato placenbí.rio (de 5 a 8 cen­
tímetros cúbicos.) 

MEDIDA 
CONTRA 

* 
DE PREVENÇÃO 
A COQU.tLU\...HE 

l\ O CASO de estai· gra•çando a 
tosse convul8a ou coquelucre, 

ac·0nsE>lham-se as seguintes me­
ditlas: 

1) - Isolamento relativu dos 
clot>ntcs, não se lhes pe1·mit'ndo 
o convívio com outras cr·anc;ar.;. 
E.·elu:;;ão das escolas, e pl'Oib çiio 
de frequentar reuniõ0s às quais. 
eompareç:tm outras crianças. 

2) - lnslruções mostrando os 
in<'onveniPnte:;; dP 8e I>Pl'rnitir o 
convívi0 de cl"iança::; com outras. 
portadoras de qua·.-quer manifes­
ta çue!-. catarrai::-;, que 8e acr€ditPm 
,·uspe tas de ,,, qneluche, no perío­
do inci1)iente da doença. Instru­
ções sôbre h giene pessoal e há­
bito:; de asseio. 

* O crQvo, a mad1'f'Rsilva e o nar-
c.so Rã.o ong"nários <1a Incl a. 

O:-. adubos e as l->alsas. devem 
St'l' remex:do:s com uma c:olh0r 
ck madeira, pois as de feiTo cos­
tumam alterar 0 s<•u gô;:to.' 

P·ua i:;e ligar a po1·<·elana ao 
111< tal. usa-se a ~<'g-uinte mistu­
ra: partes iguais de í1gua e nlcool 
a !Líº: juntam-se GOO gTs. de cal 
e?1 pú e 250 ºTs. de amido. 
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ALBERTO OLA VO 

Alberto Olavo de Moura Mato• 

NOSSA tenda de trabalho está de 
luto. Alberto Olavo de MoJra 

Matos, filho do nosso estimado com­
panheiro e diretor, dr. Mário Matos, 
desapareceu do convívio de setus ami­
gos, no verdor de seus 18 anos che­
ios de promessas e esperanças. 

Atingido por pertinaz enfermk'ade, 
que ha muito o afligia, o jovem Al­
berto Olavo, figura brilhante de sua 
geração, dotado áe uma inteligencia 
esplendida e um co: ação de ouro, de­
sapar: ce abrindo uma sentida lacuna 
no coração de quantos, em sua vida, 
tiveram o ensejo de apreciar o seu 
conv.ívio. 

Extremamente bondoso, a sua com­
panhia era motivo de encanto para 
seus amigos. Sua palestra fascinava 
pela g raça e prendia pela bondade 
comunicativa. Sabia olhar a vida de 
frente, com o entusiasmo dos jovens 
bem inten.cionados, buscando nos es­
tudos, solido enriquecimento ~ue com­
pletasse seus dotes naturais de inte­
ligencia . 

Alberto Olavo desaparece bem cedo, 
ench endo-nos a todos de uma sauda­
de que O tempo SÓ faz aumentar. SelU 
passumento rasga um claro irrepa­

ravel em nosso afeto. Mas a sua me­

moria ficai á, como um exemplo vivo 
de amor e bondade, de que era 

plasmada a sua nobre alma. Há des­
sas vidas privilegiadas. A morte é 

apenas um pretexto para imortaliza­

las nos coruções. E este é justamente 

o caso da existência bem curta de 
Alberto Olavo. 

PARA FACILITAR O SEU TRABALHO 

APa11u;a 
UM PRODUTO OA 

SEMPRE 

CANTANDO 

• 
NORBERTO 

EVARISTO 

DA COSTA 

Swift do Brasil 

Na pl'imavera, m.oça e bela canta! 
l\Ias, se algum dia, o eterno vis oná1•io 
O coração, m111ilo triste e solitário, 
Quízer chorai· sua tristeza - e quanta1 

Converte a dôr em melodia santa. 
E não abrigue, o puro relicá1·io, 
Que tens no peito, um canto mortufí.1•io .. . 
~ Sofret" sem queixa, maravilha e encanta. 

E cantarás no derradeil'o dia! 
Um hino de vitót•ia, afog1•t• e brando, 
Hás de entoar no1:> t1·anses da agonia. 

Dcpots, no dia glooioso, quando/ 
Sair teu corpo lá da lousa i"ria. 
Ao lindo céu tn subirás cantando. 

Durma tranquilo, num COLCHÃO HOLLYWOOD ventilado de molas 
CASA TAS~f\RA • Rua da Bohia, 1052 Fone, 2-6058 
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Aspeto fixado durante o ato inaugural da XI Exposição Nacional de Animais e Proó.'utos Derivados, quando 0 Presi­
d ente Getulio Vargas cortava a fita simbolica. 

REVESTIU-SE DE GRANDE ÊXITO A XI EXPOSIÇÃO NACIONAL 
• I 

DE ANIMAIS E PRODU'TOS DERIVADOS 
O MAIOR CERTAME DO GENERO JA' REALIZADO NO BRASIL - O SUCE'SSO 
DA REPRESENTAÇÃO MINEIRA RESULTADOS DE UMA ' SADl'A POLI-
TICA DE ESTl'MULO E AMPARO A' PECUARIA DO ESTADO - E'COS DA SEN­

SACIONAL MOSTRA DA EVOLUÇÃO DOS NOSSOS ME'TODOS DE CRIAÇÃO 

BELO HORIZONTE viveu dias demonstração dos modernos mé-

memoráveic:i com a realiza- todos de criação introduzidos no 

ição da XI Exposição Nacional de país. 

Animais e Produtos Derivados, Enorme foi o interêsse públi-

inaugurada pelo Presidente Getú- co pelo grande certame e merece 

lio Vargai-; , em 1 ° de julho úl- especial registro o êxito das pro-

timo. vidênc:as postas em pratica pelo 

Govêrno M:neiro, através da Se-

Para aqui convergiu, vinda de cretaria da Agricultura, para as-

d:ferentes E.·tados, uma grande segurar o br'.lhante sucesso que ca-

leva de animas selecionados que 

constituíram um magn:fico espe­

tãculo de vigoe econômico, signL 

ficando ainda uma confortadora 

122 

racterizou a grande mostra de ri­

queza dos nossos campos. Milha­

res de vis:tantes, afóra a consi­

deravel afluência de forrasteiros 

e criadores, desfilaram ante as 

magnif'.cas instalações da Feira 

Permanente de Animais, na Ga­

m-eleira, para conhecer os cam­

peões e os vitoriosos no grande 

certame. A atenção geral de to­

do o país se voltou para a nossa 

Capital, acompanhando com vivo 

interêsS€ o brilhante ple:to em 

que se consagraram os ~xpoentes 

mãximos da riqueza animal no 
Brasil. 

Minas Gerai , cuja representa_ 
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~: :io v• n ~e: u a quase totalidade dos 

))rêmios conferidos aos melhores 

-exemplares expostos, teve assim 

as maiores glorias do certame. E 

isso vem comprovar, mais urna 

vez, a alta ef:ciência do progra­

m~ de estímulo e amparo à nos­

sa pecuãria, desenvolvido desde 

vãrios anos pelo Govêrno do Es­

tado, através da Secretaria da 

Agricultura, para maior grande­

-za de nossa econom:a. Outra não 

deve &er a significação do nota­

vel triunfo alcançado por "Ca­

nadá.", "Tango", "Rex" e outros 

~randes campeões bovinos e equi­

nos, entre tantos outros exempla­

re<> tambem consagrados, de vez 

que à iniciat;va, particular, por 

todos os títulos d'gna de encô­

mios, devemos acrescentar os re­

sultados magnif.;cos da rução de-

flenvolvida pelo atual Govêrno 
Mineiro, no sent'.do de fac'.iltar, 

por todos os meios a seu alcan­

ce, o aprimoramerito dos nossos 
rebanhos. 

A INAUGURAÇÃO DA 
EXPOSIÇÃO 

,Precisamente às 14,30 horas, 
no dia 1 ° de julho último, che_ 
gava ao recinto da Feira Perma­

nente de Animais o Pres'dente 

Getúlio Vargas, acompanhado <lo 

governador Bened:to Valadares, 

do arcebispo D. Cabral, do Mi­

nistro Interino da Agr:cultura, de 

todos os seus Secretários de Es­

tado, além de outras altas auto­

ridade,s federais, estaduais e mu­

nicipais, inaugurando o certame 

perante uma multidão calculada 

em cerca de dez m'.l pessoas. 

Usou da palavra, por essa oca­

sião, o sr. João Maurício de Me­

deiros, ~ · nistro Interino da Agri­

r.ultura, que tece palavras de en-

tus:asmo pelos resultados de-

monstrados pelos criadores mi­

n eiros no importante certame. A 

seguir, discursou o Governador 

Benedito Valadares que enalte-

ceu o sentido desses pleitos eco_ 

nômicos, sal'.entando a evolução 

da. pecuária mineira, cujo apri-

moramento se acentúa de ano 

para ano, para o que tem contri­

bu'.do poderosamente as medidas 

postas em prãtica pelos governos 

àa União e .do Estado, terminan­

do por dizer da gratidão do cria­

dor mineiro ao Presidente, em 

cujo governo reconhecem a segu­

rança da prosperidade do povo 
bras'.leiro. 

Por fim, o Presidente Getú.lie 

Vargas declarou inaugurada a XI 

Exposição Nacional de Anima.~11 

e Produtos Derivados, diante de 

<entusiasticos aplausos. 

Nas páginas, damos algu!ls ex­
pressivos flagrantes colhido pela 

nossa reportagem por ocasião do 

m >0 ni.oravel certame que marcou 

o Donto alto de nossas ativ'.dades 

;econômicas nestes últ'mos tem-

Pº" · 

o P: esidente Getúlio vargas, acompanhado do Governador B ~ ~l <'_dito V~ladares e do dr. Luca-s Lopes, além áe outras 
altas aiutoridades, uo momento em que s e retirava da XI Ex p os1<'ªº ~ac10nal, sob os aplausos de grande multidão. 
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Presidente Getulio Vargas cortava a fita simbólica durante a cerimonia inaugtural 
Expo·sição de Produtos Agrícolas e Derivados. 

PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA A Ili EX­
PRODUTOS AGRICOLAS E DERIVADOS DO 

INAUGURADA 
POSIÇAO DE 
ESTADO DE MINAS GERA.IS • TRES Mil AMOSTRAS DA COLHEITA DESTE 

ANO - O DISCURSO DO DR. LUCAS LOPES 

O Presidente da República, acompanhado oo Governador Benedito Valadares, 
examinando os produtos exposto,<;. 

QUTRO importante certame 
econômico inaugurado pelo 

Presidente Getulio Vargas em 
nossa Capital, no dia 1.º de Ju­
lho ultimo, foi a III Exposição 
de Produlos Agrícolas e Deri­
va<los1 que teve lugar no recin­
to da F·eira Permanente de 
Amostras. 

Formando uma demonstração 
expressiva da produção <le to­
das as zonas do Estado, reuni­
ram-se a]i 3. 000 amos Iras de 
nossas colheitas deste ano nas 
lavouras de milho, feijão, ar­
roz, fumo• mamona, algodão, 
c.ana de açucar e amen<loim, 
além de numerosas amostras 
de produtos industriais <leriva­
dos, tais como fumo em corda, 
rapaduras, ol·eos, aguardentes e 
produtos alimentícios. 

O ato inaugural teve lugar às 
21 horas, quando o Chefe da 
Nação chegou à Feira de Amos­
tras acompanhado <lo governa­
dor Benedito Valadares e altas 
autoridades federais, estaduais 
e mumc1pais , sendo rec·e bido 
pelo Secretario da Agricultura 
do Estado, dr. Lucas Lopes, que 



se achava em companhia de , al­
tos funcionarios de sua repar­
tição -e do Ministério da Agri­
·cultura. 

Usou da palavra o titular mi­

neiro da pasta da Agricultura, 

que pronunciou brilhante dis­

-curso. Discorreu o Dr. Lu­

cas Lopes sobre a significação 

do desenvolvimento da agricul­

tura em Minas Gerais, em face 

<lo esforço de guerra do Bra­

sil, acen(uan<lo que, para êsse 

<lesenvolvimento se fazer s·entir 

çom maior segurança e rapidez, 

e necessário o aperfeiçoamento 

do professorado para a forma­

ção do maior número possível 

<le técnicos agrícolas. 

Após o discurso do dr. Lu­

cas Lopes, o Presidente Getúlio 

Vargas cortou a fita simbólica, 

inaugurando a Exposição que, 

em seguida, pas~ou a percorrer, 

examinando as amostras ali ex­

postas, interessando-se viva­

mente pelos detalhes das cul­

turas agrícolas em Minas e in­

t·eirando-se, com o governador 

Benedito Valadares) com o Se­

cretario da Agricultura e com o 

seu assistente técnico sr. J. 

Gouveia, dos nossos principais 

problemas agrícolas e infor­

mando-se dos varios tipos de 

milho e feijão produzidos no 

Estado. Mostrou-se interessado 

ainda em conhecer os índices 

de nossa produção, consumo e 

exportação, .tomando conheci­

mento, pelos mapas e gráficos 

ali expostos, de que Minas Ge­

rais produziu, em 1943, 140 mi­

lhões de quilos de milho, 40 mi­

lhões de arroz e 27 milhões de 

feijão, cifras estas que deverão 

ser ultrapassadas em 1944. 

Mostrou-se o Chefe <la Nação 
vivamente impressionado com 
o que lhe foi dado observar, 
·especialmente no que se refere 
aos esforços desenvolvidos pela 
Secretaria da Agricultura do 
Estado, no ~entido de integrar 
Minas dentro do alto espírito 
que anima a grande batalha da 
produção em que se empenha 
atualmente o país. 

Durante o período de seu 
funcionamento, de 1 a 20 de Ju­
lho, milhares de pessoas desfi­
laram diante das amostras apre­
sentadas na III Exposição de 
Produtos Agrícolas e Derivados, 
afim .de conhecer a pujança da 
produção mineira e o alto de­
senvolvimento da industria ru­
ral do nosso Esta·do. 

Nas paginas apresentamos 
alguns expressivos flagrantes 
colhidos pela nossa reportagem 
durante o ato inaugural do 
grande ctrtame e nas depen­
dencias do me smo. 

Vista tomada em um dos recintos da IH Exposição de Pro dutos Agrícolas e Derivados. Em primeiro plano, nota-se 
uma homenagem ao lavrador. 
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TUDO MAIS PARA 
ELEGANCIA FEMI­

INA, A PREÇOS 
EM COMPETIDORES 

6 

o que realmente valem 

O PREÇO FIXO 
MODAS 

sAo PAULO 337 FONE 2-4774 

ESCOLHA O SEU PRESENTE 
NO MODERNO E VARIADO 
SO RTIMENT O DA 

PAPELARIA E LIVRARIA 

BRASIL 
A AV AFON SO PENA, 740 VELOSO & CIA. L TD • F ONES 2·3217 e 2-2440 

PREFERIU A GLORIA 
A STRôLOGOS, qu :roma ntes e a ugure s de vâ-

r :&. s linhagens têm conseguid o conven cer a hu­
manidad e - e aLás sem n enhum esfôrço - de 
que os êxitos e rl errotas da vida são caprichos dos 
astros. 

As dúvidas a respeito dessa a firmação se dis­
sipam quando se conhece o caso s '. n gular e típico. 
do Sr. Orlando Ferrara. 

O Sr. Orlando Ferrara é um homem de. 
ideais. Dêsde m~mino tinha a aspiração de con­
verter-se em un1 astro. E como na terra não se. 
pôde alcançar essa finalidade senão em Hollywood. 
para lâ se dirigiu Orlando, levando na sua pouca· 
bagagem n1uitas ilusões e poucas moedas - exa­
tamente como sóe acontecer com um homem que 
sonha com a gloria. 

Durante sete anos soube o que foi passar os dias. 
sem pão e as noites sem teto. Experimentou ai 

dureza inhosp.i taleira dos bancos dos parques, o. 
calor do verão e o frio do inverno. Mas Orlando 
queria ser astro e não desfaleceu. Até que por 
fim ... 

Até que por fim, como sucede nas novelas, & 

muito raras vezes na vida, obteve um papel prin­
eipal num filme. Os a ·stros mostravam- se benig­
nos com Orlando, porque, ao mesmo tempo, que 
i&so suced '. a, um parente seu morria na Itâlia, 
deixando à famíl:a duzentos m.ilhões de liras. 

Era, para um homem como Orlando Ferra ... 
ra, ficar louco de alegria·. 

M'as o herói desse pequenino episódio era 
antes de tudo um homem refletido. Pensou nos 
impostos que se haviam de paga.ir por aquela he­
rança e que absorveriam uma boa metade, senão. 
mais. Pensou na. glória,, pensou muito, .porque 
af~ nal um milhão de liras é uma soma que dá que 
pensar ... 

Triunfou, porém, nele -0 homem que quer;a ser 
:tstro. Desdenhou, Pois, tal herança e deixou- se. 
ficar em Hollywood - onde ainda agora luta e 
trabalha: para entrar na constelação. 

* 
o e Ão 

S OMOS DOIS no meu quarto: meu cão e eu. 

Meu cã-0 está' sentado e me observa os olhos. 

Eu, também, lhe observo os olhos . Ele parece 
q u0rer d · zer- me alguma coisa, mas está mudo. 

Eu compre~mdo que, nesse instante, entre nós vi_ 

Ye o mesmo sentimento, que coisa alguma nos 

diferencia . Somos idênticos e ca.da um de . nós 

vacHa sobre a mesma flâmula trep'.dante. 

A morte chegará sobre nós e nos arrastarâ 
com seu vento largo e frio. 

Quem poderá, em seguida, reconhBcer a dife­

rnça das pequenas co:sas que havia nele e em 

mim? NU.o é o an'mal e o hom€m que trocam seus 

olhares. São dois par-es de olhos idênticos que s e 

fixam um no outro. E, em cada um desses pares 

de olhos, no animal e no homem, há a m ·esma 
vida terrificada pela outra" . 
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MINAS GERAIS NA CAMPANHA DO PARAGUAI 

NA ASSEMBLEIA Provinc!al de Minas, em 18v5, 
o desembargador Pedro de Alcantara Cer­

queira Leite enalteceu da tribuna, a heroicidade 
dos mineiros. Segundo aquele jurista, ao ser de­
clarada a guerra entre o Bras'.l e o Paraguai, o 
Estado de Minas enviou . para o Rio, afim de · se­
guirem para o. campo da luta, nada menos de 
2. 239 voluntários, além de 18~ soldados da For­
ça Policial. A Brigada de Minas era comandada 
pelo coronel José Antonio da Fonseca Galvão. 

Mais tarde, em maio de 1868, ascei1dia a 6. 250 
o nú.mt:ro de com batentes. Terminada a luta, ve­
rificou-se que M.inas Gera'.s enviara para a cam­
panhi;i do Paraguai mais de 15 mil hom~ms. 

EMPR~GO DAS V ALVULAS 

QS ELETRONS constituem um.ai espécie de super-

homens nas frentes de batalha e com tôda a 
tranquilidade €'n1:ram em ação afim de resolver os 
mais transce.ndentes problemas industriais. As 
vâ.lvulas eietr3nicas medem a intensidade do som, 
assinalam as transformações das côres, contam os 
objetos, etc. Tôdas essas operações são realizatlas 
por diferentes mc.dificações, mudanças e movimen­
tos dos impulsos eletrônicos. 

Na indústria do aço -existem detetores que, au­
tomaticamente, descobrem e classificam perfura­
ções de tamanho inferior a 64.ª parte de uma poJ.e­
gada. 

A eletrvtécnica é o sist-ema de regular e con­
trolar a circulação dêsses electrons por intermédio 
de uma válvula onde está a corrente elétrica. Al­
gumas dessas válvulas são tão pequ-enas' que cabem 
d~ntrci de um dedal, ao passo que outras suplantam 
o tamanho de um homem. 

UMA DE LAMARTINE 

A O VER Lamart:ne subir à tribuna, em uma ses­
são da Câmara, Vitor Cousin, que era minis­

tro da Instrução Pública, exclamou: 

- Oh! Aquele é que é Lamartine? Não o 
conhecia ... 

Ouvindo-o, o poeta, por sua vez, exclamou: 

- Aquele é Vitor Cousin? Jamais o conhece­
rei. .. 

ANEL NA MÃO ESQUERDA 

SABEM, por acaso, os leitores, a causa porque 
usamos o anel matrimonial na mão esquer­

da? A explicação é simples: acreditavam os ant:­
gos anatomistas egípcios que dêsse dedo partia um 
nervo que se ia priender dirdamente no cora­
ção. Daí. .. 

OONSELHOS ÚTEIS 

SE UM BROCHE está com o fecho falseando, ê 
Pref.erivel de'.xâ-lo em casa ou enviá-lo ao 

conserto, a sair com ele por que sobrevirá uma 
ingrata surpresa: sua p~rda. 
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Estive assim, mas ... com 
LEtTE de MAGNÉSIA de PHILLIPS ... 

As futuras mães se vêem assedia­
das por uma série de transtornos 
próprios do seu estado: indi­
gestão, acidez, azia;náus~as etc .... 
O LEITE DE MAGNESIA DE 
PHILLIPS, dissolvi do em água 

ou leite frio, é es­
pecialmente indi­
cado nesta época 
da vida da mulher. 

JO AIS FINAS 

J:QALHERIA PADUA 
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Quasi 500 milhões de • cruzeiros 
O IMPRESSIONANTE SURTO DE PROGRESSO DO ES­
TADO DO RIO, SOB O GOVERNO DO COMA~DANTE 
AMARAL PEIXOTO - MODERNAS E CONFORTAVEIS 
ESTRADAS SUBSTITUEM AS VELHAS VIAS IMPERIAIS 

JA' se diS1se, com uma boa 
dóse de esprito e muito 

senso de observação, que o 
Estado do Rio vem sendo 
"encurtado" através de uma 
esplêndida rede rodoviária 
que, diminuindo as di.stân-

cias, deu à econômia flumi­
nense novas oportunidades, 
as mais brilhantes mesmo de 
tôda a sua história. 

Há pouco tempo, baseado 
em cifras oficiais, divulgou­
se haver o povo fluminense 

O sr. Satumino Braga, diretor do Departamento de Estradas de Rodagem do 
Estado do Rio. 
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empregado, de 1938 a 1943, 
quasi 500 milhões de cruzei­
ros em obras públfo~s - o 
que 'Vale por um proveitoso 

"record" de trabalho e rea­
lização. Acabando com . os 
caminhos de cabriol~, ,con­
vertendo em estradas con­
fortáveis e modernas pito­
rescas estradinhas imperi­
ais, pôde o parque industrial 
fluminense desenvolver - se 
da lllianeira que se desenvol-

veu. A éstrada Campots.-Ní­
teroi <rodovia "Ernani . do 

· Amaral -Peixoto"), ligando 
os dois centros de maior vi­
gôr econômico do Estado do 

· Rio, representa, por exem­
plo, verdadeiro camjnho de 
libertação, uma espécie de 
13 de maio para o mundo 
agrícola e industrial não . só 
do norte fluminense co:m,o do 
próprio sul do Estado do Es- · 
pírito ~anto. Assunto su­
gestivo, de grande importân-

cia no mom~nto em que o 
país está empenhado num~ 
grande batalha de produção, 

ALTEROSA procurou ouvir 
sôbre êle a palavra do Sr. 
Saturnino Braga. Entre grá­
ficos e mapas, envolvido por 
um mundo de traçados e pro-

jetos, mostrou-nos o diretor 
do Departamento de . Estra·~ 
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Obras Publicas 
PROMOVENDO UMA 
EXPANSÃO AGRICO­
LA E INDUSTRIAL 
ATE' HOJE SEMPRE­
CEDENTES NA HIS­
TÓRIA DO VIZINHO 

ESTADO 

das de Rodagens, do Estado 
do Rio o sentido eminente­
mente econômico das estra­
das fluminenses construidas 
no período que vai de 1938 
a 1943 . E explica: 

ESTRADAS DE PENE­

TRAÇÃO E ESTRADAS 

DE. TRANSPORTES 

- O critério que presidiu 
ao traçado das estradas­
tronco do plano rodoviário 
fluminense basea-se no es­
coamento da produção pelos 
trajetos mais econômicos. 
As rodovias mestras não vi­
sam o desenvolvimento de 
determinadas regiões - ta­
refa a cargo da~ estradas de 
penetração - mas sim o 
transporte das mercadorias 
até os grandes centros de 
consumo, pelo mínimo custo. 

A rodovia "Ernani do Ama­
ral Peixoto", que liga Nite­
roi a Campos, é a coletor~ 

da produção da baixada, na 
parte setentrional do Esta­
do; a tronco norte-fluminen­
se, que finaliza em Itaperu­
na, canaliza para as c~pitais 
visinhas as riquezas das re-
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E' já manifestamente longa a t1sta ue 1nestimaveís serviços prestados ao E1'­
tado pelo ilustre comandante Amaral Peixoto. Interventor Federal no Estado 
do Rio, não ta . dou muito que c0111eçass : m a ser publi,camente verificados os 
benefícios da sua intervenção. Espirito moderno, com largueza de vistas, lo­
go transformou, embelezanci.o-as, algumas das já belas cidades flumin ·" nses 
e tornou na mais alta conta a higiene, a salubrisação de rios, campos e po­
voaçues. As obras eficazes sucederam-se e 0 povo acabou por consagrá-las. 
O comandante Ernani do Amaral Peixoto, hoje, dentro do Estado do Rio, não 
·só por consideração oficial, visto s ~r Interventor, como pela estima espon­

tanea e popular que grangeou com pleno dh•ei~o, dispõe em obsoluto da esti­

ma ó.e tcdos. A •sua ação foi reconhecida pelo p Yóprio Presidente Varga;s que 

o escolheu para Chefe dos Servic:os de Abastecimento da Coordenação da Mo­
bilisação Econômica. 

giões situadas na mesma di­
reção, mas que ficam além 
da Serra do Mar. A Rio-Pe­
trópolis, com os prolonga­
mentos através a União e 
Indústria e Rio-Bahia, cór­
ta o território da velha pro­
víncia no sentido de sua me­
nor dimensão, recebendo as 
mercadorias dos municípios 
de Magé, P€trópolis, Teresó­
polis, Sapucaia, Sumidouro e 
Carmo, de um lado, e Ca-

xias, Três Rios e Paraíba do 
Sul, do outro. A Rio São 
Paulo é um dreno pelo qual 
transitam os prodútos ori­
undos do Sul, ou m,elhor, do 
oeste fluminense. Finalmen­
te, a estrada denominada 
"Tr.o·nco Vale do Paraíba", 
que, partindo de Três Rios, 
continua, depois de Barra 
Mansa, pela "Areas-Caxam­
bú ", constitue a via de co­
municação que leva para a 
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Rio-São Paulo ou para a 
União e Indústria a maior 
parte da produção da bacia 
hidrográfica do magestoso 
rio Paraíba. Várias estradas 
de primeira classe permitem 
as ligações de município-s e 
Estados visinho.~ com estas 
linhas principais. 

TRAFEGO E PRODUÇÃO 

- Consequentemente, a 
atual administração do Es­
tado, que se vem esforçando 
para executar a construção 
<las mais importantes rodo­
vias, tem contribuído bas­
tante para facilitar o trans­
porte das mercadorias. O 

momento requer produção 
em máxima escala, mas só 
éste apelo não é suficiente. 

Cumpre dar ao público o 
meio de circular as riquezas. 

No Brasil êste últim.o aspe­
cto é francamente prepon­
derante, verificando-se que 
as indústrias e investimen­
tos de capitais para maior 
desenvolvimento de nossa 
zona, procuram fixar-se em 
locais o-nde o tráfego seja 
.~arantido. O Estado do Rio 
oferece um exemplo be!Il 
marcante: o número de fá­
. bricas que se tem instalado 
·ultimamente em seu territó­
rio é prova insofismavel da 
influência que o transporte 
tem no desenvolvimento in-

dustrial. Graças a essa rê­
tem o po·vo fluminense podi­
de, a essa série de caminhos, 
do realizar, de maneira mui­
to prática, uma verdadeira 
transformação na sua paisa-
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gem econômica, com a insta­
lação de fábricas importan­
tíssimas. Grandes organiza­
çees, desde o vidro, aos teci­

dos, colocam hoje o Estado 
do Rio entre os grandes par­
ques industriais não só do 
país como da própria Amé­
rica do Sul. Em lugar das 

, •. 

velhas e históricas plar.ta­
ções de café, vão aparecendo 
as chaminés arrojadas de 
grande número de indus· 
trias, algumas mesmo inédi­
tas no Brasil. O Estado do 
Rio enc-0ntTa, dêsse modo, 
novos caminhos de prosperi­
dade e bem estar. 

UM GOVERNO DE GRANDES 
REALIZAÇÕES 

• COMO ESTÁ CONSTITUIDO O GOV:fl:RNO DO 
C.:üM:\NTJ.\.NTE ERNANI DO AMARAL PEIXOTO 
NO ESTADO DO RIO 

OE ha muito já deixou o ambito das cogitações fluminenses. pro~ 
priamente ditas, a alta significação pública da obra realizada 

pelo a .ual governo do Estado do Rio. 

Sob a clarividente chefia do ilustre interventor fe.deral, co· 
mandante Ernani do Amaral Peixolo, o g_overno fluminemoe pode 
ter a satisfação de ~ienlir a ampla res:sonancia que, por todo o 
territorio nacional, V€m encontrando as realizações pos .as em pra­
tica atravez d·e seus diversos departamentos, para alingir o extra. 
ordinário gráo de <lesenvolvirnento que se observa hoje no progre~­
so do -vi: inho Estado. Dotado de um profundo senlimen:o de devo­
ção ao cumprimento do devier, perfeitamente integra<lo no amplo 
seu.ido de trabalho realizador que ag.ta o paí.3 desde 1937, o Chefe 
do Governo F.uminense tem se revelado um administrador no mais 
compl•eto significado do lermo, atendendo a todos os. imiPerativos 
das aspirações <le seu povo, cujo bem estar procura atingir de mo­
do o mais satisfatório. Assim é que a educação pública, os trans. 
por:es, a expansão agro-pecuária e industrial, o incentivo às be­
las artes, as obras de saneamento e urbanismo, tudo enconlra na 
a.enção do comandante Amaral Peixoto um lugar de destaque, fa. 
'7.endo-se sentir, por todos os recantos do Estado, a influencia d1 
sua obra renovadora, orientada atraviez dos mais mdernos métodos 
da arte de governar, postos ao serviço dos mais legitimos interes. 
ses da coletivida<le . 

Integram o operoso governo flumineme, sob a chefia do Co. 
mandante Ernani do Amaral Peixoto, os seguintes nomes: · 

Dr. Rui Buarque de Nazareth - Secretario do Interior e 
Justiça. 

Dr. Rubens Farrula - Secfletario da Agricultura, In<lústria e 
Comércio. 

Tenente-Coronel Hélio de Macedo Soares e Silva - Secretarlo 
de Viaç.ão e Obras Públicas. 

Coronel Agenor Barcelos · Feio - Secretario de Segurança 
Pública. 

Dermeval Morais - Secretário <lo Governo. 
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QUANTAS no'tes de sono p.erd'das para a 
!~ grande maioria das mães, teriám sido 
poupadas, com sensíveis benefícios para sua 
própria saúde, coni. o uso de AURI-SEDINA! 
As d ore~ d.e ouv· do ,tão frequentes na pri­
meira infância, combatem-se com o uso desse 
poderoso calmante que é absolutadiente ino­
fens·vo porque não contém oleo. AURIS­
SF<JDINA limpa, desinflama e combate a pur_ 
gaiçâo do ouv do, ev ta a surdez e age como 
resolutivo nas otites externas. 
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UMA VISÃO DA NITERO,I DE AMANHÃ 
A OBRA DO PREFEITO BRANDÃO JGNIOR E O PLANO DE REMODELAÇÃO 
DA CAPITAL FLUMINENSE - AVENIDAS DE LIGAÇÃO, ,SANEAMENTO E ZO­
NEAMENTO DA CIDADE, DIVIDINDO_A El\'I BAIRROS COMERCIAL, INDUS­
TRIAL E RESIDENCIAL - O GRANDE HOSPITAL MUNICIPAL - COOPERA­
ÇÃO EFICIENTE Á OBRA DE GOVERNO DO COMANDANTE AMARAL PEIXOTO 

A PREFEITURA l\IUNICIP AL de 
Nite1 ói, no goven10 do comandan­

te Amaral Peixoto, encontrou, no pre­
feito Brandão Júnior, um dos seus 
mais d : dicados servidores. 

Administrador que se impôs à con­
fiança dos munícipes, pela série é.e 
melhoramentos que tem realizado co­
mo gove : nador da cidade, o prefeito 
Brandão Júnior, no momento, realiza 
.a tarefa mais árdua, talvez, de sua 
administração: a de levar a efeito a 
obra de remod .. ~lação da cidade. 

Já, antes, a sua ação de prefeito 
iSe fizera notar no cuiáado com q1ue 
vem t ,atando e cuidando da cidade, 
desenvolvendo uma enérgia extraor­
dinária em realizar os melhoramen­
tos inadiaveis que se faziam senur e 
de que a sua visão de administrador 
cuidou, com devotam·ento e carinho. 

Colaborador ó.a obra do comandan­
te Amaral Peixoto, o prefeito de Ni­
terói, com aquela capacidade de tra­
balho que o caracterizou, executa, 
agora, o plano de remodelação da ci­
àade traçado pelo govêrno fluminen­
se, e, o que vem fazendo mostra bem 
o admiistn rador capaz de levar a 
bom termo tão importante cometi­
mento. 

LOGRADOUROS PúBLIGOS 

A Prefeitura Municipal de Niterói, 
seguindo o magnífico plano traçaG..o, 
procederá ao alargamento e prolon­
gamento de várias ruas da cidade, co­
mo sejam: Estácio de Sá, P roesidentc 
Backer, denominação de ruas no an­
tigo bairro do "Pé Pequeno", dora­
vante conhecidas com os nomes de 
vários municípios fluminenses. 

ZONEAMENTO - A CIDADE SERA' 
DIVIDIDA EM BAIRROS COMERCIAL. 

INDUSTRIAL E RESIDENCIAL 

Niterói, a exemplo das grandes me­
trópoles, terá a sua divisão ó.as zonas 
da cidade em bairros come~ cial, in­
dustrial e residencial, com instruções 
ditadas pelo decreto-lei 108, d z 14 de 
setembro de 1943. 

OBRAS DE SANEAMENTO 

Desapropriação de áreas de terre­
no para as obras do "Canal de Ica­
rai .. , visando o governo municipal 
a salubridade das zonas circunvizi-
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nhas ao Canto do Rio, que se torna­
rá com novas ruas, um g : ande bair­
ro residencial da cidade. 

INSTRUÇÕES SOBRE AS OBRAS QUE 

SERÃO REALIZADAS 

As instruções sobre as obras a se­
rem realizadas na zona residencial, 
dotando-a de constI1uções modernas, 
acham-se contidas no decreto lei 52, 
de 29 de dez~mbro de 1941, e as c:.i­
retrizes traçadas sobre testada, no 
ato 83, de 4 de julho do ano de 1939, 
pa7'a embelezamento das zonas da ci­
dade. 

INCENTIVO A'S ARTES 

Aquisição, a titulo de estimulo, de 
vários quadros áe pintores fluminen­
ses, anualmete nos Salões realizados. 

FEN CI ON ALIS'MO 

Reorganização dos •Serviços munici ­
pais, sua padronização, aumento de 
vencimentos, Estatuto, mercê do de-

Dr. João Francisco de Almeida Brandão 
Junior 

ereto-lei 28, d·~ 31 de março de 1941, 
estando prestes a vigorar, novo de­
creto-lei majorando os vencimentos 
dus funcionários, em face do el·eva­
do padrão eia vida atual, a exemplo 
àos governos federal e estadual. 

ESPORTES 

Aiuxílio financeiro e material, so­
bra as grandes realizações desporti­
vas, quer terrestres, quer marítimas, 
principalmente, sobre as que falam 
mais de perto sobre o remo. 

O HOSPITAL MUNICIPAL, UMA 

DAS GRANDES REALIZAÇÕES DO 

DO ATTT AL PREFEITO 

O Hospital .l\iunicipal constituirá, 
s em duvida alguma, uma das grandes 
realizações do governo do prefeito 
Br:mdão Junior, que vem fazendo 
uma administração áas mais fecun­
das para o município. 

E' uma constriução a ser executada 
num período nunca sup·c rior a 1.100 
dias, em terreno localizodo à rua 
Marquês do Paraná, em posição fron ­
teira à rua Dr. Celestino. 

CONCLUINDO 

Este, em ligeiras linhas o vulto d n ; 
empreendimentos a sere:U reali7ados 
pela atual administração municipal. 
entregue, em boa hora, à operosidade 
invulgar e à probidade inatacavel do 
P "ef."ito Brandão Junior, um filho ( . .'e 
Niterói qiue, consigo mesmo, assumiu 
o compromisso de tornar a antiga 
Praia Grande, a Cidade-Sorriso de 
hoje, em Cidade-Padrão de amanhã 
a Niterói do futuro que se poderâ 
equipa·-ar às mais belas e importan­
tes metrópoles do Brasil. 

O plano de remodelação da cidac.e 
represmta a visão larga do governo 
do comandante Amaral Peixoto in­
terventor federal, que encontro~ 11 "l 

p · efeito Brandão Junior, um dos seu ;; 
grandes colaboradores, transformando 

a capital da Vdha Província niuma 
"urbs" das mais modernas e suntuo­
::;as áentre as mais modernas e sun­
tuosas cidades brasileiras. 
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• lJMA REFEIÇÃO NO TEMPO 
DE CALOR E' SEMPRE 

MAIS AGRADA VEL QUANDO 
ACOMPANHADA DE UM COPO 
DA DELICIOSA 

CERVE JA 
PILSENER 
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O SENTIDO NACIONAL DA . USINA DE VOLTA REDONDA 

OS AMPLOS HORIZONTES QUE SE ABREM AO PROGRESSO NACIONAL COM 
A GIGANTESCA REALlZAÇÃO DO GOVERNO DO PRESIDENTE GETULIO VAR­
GAS - CIMENTADA FIRMEMEN'rE A BASE DE NOSSA EXPANSÃO ECONOMI­
CA - UMA ~!SÃO DAS GRANDIOSAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO MAIOR 
PARQUE SIDERURGICO DA. AMERICA DO SUL - IMPRESSÕES DÊ UMA 

REPORTAGEM EM VOLTA REDONDA 

H A POUCO TEMPO, por ocasião 
de sua conferência no auditó­

rio de um grande vespert .no pau­
lista, o cel. Edmundo d e Ma cedo 
Soares e Silva, conhecido enge­
rihe 'ro militar e Diretor-Técn:co 
da Cia. Siderúrgica Nacional, pro­
nunciava uma frase que, no ino­
mento, repercut"u entusiàstica­
mente em tôda a pa0ulicéa, com 
amplas e justificadas ressonân­
c!as po.r todo o território nacio­
r_al. E agora, no instante e m 
que empunhamos a pena para fa ­
lar das nossas impressões sôbre a 
Usina de Volta Redonda, após 
uma demorada vis ta àquêle gran­
dioso parqu e s iderúrgico que s e 
levanta ràpidamente, em uma so­
berba afirmativa do poder da 
vontade quando ao serviço de um 
nobre '. d eal, é com prazer que n~­

cordamos aquela frase, depois da 
oportunidade que tivemos de co­
nhecer de perto, tôda a sua elo­
<tUente significação: "No pr me:­
ro trem de produtos da Usina. 
de Volta Redonda, veremos partir 
dentro em breve as matér as pri­
mas que a indústria de São Paulo 
transformará em máquinas e fer­
ramt:.ntas, para a GRANDEZA 
I>O BRASIL!., 

PEDRA ANGULAR DE NOSSA 
EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA 

A grande Usina. de Volta Re­
donda, ao contrário das usinas 
menores que util zam o carvão de 
madeira e produzem ferro para 
concreto, pequenos perfis _e ara­
moes, atenderá às necessidades do 
llaís no que se refere a chapas 
(grossas, médias, finas, estanha­
c.'l.as e galv niza.das), grandes per­
fís, trilhos pesados, além da fa­
bricação de aços finos para fins 
part culares. 

Nela será empregado 100 % do 
carvão mineral na·c onal, como 
agente térmico e químico e será 
produzido o ferro guza em gran­
de escala. 

Com ela será desenvolvida a 
exploração das bacias carbonífe­
ras, das de minér: os de ferro e de 
muitos outros produtos minerais, 
cujas reservas, no BraoSil, são 
imensas e inexgotáveis. O pro­
gre so e a r:queza serão levados 
a várias regiões do país. 

Util.'zando o carvão m'neral, a 
Usina dotará o país de uma sé­
rie de sub-produtos !lo mais alto 
valor pa•ra o desenvolvimento de 
suas indústrias quím'.cas e béli­
cas. 

De seus fornos sairão aços es­
peciais com os quais se forjarão 
armas para a defesa do Brasil. 

Eis, em suma, o sentido da 
cr'. ação dai Usina de Volta Redon­
da, a pedra angular colocada no 
alicerce da emanc'pação econô­
rr.'.ca do Brasil, gra•ças ao arden­
te patrio!.ismo e profunda visão 
do presidente Getúlio Va.rgas. 

ALGARISMOS SURPREENDEN­
TES 

Na construção da Us'na de 
Volta Redonda, estão sendo em­
pregados 400 mil metros cúbi­
cos de concreto, 48 mil toneladas 
de ferro, 3 milhões de sacos de 
cimento, 365. 200 metros cúbicos 
ue p edra br·ta·da, 2. 800. 000 me­
tros quadrados de madeira e 182 
mil m etros cúbicos de are:a. 

O ed'..fíc'o da Laminação terâ 
a extensão de 1 . 2 8 O metros. Se­
rão montadas 150 ~ooo toneladas 
de máquinas e nos 55 qu lômetros 
de linhas férreas - distância 
aproximada de São Paulo a Jun­
diaí, São Paulo a Mogí ou São 
Paulo ai p:assuguera - correrão 
locomotivas de tração, locomoti­
vas guindastes de 20 a 40 tone­
ladas e 53 vagões diversos. 

As 57 pontes rolantes percor­
rerão dez quilômetros de trflhos, 
cobrindo 5. 000 metros de edifí­
cio e terão capacidade total de 
1.177 toneladas. 

üm dos gasometros , da Usina, 
o de gás do alto forno, terá ca­
pacida·d-a vara 142. 000 metros 
c-Ob'cos, d'âmetro de 51 metros 
e altura de 9 2 metros. 

O consumo d ário de gás na 
Usina será de 3.910.000 metros 
cúbicos, ou sejam, dez vezes o vo­
lume normalmente consumido na 
cidade do Rio de Jane'ro e 30 ve-: 
zes o volume consumido na cida­
de de São Paulo. 

Serão montados 1. 500 moto­
res com potência de 114 a 11.200 
HP. A Usina terã uma potência 
instalada de 52. 500 KW. 

Em Volta Redonda irabalham 
hoje cêrca de 14. 000 pessoas, das 
quais 11. 000 são empregados da. 
Cia. Siderúrgica Nacional. Ot~ 
restaurantes da Companh'.a. forne­
cem d. à.riame'nte, 12. 500 refe.i­
çoos aos seus operários. 

O QUE SERA' POS'SIVEL COM 
VOLTA REDONDA 

Em funcionamento a Usina d 
Volta Redonda o Bras'l poderá 
fabricar, utilizando materlal 100 % 
nacional: estruturas de a·ço par.i 
constru ão de edifícios, pontes e 
hangares; navios; locomotivas: 
vagões; caldeiras; turbinas, ge­
radores; transformador-es; moto­
res; tratores; máquinas agrícolas : 
armas, canhões e explosivos; me­
d ' camentos, an ·linas, corantes, ga­
sol' na, ácido nítrico, perfumes: 
automóveis, peças d '.versas e mo­
tores de explosão; recipientes d P 
fôlha de Flandres (latas); mó­
veis de aço; a 1ços especiais (pa­
ra ferraimentas, etc.); pavimoenta­
ções( macadam); fundições em 
geral; e cimentos especiais. 

JtJstas indústrias necessitam, no 
momento, importar sua matér:a 
pr.'.ma e, com Volta Redonda, se­
rão incrementadas e utiLzarão 
mater:a1 nacional. 

AMBIENTE FEBRIL DE 
TRABALHO 

Volta Redonda su,rpreende f" 

maravilha a quem a visita hoje. 
O ant·go recanto silencioso ~ 

am-eno do vale do Paraíba, att' 
há pouco quaise desconhecido nn 
geografia do país, apresenta-SE' 
hoj.e como uma. cidade grande <' 
moderna, onde o confôrto é en­
contrado em tôdas as manifesta­
ções e onde o estuar constante d<' 
uma multidão que se entrega ao 
trabalho, entre o barulho de má­
quinas e ª poeira dos materiais. 
dá ao visitante a .lm.vresssão de> 
um mundo novo que se constro 
sob o imperativo de uma vontadt' 
férrea e ao ritmo veloz de quem 
busca um objetivo hã muito pro­
curado. 

Ali se &ente a ação vigorc.•sa f> 



Vh,a pac~ial das obras da Usina de Volta Re:ionja, Em primeiro plano aparecem os e'1if1c10:1 da coqu~ria A esquerda, o viaduto 
do alto forno, 0 alto forno. a casa de força e o castelo d'a~ua n°. 2. A direita, as ofícmas de reparação, vendo·se á frente o 

"castelo d'agua tratada." 

competente dos diretores da e·~·· 
Side1úrgica Nacional, ent1·e o::­
quais, su1·gindo por tôua parte. 
encontramos o cel. Macedo Soa1·es 
cu dil etor-técnico e seu quadro 

ele assistentes: engenheiro Fe ·­
nando Jorge Larrabure, ass stente 
1netalurgico, tendo a seu cargo a,, 

supervisão das un'dades Coque­
ria, Gasômetro, Alto Forno e Ac:a­
ria; major engenheiro Otavio da 
Cc-::;ta Monteiro, ass·stente da La­
nünação, tendo a seu cargo a 
tnontagem da Laminação; enge­
nheiro Paulo Os6rio de Brito, as­
siFtente das construções, tendo sob 
a ~ua orientação geral as constru­
ções que se realizam em Volta Re-
donda· enªenheiro Guilherme 
Leão ~e M;ura, ass. stente técni­
co, tendo a seu cargo todo mate­
r:al importado, transportes, al­
moxar:fado e aquisi;;ões de ma­
tt ria:s; engenn-e·ro Augusto Sea­
hra Moniz, assiste.nte de expedien­
fr, cujo devotamento e entusias-
no com que se empregam em ace­

!era.r o dia já próximo em que 
Volta Redonda iniciará a emanci­
r<tção ec.:.mõmica do B1·asil,, con­
qu ::;ta. a , impat a de quantos 
aportam àquela nova colmeia de 
t1 aba lho e de progresso. 

A COLABORAÇÃO DE GRAN­

DES FIRMAS NACIONAIS 
, 

Ob::-iervarnos ainda a alta ef:c:­
éncia com que veem <'olaborando 
nessas g1andes obra algumas das 
maiores org-an · zações particulares 
nacionais que tornaram por em­
preitada trabalhos de vulto para 
o levantamento da Usina de Volta 
Redonda. Com ai assistência de 
engenheiros e técnicos devotados 
e competentes, servidas ,por ele­
vado número de operãrios, essas 
organ · zações merecem ser desta­
cadas, motivo pelo qual passamos 
a. enumerã-las: 

soe. COMISSARIA E INDUS­
TRIAL MONTANA LTDA. 
Com sede à rua V:sconde de 
Inhaúma, 64 - 4. 0 andar - Rio. 

Esta organização, conhecida 
eni todo o país pela alta qualida­
de <le seus materiais tem coope­
rado eficientemente para as obras 
da. Usina de Volta Redonda, for­
necendo os produtos de cimento­
am'anto ETERNIT, impermeabi­
Lzantes SIKA e vibradores de 
concreto TRILLOR 

TH. MARINHO DE ANDRA­
DE - Com sede à rua Cristovão 
Colombo 63, 5. 0 andar, em São 
Paulo. 

Estas organizações. cujo reno­
me e alto conceito E:ão já conhe­
cidos em todos os gra0ndes cen­
tros do país, estão colaborando de 
modo auspicioso no grande em­
preendimento do Govêrno Nacio­
nal, apressando, por êste modo, 
a sua mais rápida conclusão. 

Em Volta Redonda, mais do 
que em qualquer outra reg ão do 
vaís, se pode aivaliar tôda a gran­
deza e tôda a s·gníf'cação do ar­
rojado empreend·mento do go­
vêrno do Presidente Getúlio Var­
gas, de dotar o Brasil, finalm>ente, 
com a indu:-:;tr·a pesada, viga mes­
tra de seu futuro e de sua grain­

deza. 
Quem viE:ita hoje Volta Redon­

da vem confiante e seguro do al­
to destjno reservado à nacionali­
dade e pode antever a nova era 
de riqueza e de progresso que se 
abre mercê das r-éalizações de um 
govêrno realmente patr· ótico, a 
todos os bras:Ieiros de boa vonta­
de. 



ecom seus luxuosos apartamentos, 

"grill-r'oom", "boite", quadras es­

portivas, "grill" do lago, churrasca.­

ria e aos ma's diversos e completos 

ambi-entes sociais, o Hotel Quitan­

dinha, situado ap-enas a poucas ho_ 

ras do Rio, é o centro ideal para 

seu "week--end ", férias e estaçõea 

de veraneio. 

O U 1 TA N o· 1 N H A , 
O HOTEL COM UM CERTO "Q" .. 

- 1T1n 
RESERVA DE APARTAMENTOS: 

PETRÓPOLIS - Tel. L. D. 4, 5 ou 6 
• 
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ESPORTES DO LA­
GO: barcos mo der-
nos, 
etc. 

gaivotas, iatee, 
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Serviço de Terraplanagem 

I 

Q UITANDIN'HA, o bairro-jardim que 
· as necessidades de progl'esso e tu­
rismo fizeran1 na::;..: 'r em pleno cora­
ção da serra petropolitana, será, den­
tro em breve, a mais bela e empolgan­
te realidade urbanística do Brasil. 

lVIilhare.· de técnicos e operários fo­
ram mobilizados para que o plano 
ideal:zado recebesse em suai marcha 
construtora, um rítmo eletrizante de 
trabalho. As fotos que ilustram esta 
p2.~ina, mostrando ruas já pavimen­
tadas e outras sendo ainda rasgadas, 
fixam num documento iniludivel esta 
imagem de dinamismo que caracteriza 
a edificação vitoriosa do Bairro Qui­
ta:1dinha. 

CIA. TERRENOS 

EM PETROPOLIS 

"A despeito das restrições impostas 
p e la situação internacional, limitando­
nos a p0ssibilidade de um maior de­
senvolvimento pela falta de transpor­
tes e com bustiveis, realizamos a· aber­
tura de 14 quilômetros d·e ruas. O 
preparo do parq!._1e e todo o terrapleno 
do grande campo de esportes. As 
obras de arte mais importantes estão 
em franco prosseguimento e em vias 
de conclusão.,. 

(Trechos da entl'evista concedida· 

pelo cti·. Baeta Neves, ao "O .Jornal". 

de 16-6-944.) 

Panorama do Bairro Quitandinha, vendo-se o lago e o Hotel 

OUIT ANDINHA s. A. 
Av. Rio Branco, 311 • Terreo e 9.0 and. (Edif. Brasilia) • RIO DE JANEIRO 
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MICHAEL O' SHEA ie 

Susan Hayward re­
presentam os papeis 
principais e românticos 
em "Jack London", a 
magnifica produção de 
Samuel Bronston que 
serã distribuida pela 
United Artists. 

** * DE 
ROBERT Taylor teve 

em Patrícia Prest 
uma de suas melhores 
amigas durante o tempo 
em que filmou "CanQão 
da Russia". A;lãs, com 
esse celuloide, o famos<> 
galã da Metro apresenta 
as suas despedida:s aos 
fans até o fim da guer­
ra e a vitória final. 

VAN HEFLIN despede-
se de sua esposa, 

Frances Neal, e de sua 
filh:.nha, Vana Gay, de 
seis meses de idade. O 
artista famoso da Metro, 
que no ano passado me­
receu um prêmio da 
Academia Cinematogrã­
fica, parte, como mu ·tos 
outros astros de Holly­
wood, para o "front" de 
guerra. . . em alguma 
parte do Pacífico. o ú.1-
timo filme (enquanto 
durar ai çuerra) do te_ 
nente Heflin é "Lili, a. 
teimosa", com Judy 

Garland e Marta Eg­
gerth. 



CINEMA 
5rGNE Hasso, belíssi-

ma estrela suéca, faz 
o papel de enfermeira 
holandesa no filme da 
Paramount "Pelo Vale 
das Sombas" (The Sto­
ry of Dr. Wassell) . Pa­
rece que este estudio de­
pois que realizou recen­
temente "Por quem os 
sinos dobram" (For 
Whom the Bell Tolls), 
com Ingrid Bergman, 
tem predileção pelas ar­
tistas suécas. 

MICKEY, o 
Leitz e o 

Valdo. Parece 

diretor 
boneco 

até um 
"retrato de familia" ... 
mas não . E' apenas um 
instantâneo desses que 
os am-ericanos chamam 
de "jnfernais" e que 
unia cãmaira indiscreta 
bateu no "Set" de "A 
Loirinha de Andy Har­
dy", a última produção 
da conhecida série da 
Metro. 

JOAN Blondell chega 
aos estudios em com­

panhia d-e seus dois fi­
lhinhos. Está Llmando 
atualmente "Aurora San 
grenta", com mais 10 es­
trelas dai Metro . 



REPORTER INDISCRETO EM HOLLYWOOD 

º" To111orrow" tem por as:::>unto H \'ida de um jo­
m m~dico <' sua 1 ica paciente. sendo um novo drama 

atuulidtwe ua Paramount . O instantant>o ü<; most a 
dirt>tor Irving Pichrl e Alan Lad<l , qut> tem o principal 
pcl 110 filme. Este é o S"u primeiro trabalho, desde que 

i desligauo do Exército americano. 

Lol'<'lla \ oung calH' o papel da linda paciente rica en1 

\nd • ow Tomor ow", enquanto cpuc Susan Hayward e 

irry S'ullivan desempenham parte de importância. Foi 

sta manhti que Loretta - que na vida privada é :'.\1rs · 

10mas E. Lewis - comunicou aos presentes que espera 

1 bebê, o qual há de ser uma lindrza d' olhos azuis ... 

o 

Quatl'o jovenzi nhos por !1011H' C 1 osby apareceram no "sct" 
onde o pai, Bing Crosl>Y, trabalha cm "Hoad to Utopia", 
e aí posaram con1 um "amigo": Bob Hopc>. São l\lcs Lind­
:-;ay, Gary, f)e1111is e Phillip f:rosby. O filme se refere ao 
tempo da descoberta do ouro no Alaska e neL figura tam­
hém ])orothy Lamour. 

G.\IL HCSSELL e DIA" · A LYN . estavam comodamente sen­
tadas nun1 carro uc outros tempos, e pareciam mesmo 
alhtiadas do mundo presente, quando o Repórter indiscre­
to surpreendeu as duas no "set" do filme "Our Hearts \Ve­
re Young and Gay", comédia da éra vibrante das "flap­
pers" e que diz~m ser por demais divertida. De feito, 0 
Repórter se sentiu logo transportado aos dias de ]imona­
das, capilés e outras coisas inofensivas. 
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NENHUMA consagração poderia ser tão 
decisiva como a preferencia das mais 
formosas mulheres através de 35 anos! 

Hoje, com·o então, Cera Mercolizada (Mer· 
.colized W ax) representa um simples e per­
feito tratamento de beleza. Todas as noites, 
ao deitar, passe a Cera Mt!rcolizada sobre 
a sua cutis. Cera Mercoiízada acelera a 
renovação das células gastas e elimina 
panos e espinhas, rejuvenescendo a pele. 
Cera M;!r.:olíz;i.da a:na-se à venia nas 
f ar macias, dro~arias e perfumarias 

este é um tratamento de beleza 

51>1f':#%#f c,1101 
Complete seus cuidados de beleza, lavando os cabelos 
ao menos duas vezes por semana, com o _shampoo de lu· 
xo "Sti;illax", de espuma abundante e fina · E use um 
depilatorio realmente eficaz e sem cheiro: Porlac. 

CONSERVA .SUA CUTIS 

MC GLORY. EILLEN 
UMA 
LA DA 

NOVA ESTRE­
COLUMBIA 

. ()UANDO a Columbia procedeu a um 
• ...., grande concurso para selecionar 
as quinze n1ais formosas "cover-girls ,. 
do país, que deviam: aparecer no sen­
sacional tcnicolor d-e Rita Hayworth 
"Modelos" ( Cover Girls), Eleen foi 
eleita pelo$ leitores da revista "Gla-
1nour". U111.ai vitória sugestiva, pois 

que a garota tem mesmo "glamour" en1 
alto grá.u! 

Sua atuação nesse filme superou 
às mais otimistas exp-ectativas, do que 
resultou ser defjnitivamente contratada 
pela Columbia. 

Eleen foi anteriormente modelo pa_ 
ra capa das mais famosas revistas nor­
te-americanas, entre as quais se ali­
nhan1 a "Glamour", '·Bazaar", ··Har­
per' s Bazaar" e "Click". 
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Cia. J.. Janér, 
Comércio e Indústria 

RIO DE JANEIRO 

. Av. RIO BRANCO, 85 - 12.º 

Edif. "CITY" - Caixa Postal 960 

Tel. : 23-2064 

• 
SÃ PAULO 

Rua DR. FA~CÃO FILHO, 56 

Edif. "MATARAZZO" 
Caixa Postal 3. 593 - Tel.: 3-5116 

142 

PAPEL E CELULOSE 

IMPORTAÇÃO EM GERAL 

EXPORTAÇÃO DE 

PRODUTOS INDUSTRIAIS 

E AGRICOLAS 

NOTAS DE ARTE 

Acha-se entre nós a consagrada pintora checo-slovaca, Hed­
vika Skodova que brevemente fará inaug1ura.r uma expo­
sição ue seus' belissimos trabalhos. Dentre os seus qua­
dros, todo·s reveladores de sua grande capacidade artísti­
ca, destacamos um, cujo cliché ilustra essa pagina e que 
se denomina: "Dois jornaleiros". 

~ 

" TRICÔ E CROCHt" 

TA ESTÁ circulando. o n. G de "Tricô e Crochê'', 
• rJ "melhor magaz:ne feminino nac'.onal de tra­
balhos manuais.,, q_ue apresenta grande número de 
modelos para confecção em lã e linha. 

Esse númerto traz igualmente as costumeiras 
aulas práticas de tricô e crochê, com novas suges­
tões. mui to d{~ acôrclo com a época. Paira facilidade 
r.a execução dos trabalho , cada receita vem acom­
panhada de gráficos explicativos, bem como de fo­

tos que most1·am como ficarão as peças depo '.s de 
terminadas. 

A revista já se encontra à venda nesta c·dade , 
nas bancas de jornais e livrarias . 

MINIATURAS 

"Saudade, mal qu e é remédio ... " 
.Remédio que não dá cu1·a. . . . 
- l\'"ft.o é Ventura nem tédio .. . 
N e1n chega a cr Desventura . . . 

"Tão feliz ... "Vjvc onhando" 
Muita gente assint me diz ... 
. . . I!: ~S<Juecem que ser poeta, 
é quase ser infeliz ... 

Luiz Otávio 
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A FOTOGRAFIA EM HOLLYWOOD 

HOLLYWOOD, julho de 1944. - Não há mui­
to t empo, os guardas encarregados da vigilância 
dos portões do estúdio da Paramount passaram um 
máu qua1·to-de-ho1·a. E' que foran1 encontradas, 
juntq_ ao camarim àe Gary Cooper, duas caixas d e 
filme para fotografia de amadores, sem o seu con­
teúdo. Cumo existe uma ordem expressa proibindo a 
enti·ada de vis. tantes portadores de máquinas fo­
tográficas, os guardas, atemorizados e receiando 
uma possível demissão, -deram uma rigorosa bus­
ca em todas as dependências do estúdio, a. qual re_ 
sultou proveitosa, pois, não tardaram êles a encon­
trar uma simpática criatur-nha que logrará. passar 
de contraba ndo uma minúscula máquina de bolso . 
Delicada·mente, porém com energ.:a, 0 aparelho fo­
tográfico foi apreendido, para ser entregue sómen­
te quando sua proprietária atravessasse o portão 
para sair· Este incidente foi o único ocorrido este 
ano, mas por certo oferecerá assunto até dezembro 
próx:mo, já que os guardas não se esquecerão do 
susto por que pa·ssaram. 

Talvez seja mais fácil fotografar o mecânismo 
secreto de um submarino do que bater um .instan­
tâneo de uma estrêla no interior de um estúdio. 

Ning-uém ignora que um instantâneo só muito 
raramente reproduz com "benevolência" as feições 
da pessoa retratada. Muitas vezes, nem mesmo com 
o auxílio do "maquillage" o instantâneo sái bom. 

Não é pois de estranhar que estrelas como In­
grid Bergman, Verõnica Lake, Paulette Goddard , 
Ginger Rogers ou Dorothy Lamour, tenham pavo1· 
a esses instantâneos que poderiam destruir a bõa 
impressão que os "fans" teem de suas lindas fei­

ções. Além disso, caso fosse permitido aos v1s1-
tantes tirar fotografias, surgiriam por certo inú­
meras outras complicações que viriam perturbar 
o rítmo normal do traba·lho nos estúdios. As gran­
des produtoras, em geral possuem um departamen­
to fotográfico, chefiado por um técnico que é res­
ponsavel pela perfeição do retrato das estrelas. O 
da Paramount, por exemplo é. o veterano Don En­
glish. Atualmente ê,le tira um médiai de 50 retratos 
diários, os quais são remetidos para várias r vis_ 
tas e jorna's do mundo inteiro. O trabalho é difi­
cultoso, porém, de grande valia para a indústria 
cinematográfica. English não sabe o que é descan­
,'o. De manhã à noite, fotografa ele atrizes de 
"maillot ", de vestido de baile, de "slaks '', em trajes 
de esporte, de pass~io, de dormir, etc. Nenhum 
detalhe da indumentária fominina escapa à indis­
creção da sua câmera. Desde o feitio extravagante 
de um decote, até as exóticas aplicações bordadas 
de uma combinação. 

Don English já tirou mais de seis mil retratos de 
Claudette Colbert! A princípio, quando a simpát:ca 
francesinhai não estava. ainda bem a par da eficiên­
cia da publicidade pictórica, torcia sistematl!camen­
te o ·nariz para o massante fotógrafo. Hoje em dia, 
porém, o nariz é torcido quando English deixa de 
procurá- la tr~"' dias seguidos. 

Muitos "fans" pensarão, talvez com inveja, que 
Don Engl.ish possue uma coleção completa de re­
tratos autografados das principais estrelas de Hol­
lyWood. l\fas, se pensarem tal, estarão completa­
mente enganados. As duas únicas fotografias que o 
famoso retratista possue, em seu luxuoso aparta­
mento em Beverly Hill, são do seu fox - terrier de 
estimação ... e não estão autografadas! 
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CAMISllS 

l;po "a me1•icano• provi­
do~ de cola~; n ho com 
b nel poro bo1•bolono, 
em padtôes modern1111mor 

MUNDO DAS 
AV. AFONSO PENA, 771 

MEIAS 
- FONE 2-2527 
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ANO III Direção de PQLIDORO -----

LEXICOS ADOTADOS: Silva Bastos; Simões da Fonseca, edição antiga; Brasileiro, 2." e 4.15 edi­
~; Chompré; Fonseca e Roquete, os dois; Brt viário e Provérb~os de M. Lamen.za. 

.... _,. 

TORNEIO DE AGOSTO DE 1944 
Premio: uma assinatura anual de A L T E R O S A 

CHARADAS Ns. 1 a 11: 
(No album de um.a colega) 

Talvez na nossa vida não haja outra: estrada 
Alcatifada assim de rosas - sem espinho, 
E nem se encontre mais - mais outra encruzilhada, 
Que nos faça feliz em meio do caminho ... 

Pousa "a" cabeça "aqui", um pouco reclinada 
1 -1. 

Sôbre meu peito e escutes como de mansinho, 
F.ste meu coração - de pancada em "pancada" (1) 

Teu nome soletrando vai com tal carinho ..• 

Que corram anos, mêses e vôem os dias: 
Que quando a juventude nossas alegrias 
Levar, e formos, nós ambas, duas velhinhas 

Lendo, um dia, estas fôlhas já amarelec:das, 
Saudades sentirás de amigas esquec.das, 
E entre as fundas saua.ades brotarão as minhas! 

Moema - Boturobi 

(Ao A' guia V erm.elha) • 

Tudo atrapalha na vida - 4. 

Êsse ta! de "seu" J oâo: 
Basta achar u ·a formiga: - 1 . 
Para caasar confusão. 

Edp:im - R1o 

(Para o José Sôlha lglésia.s) 

Eu jã estou de ,-igilância, - 2. 

Tenha cora.gem, patrão, - 2 
Se vier algum capanga 
Dar-lhe-ei um botetão. 

Colhi num grande jardim (2) 

Uma "flôr" com muito geito. 
Nunca vi tão linda assim, 

Edpim - Rio 

Como é o •·am.or-perfeito". - 1 - 4. 
Jamil - B. S. - Capital 

A mulher, comumente, 
tem um ódio sem par 
de no mundo somente 
p'ra "titia" fic<.l.r ! 

Se o rapaz certaJID.ente, 2 
ao pensar em casar 
faz soar fortemente - 2 
seu desejo invulgar, 
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fica doido, coitado, 
de mil rn oças cercado 
~m um breve momento, 

cada qual ma'.s sapeca: 
espE>rando o "maneca" 
pronwter casaanen'tO ••• 

Jásbar - B. B. - Capital 

I 
Tem em grande quantidade - 1 
Muita falta de ''igor, - 2 
A ,·clhaca, de verdade 
lVtulher de "seu" Antenor. 

Gustavo França Fiilho - Inimutaba 

~ - 3 "ORA"! Repara bem aquela moça da 
capa de couro. Parece-me que ela tem um 

"ôlho de yjdro". 
Zigomar - B.B. - Capital 

4 - 2 Aquele que é dotado de excelente imagi· 
nação progride admiràvelm.ente no chara­
dismo. 

Jairo - B.S. - (:apitai 

Que pechincha que fiz outro dia: 
Por um ta.co de peixe-martelo 
Permutei y1n canãrio amarelo, 
Que me rendeu vultosa quantia! 

Jamil - B.S. Capital 

3 - 1 Não s-end0 coisa perfeita êste meu traba­
lho, nenhuma tristeza terei se não fôr pu­
blicado. 

José Sôlh.a lglesias - Brumadinho 

2 - 2 Que acha você de quem come insetos?­
Deve ser um lôrpa! ' 

José Sôlba lglesias - Brumadinho 

LOGOGRIFO N. 12: 

(A' ilustre confreira MOEMA)" 

Amanhece. No horizonte 
O claro sol vem surgindo. 4 - 3 - 5 - 8. 
Gordos bois estão mugindo 
Nas viz'.nhanças do monte. - 1 - 2 - 5 - 8 . 

Uma •'áve" gentil, insonte, - 5 - 8 - 7 - 6 . 
Desfere seu canto lindo. 
Lésto, lá vai nhô Arlindo 
Encher o pote na fonte. - 5 - 3 - 5 - .1. 
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Dentro da tôsca casinha; 

Grita a travêssa Lulzinha: 

"Mamãe, eu quero café"! 

Cá fora , o pequeno InhO 

Tira um "bicho" que lhe entrou 

No dedo grande do Pé. 

Anda.a - P a sso• 

ENIGMA N. 1S 

ALTO LA'! "H1omem " sem coração, 

Que da prêsa não tem compaixão! 

P-cniia que, co'êste "fruto " no peito, 

Pua mim é s inal de respeito ? 

- Não ! Ni'lo sabe que sou lâ. do norte 

:il que não tenho medo da morte ? ! 

Jamll - B.S. Capital 

SINCOPADAS Ns. 14 a 16 

3 - - 2 Batata. doce é o alimento predileto do cai­
pira.. 

Flora. - Presidente Vargas 

3 .2 Todo vadio é amigo da nwntira. 

Alvaro de Assiz Pinto - P. Vargas 

a - 2 Esta Companhia oferece grande vantagem 

ao prúneiro acion:sta. 

Sertanejo ll - P. Vargas 

MESOCLITICA N 17 

2 - 1 Da decadência não se graceja. minha pre­

zada amiga. 

Raul Alves de Sou.za - Rio de Janeiro 

SIMBOI.JCOS Ns. 18 e 19 

(Para Polldoro, Edpim, Moema, José Sôlha 
lgléslas e todos os demais oontrades que irut 

rem dedicado seus trabalhos) 

Zigomar - B .B. Capital 
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Magus - Pará de Minas 

PALAVRAS CRUZADAS 

CHAVES: 

HORIZONTAIS: 1 - Flôr de salgueiro; 5 - in­
triga; 7 - Expediente; 8 - tarefa; 10 - d'.sputa; 
13 - negócio intrincado; 14 - grassa; 15 - an­
corE'ta ; 16 - lazer; 17 - bem trajado; 18 - es­
conso; 21 - brejo ; 23 - embaraço; 24 - vulgar; 
25 - escondido. 
VERTICAIS: 1 - grêlo de batatas; 2 - ladroei­
ra; 3 - · ignorância; 4 - percepção; 5 - s :mpló­
rio; 6 -- família; 7 - rufião; 9 - maldição; 1 O -
v :ngados ; 11 - cortar em tóros ; 12 - invocação; 
19 - superior a todos; 20 - acontecimento co­
movente; 22 - classe de tropa; 23 - recordaição. 

(lHcionál'io Silva Bastos). 

José Sôlha lglésiiw - Brumadinho 

PREMIO EXTRAORD~NARIO 

COMEMORANDO o início do seu terceiro ano de 
publicação, NO MUNDO DOS ENIGMAS resol­

veu conferir aos seus colaboradores habituais e aos 



Conforto, saúde e higiene ..• COLCHÃO HOLLYWOOD ventilado de molas 
CASA T ASSARA Rua da Bahia, 1052 • Fone, 2-6058 

Maria com que desvelos 
Consegues dar aos cabelos 
O brilho que ao sol se irmana ? 
- J:!: bem simples o sigilo, 
Pd<:le• tambem ccnsegui-lo 
Usando a 'LOÇÃO CUBANA" 

CABELOS BRANCOS? CASPA? CALVIClE ? 

LO ÇÃO C UBA NA 
É INFALIVEL! 

LABORATO.RIO: Praça Sta. Terezo - Belo Horizonte 

GASTÃO FONTOURA BORGES 
Tem sempre à vendai reproduto­
res das raças GIR e GUZERA', 

e do tipo INDUBRASIL 

Rua Alvares Cabral, 24 - Ap. 418 
Fone 575 - RIBEffiÃO PRETO - Est.a.do 

de São Paulo 

L 
Â 
s 

MAIOR ::iv.1:n1.1.Vl.t.iN'l'O, M.l!JNORES PREÇOS 

LOJ A CE N TRAL 
, AVENIDA 555 
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que têm trabalhos de sua autoria publicados neste 
número, um prêmio extraordinârio, constando de 
um exempla:- de obra literâriai da grande atuaLda­
de, ofertado por Polidoro. Concorrem: Águia Azul 
] a 5 ; Agu·a Vermelha, 6 a 10; Alvaro de A. Pinto, 
11 a 15; Audas, 16 a 20; Edpim, 21 a 25; Flora, 26 
a 30 ; Dângelo, 31 a 35; Dr . Jomond, 36 ai 40; Gus­
tavo França .b...,ilho, 41 a 45; Ibsen, 46 a 50; Jairo, 
51 a 55; Jam, 56 a 60; Jamil, 61 a 65; Jâsbar, 66 a 
70; José ::Jôlha Jglés·as, 71 a 75; Magus, 76 ai 80; 
Moema, 81 a 8 5; Raul Alves de Soµza., 8 6 a 9 O; Ser­
tanejo II, 91 a 9 5 e Zigomar, 9 6 a 00. Desempate 
pela federal de 12 ( do:t?e) do corrente mês. 

UO~RESPOND:®NOIA: 

Audas - Passos - Vão aqui os endereços pedidos: 
De Von Protozoâ.r '. o: Dr. Egberto Mendes de Aguiar, 
Praça Barbalho, 19 - Cidade do Salvador - Esta_ 
do da Bahia; de Alvaro de Carvalho: Rua Henri­
que Morize, 14 - Grajaü - Rio de Jan~iro; de 
Jásbar: João de Azevedo Barbosa - rua Bueno 
R:--aridão, 239 - Belo Horizonte. Inscrito, com mui­
ta sat·sração. 
Chô- Chô - M1uito grato pela comunicação, de ter 
assum.ido v d ire1ção da seção "Jogo!'!! e Passatempos" 
da velha e queridai revista "0 Malho". E', bem sei, 
J,Jesada a tarefa que tomou aos seus ombros, qual 
<:;eja a de substituir o inolv'.dâ.vel Marechal, mas es­
tou c-erto de que a levarã, a bom têrmo. Avante, 
pois! 

Magnus - Parâ de Minas - A'.nda desta vez o 
confrade esqueceu-se de mandar as solucões dos 
simbfilicos. Veja se coneegue reunir-se aos âguias" 
daí, fa:rendo com que volte à vida o Bloco que tan­
tas e tantae veoos brilhou nos torneios charadísti­
~os. Procure- os à Praça Venceslau Braz, 44. 
Jupira - Sendo muito pequeno o espaço de que 
d'.sponho, -eu o aproveito só com coisas úteis. Por 
Ü}to nunca falo de m '.m. Aliâs, tôda a minha vida 
não vale uma simples charadinha. De viva voz, 
poderei contar-lhe o que desejai. O meu enderêço 
jâ é de seu conhecimento. Procure- me quando q ui­
!'X'r. Terei grande praz.er com isto. 
Listas de s oluções: Reeebidas ae de Jam, J a,iro, J a _ 
mil, dr. J omond, Dangelo, Ibsen e M1oema, dos tor­
neios de Maio e Junho. 
·rrabalhos recebidos: De Zigomar, Gusta vo França 
l<"..lho, .A.uàa,s, Moema, J a iro, Jamil, Magus e Raul 
Alves de Souza. 

Retificação: Na chara da. n 8, de Junho, a pala­
vra "jornada" deve ser grifada. A solu:ção do sim­
bólico de Maio é "Atraz de mentira mentira vem'', e 
não como saiu publicado. 
NOTA: - <1): pancada sonora. (2) grainde, gordo 
e Yistoso . 

:{. :{. :{. 

NOVO COLABORADOR 
NÃO podemos deixar passar sem menção esp<E1ciatl, 

o fato de, a partir dêste número, contarmos com 
a valiosa cola1>oração de Audas, distinto charadista, 
de Pas~os, sul de Minas, colaboração iniciada aus­
piciosarnE.nte, como terão visto os nossos prezados 
confrades. 

ALTEROSA, dando ao feliz evento o destaque 
que merece, espera contar com a colaboração cons­
rantt! de Audl:IE e de seus companheiros do sul de 
:'.\llinas. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1944 



Suas faces refulgirão, seus labios ficarão maravilho­
sos com a. harmonia dessa feliz combinação, aumen- .. 
tando a fascinação de seu rosto encantador. 

, 
1.· 

A VENDA EM TODO O BRASIL 

OUADRINHAS 

COM ADAGIO 

Amigo ~u que caçôa, 
da paixão e m que afundei ... 
N""ao d eves d izer atôa: 
"Desta água não beberei. .. " 

Não ligaste a quem te amou, 
e agora sofres saudade . . . 
"Quem só ventos se1neou , 
colherá só Tem pestade ... " 

Tú dizes que o ~ndo é che io, 
de histórias tristes de amor . .. 
. . . Sei d isso ... imas "mal alheio 

11ão dá cura à minha dor . .. " 

Som.os fortes oomo um rio! 
Sofrem.os tanto, tambem ! . .. 
-"A cada um, D eus dá frio, 
conforme a I'Ou pa que tem .. . ,. 

LUIZ OTAVIO 

s o e A s 
Flagrante do enlace matr~rno­

nial do sr. Antônio da· s :1va Lo ­
i;es Coelho, figura de relevo no 
alto comércio de Belo Horizonte, 
com a senhorita Iolanda Vilela 
Vergara, da alta sociedade cario_ 
ca , realizado no Ilio de J aneiro. 
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o PROBLEMA 

A CRIANÇA foi semp . e um proble-
ma nacional. Hoje porém é um 

probl ma mundial em face da des­
truição que rouba às nações a sua 
seiva mais viva, a mocidade. Vemos 
cntãQ., que mais se incrementam em 
todos os povos os meios de proteção 
à infância. 

Enquanto, percorrendo os mares, 
bombardeiros e vasos de guerra bus-

DA CRIANÇA 

cam novos alvos, transatlânticos, ar­
riscando-se à fúria traiçoeira dos 
submersíveis, transportam crianças 
d·~ uns pa a outros países, salvaguar­
danC.o-as dos horrores da guerra co­
mo sementes da paz a florescerem no 
futuro. 

Entre nós, sob o patrocínio do De­
partamento Nacional da Criança, mul­
tiplicam-se em todo o t-e1 ritório na-

clonai patronatos, escolas, creches e­
lactários, instituições diversas com o 
mesmo fim: dar à criança cuidados 
especiais que lhe assegurem saúde e 
educação. 

Belo Horizonte, a cidade jardim. 
cujas ruas se vestem de miriad~11 d·! 
flôres olorosas, ·alimenta no seu seio. 
mumeras instituições qtue acolhem 
carinhosa ~ patrioticamente ctntcnas 
é.'e crianças, flôres da vida, conser­
vando-lhes o viço alacre da juventu­
de a esperança radiosa de um viver 
futuro, libe: to, pelo cultivo do tra­
balho, das pêias da n ecessidade. 

Dentro de breve tempo, mais uma 
instituição beneficente virá enrique­
cer o patrimônio educacional de Belo. 
Horizonte. 

E' o Abrigo Jesus, educandário criá-. 
tão que se eleva majestoso nos s6us 
pavimentos, no ponto final da Ave­
nida Prog: iesso. Tenc.:o a forma ar­
quitetônica de um avião, abre as suM 
longas asas no alto da rua Contagem. 
prestes a sobrevoar a cidade para re­
colher dos bairros pobres os ;,seus 
filhos pequeninos ca· entes de alimen­
to e educação, do pão do côrpo e do 
pão do espírito. 

O edifício já em fase de acabamen­
to domina uma área de dez mil me­
tros quaC..rados. Dotado de vastos sa­
lões e salas amplas, destina-se ao in­
ternamento gratuito de duzentas 
crianças de ambos os s·cxos, sem dis ... 
tinção de crença, côr ou nacionalida­
de. que receberão ediucação integ·al e 
cristã, do jardim da infância à esco­
la profissional. 

Apoiado pelos pod~res públicos, 
por mais de mil associados e por do­
nativos constantes, cxpontâneos e 
anônimos que são enviai-os à sua Se­
cretaria, à rua Curitiba, 626, o ABRI­
GO JESUS esta· á, dentro de poucos 
meses cumprindo a sua humanitária 
finalidade de assistência à infância 
desvalida . 

Auxiliá-lo é cumprir um dever de 
humanidade . 

A DlESINTERIA 
BACILAR 

As medida..s de prevenção acon­
selhaveis, são: 

1 - Isolam-ento dom'iciliar 011 

hosp:talar do doente, sendo, no 
primeiro caso orientado por um 
té-cnico da Saúde Pública. 

2 - Desinfecção concurrente: 
das fezes -e dos objetos contami­
nados pelo do-ente. 

3 - Fervura ou filtração da 
ãgua; pasteurização (lo leite; cui­
dados com os alimentos que são 
consumidos sem prévia cocção; 
proteção con'ven '.ente do 1.xo do­
rnic:lário, afim d-e evitar-se a pro­
lif€ração das moscas; tratamento 
adequado do excremento huma­
no, nas zonas sem esgotos. 

Para d felicidade do lar-COLCHÃO HOLLYWOOD, ventilado de mofas 

CASA T ASSARA - Rud da Bahia, 1052 - Fone 2-6058 
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pARA os belorizontinos já se tornou pra-
xe a comenwraição do aniversário no 

"grill" da PAMPULHA. E' o ponto ide-al 
para festejar as datas que a rodos são 
caras. 

Num a.mbiente de distinÇ:ão e elegancia, 
dansando ao som de duas excelentes or· 
questras, ou assistindo a unt "show" que é 
esple.ndido espetáculo de ' 'ariedades, ani­
mado por grandes atrações internacionajjl 
ou saboreand.l o prazer de um perfeito 
serviço "à la carte'', todos encontram no 
aclst-Ocrátlco "grill" da Represa o salão 
ideal para a.s comemorações festivas. 



DIPLOMADA MAIS UMA TURMA 
DO CURSO, DE ESPE.CIALIZAÇÃO 

DA SE:CRETARIA DAS FINANÇAS 
O CURSO de Especialização da Se­

c etaria das Finanças realizou, 
solenemente em data d z 19 do cor­
rente mês, 'a entrega de certificad~s 
a mais uma turma de alunos, consti­
tuida d~ atuxiliares de coletoria. 

Verificou-se a solenidade na séde 
cio Curso, à rua dos Goitacazes n. 76, 
às 20 horas. . 

Presentes o Secretá··io das Fman­
ças, sr. Edison Alvares da ~~lva'r o 
Dir -tor do Curso sr. Sebashao No­
ronha Superintendentes, Chefes de 
Servido e mais funcionários daquel.a 
repa tição o Diretor do Ou~so convi­
dou o sr.' Secretário das Fmanças a 
assumir a presidência . 

Foi dada a palavra ao orador da 
turma, sr. ca -tano de Azeredo. Neto, 
auxiliar eia coleto ia de Sabara que, 
depois de agradecer ·a seus colegas a 
sua escolha para falar em nome de­
les rcfe iu-se à criação do Curso, nos 
seguintes termos: "Em 14 de setem­
b de 1938 pela Portaria n. 480, do 
~~fão Secretário das Finanças, Dr. 
Ovídip de Abreu _fiº~ _executo\i!~ 
âmbito das suas atribmçoes, da 0 S 

. · t t" do preclaro e-tação adm1ms ra iva f" u 
~hor Governador cio Esta~o, ico 
criado na Secretaria das F1-?anças, o 
Curso 'de Especialização, des.tm_ado aos 
funcionários da Fazenda Mme1ra, pa­
ra aperf içoamento _dos mesmos ~~~ 
disciplinas necessánas -ªº"bom lo o 
sempenho de suas funç?e~ . · E ~­
adiante disse: "Já no • m1c10 se P 

d interesse da classe 
tenteou o gran e à Secretaria 
benefici~(la, que aco;_-reu té os mais 
tio Curso, procuran o, a nos 
g aduados, inser ·ver-se como alu de~ 

' ue todos souberam compre~n 
E q d f"nalidade do estabelec1men-a gran e l , < • t casa. 
to de ensino técnico, que e es a tende; 
e, por isso, procurara~ logo a ele 
à solicitação do Govern~, cotm de 

d en"randec1men o coopcran o no º . d . de apare-
Mina s, bem como cm. ar:uo . i à 
lhar-se de recursos mdlsp~n~av~:,ºn­
ascenção na carreira abr~ça a · ~o­
tuou: "o Govêrn? ~e Mmas f~z ~ma 
cessar-se nestes ultimos tempo f. an­
grande t~ansformação no setor i; la-

eiro do Estado. Foi uma remo .e 
C - n , ,., nte qtue atingiu O con.Jun-
ÇUO .. bian.,e • "d cl imprinundo 
to e as particular~ a es rabalho ad­
rítmo e coordem1çao ao ~ivel de ren­
ministrativo, eleva~do ~ ossibi-
.. t dos func1onános e P . 

(\1rne11 o . t .. b ição mais equ1-
litand"o uma dls 

1 ~ de atribuições, 
tativa oe encargos. e dinheiro, 
economizando esforço 
tempo e energias" . d Es 

Frisou. "Aí está o Curso e .. -
. . · _ um dos marcos dec1s1~ 

peciahzaçao.. . d S nhor De· 
vos da mrr1tóna obr~ ? e tem 
nedito Valadares Rib.r i~·o, ~u Fi­
encontrado nos Secretan.os ltL~r~ nas 

d ~I·nas homens a a ' nanças e_ ~ I d grandeza dos 
respon ab.1hdades,, e e~eritu-se em se-
Pmp eend 1men:o~ · ~ d d para-
guida à ind1v1duahda e o s·1-
' . f , o Sr Edison Alvares da L 
n1n o, · · . as lúcioo e 
va, Srcretúrio das Fmanç, 'Aclminis-
inc~nsávcl cooperad.or . da ncitan-
t .. - Mineira. E fmal1zou co 
r.tçao . continua rm a 

do os seus colegas a Minas e 
servi,. com devotamento a 

ao Brasi~. s palmas com que 
Seren~c as a d d turma, ini-

aplaudiram. o ora or a. Alvares 
ciou o paraninfo, Sr. Ed1son <lo 
da Silva, a sua o"ação agradecen 
aos alunos a escolha de S. Excia. 
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para falar-lhes naquela opo·tunió.'a­
de; e lhes disse da sua satisfação, 
tanto maior quanto é grande a conta 
-em que tem aquele estabelecimento êie 
preparação técnica. Evidenciou o in­
terêsse e o esforço do Governador do 
Estado, Sr. Benedito Valadares Ribei­
ro, no sentido de melhorar sempre a 
organização administrativa de Minas 
Gerais_ considerada nos seus órgãos, 
nos elementos mat ' riais e na aptidão 
dos servidores públicos. 

Salientou que, entre as inúmeras, 
patrióticas realiz·ações do Govêrno 
Mineiro, o Curso de Especialização da 
S cretaria das ~;nanças. com as ca­
deiras de que se compõe e a sua fei­
ção definidamc:!:! prática é, eviden­
tement?, !l!n mai'cv ae assinalado re­
lêvo. Refe · itu-se à complexiciade da 
vlda moderna, ao seu reflexo na ad­
dministração pública e ao imperati­
vo das esp0 cializações. Lembrou os 
benefícios que o Curso já tem pres­
tado os resultados que já se notam. 
Mostrou o ;uterêsse com que acom· 
panha o seu funciona__m 0 nto. E t~ ... _ 
minou fazend.:> um apelo aos func1 ... -
nários diplomados, que voltam pa"a 
as suas repartições, nas dive•·sas zo­
nas do Estado: espera que êles po­
nham em prática conscienciosamente, 
as lições e orientações recebidas, con­
tinuando a honrosa tradição do fun­
cionalismo mineiro e cor· esponciendo 
aos d-sejos. à espectativa e aos des­
velos da alta Administração do Es­
tado. 

Mereceu demorados aplausos a ora­
cão do Sr Edison Alvares da Silva, 
Secretá·io das Finanças. 

Os pres ºntes tive · am oportunidade 
de examinar bem f 0 ito album com 
que os alunos diplomados quizeram 
homenagear o Gove"nador do Estado, 
Sr. Benedito Valaé.ares: o Secre­
tário das Finanças, Sr. Edison Alva­
res da Silva; o S". Ovidio de Abreu, 
Secretário do Jnterior em cuia .gestão, 
na pasta das FinanraR. foi r1:1ado o 
cu,.so; e o Sr. Francisco Balbmo No-

O sr. Edison AlV1 1res da Silua, Se­
cretario das Finanças, que paranin­
fou a ultima turma diplomada pelo 
Curso de Especialização mantido por 
aquela Secretaria de Estado. 

O Governador J:Jeendilo Valadares, a 
cuja iniciatiua de11emos o atual es­
forço que ae verifica em nosso Es­
tado, pelo aprimoramento técnico <los 
quadros de nosso funcionalismo. 

ronha Almeida, qtue, quando de sua 
passagem pela mesma Secretaria, n·o­
tou o Curso de mais duas cadei as. 

Antes de encerrar-se a solenidade, 
o Sr. Dir· tor do Curso agradeceu o 
comparecimento das autoridades e 
dema\s pessoas presentes. 

Foram distinguidos os seguintes a­
lunos: 

Adalbe· to Braga, Edison Morais 
Drumond, Caetano cie Azer:·do Neto, 
Jurandir Franco, Humberto Padula~ 
Mateus Nogiueira de Sá Filho Aimo­
ré Tomanini. J~ime Vasconcel'os Bar­
celos . Laci Mendes, Fausto dos Reis 
Figueira, Raul Tavares Lamim, José 
Maria Cirne Alves Antenor Silva Lu­
cinio da Cunha riaumgratz, Ari ' Pi­
menta Bugeli , Artur do Vale Campos, 
Jarbas Avelar Penha, Geraldo da Cos­
ta Ferreira, Osvaldo Ba bosa Chaves, 
Domingos Andreazi e Valter Llneu de 
Paiva. 

A turma compunha-se de 106 alu­
nos, os seguintes: 

Altamiro Pimenta Figtueiredo 
Adair de Ab"eu Monteiro, Ac\alberto 
B aga, Alberico Alves de Barcelos, 
Aguinaldo Penha N iva Aimoré To­
magnini. Ari Pimenta Bugeli, Angelo 
Maria da Silveira, Antônio Honorato 
de Sousa, Artur do Vale Campos A­
guinaldo Cleto Pôrto Alberto Morcef, 
Anielo José da Con~eição. Antenor 
Silva, Antônio Bitar. A·canjo Duar­
te Ferrira, Caetno de Azeredo N1'to, 
Clodovil Lopes Bicalho, Domin~os 
Andreazi Erlison Morais Drumond. 
Edison Botelho de Almeic\a. Elpirlio 
Alves da Silva, Esd•as Vasconcelos 
Figueiredo, Edga• Correia N to, Edi 
Gomes de Paula Fausto dos Ris Fi­
gueira. Pedro Ferraz. Francisco Fer­
reira de Araújo, Gastão Soa es Filho 
Geraldo Cardoso Bispo, Geraldo dà 
Costa Ferreira Gera Ido Lago de Sou­
sa, G 0 ralóo Luiz Teixeira . Ge·aldo 
Neves da Silva, Geraldo Paiva Cou­
tinho, Gume"cindo Saraiva dos San­
tos, Hamilton Passos Harolc!o Alva­
renga, Hélio dos Santos, Humberto 
Padula, Itamar Fonseca, Jaime Cal­
meto Martins Jaime Vasconcelos Bar­
celos, Jarbas Avelar Pena, João de 
Faria e Sousa Filho João de Pádua 
Duca, Joaquim Mari~no Filho Joa­
quim de Sousa Melo, José de 'castro, 
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José da Costa Resende, José Divino 
Ribeiro José Ferreira Alves Torga, 
José GÍfoni Filho, José Madureira de 
Sousa, José Magalhães , José Marcia­
no Neg· inho, Jusé Maria Cirne Alves, 
José Maria Coutinho, José Maria Fon­
seca, José Maria de Oliveira José C.'e 
Moura Guimarães, José Otávio F'urst, 
José P. de Resende, José Pinto Cos­
ta José Procópio da Silva José Ra­
mos do Prado, José Soares de Gou­
veia, José Tiburcio Borges, Ju · andir 
Franco, Jurandir Mac ·do Laci Men­
des. Lauro Barbosa, Licinio da Cunha 
Baumgr~tz, Luiz Lopes de Brito, Mar­
celino Luiz da Costa , Marco Antônio 
de Sales, Mário Fabiano de Azevedo, 
Má lo Rabelo, Mateus Nogueira <ie Sá 
Filho, Nelson Pais de Carvalho, Odi­
lon Lopes de Olivera Osvaldo Bar­
bosa Chaves, Osvaldo de Oliveira Bra 
ga, Otoniel Reis. Paulo Henriqu"s Li­
nhares, Paulo Ribeiro, Pedro Berno, 
Pedro da Silveira Ba· roso, Pedro Xi­
m nnes Padilha Plinio Calazans, Ra­
dek Muzi Raimundo Simões, Raul 
de Sousa Queiroz, Raul Tava~es La­
mim, Rubens Gomes, Rui Batista San 
tiago, Rtui Ferreira dos Santos, Se­
bastião Soares de Magalhães. Sérgio 
Augusto <ie Mac·do Resende, Simão 
Carlos Pereira, Teófilo Antônio de 
Melo Filho, Valte- Line11 de Paiva, 
Valter Rodrigues Pires, Vicente Bene­
dito Nogueira , Vicente Indalécio de 
Sousa e Wilson Fraga Portilho. 

* INSULTO 

JDCA aQ vizinho: - Quis botar 
o nome de Barroso no meu 

cachorrinho . Mas mamãe não 
deixou, d .zendo que ser:a insul­
tar o nome do grande almirante 
brasileiro . 

Viz nho: - Pois fez muito bem 
a senhora tua mãe. 

Juca: - Daí eu quis botar no 
cachorrinho o nome do nosso vi­
zinho, oe mamãe não deixou ... 

Vizinho: - Muito a.ju:zada a 
senhora tua mãe. 

Juca: - Ela d.:sse que seria 
insultar o cachorro ... 

ENCOMENDA PARA O 
OUTRO MUNDO 

ESTANDO em agon:a o bufão 
do imperador Carlos V, dis­

se-lhe um amigo: 
- Irmão Francisco, pela gran­

de am zade que semproe tivemos, 
peço-te, que, quando chegares ao 
céu, rogues a Deus por minhai 
alma. 

- Estã. bem, - respondeu o 
morilnmdo. Então passa um cor­
dão na ponta do meu doado min­
guinho, pa1·a que eu não €squeça. 

E foram estas as suas ültimas 
.Palavras. 
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A UTILIDADE 

Nada f> inútil l'to homem. A's vezes, uma cousa que d espr 
zamos podn nos ser útil na desgraça - Petrônio. 

Quanto mais estude e m ed :te o homem, melhores serão su 
obras e melhores os frutos que sua vidai produzirá. Eis a util 
dade do e s tudo. - Firederico II, da Prússia. 

Nada é inútil para as pessoas criteriosas. - La Fontaine. 
A razão e a virtude nos mandam consagrair todos os desej 

de nossa alma, à utilidade pública. - Numa. 

A SOCIEDADE MINEIRA ENCONTRA DIARIAMEN 
TE A TE AS 22 HORAS, MA9NfFICO SERVIÇO DE 

~©lffi~~ ~ ~~~~~w@ · 
NA MODERNISSIMA SECÇAO 

SORVETERIA CONFEITARIA E 
. a 

DE 
DO 

~fl~~ ~~~~~[~íl [~ 
AV. AFONSO PENAI 788 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

"MINAS · BRASIL" 
CAPITAL SUBSCRITO 

CR s' 10.000.000,00 

C.APIT AL REALIZADO E RESERVAS 

CRS 10.216.118,30 

• 

FOGO 

TRANSPORTES 

ACIDENTES PESSOAIS 

ACIDENTES DO TRABALHO 

• 

MATRIZ EM BELO HORIZONTE 

Av. Afonso Pena, 526 (3. pav.) 

Edifício MARIANA 
Telegramas - BRAMINAS 

1 Sueursais no Rio de Janeiro, São Paulo e 

Porto Alegre 

:l52 

• 
Agências e organizações em todas as 

Capitais do País 

Poemeto de Joaquim Rios, dedicado ã. sua 
gentil filha srta. Gláucia Rios, delicado or _ 
namento da alta sociedade de Uberlãndia € 

correspondente de ALTEROSA, nessa li~da 
cidade do Triângulo Mineiro. 

GLAUCIA RIOS 

O burití quinquagenátjo, 
sem i enque, abandonado, ~olitário 
que rumoreja e estremece ao ventÓ, 
com as palm·as povoacias. 
de passarinhos azuis, 
à beira da lagoa bárbara do de8campado, 
prestes, q•uem sabe? a tombar 
para o eternal, 
amanheceu hoje festivo. 
............... . ... . ..... ''°'\ ••••••••••••••• 

Sua travêssa avezinha, tão canora, 
muito afinada, 
de garganta encantada, 
de plumagem dourada, 
fêz anos. ' 

As avezinhas tôdas, revoantes 
e em mélico aleluiar de madr

1

igais, 
Saud·aram-na de madruga<ia. 

a· . b~~Íti. -~ui~~u~~nárlo,. . . . . . 
qual harpa eólia 
ao vir leve da brisa perfumada 
também cantou, 
modulou a cantiga 
obsoleta, muito antiga, 
do amor ext- eme e da saudade infinda.,, 
logo que o barra do dia vem cheg~mdo. 

E cantou até de noite 
quando a lua 'matizou, 
do mel â.a miuduri, 
O dorso escuro da serra 
e alumiou o céu e al•~iou a terra. 
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Vt~SOS PAUA A 
flílerUJna _ 
\ "I OUf EU ~AO CONUtÇO 
~ea111iLo dUesus LIÍ11a-• 

Menin~ da rev ta,~~ 
Menina da cari ha a, 
Menina de olhos 
Menina mine1r dos den 
Que ficas, de t~d~, m~ 
Coradas do beijo ~o 
Menina 
Menina moren~si chamas 

Mombaça? Melinde? 

Dei um 

E fui sair 
Cheguei a 

A tarde está 
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Marilia? 

d' Africa, 
l":ftnmt1oa~morena. 

Angola? ,, 
---... - J 
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11~~10, a São 
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AMA S D E LEITE 
DR. CLODOVEU DE OLIVEIRA 

PARA "ALTEROSA" 

Íi SEMPRE oportuno repetir que o füwer princi­
' pal da mulher, na sua condição de mãe, é ama.­
mentar o seu filho. 

C7.:erny, no seu magnífico livro - "O médico 
como educador" - afirma com razão, que tôda mãe 
que não nutre o próprio f.ilho, cava desde 0 l.º ano, 
entre ela e a criança', um vazio que jamais conse­
guirá preencher. 

O sentimento de amor materno, laço de afei>ção 
muito particular e bem característico entre a cri­
ança e sua rnãe, não se prende e nem se relaciona 
'1. nenhum fato de afinidade eletiva hereditária, m 'as 
1J1sulta de uma convivência ír. ·uma, pois a. criança 
só reconhece e estima a pessoa que a cuida e so­
bre~u~o quem lhe dá o alimento. O motivo .dess'l 
afeiçao não é o fato da, .ancestralidade. 

Tal afirmativa não se baseia nas probabilida­
des de uma suposição; verifica-se na observaçã~ de 
uma realidade. 

E' c urioso observar-se que, apezar de todos os 
laços inà1scutiveis de influências ancestrais, entre a, 

c1·ianç;a e sua mãe, esta se torna em breve numa 
P·essoa estl'anha para ela, quando entregue, esqUl'­
cida', aos cuidados de uma ama de leite. que veio 
i:;ubstituir a progenitora,, .su,bstitutndo-.a também 
aos poucos, na afeição. 

E' porque, nessa época, tudo se condiciona a 
uma q_uestào de convivência, carinho e alimento. 

Já s-e tem mesmo relacionado a tra·nsmissão de 
feitos sentimentais da ama à criança, no qU:e pa­
rece haver razão, pois sabe-se que -ela desde o seu 
prim·~ü·o ano de vida já recebe e guarda grande 
núme1·0 de {)Stímulos, que, em. virtude do seu preco­
<:e instinto de imitação, conduzem à acentuação de 
certas peculiar:dades intelectuais. 

Com referência à superioridade do leite rnater ­
:::10 sõbre qualquer outro, rn'esmo o de ama adequa·­
da, é bem sugestivo o fato da unanirnidad-e de opi­
niões ent ·-e as diver!::as escolas doutrinárias médicas 
sôbre êsse a·ssunto de puericultura: tais opi­
niões que, nã:O i·aro, se contradiz-em d:iver,g.ind,•) 
ncé:rca rtc vários assuntos, neste, ao contrário sã.o 
unânimes no adotar o mesmo ponto de vista. 

E' que o valor dêsse conceito, atesta-o, a sua 
JH ópria un~vel'salidade. N~mhurna tentativa já re -
sultou eficaz para se conseguir artificialmente um 
al:rnento igual ao leite mat-erno o qual é, além 10 
ma·s um alimento vivo e não apenas solução de 
irnbstâncias nutritivas, como os sucedâneos que e 
procuram substituir mas que não encerram, como 
o primeiro. aquelas substâncias, e em grande nú­
mero, que lhe conferem propriedades protetoras e 
curativas, contendo fermentos vários e antitóxina::; 

div-er~as. 
las, poderão objetar, às vêzes as mães, embo -

ra desej em, não podem amamentar o seu f.i lho. 
üs casos de impossibilidade absoluta de ama­

ni.entar ~E;.0 muitíssimos raros: limitam-se a uma 

F.:lb.t o-

percentagen1 rn1nima. O ma·is comum é ver-se en­
tre os casos de urna impossibilidade aparente ocul­
tar-SE' um preconceito falso ao lado de pouc~ von­
tad~ ? muito desinterêsse, -exaltando 0 sentimento 
e~o1suco, principalmente entre as jóvens mães, em 
virt:_ude da fa,lsa credulidade atribuindo à arnamen­
taçao prejuiz0 à beleza feminina 
. Muitos dêsses f~tos que se ~presentam com 0 

rótulo de impossibilidade, quando bem analisado::;, 
e:ice.rram apenas um obstáculo de pouca impor­
tanc1a, que fôra exageraua, mas que facihnente se 
vode afastar. 
_ Alegações tais como a espera de outro bebê 
aparecin:ento de colostro_ no leite, sua diminuição: 
reaparecimento de incômodos, rnastites e tantas ou­
tr.as são comumente apresentadas ao médico; nada 
d1sso porém constitui motivo para justificar o afas ­
t~mento do l~ite materno e se ·adotar, de emergên­
cia'. urna ama qualquer ou a alimentação a-rtificial. 
Mais razoável é procurar- se contornar 0 obstáculo 
corr;gindo- se o distúrbio que se apresentar, an~ 
tes de os aceitar como motivo imperioso que obri­
ga novo processo de a ,limentação . 

. Dêsses conceitos não se conclui porém que eu 
seJa contra a aceitação de amas-de leite; 0 que 
condeno é o exagêro de um motivo, não raro fútil 
e sobretudo a irnyrevidência no adotá-las. 

Trata-se realmente de um assunto complexo -e 
delicado e que não se refere somente ao bem- estar 
da criança que va.i ser amamentada, mas diz respei­
to ta:mbêrn à situação da ama, sua possibilidade d.e 
ben~ ambientar- se no novo meio, qua·se sempre pa­
ra ela de puro comercialismo, sem interêsse afeti­
vo, a lugando- se para vender parte de seu leite que, 
em consequência, nem. mesmo lhe pertence, mas sim 
ao seu p1·6pno filho. 

Em relação à defesa da ama', cujos direitos de ­
vem ser igualmente resguardados, é preciso levar­
se em. conta a pc.ssibihdade de ela ser contaminada 
por certas moléstias no ato da· amamentação. Cum­
pre também cuidar da progenltôra, cuja saúde ago­
ra necessita, mais que nunca, ser prontamente res-

- Conclue na pagina 160 -

Durma feliz e com saúde num COLCHAO HOLLYWOOD, ventilado de molas 
CASA T ASSARA • Rua da Bahia, 1052 - Fone 2-6058 
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_A., O PARTIR para· gosar o nosso "week-end", to-
nmmos sérias re~olu<;;ões. Nada d9 oP.xcessos. 

nada de gulodices! Mas ... na volta. eis-noi;; contra­
riadas com alguns incom·odo~ quilos a, mais. Os 
vestidos colantes teem que ser postos de lado. Que 
desgosto! Mas, refl.etindo bem, o mal nã.o é sem r!'\­
médio e este está quasi ao alcance dQ mossas mãos: 
- Fruta.s, legumes, uma limpes.a ahsoluta do apa­
relho digestivo e uma desintoxicaçã,o em regra. 
Oito dias, no mãximo <lUinze, o pnderemos dizer 
alegremente: - Sinto-me outra, com a cutis fres­
ca e até rejuvenecida? 

A :i.odéia não é nova .. Os Bumo Pontífices de 011-

trora, cuidaram desse assunt.o e che2'aram a criar 
a "QuareRma do Outono", que não é senão ai "cura 
pela uva". 

"Muitas pessoas AO m.a-ntiveram fieis a esse cos­
tume e até se fundaram estabelecimentos que rec"'­
Mam hospedes por 15 ou 20 dias, durante os quais 
só se aumentavam de suco de uvas. 

Hâ, porém, .q,lém do :suco de uv~.s. enorme 
quantidade de outros agrada.veis ~ benéficos, cor .. 
os quais se podem preparar_ multiplos e saborosoP 
l'efrescos, ao estilo americano. E assim, pêras ei 

framboêsas, pêras e morangos, pêcegos e groselhas, 
uvas e framboêsas, em coctéds 'le frut'l., podem l1:e,. 
servidos durante o ano inteiro. 

A conveniência de todas essas com.binações e.o:­
tá em que, contendo frutas do tipo das frambon. .. 
sas, amoras, moraingos e a1noras silvestres não são 
muito líquidas. Teem a consistência de creme e po­
dem ser sorvidas com a colher. Se as quize·rmos 
mais nutritivas juntaremos, vara duas pêrft.8 - cem 
c;-ramas de moramgos e duas colherinhas de leite 
condensado. Dã um excelente creme e muito ap~ti ... 
t;oso. 

Não se podem esquecer os sucos de verdura., 
t;ão ricos em sais minerais. Todos os legumes po• 
d.em também fornecer sucos, contanto que os pas­
çemos na prensa ap:topriada, depois de la.Yâ-los ,a 

raspâ-los. Eis uma com binação de sucos muito 
G.gradáv-el: 100 gramas, de cenourinhas, 100 de es­
pinafres picados bem finod e 3 tornàtes. Passar tu­
do no espremedor e juntar uma lcolherinha de cre­
mB fresco. 

O suco de alguns legumes p-0de ser misturado 
~m coctéis, como o de beterrabai, rá.bano negro, na­
bo, rabanete e cenourinha. Assim também o de 
11erduras como a salsa e alface, chicorea, espina­
fre, azêdas, acelga, agrião, mastruço e o de toma-
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te e pepino. Adicionar a êsses coctéis algumas go­
tas de suco de cebolas é torná-lo 1Jm tônico vlgo­
risante. 

Na América do Norte usa-!>U u ~uco a.e agriãu 
e o de mastruço com ãgua e ~uco de Hmão, nai do-
13agem de 4 colherei!! dos sucos misturados para um 
copo dágua. 

Voltando ao suco àe rrutas: os citrJcos - la­
ranja, lima, limão, toranja, podem ser ingeridos pu­
ros e devem fazer parte das odiétas. Muitas pessôas 
qno não podem seguir outros regimes, por excesso 
de açúcar, como o de uvas, por exemplo, podem ado­
tar o regime de citricos. 

O mínimo de suco ai ser ingerido diàriamente, ê 
de 7 copos, de 150 gramti.s mais ·Ou menos- e u 

mâx1mo, de 1(). 
Bstes sucos devem ser tomados em 5 refeições, 

t:otando-se que, de manhã e à noite, l'e torna um 
suco só. Nas outras refeições se toma um copo de 
suco de legumes e outro de fruí.ais, logo em seguida. 

Eis um regime para um dia de dieta de sucos: 
De mamhã - um copo de pêras e pêcegos ou 

morangos. 
A's 10 ou 11 horas - Um de suco de tom~tes, 

de beterraba, l de salsa 1'l pepinos, e. logo em se­
guida, um copo de suco de laranjas. 

Ás 14 ou 15 horas - Um suco de ceonuorh1ha.s, 
espinafres, tomates e um copo de suco de laran­
jas. 

Ás 19 horas - Um copo de suco <te râbano ne· · 
gro, mastruço, tomate e um copo de :suco de mo­
rangos e fram boêsas. 

Ás 22 hOO'as - Suco de pêras e morangos. 1 

L-0mo se vê, um i eglllle s.sstm não !!cai nada 
barato. Para se obter suco de arnclxas, pêcego, me­
lões, damascos e uvas gi:t.sta-se Utn<.t. pequena for-
tpna. . 

Entretanto, temos quasl a certe~ de que esse 
regime de desintoxicação nos farâ emagrecer. Po­
rém ,não sendo esta a ~1naliaa.ae do regime, não 
aconselhamos que durante o tratamento se ande 
demasiado e nem se levainte rnuito cêdo. Conti­
nuaremos a n~ssa . vida quotidiana, sem esquecer 
um pouco de gmást1ca. 

Se não quizermos passar especialmente ai frutas 
poderemos tomá.-lo somente em substituição ao al~ 
moço, ~ à noite. E' uma solução cômodai e que da­
rã mmto bons resultados. 

Ado:ando o regime completo de frutas, ou mes­n:o o . mr:to, temos a certeza de uma perfeita de-
smtox1caçao e da perda de ,peso. · 
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PUBLICIDADE 

PARA TODOS 

Inaugurada a sucursal dessa impor· 
tante organização técnica de propa­

ganda, em Belo Horizonte 

ESTEVE em visita à administração 
de ALTEROSA o Dr. Casemiro 

Konecki, conhecido técnnico em pu­
blicidade, que veiu comunicar-nos a 
abertura da sucurRal de Relo Hori­
zonte da "Publicidade Paratodos'', 
de rrne é o gerl'nte. Esta sucursal. 
instalada do Eé.'ificio Mariana. sala 
1 . 1n. dispnp de todos os recnrsos da 
moderna técnica de propaganda para 
bem servir aos anunciantes mineiros, 
do mesmo modo que os demais de­
partamentos da importante emprêsa 
sediados no Rio e São Paulo. 

A notícia, por muitos títulos aus­
piciosa para o comércio e a indús­
tria é..'e tôdo o Estado. merece espe­
cial registro. de vez que se trata da 
primeira organização técnica de pro­
paganda verdadeiramente bem apare­
lhada. que se instala em nossa Capi­
tal. Possuindo rum corpo especializa­
do de profissionais da mais alta com­
petência, chefiados por Fernando Le­
visky, figura de relevo nos meios pu­
blicitários do Rio e São Paulo, a "Pu­
blicidade ParatoC:.'os" vem se desta­
cando nos grandes mercados do país 
pelo êxito obtido através de numero­
sas campanhas de propaganda con­
fiaà.'as à stua reconhecida idoneidade 
técnica e profissona!. 

Estão, pois, de parabens, o comér­
cio e a indústria ci:o Estado que, 
doravante, passam a contar com um 
valioso instrumento para estudos de 
mercados, e para a prepal'ação e lan­
çamento de campanhas de propagan­
da em Minas Gerais e em todo o pais. 

ALTEROSA* AGOSTO DE 1944 

PARA BEtM ENTENDER ... 

O cobrador de um agiota volta a prestar conta da missão de que 
fôr.a encarregado. 

- Então, esse insolente teve a audâcia de lhe dizer que não paga 
a sua dívida.? ... 

- Que não paga, propriamente, não, porém, deu-me a entender ••• 
Como? 

- Correndo-me pela porta afõra. 
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SOCIEDADE FAZENDAS 
TRIANGULO MINEIRO LTDA. 

COMERCIO DE GADO 

• 
SEDE: PRAÇA BENEDITO VALADARES, N. 14 

UBERLANDIA MINAS 

• 
UBERLANDIA 

Caixa Postal, N. 55 

Tel: Escritorio, 1233 

Tel: Residencia, 143 

SÂO PA U LO 
Telefone, 8-1550 

ARARAQUARA 

138 

P edir int erurbano 

* 
Tem sei:npr e à ·venda ,·ãrios lotes de 

O'ado das melhores marcas do 
,.., TRI ANGULO MINEIRO 

GADO PARA SER VE NDIDO 
DURANTE O MÊS DE AGOS­
TO : 

50 bezenas GYR 

100 Vacas: IXDú-BRASIL e GYR 

10 R~produrot"eSi das 'melhores 
1narcas. 

Para melhores infor:mações, dirija­
se ao endereço ac·1na, 

AVO' KUTUSOWA 
()S soviêtlcc.s crearam uma festividade ~ova: o 

dia da mulher. Todo o mundo deveria. cele­
bra-la. A mulher estã trabalhando tanto que me­
rece ter seu dia, como o carteiro, o escrivão, o 
bombeiro, o marceneiro. Claro que todos os dias 
são set:.s. A mão que embala o berço, move o 
mundo, disse alguem. "Cherchez la femme", dis­
se outro. Por detraz de cada. acontecimento h<t 
sempre u'a mão branca. 

Na Russia estão simbolisando o esforço bélico 
da mulher em torno de uma figura curiosa: a 
por eles denominada "avó Kutusowai". A avó Kutu-
5:0Wa é uma· neta do general I(utusow, que derro­
tou Napoleão em 1812. Kutusow foi o terceiro e 
ultimo dos generais russos, na invasão napoleóni­
ca. Quando Napoleão entrou na Russia, o czar 
noz à. frente dos seus exercitos o general Jerome, 
que temendo não poder conter o invasôr, niio se 
atreveu a tentã-lo. Foi, então, destituido e preen­
chendo o seu lugar, assumiu o comando o ge­
neral lituano Barclai. Napoleão continuou avan­
~ando e Barclai foi destituído, substituindo- o Ku­
tusow. Este jâ estava velho. Era um ll.ntigo che­
fe muito querido dos seus subalternos; um russo 
cem por cento; grande fumador, bebedor invei:e ­
raodo e incorrigível dormin hôco. Tolstoi, descrt'.' ­
VPndo-o em /sua im-ortal novela "A G11erra ti a paz" 
nos fornece um magnifico retrato seu. 
Kutu::;ow dormia sempre até tarde, tinha os ner­
Yos calmos e a cabeça sempre fresca. Não teve 
mêdo de Napoleão. U-uerreou com ele, bra·vamen­
te em Borod'.no. Entretanto, Napoleão seguiu pa­
'ra l\l[oscon e ocupou. a eidade, porém os beus sol­
dados i-ião tiveram tempo nem de descangar ~ jã 
a cidade era tomàda das chamas. 

Começou, ali, a política de terrai arrasada. Na­
poleão ampliou suas linhas sem -obter, entretanto, 
uma vitor:a dedsiva.. A Russia era demasiado 
grande para que se encontrasse o inimigo, cami­
nhando através das suas extensas estepes. 

Quando Napoleão, desalentac1o por não poder 
negociar com o czar, resolveu voltar à França, 
Kutusow lhe cortou o camlnho dai Ucr~nia e o 
obrigou a volt"ar por onde tinha vindo, n.frontando 
o terrível êxodo entre a neve, o cólera e a fome. 
As gravuras d~ passado de Bereslna - · Napoleão 
de pé, apoiado a um ba:stão, - estão, cte::;ue a me­
ninice, no fundo das nossas retinas. O velho Kutu ­
sow que parecia sempre sonolento entre os vapores 
do café, do vodga e do tonel, · aguardava. aque­
l e transe e o atacou desapiedada·mente. A retirada 
d e Bonaparte se transfonnou nuro.a catástrofe. 

Tchaikowski cantou, em um :poema musical, es­
sa vitoria russa de 1812. Ela põe um -eundo de es­
perainça na campanha atual . O Beresina de outro­
r a é o Stalingrado de hoje. Schostakowski sucede a 
Tchaikowski. E a avó Kutusowa representa. o nexo 
da tradição rnssa, o que ali há de permanente, o 
sentimento da patria que paira, imortal, por eima 
dos escombros de todos os regimens, sob os mitos 
do nazismo e do comunismo, _efêmeros no final. A 
avó Kutusowa é a alma da velha Russia·. 

- 1111 -

NOE', O VELHO NOE' 

- Por que foi que Noé levou duas espécies 
de cada anima.l para a arca ? 

- Acho que êle não acreditava na história da 
cegonha ... 
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EDIFICIO "CABUGr" 
APARTAMENTOS DESDE CR $ 240.000,00 

PROJETO, CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO DA 

C. 1. ·R. "ROMEO DE PAOLI" L TOA. 

• 

a ser construido na Av. N. S. de Copacabana, esquina da 
Rua Hilario Gouveia, Posto 4, no RIO DE JANEIRO 

VANTAGENS: 

1) Vista para o mar 

2) Lado da sombra 

3) Junto á Igreja N. 
S. de Copacaba 
na. 

4) Defronte ao jar­
dim da Praça 
Serzedelo Correia 

5) A 100 metros da 
praia 

6) 3 elevadores. 

7) 2 "halls" de en­
trada. 

8) Garage no sub­
solo . 

• 

' PLANTAS E PLANOS DE VENDA COM A C. 1. R. "ROMEO DE PAOLI" LTDA. 
NO RIO: RUA DO MEXICO, 15 
7.0 ANDAR -TELEFONE 42-4263 
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• EM BELO HORIZONTE: 
RUA S. PAUL0, 249-FONE 2-7766 

159 



LIVRARIA INCONFIDENCIA s. A. 
CAIXA POSTAL, 595 RUA DA BAHIA 1022 

BELO HORIZONTE ESTADO DE MINAS 

e Serviço râpido pelo sistema de reembolso postal - Importadores de livros -
Medicina, Engenharia, Filosofia, Religião, Direito e Literaturai. 

Variadissimo estoque de livros nacionais e estrangeiros. - Visitem os seus mos­
truârios que sempre ap1-.esentam as údtimas novidades - Grande e variado sorti­
mento de canetas tinteiros de todas as marcas - Secção completa de artigos de 
Papelaria para escolares e artigos de presente. 

ENVIAREMOS CATA LOGOS 

Moças e 

Senhoras 
"Chies~· 

A "Oepilina Sarah" des­
trói extraindo os cabelos 
supérfluos em qualquer 
parte do corpo que se 
deseje. Maravihoso in­
vento norteamericano, 
de facil aplicação. Faça 

seu pedido a F. S. Neves - Caixa Postal 2398 -
Ri o de Janeiro, Cr S 20,00 em valor decla:-ado 
011 pelo serviço de Reembolso Postal. A venda 
n as perfumarias, Drogarias e Farmacias do B rasil. 

FAÇA AS SUAS REFEIÇÕES 
e tom e o seu DRINK n o 

BAR PAMPULHA 
asora sob a direção dos 
irmãos PALBARES DINIZ 

SERVIÇO PERFEITO E ESMERADO DE 

BAR E RESTAURANTE 
Bebidas finas nacionais e estrangeiras - - Frios 

Empadas sempre frescas - - Doces e Conservas 

CAFÉ EXPRESSO 

BAR PAMPULHA 
AVENIDA, 337 (Junto ao edifício do I.A.P.C.) 

A QUEM NOS SOLICITAR 

'AMAS DE L E 1 TE (C O NCLUSÃO) 

tabelecida, deb~lando-se o transtôrno que impos­
sibilitou a amamentação materna. Den tre todos 09-

elementos surgidos em tôrno dêsse problema é pre­
cisamente o filho da ama o que miais de perto pre­
cisa ser fiscalizado, pois que a. exigência da nova 
s'.tuação o privou de uma parte do seu alimento 
natural, a que já se acostumara; entretanto, é êle 
quase sempre o mai& esquecido e às vêzes até ví­
tima de um desmame antes do tempo e desumaina­
mente impôsto à ama pela família que a contratou, 
com a finalidade egoísta de um ma'ior fornecimento 
de leite ao bebê que pode pagar. 

Êsses conceitos contidos nessas possibilida.des 
não são aipenas simples suposições irrealizáveis; são 
antes fatos que na :prática se verificam e se confir­
mam nas estatísticas. 

E' claro que, para acompanhar de perto 0 dre­
s.enrolar dêsses fatos, não é possível prescindir-se 
da assistência do médico paira ditar o que se pode 
e se deve fazer na solução dêsse problema, que 
além de ser um problema essencialmente médico, 
encerra ainda situações morais e no qual, pelo me- · 
nos, 4 pessoas devam permanec'er debaixo de sua 
vigilânciai constante. E' necessário esclarecer as 
obrigações recíprocas assim como distribui-las com 
equidade. 

Em face pois da impossibilidade da amamen­
tação materna, deve-se prin:iieiramente ouvir a opi­
nião do médico para que êste oriente o que hâ a fa­
zer e não tentar a solução dêsse problema, contratan_ 
do - se a primeira ama que se oferece, o que é abso­
lutamente contraproducente. 

Muitas vêzes, dentre pessoas da própria famí-
1:a que necessita de uma ama, pode o médico en­
contrar , outras mães que amaimentam normalmen­
te e a que se deve dar preferên cia. 

Hâ, em alguns países, lactârios especiais, agên­
cias de leite humano e onde também se ~mcontram 
amaf'-de- leite, tudo devidamente controla.ido por 
especialistas em organizações modelares. 

Em nosso meio, na fal t a de serviços assim or­
ganizados, deve-se entregar a solução do caso aos 
cuidados. de um técnico. 

Nem semprie, porém, pode a famDilai, 'dada 
sua situação econômica, arcar com o ônus, às vê­
zes elevado, que lhe acarreta a solução do caso; 
mas para isso existem jâ, principalmente na Capi­
tal, ambulatórios e hospitais especializados, servi ­
ços de puericultura, alguns de iniciativa particu­
lar, outros subvencionados ou mantidos integral­
mente pelo Estado e aparelhados para uma or'.entc. ­
r,ão segura. 

Um problema assim complexo não dev~ ser so ­
lucionado por conta própria: antes de se procurar 
a ama, procura-se o méQi<'n. 



A L. 8. A. 
1NFANCIA 

AMPARANDO A 
DA CAPITAL 

FLAGRANTE da visita feita p ela sra. Odete Valadares, presidente da secção 
· mineira da Legião Brasileira de Assistencia, á nova séde do Lactario San­

ta Tereza, agora instalado à rua Silvianopolis 483, servindo eficientemente à 
população infantil daqtuele populoso bairro e dos de Santa Efigênia, Vila Par­
que Jardim, Horto Florestal e Vilas Cardoso, Maria Brasilina e Concordia. 

E' digno de :realce a ativiüade desse estabelecimento, de que é patrocina­
dora a primejra dama uo Estado, e que se pode aferir pelo seu movimento em 
1943: 460 crianças matriculadas; 1.039 crianças que receberam mamadeira; 
220 que receberam sopa. Mamadeiras distrfüuidas: 103. 68~; pratos de sopas 
distribuidos: 3. 895. E.xames realizados: 466. Re-exam,;s: 4 77. 

* * * 
AS PESSOAS quB temem uma 

-0.igestão difícil, dBvem subs­
tituir o jantar por um chá com 
leite ou uma sopa, apenas . 

* Q AREJAMENTO das residên-
cias, principalmBnte dos dor­

mitórios, ê indis9ensável para 
manter o equilíbr~<1 da saúde. A 
ventilação cr.; te...·iosa das mesfas, 
renova a atmos:fora \) impede a 
permanência de micróbios. 

ALTEROSA* AGOSTO DE 1944 

de OURO PRETO 
(Chá da lndia) 

Latas litografadas com 
100 gramas 

Pacotes de 50 e 100 
grms. 

Faça uma experiencia 

F.ONES 2-7316 ou 2-3240 

RUA GUARANÍ N.0 .553 

Desper e a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto para tudo 
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis . . Si a bílis não corre 
livremente, os alimentos não são dige­
ridos e apodrecem. Os gases incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você se sente abatido e como que en­
venenado. Tudo é amargo e a vida é 
um martírio. 

Uma simples evacuação não eliminará 
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters 
para o Fígado são extraordinariamente 
eficazes. Fazem correr êsse litro de bilis 
e você se sente disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indica­
das para fazer a bilis correr livremente. 
Peça as Pílulas Carters para o fígaclo. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,C() 

** * 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
A R T l'S TICO 

- CARTAZES 
- úRA'F/COS 
- R o· TU[, OS 
- ILUSTRAÇÕES 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO, 621-ESO. AVENIDA-ED.CRI 
f~ANO. SALA 4 - FONE 2·6707- BELO HORIZO 
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O MAIS CENTRAL E O MAIS 
LINDO BAIRRO DA CIDADE 

• 
Continúa animadissima a procura de lotes nos 

antigos terrenos da Cidade Universitaria, ao lado 

dos .bairros de Lourdes e Santo Agostinho 

QUANDO tCH' iníeiu a venda 

etn leilão, na l'n'ff''tura l\1u­

lõicipal, do::; lotf's +>rn que foram 

(liv:didos üS antig·os tc>rrenos ou­

tn>ra de:-;linado~ à Cidade Univcr_ 

sitaria, ao lado do~ hainos d<> 

Lourd es e Santo Agostinho, tiv<> -

1110,' opol't.unidade ele prognosti­

('a1· o alto .intcre::-:st> público quf' 

C'ertament<' :,;cria llc>spel'tado vor 

e lls. valicinnnclo qu 0 , d-entro cm 

IH«'Ve, a ('idaclP assbtil'ia à rorma­

c.;ão dL' u 111 novo 0 a rist.oc1·ático 

J aitTo rapidamente povoado, a 

t'Xl·niplo ,Jo que acont0 C'l'll -em 

Lounles. ~olJl· e o assunto ehega­

ran1 n1e~1110 ·1 se p1onuneiar, pn1 

<•nlr .vbta concedida a esta r evb­

la, os no:::sl'::; p~·incipais corner­

ciantes de imóve is. cuja palavra. 

u11ânim0 e entusí;'u:;t'<·a·, p1 oc·la­

maram ltesde logo aquela (u·e;.1. 

c0n10 o próximo haino elegante 

de Bl'lo Hl11·izonte. 

<·onl'irmar tudo quanto afirma ­

mos 0ntão, a juJg·ar-sc pelo enor ­

me sucess0 que> tem coroado a 

venda dos mencionados lotc>s que 

a P1·cfeitura está fazendo, duas • 

vl'z< ·s por mês, mediante a planta 

antecipad,tmcnlê publicada pela 

imprensa. 

OS MAIS Al/f'OS PREÇOS DE 

J,O'l'-ES NA CAPITAJ, 

A$Sirn é que uma grande mul­

tidão de int01·essa.dos se mov.:­

rnenta pan1 a disputa daqu eles 

magnifiC'o~ tL'tTenos, dando aos 

1-eilões org<rn izados pela PrefeL 

tura lVruni<'ipal urna concon ên­

l'ia fóra do comum e u1na anima­

c;iio invulgar. Os lances altos s" 

succ'd<'m. nurna consagea:do1·a n1a-

11ifesla(:ão ü11 gru nde interesse da 

populac:i"io pl'lo novo ba:1-ro que 

su1·gp na ('a p1tn.l. Pa :·a que $e 

pc s-·a 101·111<11· uma :cléia no e n tu ­

~'i:1'"mo c-om qu0 0~tá sendo r ce -

Vista da Praça Raul Soares. no bairro de Lourdes, que mar~ina os terrenos da antiga 
Cidade Universitaria 
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b:do o le ilão desse::; terrenos, bas­

ta lembrar que as ofertas alí fei­

tas pelos !utes obtiveram já p r€­

ços nunca vistos na Capital, ten­

do me ·mo a lcanc:ado a ci{ra de 

C1·$lOO. 000,00 por um único t c1·­

n•no de 600 metros quad1·ados! 

A julgar po1· €s"e enorme entu ­

siasmo, é de se ot' spen11 · que o no­

vo bairro d e B0lo l lori11,ont.e ve_ 

nha a se transf'orrnar. con10 sem­

pre foi esperado , no ma.is lindo (' 

aristocrático at(' lloj<.' já edif.i­

cado na Capitu,J. 

A LOCALIZAÇ,\O nos 
'J'Elln.1;:~os 

A localizaçü.o elos ten-enos em 

ap1eço não JlOd ('r:<l ser melhor. 

Situados 0m um vasto pla·nalto, 

cm que s.e man.ünarn oR bairro,.: 

ele;;;·antes d<:> Lounles e de San­

to Agostinhn . eles se estend em 

p-elas n1as Santa. Catarina, H.i o 

Grande do Sul, G onc;alves Dias, 

'Iomaz Gonzag-n, l•' Jipe dos San­

tPs, l\Ia.to C:·rosso. Emboabas e 

Alvarenç:-a PC'ixoto. e pelas Ave­

nidas Alvares Cabral, Olegár:o 

l\fac ie l, Ba1·bacena. Amazonas e 

C'ontonH•. achando-se apenas a 

cl<-is quarteirões da Praça R au l 

8oa1ss a cinco da Praça Set 

ele Setembro . 

.Na aprazível $iluação em que 

s0 encontl'am, c-ercados justam-en­

te pelos dois melhores bainos 

rN·idenciais da· cidade, esses ter-

1·enos ;;ozam d e uma localização 

l"Ntlmente notavel, sendo ainda 

digno de registro a sua topogra­

fia, das mais favoráveis para :i. 

edificação de belos e moderno::; 

palacetes. 
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SOCIAIS 

Constituiu wn acontecimento social de relevo na vida d a cidade 
<>enlace d a srta .. Eqa-Mada Carvalho de Vasconcelos, or namentC: 

de nossa a lta soct~d s. ~e, com o <;Ir . Caio de M endonça N ogueira , 
advogado nos aud1torios da Capital O cli ..:h ê mostra uma fotogra · 
f ía d a noiva . 

-Ili!-

P ARABE NS 

- :Meus parabens, Albert o. !:ste ê de certo 
o di~ mais 'fel.:z de t u a vida. 

- Mas eu só vou casar ama·nh ã. · 

hoje. 

Jinha&, 

Por isso mesmo é que te felicitg pelo dia de 

* 

NO CONJ<~SSIONARJO 

Padre, eu roubei dez galinha~. 

Pois fez muito mal, meu Clho. 

o senho1· Pndre não quer ficar com as ga-

- Não. Meu filho deve é repôr as gal:nhas no 
Jugar d<' onde as tirou. 

- Mas o dono não as quer. Já ofereci e êle 

não aceitou. 

- Bom, n este caso pode ficar com as galinh as. 

- Obrigado. 
(Quando o padre chegou em casa, as dez ga­

l in h as do seu galinhe~ro se haviam sumido, inex­
p Lcàvelmente). 
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ALIMENTO IDEAL 

EM 4 SABORES DIFERENTES : 

RÓTULO A ZUL 

RÓT ULO CHOCOLATE : 

RÓTULO DOURADO • 

RóTULO VER~IIELHO 

t SOBREMESA I NSU P E RA VEL 

COM P A:N'QUECAS, BISCOI TOS, QUEIJOS, 

REQU E IJÃO, SORVETES, .:POCES, BOLOS 

E OUT ROS F I NS CU,LIN.A~IOS. 

USADO .r A DIETÉTICA INFANTIL 

À BASE DE 

16!~ 



A MAlOR ORGANIZAÇÃO D O ESTADO EM RA DIOS, ELETROLAS, DISCOS, MUSICAS APA­
H E LHOS D E R EFRIGERAÇÃO E CALElPAÇÃO E ARTIGOS ELETRICOS 

AVENIDA AFONSO PENA 526 l.º andar LOJA H do Edificio Mariana 

OLIVEIRA 

J OLIVEIRA E SILVA 

OLIVEIRA E SILVA, o 
festejado poeta e pro­

dor emér.tv, figurai 
as mais destacadas nas 

nossas lei:ras, recente-

E SILVA 
mente iniciou a sua co ­
laboração em A.J .... TERO­
' A. 

O autor d e "Sagitá,.. 
rio ", volun1e de lindos 
versos que estão mere­
cendo o mais entusiástL 
co acolhimento da crí­
tica nac'.ona-1, tem sido 
muito aprecia do pelo pú­
blico le it o r d o nosso Es­
tado que vê em suas pro­
duções o inconfundível 
estilo e a marcante sen­
s ibilidade de um espíri­
to de escol. Porisso 
mesmo, a direção desta 
revista se empenha em 
trazer para as sua·s pá­

ginas, a colaboração de 
Oliveira e 8 .lva, incon ­
testavelmente um dos 
maiores valores da atual 
geração de intelectuais 
do Brasil. 

MAIS OUTRA!!!. .. 
O SONHO DE OURO vendeu em 19 de Julho 

o 2.º prêmio dos 400. 000,00 da Federal, 

11699 com Cr. $ 40.080,00 

EM 6 DE AGOSTO: 

2 MILHÕES DE CRUZEIROS SW EPSTA.KE 
EM 12 DE AGOSTO: 

1 MILHÃO DE CRUZEIROS DA FEDERAL 
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BILHETE.f:, DO "SONHO DE OURO" 
VALEM UM TESOURO! 

* 
RUA ESPIRITO SANTO, 6 O O 

CONTRA PERCEVEJOS 

EIS um m e io s imples, barato e eficaz: 0 amonía-
co . Num quarto põem-se em vários lugares 

tigelas de porcelana cheias de amônia líquida, e 
mantém-se o quarto fecha do por vários dias. Pas­
sado êsse tempo, abrem-se prim-eiro as janelas e as 
porta s, <:.Yitando de respirar. Arejar bem. os 
percev-ejos ex:stentes no quarto estarão eliminados 
com segurança. 

PARA TIRAR RUGAS DO PAPEL 

RUGAS, pregas e dobras podem ser tiradas do pa-
pel mediante o segunte processo: Coloca-se 

a fôlha de papel, depois de alisá-la o mais possí­
vel com a mão, sôbre uma fôlha de papel limpo. 
Finalmente, umedece-se à parte mais uma fólha de 
i)apel , que será colocadai sôbre as outras. Passa-

. se então. com muita cautela, com ferro moderada­
mente quente. 

A VIRTUDE 

A muJh-er mais virtuosa ê aquela da qual me­
nos se fala. - TUCIDIDES. 

A virtude ê tão bela, que, se alguem pudes~e ver­
lhe o rosto, certamoente se tomaria de grande pai­
xão por ela. - PLATôN. 

A virtude ê O.nica, de aicôrdo com a razão e a 
constância. Nada se lhe pode juntar para que seja 
mais -virtude; nada se lhe pode tirar para desme­
recê- la. - CICERO. 

Só a virtude dti felicidade perene e segura. -
S~NECA.. 

Não há virtude sem trabalho, porque o traba­
lho ê o caminho da virtude. - SANTO AMBROSIO. · 

* 
R E SPONSABILIDADE 

UM POETA diz:a certa vez a Balzac: 
- P0sso me gabar de não d-ever nada a nin­

guém, nem mesmo à minha familia. Sou um pro­
duto do meu próprio esforço! 

- Nesse caso - retrucou Balzac - devo felici­
tar a seu pai por ter libertado de uma responsa­
bilidade tão grande. 
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FIXA, TONIFICA E DA NOVO BRILHO AO CABELO 

O MAIS PERFEITO FIXADOR ~ DO CABELO 

REF'OR.l\'IA 

NA E'POCA d.e Cromwell, o fanatismo pela repú-
blica era tal que o Padre Nosso sofreu uma 

modificação curiosa. Em vez de venha a nós o 
vosso reino, dizia-se: venha a nós a vossa renública, 
etc. 

EQUÍVOCO 

SCHUMANN foi convidado a uma recepção na côr-
te . l\ias. -durante a festa, o rei, na mais santa 

tlas ignoránr·ias, julgou que o musicista fõsse a. mu­
lher 0 não o marido. Convidou assim, a senhora 
Schumar.n, aliás boa pianista, a tocar q !quer 
coi::>a., tendo ela executado com arte uma composi­
-c:.;ão d.e seu ilu!"tre ma.rido. Ao terminar a peça, 
o rei cumprimentou amàvelmente o marido e lhe 
i;erguntou: 

-E o ser1hor também entende de música, se_ 
nhor Schumann? 

-A' s vezes. . . retrucou o compositor furioso. 

O MERITO DE EDISON 

- E' verdade, papai, gue foi Edison quem fez 
a primeira máqu.in:i que falava (gramofone)? 

- Não, meu filho. Foi Deus quem fez a primei­
ra, <iua11do criou Eva; mas Edison conseguiu fabri­
car uma QUE se podia mandar parar quando a gente 
queria .• 

A noite passada vi um sujeito procurando beL 
.J~!" >-ua filha, lá no parque. 

E êle o conseguiu? 
Não. 

Então não foi minha filha ! 

A MEMOIUA DE RUI 

j\ RESPEITO da espantosa memória de Rui Bar­
bosa conta-se que, de uma vez, José Bonifácio 

iniciou um discurso, em resposta a um outro de 
Rui: 

- As palavras do nobre deputado acabam de 
recebe1· o maior dos castigos nas pa.Jmas com que 
foram ac'Jlhidas ... 

- Palavras de Montalembert na Câmara dos Pa­
res, respondendo à interpelação de Victor Hugo -
aparteia Rui. 

EU E TU, O' ARVORE 

ANiTA CARVALHO 

Na árvoi·e i·uhra e azul das mJinhas veias gira 
O sangue, como em ti, ó árvore, a seiva corre! 
Oomo respiras tu, minha árvore respira 
O nl,cs1no ar sein o qual :mPrreria e tu n1orrcs ! 

Como fixa tua côm...'\. o carbono que formo. 
Os hidro-ca.rboretos, o amido e a glucose, 
na copa bifurcada~ os dois pulmões, retorna 
Rubro o meu sangue, após a fw~cão da hematose ! 

Mas énquanto os teus galhos ornam-se de frutos, 
J)os an.hol&.'> das flfü·e~ a realização, 
Oo1ni0 u1n ft-1.lto macabro, em pulsares abrutos, 
Da áJ.•yore dos m,eus vasos pende o cora{'.ão ! 

Ao lutru.·es, tua côma agita-se flexível, 
Quando sofres, do vento, a fúria dos assaltos ... 
No cmlJatc da. en1oção, a que sou t.ã.o sensível, 
T1·ê.mula tambéllll fico e o coração aos saltos! 

Porém, árvore, há em miln algo de diferente 
Que é razão de meu sêr e fonte de esperança: 
111 na. vida estfa. morta - vives inconciente, 
- E eu, n1o:rta, dverei neste azul que não alcanças! 



Flagrante feito du ante a sol enidade da viagem inaugural cios dois novos bon­
des, vendo-se o prefeito Juscelino li'ubitschek, diretores e altos funcionarios 
da Cia Força e Luz, diretores das nossas entidades de classe e jornalistas. 

DOIS NOVOS BONDES PARA 
O TRAFEGO DA CAPITAL 
MONTADOS NAS OFICINAS DA CIA. FôRÇA E LUZ, COM MA~ 
TERIAI~ RECENTEMENTE C.HEGADO DOS EE. UU · - MAIS 
OITO BONDES DEVEM ENTRAR EM CIRCULAÇAO BREVE­
MENTE - A SOLENIDADE INAUGURAL 

SEM embargo das enormes di-
ficuldades de importação 

originadas da situação mundial, 
poude a Cia. Força e Luz d·e 
Minas Ger·ais, confirmando a 
promessa feita ha pouco pelo 

·seu diretor dr. Mário Werneck, 
colocar em circulação mais dois 
novos bondes, construidos em 
suas proprias oficina!) desta Ca­
pital após a chegada recente 
dos ma teriais encomendados 
dos EE. UU. A noticia, das 
mais alviçareiras para a solu­
ção do nosso problema de trans­
portes coletivos, veio causar 
justa safüfação, acrescida da 
informação de que_ muito bre­
vemente, mais oito cJ.rros en­
trarão em trânsito, ~as linha <; de 
bondes para os nossos dif eren­
tes bairros, informação esta 
pres:ada à imp~en'.'.l pelo pro­
prio diretor da Cia. Força e 
Luz. 

A SOLENIDADE 

tschek, prefeito da Capital; o 
dr. Mário Werneck, diretor da 
Cia. Força e Luz; o dr. Mário 
Meirelles , fiscal do Gov-erno 
junto a ess:a emprêsa; s rs. Pau­
lo Gontijo, Vitorin .\1arçi)la Fi­
lho e José Moreira, pela Asso-

ciação Comercial; sr. Terencio 
Torres, pela União dos Varcgis­
tas; sr. W . J. Crockerl sub­
gerente da Cia. Força e Luz; 
dr. C-elso Cardão, superinten­
dente do Trafego; dr. Osvaldo 
Guimarães, advogado; Sr. Ro- ( 
berto Maranhão, contador-che-
f e; sr. J. Ferreira Batista, che-
fe das oficinas; dr. Alicio B. 
Lopes, e srs. J. S. Cunha e Dé-
cio Tassara, altos funcionários 
da Cia. ; além de jornalistas e 
outros convida.dos. 

Com uma volta pela cidade, 
conduzindo ess-es destacados 
passageiros, os dois novos bon­
des de linha ~ , estéticas, moder­
nas e oferecendo amplo confor­
to, foram inaugurados. 

Ca·da um des~ es veículos me-
de 11,62 metros de comprimen­
to, 2,56 metros d-e largura e 
3,65 metros <le aLura, compor­
tando 60 passageiros sentados. 

São equipados com truques 
"Bril" e freios de ar comprimi­
do, eletrico e manual, além de 
quatro motores eletricos de fa­

bricação "Gen·eral Eleclric", 
com a potencia total de 240 ca-
valos de força. 

Os oito bondes restantes es­
tão sendo construidos com to­
da a rapidez e entrarão em ser­
viço dentro dt:) pouco tempo. 

Convidados especialmente pe­
la Cia. Força e Luz, achavam­
se presentes~ nas oficinas d-essa 
emprêsa, à Avemda Olegário 
Maciel, o dr. Juscelino Kubi-

() ::; uuvos bo ndes f otog1·a Ullto s ao dc1xar, m as oficinas de 
Força e Luz de Minas Gerais. montagem da Cia. 
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DENTRO de 20 a·nos êste me-
nino , cujo futuro acaba de 

ser assegurado com a inscri­
ção de seu pai :!}ª CAI XA DE 
PECULI OS DA A . E . C., 
evocará, através dêsse instan­
te feliz de sua existência, a 
época em que o seu progeni­
tor, com o critério de um ho_ 
mem previdente, garantiu a 
sua felicidaide proporcionan­
do-lhe os meios de triunfar na 

. vida. 
Recordação imperecível que 

o senhor também poderá legar 
a seu filho, fazendo por êle o' 
mesmo que fez o pai dêste 
ditoso m~mino. 

MEDIANTE A MóDlCA CONTRIBUIÇÃO DE Cr$ 20,00 PO.R MES, QUALQUER PESSOA PODE INS 
CREVE'R-SE NA CAIXA DE P ECULIOS D A A. E. C., assegurando -se um pecúlio de Cr$20.000,00 po 
morte ou invaLdez. Esta é uma organização de pre vidên.cia ao alcance de todas as bolsas e para t oda 
as profissões. podendo a ela filiarem- se os 1néd:cos, advogados, operários, dentistas, fazendeiros, farma 
cêuticos, et0 ·.• residentes na Capital ou n o interior do E stad o . Para maiortls esclarec.mentos, procurem 

e A 1.x A DE PECULIOS 
,.., 

DA ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
RUA CURITIBA, 760 • FCNE 2-4478 • BELO HORIZO~T 
·- - - - ------- - -- - - - - ---- - ------------- - - -- ----- - ------------- - - -- - ---- - - - ----- - ---~--- - - - --- ---- ------ ----------



FACULDADE DE FILOSOFIA DE MINAS GERAIS 

tr.Junos do 3.º ano do Curso de Geografia e H1 .. tona, dur .. nre a prova escC1ta de rt1 .. tor1a da América . Ao fu ndo, o Diretor 

OBJET IVOS DA .PACULHADE DE FlLOSOPIA: 

elevar o nível da cultura geral e criar culturas especializadas; preparar professores pa1·a as di­
versas -disciplinas dos cursos secundários; preparar jornalistas, técn: cos em estatística e admi­
nistração escolar; incentivar o gosto pela. literatura, filosofia e investigações liguísticas, histó ­
ricas, b€m como iniciar pensadores, sociólogos, n o elevado sentido a .e hem servir à Pátria 

SECRETARIA: El>IFICIO DA ESCOLA NOR.MAI.J - BELO H.ORIZON'I 'E 

CONTRA RATOS 

UM uoe ventmos mais baratos e eficazes para ra-
to8 é o carbonato de bár.:o. Não tem cheiro 

en1 sabor, e é inofensivo para,. os animais domés ­
icos, quando ingerido em pequenas dose8. 8ua 
ção é len ta, -e os ratos abandonam a casa em bus­

Por precaução, deve - se, portanto, co ­
r i r fo n tes, poço::;, tanques, etc. 

flECEITA : Carbonato de bário, 50 gr-.:. - Fa­
·inha de cevada, 10 grs. - Glicerina, 20 grs. -

tH:ijo velho, 100 g-rs. - Esta mistura se divide 
m 100 pastilhas ou pílulas que se polv~lham com 

·arinha. 

A p o p 

(,"OJiA NATURAL PARA COLAR PORCEI.1.ANA. 
VIDRO, E'J~. 

QS caracois que se encontram nas hortas e nas 
v:nhas têm na . parte po terior do corpo uma 

pequ;-·n;t bexiga esbranquiçada, ch,eia de uma subs­
tància de aspecto graxo e gelatinoso. Essa subs­
tánc 'a, extraida -da bexiga, e aplicada sôbre as par­
h~s quebradas dum objeto de porcelana, vidro, etc. 

logo ligadas cte maneira que todos os pontos to­
quem perfe.tamente. dá aos lugares colados tal 
aderência que bÓ quebrarão novamente em lugar 
diferente. E' naturalmente preciso deixar a peça 
l1ec:cansar algum tempo para que essa cola· natural 
~<-'que perfeitamente, adquirindo um notável grâu 
de resistência. 

u L A .R 

A CASA LOTEIUCA Q UE O SENHOR JJ F .. VE PREl<"'ERIR N A CER.'I'EZA D E QUE, 
DIA MAIS DIA MENOS, SERA' l.i M TIOMEM INDE P E NDE N TE 

Loterias FEDERAL 
e MINEIRA 

68 

• A POPULAR • RUA TUPINAMBÃS, 306 
BELO HORIZONTE 
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SOBRE A MULHER 

EM TODO o país o valor das 
mulheres, a témpera de sua 

inteligência, estão em proporção 
com o mérito dos homens. -
GRIMM. 

Quando "€stiveres para cometer 
o sacrilégio de depreciar uma 
mulher, lembra-te de tua mã.e. 
- M.ANTEGAZZA. 

Um.ai mulher não compreendi­
da é uma mulher que não com­
preende os outros. - CARMEN 
SILVIA. 

Ull1a mulher virtuosa tem no 
cora;ção uma fibra a mais ou uma: 
fibra a menos do que as outras 
mulheres: - é estupida ou subli­
me. - BALZAC. 

* 
VIDA MOD~;RN A 

Papaii, um senhor que está 
à porta pede parai falar com o 
dono da casa. 

O pai: - Dize-lhe que fale 
com tua mãe. 

A mãe: - Dize_lhe que fale 
~om a empregada. 

DESCULPA 

P.eço-lhe repreender sua fi­
lha, senhora. E' uma mentirusa . 
.Anda dizendo que sou uma em­
buste:ra. 

E por isso se .aborrece, vizinha? 
Não faça caso. Já sabe que as 
crianças são como os papagaios: 
- repetem o que ouvem dizer. 

UTILIDADE DOS CAN ARIOS 
; 

E' UM VELHO costume dos mi­
neiros de carvão, levarem os 

canarios para os poços mais pro­
fundos que estão explora·ndo. 

De todos os passaros, o canário 
é o mais sucetivel de receber os 
gases perigosos e, quando o ar 
está impregnando dêle as mi­
nas de carvão <le pedra jmedia­
tainente os canár:os sentem 
antes que os homens os seus efei­
tos e morrem. Por esse motivo, 
eles levam os canários para onde 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19·H 1 
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Gato Preto - Delicioso 

Fábrica de Bebidas PARAGUAY 

JOSE JOAQUÍM DE OLlVEIRA & CIA. 
RUA TUPIS 1642 

estejam trabalhando e logo ao pri­
meiro sinal da morte de um dos 
passaros, os mineiros abandonam 
o trabalho e sáem da mina, sal­
vando-se assin1 de uma. morte 
horrível pelo asfixiamento. 

CONTRA O MOli'O 

MADEIRA coberta de môfo é 

lavada com vinagre aqueci­
do. Couro dev~ ser lav::ido com 

* * 

RIO DE JANE!.RO 

FONE 2-2139 

uma solução de formol. Cal•çados 
são limpos com uma escôva sêca: 
aplicando-se depois glicer:ina. 

AS ESPONJAS 

O LUGAR onde' se apanham 
mais esponjas no mundo fL 

e-a en1 Tarpon Springs (Florida). 
A.~ esponjas' de to(.las as espé­

cies se €ncontram por to~o o 
n1undo, mas as que se adata·m 
ao uso comercial são limitadas na 
d ·stribuição e abundância. 

As pescarias de esponjas lucra­
tivas 0ncontram-se no Mediter­
rú.neo, nas ilhas Baha·mas e nas 
costa$ da ~orida. As esponjas 
dio obtidas €cendo ó mergulha­
<lor às águas r€mansadas, arran­
cando-as com uma espécie d e 
ga1·fo comprido e afiado. 
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Conforto, saúde e higiene ... COLCHÃO HOLLYWOOD ventilado de ·molas 
CASA TASSARA e Rua da Bahia, 1052 • Fone, 2-6058 

FUNDADA EM BELO HORIZONTE A SOCIE­
DADE DE CULTURA FRANCO-BRASILEIRA 

NA PRESIDENCIA O ESCRITOR MARIO MATOS, 
DIRETOR DE ''ALTEROSA" 

MARIO ~ATOS 

DESPERTOU o maior interêsse 
nos meios culturais <lo Esta­

do a instalacão da Sociedade de 
Cultura Fra"nco-Brasileira, rea­
lizada nesta Capiial com extra­
ordinário brilhantismo. 

A instalação solene verificou­
se no dia 14 <le Julho, em co-

memora,ção à grande data uni­
versal, com a posse de sua pri­
meira diretoria, presidida pelo 
escritor Mário Matos, diretor-re­
dator-chefe desta revista, que 
pronunciou notável discurso 
amplamente divulgado pela im­
prensa diária, exaltando a signi­
ficacão do iacontecimento e te­
cendo um hino de louvor à 
França imortal que êle chamou 
de "França eterna, luz do nos­
so espírito". 

A diretoria empossada ficou. 
assim constituída: 

Pre~idente, Dr. Mário Matos; 
1 º vice-presidente, Dr. Borges 
da Costa; 2.º vice-presidente, 
Sr. Robert Levy; 1.º secretário, 
Prof. Tabajara Pedroso; 2.º se­
cretário, Leon GaUeygran<l; te­
soureiro, André Favalelle; con­
sultor juridico, Prof. João 
Franzen de Lima. Conselho di­
retor: Dr. Ciro dos Anjos, Dr. 
Juscelino Kubitschek, Dr. Cris­
tiano Machado, Dr. Emílio Mou­
ra, Dr. Cristiano Martins, Dr. 
Gregoriano Canedo, Prof. Otá­
vio ~Iagalhães. Prof. Francisco 
A. <le Magalhães Gomes, Drs. 

OFICINA RADIO TÉCNICA 
RUA TUPINAMBÁS, 518 - SALA 13 
FONE 2-6514 B"FJLO HORIZONTE 

GIESBRECHT & BOTTARO 
APARELHAGE:;.\1 OMPLETA PARA EXAME E CONSERTOS DE 

HADIOS, AMPLIFICADORES E E ... rROLAl\IE.NTOS EM GERAL 

Oscar Mendes, Joseph Marchan. 
de·au, Luiz de Bessa, monsenhor 
Artur <le Oliveira, :Qrs. J. Os­
valdo de Araujo, João Gomes 
Teixeira, René Renault e frei 
Sebastião Tauzin. 

A ELETRICIDADE NOS ANI­
MAIS E NAS PLANTAS 

A ENGUIA elétrica, ou peixe elé-
trico é natural dos rios da 

América do Sul. Quando com­
pletam-ente desenvolvidas, atin­
gem o comprimento de um me­
tro. Elas são verdadeiras pilhas 
elétricas naturais e sua carga é 
tal que pode produzir um choque 
violento até mesmo para um ca­
valo . As celulas elétricas da en­
guia ficam ao longo de seus la_ 
dos. · 

Há também uma planta elé­
trica, da família das mimosas 
sensitivas. 

Essa planta causa dor, durante 
I'.oras, a quem a toca. 

A arráia elétri-ca ou torpedo 
é um peixe igualmente dotado do 
poder de emitir choques elétri­
cos d-e grande int~msidade. En­
contra-se esse peiixe no Mediter­
râneo, no mar das Indias e no 
Oceano Pacífico. 

PASSAR.OS QUE VÃO E 
VOLTAM 

1\,f UITOS passaros que no inver~ 
no emigram da América do 

Norte para a do Sul, voltam logo 
que o inverno se iniciai lã, e bus­
cam novamente o país do nas.ci­
mento. 

Existem passaros americanos 
que são encontrados na Bolívia, 
Perú, Brasil e até no Paraguái e 
na Argentina. Por aí se vê ..pom-0 
podem voar estes passados emi­
gradores, percorrendo distâ.nciM 
tão considera veis. 

AS FERRADURAS 

A HISTORIA conta qu-e os anti-
gos tinham certos meios de 

proteger as patas dos cavalos 
mas o emprego de ferraduras d~ 
ferro ou aço, ajustadas aos. cas­
cos, parece ter aparecido no II 
ano A. C., sendo comum a par­
tir do V século da· nossa era em 
diante. Generalizou-se completa­
mente por toda a Europa, na 
Idafü: Média. 



l 

A PENA DE ESCREVER 

A PRIMEIRA pena de aço foi 
feita por um inglês chamado 

Joseph Gillott. 

Os antigos egícios escreviam 
com um pequeno talo que cha­
mava.n1 "calamus" e tinha tama­
nhos variave is e urna ponta agu­
da. Por mais de mil anos, todas 
as escritas eram feitas por mon­
ges que fabricavam não só as pe­
nas como tambem uma tinta ti­
rada de uma solução fervida de 
pedra-hume. 

As primeiras experiencias pa­
ra a fabricação da pena de aço 
foi feita no seculo dezoito, po­
rém sómente Joseph Gi.llott con_ 
lieguiu uma pena usa.vel em 1820. 

As penas foram fabricadas na 
America pela primeira vez, em 
1860. 

A AVE DO PA.RAIZO 

UMA das aves mais interessan_ 
tes e bonitas que conhece­

mos, é a denomina.da Ave do Pa­
raíso, porque as suas plumas poS­
suem todas as côres do arco-iris. 

O escritor Thoreau disse que ª' 
natureza fez a Ave do Paraíso 
para mostrar quanto ela podia 
fazer em beleza. Existem mais 
de 50 especies destas aves nas 
Ilha3 do Pacifico. 

Ali Aves do Pa..raiso constituí­
ram uma das maiorelii surpresas 
dos primitivos exploradores do 
continente americano que fica­
ram admiradissimos da beleza 
deste passara, que era desconhe­
cido na Europa, neste tempo. 

A LACA crúa é o produto de 
insetos que engordam em fi­

gutiiras e outras árvores, furan­
do o cortice para obter a polpa. 
Os pequenos insetos exsúdam 
uma substância que graduallu.en­
te lhes cobre o corpo todo. As­
sim se forma uma substância re­
sinosa sobre os ramos das árvo­
res. A secreção é conhecida no 
comércio co1no "laca dura". 
Quando dissolvida no alcool, a 
laca é empregada corno pr·meL 
ra camada antes da aplicação do 
veriliz de mobílias. 

POESIA HUMANISADA 

l\Iinba pOcc;;ia um dia tol'á bôca. 
Então nun~a mais deixará de ouvir estas duas frases: 
J.ibcrü.ade de pala.vrn aos imalt.J.•atados ! 
Ig·ualdade ! 

M1nl1a poesia um dia terá olhos. 
Então nunca mais há de faltar lágrimas pelos 

quo apofü·ccem injustamente no lodo dos ciárce 

Então não haYe1rá iuais cabeças nos tiranos e opressores·. 
Minha poc la um, dia tcr{t braços, e. empunha1•á uma espada. 

SILVA JUNIOR 

Durma tranquilo, 
CASA 

num COLCHÃO HOLLYWOOD ventilado de mola 
TAS5ARAI • Rua da Bohia, 1052 Fone, 2-6058' 
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OI no primeiro ano do século 
XVIII que os irmãos João e 

ntonio Lemos, embalados pelo 
oce sonho dos bandeirantes, 
undaram a povoação de Caeté. 

E ainda hoje a velha cidade 
onserva o aspecto venerando 
os nucleos coloniais onde se 
spira um suave perfume de 
radição que nos vem ·despertar 

i alma e engolfar o penrnmen­
o no preterio povoado de som­
ras que escreveram a história 
as Minas Gerais. Plantada em 
legante outeiro que desce suas 
Ias a se embalar no rio Caeté, 
f erece a histórica cidade uma 
is ta panorâmica encantadora. 

Ao lado, como uma sentinela 
milenária, ergue-se imponente 
a Serra da Piedade, em cujo 
Cristo o espírito apostular de 
Monsenhor Domingos Pinheiro 

lantou um ninho <le santidade 
e amor, um socegado recolhi­
mento de orfãos e desarnp3ira­
dos. O pequeno povoado que os 
irmãos Lemos semearam naque­
las terras de riquíssimo sub-so­
lo, 13 anos depois, isto é, em 
1714 foi elevado à categoria de 
Vila e creado o seu município. 

De então para cá o espírito 
daquela gente trabalhadora e 
cheia de inspirações mantem-se 
sempre em atividade e Caeté 
viveu <lias de glória imortal. 

Depois vieram os anos de pla­
cidez, de calma, de rotina, épo­
cas de comodismo e de indif e­
rença. 

Porém, em 1936, o Governa-

T E' 
dor Valadares Ribeiro, o admi­
nistrador <le ampla visão, con­
vocou para prefeito da tradi­
cional ci<lade um seu filho ilus­
tre, o Coron el José Nunes de 
Melo Júnior, que com inteligen­
cia e invulgar capacidade de 
trabalho despertou as energias, 
renovou o entusiásmo, agitou 
as fontes de trabalho para dar 
à sua terra novo vigor e r .ápi­
do progresso. 

O benemérito prefeito que 
sabe ser um cidadão <listinto, 
um cavalheiro de trato fidalgo, 
um pai de família mo<lêlo, é 
um apaixonado pela sua terra 
e um infatigável batalhador pe­
lo seu progresso. 

Mais do que as palavras ·de­
monstraram êste aspecto supe ... 
rior do operoso prefeito, as no­
táveis obras de renovação por 
êle realizadas em prol ·do con­
forto e bem estar do seu povo. 

R eformou completameille o 
antiquado e imp1 estável serviço 
de fornecimento de luz; abas­
teceu a cidade de água potavel; 
dotou-a <le uma excelente rêdc 
de esgoto, depois do que calçou 
quase todas as ruas e praças; 
plantou modernos jardins <le 
aprimorado gosto; re.ificou-se 
canalizou grande parte do rio 
Caeté; construiu perfeitas i.'O­

dovias ligando a séde <lo Municí­
pio à Penha, Roças Novas, Ta­
quarassú. Jaboticatubas, União, 
Bom Jesus. Aliança, Prata e 
Morro Vermelho, mantendo em 
construção a ligação Mo~ro Ver­
melho-Ra~o.rns; e estabeleceu 
linha telefônica com todas as 
exigências técnicas com Penha, 
Roças Novas e Taquarassú. 

Todo êste precioso trabalho 
que basta para notabilizar um 
administrador e torná-lo cre­
dor da graticíão popular, êle o 
realizou sem alardes, sem os­
tentação, com a preocupação 
única do cumprimento do <le­
ver. Não se esqueceu entretan, 
to, embora a infatigável ativida­
àe despendida com a renovação 
do Município, das obras de as­
sis~ência social. Remodelou 
completamente a Santa Casa, 
para o que construiu três novos 
pavilhões com perfeitas instala­
ções de Raios X, laboratório <le 
análises e pesquisas, sala de 

operações, aparelhamentos ci­
rúrgicos, .figurando ainda a 
crédito de seu infatigável labor 
o "Pavilhão de Maternidade e 
Infância Hercilia Melo" e o 
"Lactário e Posto de Puericul­
tura Nunes Melo". 

Vê-se, pois, que, sem quebra 
do aspecto venerando e tradi­
cional da heróica cidade que 
provoca no visitante as mais 
gratas emoções, o Sr. Cel. Jo­
sé Nunes de Melo Junior dotou 
a sua terra <los mais modernos 
elementos de conforto, acompa­
nhando assim o rítmo do pro­
gresso das cidades mineiras 

E' de salientar ainda um fa­
to que põe em relevo a de<lica­
ção, honestidade e 0 perosidade 
<lo infatigável adminis;rador. 

Ao receber a Prefeitura em 
16 d.e a~osto de 1936, a dívida 
do Município era de Cr$ ..... . 
115. 000,00 e o valor <le seu pa­
trimônio estava estipulado em 
Cr$144. 000,00; hoje, pode o 
ilu.-;tre prefeito se orgulhar de 
ter resgatado todas as obriga­
ções do município, que nada 
<leve e de ter elevado o seu pa­
trimônio para a respeitavel 
quan.ia de Cr$1.100. 000,00 ! 

O Governador Benedito Vala­
dares aceri.ou na escolha desse 
seu colaborador, e a terra que 
guarda com reverente carinho 
as nobres cinzas de João Pi­
nheiro não lhe regateará agra­
decimentos pelo benefício que 
lhe prestou confiando ao Oel. 
Jo ~ é Nunes de Melo Junior a ár­
dua missão de administrador da 
cida·de ·anciã. 

* 
CENTENARIO DA PAROQUIA 
DE SÃO DOMINGOS DO PRATA 

GR~NDES festas estão sendo · pro-
Jetadas em São Domingos do 

P. ata, em comemoração ao centena­
rio da paroqma, para 0 que o vi­
gário Padre Geraldo Ba reto T l'indade 
vem envidando os seus melhores es­
forços. 

Pela manhã, haverá missa cantada, 
seguida da iuauguração áo marco 
comemorativo do centenario. Se .ão 
tambem inauguradas as obrai!! de re­
'construção do Hospital da cidade . 
A' ta rde, hav .. rá sessão solene no Fo- · 
rum, sendo esperado o compareci­
mento de todos os ex-vigarios da pa­
roquia e de numerosas pessoas de 
destaque dos municípios visinhos. E' 
p · ovavel o compar ~cimento áa Ban­
da do Corpo de Bombeiros desta Ca­
pital, para maior brilho das gran­
des festividades que se realizarão ali 
no dia 12 de Agosto corrente. ' 

Durma feliz e com saúde num COLCHAO HOLLYWOOD, ventilado de molas 
Cl\SA T ASSARA • Rua da Bah ia, 1052 - Fone 2-6058 



FLAGRANTE DA XI EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 

III EXPOSIÇÃO DE E PRODUTOS DERIVADOS E 

TOS AGRICOLAS E DERIVADOS REALIZADAS NA CAPITA 

AS fotografias que ilustram !'Sta pa-
gina foram colhidas nos recintos 

da XI Exposição Naci<>nal rle Animais 
e Produtos Derivados, n·alizada na 
Feira Permanente de Animais, e III 
Exposição de P1 oci'utos Agrícolas e De­
rivados, realizada na Fcir~ Permanen­
te de Amostras, ambas em nossa Ca­
pital, durante o mês de Julho ultimo, 
e mostram os belissimos "stands" 
anresentados pelas INDUSTRIAS J. B. 
DUARTE S. A., de São Paulo, uma 
das quais ladeada pelo S'r. Ma rio 
D' Aguiar, inspetor dessa grande orga­
nização em nosso Estado e figm a de 
hirgo prestigio nos meios rurais mi­
neiros. 

QRGANIZAÇÃO verdadeiramente modelar, as •INDUSTRIAS J. B. DUARTE S. A., de São Paulo, 
têm o seu nome altamiente conooituado em todo o país, pela justa fama de que gozam os seus 

Entre estes, podemos destacar o BENZOCREOL, o SALTABERNE, o carrapa ­

a mistura proteica IDEAL, e outros renomados preventicos e curativos das vá-

apreciados produtos. 

ticida IMPERIAL, 

ria$ m,oléstias que atacam os animais, além dos popularíssimos óleos MARIA e VIDA, que marcham 

na vanguarda de todos os azeites para mesa e cozinha pela sua absoluta pureza e alta qualidade. 

Durante o período de funcionamento dêsses importantes certames econômicos assistidos pela 

o•ssa Capital, o sr. Maria D'Aguiar, dinâmico inspetor das INDUSTRIAS J. B. DUARTE S. A., nos 

belos "stands" aquí apresentados, fez distribuir numerosas amostras dêsses magníficos produtos q11' 

foram muito apreciadas pelos criadores e pelo público. 

·---------------------------------------------------------------------- ------ ------------------ -----------------
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• JUNTO AO FAMOSO PICO DO CAUE, ERGUE-SE HOJE UMA 

CIDADE BONITA E CUIDADA FEBRICITANTE DE TRABALHO: -

PRESIDENTE VARGAS 
PRESIDENTE VARGAS, a anliga e 

lendaria cidade de Itabira, não 
consiste mais somente em traciições. 
A beleza sem par de suas magestosas 
montanhas de ferro, entrr as quais 
se destaca o famoso Pico do Cauê, 
.a magnificência de suas paisagens e 
a decantada amenidade de scn clima, 
não reúnem mais toda a admiração 
do visitante. Este, ao contºmplar 
boje a cidade que ostenta o nome do 
grande estaciista brasileiro Ye a sua 
.atenção presa, antes de tudo, para a 
febricitante atividade construtora que 
alí se manifesta, num atestado vivo 
de que um sopro de progrsso e de 
renovação Sucedeu ao antigo ambien­
te contemplativo outróra notado na­
quelas paragens mineiras. 

Os gigantescos recursos da Cia. Ya­
le do Rio Doce, empreendimento a 
que se acham associados os nomes 
dos grandes benfeitores ó.e Minas Ge­
rais Presidente Getulio Vargas e Go­
ver~ador Benedito Valada res, vi l' ram 
transformar completamente o ambi­
ente da velha cidade, dando-lhe o as­
pecto de uma notavel colmeia de tra­
balho onde o progresso abre cami­
nhos em todos os setores, impregnan­
do a vida <ia comuna de n~)Vas e ra­
diosas esperanças no por vir. 

Ao lado de todo esse esforço, a 
que veio se aliar inteligentem~nte a 
iniciativa particular, novas e impor­
tantes emprêsas se estabelecem, en­
tre as quais devemos destacar uma 
grande organização de siderúrgia que 
está sendo ·alí montada pelo enge­
nhei ··o Americo Gianeti, além de ou­
tra não menos importante que deve 
ser brevemente estabelecida sob a 
direção do conhecido engenheiro e 
banqueiro Amintas Jacques de Morais. 

Abre-se, deste modo, novos hori-

zontes para a cidade de Presidente 
Vargas, que já constitue uma magní­
fica afi• ma tiva no concerto das uni­
dades mineiras. 

A ADMimSTRAÇÃO l\IUNICIP AL 

A cidade de Presidente Vargas, cuja 

Dr Waldír de Laperriêre prefeito de Pre­
sidente Vargas 

Aspecto da moderna " Praça Dr. J Pedro R osa, " cc:instruida na admistração do 
prefeito Waldír de Lapernêre 
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expansão tem merecido os maiores 
des~elos por parte cio governador Be­
nedit,o Valadares, encontrou ainda na 
pessoa do sr. Israel Pinheiro dire­
to.r-superintendente da Cia. V~le do 
Rio Doce, outro grande enamorado 
de seu progresso. Ao lado das impor­
tantes medidas com que 0 atual Che­
fe no Governo Mineiro vem pondo 
em prática par.a benefício da comu­
na, é justo destacar-se tambem a ação 
do seu ex-titlular da pasta da Agri­
cultura que, no novo e importante 
posto que lhe foi confiado pelo Go­
verno Federal, muito tem cooperad•> 
com a administração do município 
Para facilitar o seu vertiginoso pro­
gresso. 

E coroando esse esplendido pano­
rama de trabalho e devotamPnto à 
expansão de Presici'ente Varg·as va­
m,os. encontrar a figura moça 'e di­
~~mica. do Prefeito d r. \Valdir de 

. Perriére, uma das mais destacada~ 
fi_guras dos quadros de nossa admi­
nistração municipal. Depois de h i­
~~~nte ~tuação desenvolvida em H r r­
t" f onue se conduziu de mod·J a 8n-
is azer as mais otimistas espectati­

va.s . de sua população, o jovem ad­
mmistrador foi convocado p elo Go­
vern.ador do Estado para dirigir os 
destinos de Presidente Vargas . 

. Dotado de um agucio senso admi­
n;~trativo, o dr. \Valdir de Laper­
r~e~e levou para o importante muni­
cipio a mesma orientação que o tor-
~~~v c~edor <;Ia .est.ima e da gr.atid_ão d ' 
t b ª · Disciplina, organi:zaçao 
ra alho. E deste modo, apesar do 

pouco tempo de administração já 
P?~e apresentar ali resultacios 'aus­
piciosos, incluindo a transformação 
ª; um morro inexpressivo e sem es­
tetic':'-, que existia dentro da ciciade, 
na II:r:i~a praça "Dr. J. Pedro Rosa"' 
magmficamente ajardinada e recente­
mente inatugurada. 

f Cuidando com esmero da cidacie. 
omentando a economia municip,11 

com medidas do mais alto alcance, 
3:11Par~n~o e estimulando a educa­
çao. publica, zelando pela assistência 
social, o operoso prefeito de Presi­
d.ente Vargas está colaborando efi­
cientemente na aurea fase por que 
vem passando a futurosa comuna 
~nineira, abrincio novas perspectivas 
a su~ laboriosa população e ao seu 
promissor futuro. 

Eis, em rapidas pinceladas, 
0 

b 0 lo 
cruadro de trabalho e engrandecimen­
to que o reporter poude contemplar 
€1:1. President~ Vargas, a velha e trn­
~icional Itabira do Mato Dentro, ho­
Je transformada em uma das mais 
progressistas e futurosas comunns 
mineiras. 
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PROVA FALHA 

VAMOS, responda: - Conhece 
., esta chave? 

- Não, senhor Juiz. 
- Está bem; vejo que é inú-

til insistir, já que o senhor se 
ob~tina em negar. Vou prendê-lo, 
tncomunicavel, e tenho a certeza 
de que amanhã o "'enhor a reco­
nhecerá. 

No dia seguinte o juiz volta a 
Interrogar o acusado: 

- Conhece estai chave? 
- Sim, responde prontamente. 
Muito bem, vejo que deu bom 

!.resultado a !minha terapêutica. 
Prossiga. De onde a conhece? 

- Pois então não hav:a de 
conhecê-la? Não é a mesma que 
o senhor me mostrou, ontem? 
CÔnheço-a desde aquele momen­
to! 

~ 

O CANAL DE SUEZ 

Ü CANAL de Suez foi aberto em 
novembro de 1860, tendo si­

'do realizadas festas imponentes 
t>or esta ocasião. O khed:va do 
Egito encomendou ao compos:tor 
Verdi uma obra célebre para ser 
representada por esta ocasião e 
que foi a "Aida", célebre ópera. 
Este canal é o mais extenso do 
mundo e divide o continente a­
siâtico do africano, ligando o 
Mediterrâneo ao Mar Vermelho. 

O seu construtor fo.i o enge­
'nheiro francês :Flerdinand Les­
seps que inic'.ou as obras no ano 
de 1858. Este canal evita a gran_ 
d-e volta marítima da Africa, di­
minuindo cerca de 5. 000 milhas 
na viagem de Londres à India. 

Endereço Telegráfico 

Codigos: 

POÇOS DE CALDAS 
é centro de um círculo com 18 municípios mi­
ne!ros e 11 municípios paulistas, possuindo: 

720. 000 HABITANTES 
25. 000 FAZENDAS e SITIOS 
3. 500 CASAS COMERCIAIS 

120. 000 CASAS RESIDENCIAIS 

'As maiores jazidas de bauxita já conhecidas 
As unicas jazidas de zirconio do mundo 
Rica e prospera lavoura de cafés finos, algo­

dão, frutas, etc. 

UMA REGIÃO RIQUISSIMA, AO ALCANCE DAS ONDAS DA 

Radio Cultura de Poços de Caldas 
PRHS 

A MAIOR PEQUE.NA El\.U~SORA DO BRASIL 

que acaba de oferecer aos seus milhares de 
ouvintes magníficos programas com ZÉ FI­
DELIS, GRANDE OTHELO, TRIO DE OURO, 
GARO'I'O E NELSON GONÇALVES. 

O LEITE DE CABRA 

Q LEITE de cabra tem sirlo usado no mundo inteiro com muito maior 
abundância que o !eite de vaca. 

Durante quasi tôda a antiguida,de as cabras persas eram usa­
das para sustentar muitos povos asiã.ticos. 

Fm Angorá também as cabras brancas eram as preferidas para 
dar o leite como alim-entação hnmana. Tudo faz crer que somente 
em p{>rfodos ma.:s recentes da história é que êstes povos começara·m 
a usar o Jeit~ de vaca. Das cabras também se tirava a lã para a con­
fecção de roupas nos tempos antigos, e do seu cou·ro era·m feitos sa­
patos e luvas, como ainda hoje se vê em IV.I;arrocos. 

UNIÃO 

R IBEIRO BRASIL e BORGES 

COMPANHIA INDUSTRIAL FORMIGUENSE S. A. 
' XARQUEADA, CORTUME E FABRICA DE CALÇADOS 

XARQUES EM AIJrA ESCALA, SOLAS, VAQUETAS, ETO. 

ESTAÇÃO INDUSTRIAS 
E. F. OESTE DE MINAS 

FORMIGA 
ESTADO DE MJNAS 
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FORMIGA em I • 

r1t1mo de 
AS IMPORTANTES 

OESTE - O EXITO 

REALIZAÇÕES DA ADMINISTRAÇAO DO 
1 .... 

DE QUE SE REVESTIU A 1.(J EXPOSIÇAO 

FORMIGA - J.ulho (Da Corre~pon-
dente) - Esta cidade viveu um 

dos periodos de maior intensidade em 
sua história econômica, com a reali­
zação da I Exposição Regional Agro­
Pecuária e Inciustrial do Oeste de Mi­
nas, levada a efeito aqui nos ultimos 
dias de Junho findo. 

O extraordinário brilhantismo de 
que se revestiu o importante certame, 
de que darei informações detalhadas 
mais adiante desta cor"espondência, 
eqtuivade a mais uma das vigorosas 
iniciativas do ilustre prefeito Carlos 
Camarão. cu.ia aúministração tem si­
do verdadeiramente fertil em benefi­
cios de tôda ordem para este municí­
pio mineiro. Dotado de um profundo 
sentimento de devoção ao cumprimen­
to do dever, conhecedor de todos os 
problemas relacionaô.os com a expan­
são de nosso município, e servido por 
uma rara energia posta ao serviço do 
prog"esso local, o prefeito Carlos Ca­
marão vem realizando. sem nenhum 
favor, uma obra digna dos maiores 
louvores à frente desta municipalida­
de, correspondendo, deste modo, às 
aspirações de todos os formiguenses. 

AS REALIZAÇÕES DA MUNIC1P ALI­
DADE 

Muito embora o prefeito Carlos 
Camarão conte apenas com três anos 
de administração, pois que tomou 
poss·e do cargo no ó.ia 6 de Junho de 
1941, data natalícia da elevação de 
Formiga à categoria de cidade, gran­
de já é a lista das realizações leva­
das a efeito por seu govêrno, em pról 
do progresso e da grandeza da comu­
na. 

O novo serviço de abstecimcnto dá­
gua, construido pelo sistema "air 
lift" (poços artesianos), com a va­
são mínima óe 27 metros por segun­
do. possue dois reservatórios, um 
com capacidade para 600. 000 litros e 
outro para 500. 000 litros, além de 
dluas casas para instalações de má­
quinas. Este é um ~rande melhora­
mento da atual administração de For 

miga, a cujo progresso virá prestar, 
inestimáveis beneficios. 

O serviço local de eletricidade, que 
é explorado pela própria municipali­
dade uesde 1926, vae passar agora 
por importante reforma com a insta­
lação de novos motores 'aue estão sen­
do construidos em Belo -Horizonte. 

Formiga se acha ligada a todos os 
municípios visinhos por boas estra­
das de rodagem, destacando-se a es-

Prefeito Carlos Camarão 

trada Pains-Formiga, iniciada na ad­
ministração anterior, e cuja conclu­
são está sendo atacada. 

Foram remoúeladas diversas insta­
lações ocupadas pelos serviços da 
Prefeitura, destacando-se a atual ada­
ptação do prédio onde funcionam as 
diversas secções de expediente, con­
fortavelmente mobiliadas, satisfazen­
do perfeitamente às recomendacões 

Fachada da 1 Exposição Regional Agro Pecuaria e Industrial, realizada em Formiga 
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da Secretada do Interior; o Ser ·iço 
de Obras, agora funcionan<i'o em edi­
ficio próprio, tendo anexas uma se­
cção de carpintaria e o almoxarifa­
do; merecendo ainda destaque a cons 
trução de excelentes estrebarias junto 
ao Matadouro Municipal e as remo­
delações nos grupos escolares no Fo­
rum e no Teatro "Municipal, c'omo on­
tros tantos melhoram·0 ntos da atrual 
administração de Formiga. 

O ensino tem merecido também a 
~tenção do prefeito Carlos Camarão, 
mtegrad no alto objetivo de propu­
gnar pelo levantamento ci'o nivel cul­
tu"a.l d~ município. Neste capitulo de 
reahzaçoes do atual condutor dos des­
tinos municipais. merece relevo a 
inauguração da Escola Rural "Presi­
dente Vargas", no povoado de Loan­
da, construida de acordo com a plan­
ta padrão. 

A construção do cais do Rio Mata 
Cavalo, outra realização 6.igna de. 
destaque, constou de um paredão de 
90 metros de comprimento. com 210 
m3 de pedra e ma!lsa de cimento e 
encabeçamento da ponte no cit'ado 
rio. 

O "Stand Marechal Floriano Pei­
xoto" foi construido também p<'la 
nossa a11ual administração e doado ao 
Tiro de Guerra 319. 

As atividali'es a~ro-prcuárias tam­
bém estão recebendo o estimulo e o 
amparo da ,atual administr'ação de 
Formiga. Como exemplo do que aca­
bo de afirmar. ai está a sericicultura, 
que vºm sendo brilhantemente incre­
mentada entre nós. Acham-se planta­
das, em diversas propriedades agrí­
colas do miunicipio, cerca de 120 mil 
pés de amoreira os quais têm rece­
bic\'o tratamento' adeauado. o sr. 
Agnelo Gonzaga da Fonseca funcio­
nário municipal, frequentou 'o "Cur­
so Prático de S"ricicultura" mantido 
pda Inspetoria Regional de 'sericicul­
t~ra, . em Barbacena. Sob n sua dirf'­
çao J~ se realizaram, dentro da ci­
rl~de três criações de propaganda do 
bicho da seda, sendo uma com as cri­
anças á.o Grupo Escolar, O'utra com 
as do Orfanato e, a terceira em de­
vendências da Prefeitura to'aas elas 
muito visitadas. Na 1 .'• Exposição 
rPcentemcnte realizada aqui foi apre­
sent~do um "stand", de construção 
rushca,, com bem organizado mos­
truário de larvas, casulos, fios teci­
aos e utensílios necessários a' uma 
criação de s.irgo, ou melhor, do inte­
ressante "Bicho da Seda". Os cnsu­
los dessas criações são remeti<i'os à 
Estação de Sementagem, de Barbnce­
na, e os ovos, distribuídos aqtui pa-
ra propaganda . ~ 

A I EXPOSIÇÃO REGIONAL AGRO­
PECUARIA E INDUSTRIAL DO 

OESTE DE MINAS 

O ret~~bante .sucesso que coroou 8 
1 Expos1çao Regional Agro-Pecuária e 
!nd~strial do Oes~e de Minas. aqui 
reahzada nos ult1mos dias do mês 
findo, constitue outro marcante êxtto 
da nossa atual administração. 
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,.., 
expansao cultural e A • 

econom1c 
PREFEITO CARLOS CAMARÃO NO GRANDE MUNICIPIO DO 
REGIONAL AGRO - PECUARIA DO OESTE DE MINAS 

Nada menos ue 21 municípios par­
ticiparam, com os seus animais, aes­
s ~ grande certame, idealizado e reali­
zado pela Sociedade Formiguense de 
Agricultura, A::::sociação Comercial e 
Prefeitura de Formiga, demonstrando 
ue modo auspicioso a pujança econo- -
1nica do oeste mineiro e lmponao o 
rebanho dessa r rgião no cenário da 
pecuária brasileira. 

A seguir, damos a relação dos pre­
rnios concedidos neste importante cer­
ram e, que despertou o mais vivo ln­
.-eresse em toao o Oeste rnln~Iro . 

PREMI OS 

llovmos Raça "Gir" - Macho11 

O campeão da raça "Gir" é o tou­
ro "Casino". de propriedade do Sr. 
.José Rodrigues Sobrinho, de Ponte 
Alta, Formiga. · 

"l"tolin", d e propriedade ci'o Sr . 
Francisco Rodrigues Nunes, de Tam­
boril, Pains, conseguiu a classifica­
(:ão de "re:;:;ervado campeão". 

RAÇA "GIR" - FEMEAS 

Campeã - "Maria Bonita" - De 
Francisco Rodrigues Nunes - Tam­
boril - Pains. 

Reservada campeã "Soberana·~ 
- Idem idem. 

TIPO "INDUBRAS'IL" - FEMEAS 
Campeã - "Lindoia" - De Flo­

rencio Rodrigues Nunes - De Ta­
hões - Formiga . 

Reservada campeã Sálvta 
ldrm, idem. 

:RAÇA "CARACU"' - FEMEAS 

(De mais ó.e 4 dentes) 

1_o lugar - "Brasona" - De Ge­
raldo Ramos da Silva - Vista Alegre 
- Formiga. 

2.º lugar - "Marqueza" - Idem, 
idem. 

RAÇA "SCHWYTZ" - FEMEAS 

1. o lugar - "Esmeralda" - De Je­
ferson Faria - Formiga. 

CASA 
AUXILIADORA 

- DE -

JOÃO CORRÊA COSTA 

Armarinho, papelaria, ferr·a­
gens, louças, materiais 

para construção 

* 
RUA SILVIANO BRANDÃO, 182 

FORMIGA MINAS 
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EQUINOS 

Raça "Mangalarga" - (De 24 a 36 
meses) - Machos: 

1. 0 lugar - "Campeão" - De Can­
dido Braz - Pium-í. 

(De mais de 36 meses) 

1. o l'llgar - "Casino" - De Joa­
quim Rodrigues Nunes - Campo Ale 
gre - Formiga. 

RAÇA 1 "MANGALARG~" - FEMEAS 

(De mais de 36 meses) 
., 1 

1. o lugar - Safira" - De Joa­
quim Rodrigues Nunes - Campo Ale­
gre - Fonniga. 

RAÇA "CAMPOLINA" - MACHOS 

(De mais de 36 meses) 

1.º lugar - "Paraná" - De José 
Rodrigues Sobrinho - Ponte Alta -
Formiga. 

OUTRAS RAÇAS 

\Macho até 24 mes es) 

1. o lugar - "Ginete" - De Jos 
Gonçalves - A.margoso - Pains. 

MUARES (Para sela) 

(.Machos de m'li s de :rn mri-;es 1 

1. 0 lugar - "Dí: uua11l1" D 
José Rodrigues Sob, inho --: Pont 
Alta - Formiga, 

FEMEAS (D e mais oe :·rn meses) 

1. o lugar -..- "Fantasia" - De Ge 
raldo Ramos da Silva - \'ista Ale 
gre - Formiga. 

ASININOS 

Tipo Pêga 

(Machos de mais de 36 meses) 

1. 0 lrugar - "Mandão" - Floren 
do Rodrigut-s Nunes - Tabões 
Fonniga. 

Aspecto do •·stand" da Prefeitura de Formiga na I Exposição Agro-Pccuaria 
e Industrial do Oeste de Minas 

ARMAZEM FARIA 
J. C. FARIA 

Gentros - Conservas - Fer­
ragens - ~folhados por atncado 

e varejo 

Agente preferencial da Anglo 
Mexican Petroleum Company 

PRAÇA S. VICENTE FERRER 
16 - FONE 85 

FORMIGA - MINAS 

XAROPE 
WAGNER 

A CANÇÃO DO DIA 
DOS QUE TOSSEM ... 

Lamartine Babo & Cia Lida 

17 



ANTONIO VIEIRA I I 
I I 

Estabelecimento de ensino primário e secundário sob inspecção permanente do Governo Federal 

INTERNATO, 
SEMI-INTERNATO 
e EXTERNATO 

Professores legalmente idôneos. - ­
Laboratórios completos. 

Prédio próprio, espec'ialmentP 
construido de acôrdo com as exigên­
cias do Departamento do Ensino. 
ótimos campos esportivos. Assis·· 
tência médica pronta e permanente. 
Rigorosa vigilânc1a diurna e notur ­
na. Educação cívico - moral pate1·­
nalmente ministrada. O diretor 
técnico do ensino reside com sua 
família junto ao prédio ginasial. 

FUNCIONA, ANEXA AO GINASIO, A ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO 

"ANTONIO VIEIRA" JA' DEVIDAMENTE FI SCALIZADA PELO GOV. FEDERAL 

FORMIGA MINAS 
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JHP - Premiado na I Expo~h:ão Agro- Pecuária 
d<' For miga 

Propriedade de 
MODESTO RODRIGUES NUNES 

Marca L R 

PAIN - MI~AS 

O BIORO DA SEDA 

Ü BICHO da seda tem sido domesticado pelos 
homens, desde os tempos antigos. 
Graças a _um fio que este animal produz, com • 

o qual se fabrica a seda, este. bichos foram ohser­
va1os por muitos naturali tas que descreveram a 
sua m'lneira de viver e o modo como 

0 
homem 

pode til·a·r o mãximo proveito do casulos para fins 
industriais. Conta a história que foram os ~hineses 
o,; primeiros que apanharam o bicho da seda para 
fazer um tecido com que faziam as suas roupas. 
Segundo estes naturalistas, o bicho da seda era co ­
nhecido na China 2640 anos antes de Cri to e d~ 
lá foram introduzidos na Roma antiga pelos mon­
ges e depois -cm todo o mundo. 

:{. 

O " KANG UR U' -RATO " 

E ,NTRE os tipos peculiares de mamiferos que se 
encontl·am nas regiõe. desertas da parte oci­

dental da América do Norte, não há nenhum mai~ 
interessante do que o Kangurú- rato, 

O Kangurú- rato, malgrado o seu nome, não é 
nem kangurú, nem é rato, n1as parente proximo do 
gambá da America '10 Sul. O kangurú- ratú apre­
senta o aspecto de um kangurú, especialmente no 
que se refere aos miembros e pês, uma cauda extr-e ­
mamente comprida, mais comprida do que 

0 
coi·­

po e que serve para amarrar- se- às ãrvores. Os 
olh os são grandes e proeminentes. Apresentam bol­
sas onde levai:n os alimentos, vivem sem beber, ob­
tendo a ãgua necessaria por meio de processos 

' digestivos . 
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A C ONFIANÇA PAINS ALGODOEIRA S. A. 
(CAS~ Fl:NDADA E'.\I 1922) 

A ~IAIOR FÁBRICA Dft MóVErn DO 
ESTADO DE MINAS GErtAIS 

F. CARVALHO & CIA. 
Sl'CESSORES DE .TAYME STOLIAR & CIA. 

Escrilóric> e Loja: 

Séde: Formiga - Filial: Pains 

PRAÇA GETULIO VARGAS, 42 
Fone, 74 - T<·legramas "Confiança" 

l~sinas de benc 'iciarn.ento de algodão (' a1wôs, 

moinhios de t1ubá d'C m~lho "MIMOSO'', 

t'ábrica de mante.igfa "PASA •• 

Oficinas: 

HUA QUINTl~O BOCAil:YA, 18 
(Antiga Rua Santo Antô11io) 

QS QUADROS com motivos florais , qe côres vivas, 

~ão adequados ao adorno dos dormitórios de 

mocinha~ e m esmo de residências em estilo mo­
d ernü;t<t 

I,' O R )1 I G A - Oeste de Minas 

PAUA AS VISIT,\S 

A 'S VISITAS, à, tarde , servem-
se chá com sequilhos ou his­

eoutos finos. Serve-se, tam bem. 
vinho do Porto, ou qu a lquer vi­
nho doce, fino, licor. etc . , sem­
pre com sequilhos. Já ao anoit~ ­

cer pode-se serv.ir um coctél com 
pequjenos sandu~dhes. fatia.s de 
queijo, conservas pica'ntes, sal ­
gadinhos, azeitonas, frituras, etc. 

O PERIGO DOS RATOS 

Ü RATO tl'a..nsmite a peste bu -
bônica e é o veículo de ou -

tras doenças fatais ao homem, 
tendo sido motivo de maioreB 
mortandades em toda história do 
que as guerras. 

O rato por isso é di 0 ·no de com­
bate> implacavel. Vive nos arma­
zen , prédios velhos e alicerces 
das casas, destruindo e .contamL 
nando os alimentos humanos. 

)Transmite a peste bubônica 
de casa cn1 casa , de cidade em 
cidade . 

Espalhando a peste, o rato con­
ta com um aliad0. que é a moscn 
do rato, que veícula o bacilo dos 
ratos infectados transmitindo-o 
às pessoas. 

* 
A YERDADEffiA ALPACA 

A VERDADEIRA fazenda de al­
paca e fabricada com a lã 

do alpaca. que é um anim.al sul­
americano. 

Os alpacas são animais semi­
domésticos. parentes próximos do 
camelo e do lama. 

Milhões de quilos de lã, corta-
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dos de dois em dois anos, pelos 
indígenas, são enviados à Europa 
e aos Estados Unidos. Os alpa­
cas vivem nos planaltos do Chi ­
le e Perú, 15.000 pés acima do 
nivel do mar. 

O alpaca se parece com o la_ 
ma e com o carneiro, porém; o 
seu tamanho fica entre os dois. 
E o seu pescoço é mais comprido 
do que o do carneiro . A legiti­
ma fazenda alpaca é um t~cido 

muito forte e brilhante, muit•) 
parecido com a crina usada pelos 
alfaiates. A maior parte das fa­
zendas vendidas como Sf:>ndo al ­
paca, não contém alpaca 01.. en­
tiio muito pouco, sendo uma. mis­
tura de algodão e Jã. 

JJEALDADE DE NOIVA 

j\ JOVEM que, dando ouvido ~~ 
más línguas, desfaz o sen 

1·ompromissp de noivado sem 
procurar conhecer o quanto ten1 
dé verdadeira a acusaç:ão que fi­
zeram ao seu escolhido, comett:> 
um grande erro, principalmente 
SB tem por ele um. amor gran•le 
e sincero. Se tem alguma, dúvi­
da a seu respeito deve ter com 
ele uma explicaçãe que esclareça 
a situação, tomando u~pois a ati­
tude que julgar conveniente. O 
próprio amor impõe lealdade <lC' 
parte a parte. 

Em 6 de Agosto 2 MILHÕES DE CRUZEIROS 

SWEEPSTAKE DE 1944 

D'ESDE 1901, GIACOl\10 VENDE E PAGA SORTES GRANDES 

CASA GIACOMO 
RUA DA BAHIA, 856 
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UMA FIGURA DE DESTACADO 
RELEVO N\OS MEIOS ECONO­

MICOS DO NORTE MINEIRO 
A ATUAÇÃO DO SR. JOAO BATISTA PEDREIRA, 
GRANDE CRIADOR E COMERCIANTE DE GADO 

NO MOMENTO em que esta revistà se 
acha empenhada em fixar os aspectos 

culminantes da evoluçâo dos métodos de pe­
cuária em Minas Gerais, vale a pena lembrar 
um nome que constitue uma verdadeira ban­
deira nesse setor, no que diz respeito ao nor­
te mineiro. Trata-se da figura de um des­
tacado elemento da .sociedade montescla­
rense, o sr. João Batista Pedreira. 

Grande criaànr e comerciante de ga­
do, s. s. te.m contribuido poderosamente pa­
ra a atual expansão econômica daquela vas­
ta região do Estado. Proprietário da mag­
nífica "Fazenda São Salvador", no municí­
pio de Montes Claros, mantém alí desenvol­
vida criação de bovinos. Como sócíc- do cel. 
J o'sé Côrtes Duarte, proprietário da exce­
lente "Fazenda do Rubí", no município de 
Vigia, conta ainda alí com apreciável cria­
ção de gado. 

Outro aspecto interessante das ativida­
des dêsse moderno "business-man" norte­
mineiro reside no seu trabalho de compra­
dor de gado, como representante do grande 
Frigorífico Nova Iguassú, do Estado do Rio. 
Um dos maiores compradores de tôda a re­
gião norte-mineira, tem o sr. João Batista 
Pedreira contribuido para o aumento das 
atividades dos criadores da zona, aos quais 
empresta uma colaboração das mais ;valio­
sas. 

Dotado de um profundo conhecimento 
da técnica pecuarista, além de conhecedor 
das realidades econômicas de seu meio, vem 
s. s. desenvolvendo uma profícua atuação, 
concorrendo, com o vulto de suas operações 
comerciais, para o crescente progresso de 
Montes Claros. Dono de um belo caráter 
e um grande coração, vê o seu conceito au­
mentado a cada dia que passa, tornando-se, 
porisso mesmo, uma das figuras centrais 
das classes produtoras do Norte de Minas. 

Outro interessante aspecto da persona-

lidade do sr. João Batista Pedreira, digno 
de realce, reside no carinhoso desvêlo com 
que s. s. acolhe as obras de filantropia qu 
lhe são apresentadas, a nenhuma delas re 
cusando o seu generoso concurso. Contr 
buindo, por diversos modos, para minora 
os sofrimentos dos humildes, conquistou u 
lugar de relêvo entre as almas bem forma 
das da granàe metrópole do norte mineir 
onde o seu nome é hoje pronunciado com 
acatamentu, respeito e admiração a que fa 
jus. 

Sr. João Batista Pedreira 

DURMA MELHOR ... NUM COLCHÃO HOLLYWOOD, VENTILADO DE MOLA 
CASA TAS SARA Rua da Bahia 1052 Fone 2-6058 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1944 18 



JOAl'MA E' UM GRANDE NUCLEO SELECIQ.; 
NADOR DAS RAÇAS INDIANAS 

A ATUAÇÃO DO AVANÇADO PECUARISTA MINElROCEL.EURICO MOREIRA DE ALMEIDA­
EXEMPLARES rAMOSOS - GRANDE EXPORTAÇÃO DE REPRODUTORES PARA A BAHIA 

Cel. Eurico Moreira de Almeida, adian~ado criador em Joaíma 

JOAíMA (município de Jequitinhonh~) :-
J uiho - Do correspondente - A criaçao 

das raças indianas, que tanto tem €levado o 
padrão da pecuária mineira, encontra neste 
distrito do Nordeste Mineiro um de seus ma1::; 
legítimos baluartes. Crescem e se aprimo­
ram os rebanhos de Joaíma numa proporção 
verdadeiramente digna de realce e que che­
gou a causar entusiasmo ao Chefe do Govêr­
no •Mineiro, quando de sua estada aquí re­
cenkmente. 

Contando com exemplares do maior des­
taque, por sua pureza de ~angue e caracterís­
ticas raciais, os rebanhos bovinos do nordes­
te mineir.o, de que Joaíma constitue legítima 
amostra, já podem se equiparar~ aos mais 
adiantados centros selecionadores de todo o 
Estado. 
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UM CRIADOR MODERNO E ARROJADO 

O cel. Eurico Moreira de Almeida, uma 
das figuras mais representativas dos meios 
econômicos do Nordeste mineiro, constitue, 
em J oaíma, um dos vanguardeiros da pecuá~ 
ria selecionada em t3da a região. 

Fazendeiro abastado e de vistas largas
1 

dotado de um alto senso de compreensão das 
vantagens dos modernos métodos de criar, 
s. s., desde longo tempo, vem se dedicando 
com afinco ao aperfeiçoamento dos rebanhos 
de suas fazBndas, especializando-se na cria­
ção das raças "GIR", "GUZERATH" e "IN­
DUBRASIL". Nas magníficas pastagens de 
~uas grandes fazendas: ITAP ARICA, PLA­
NICIE, PAULICÉIA e ALTAMIRA, o cel. 
Eurico Moreira de Almeida conta atualmen­
te com um enorme e soberbo rebanho sele­
c10nado, de que vem fazendo ampla exporta­
cão, especialmente para o Estado da Bahia, 
fornecendo aos criadores dalí magníficos re­
produtores de ambos os sexos. 

EXEMPLARES F~MOSOS 

1\T os rebanhos dêsse adiantado criador, 
que constituem justificado motivo de vaida­
de para a pecuária mineira, vamos encontrar 
~tualmente reprodutores que se tornaram fa_ 
m".)WS em iôda a região como excelentes ra­
çadores do. mais alto valor. Entre êles, po­
deremos citar CURVELAiNO, garrote GYR 
de perfeitas características _e alta linhagem; 
HIMALAYA, notável touro GUZERATH · 
VENCEDOR, lindo garrcte GYR; e ROCHE: 
DO, soberbo reprodutor INDUBRASIL que 
vem despertando grande entusiasmo pela sua 
alta classe . 

Com exemplares dessa categoria, é na­
tural que o rebanho bovino do cel. Eurico 
.Moreira de Almeida se apresente como um 
dos mais notá veis de tôda a região do nor­
deste mineiro, espalhando-se a sua fama pe­
lo Estado da Bahia, onde seus exemplares 
encontram atualmente um grande mercado. 

,. Com criad?re~ dotados dêsse alto espírito 
rea11zador, o distrito de Joaím.a pôde tornar­
~se o que é hoje, um dos mais completos nú­
cleo.5 seleciona9.ores das raças indianas, com 
o que vê crescer a passos gigantescos 0 seu 
já elevado potencial econômico. 
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Para a felicidade do lar-COLCHÃO HOLLYWOOD, ventilado~-~ molas 
CASA T ASSARA - Rud da Bahia, 1052 - Fone 2-6058 

SOCIAIS DE 
FORMIGA 

Beatriz, graciosa filhinha do Dr. 
Francisco li'ranco de Almeida. 
.Junior, Juiz de Dil'citc da Co-

marca de F'ormiga. 

Olinto, filho do Dr. José Adolfo 
Pereira, promotor de Justiça em 

Formiga 

ALTEROSA* AGOSTO DE 1944 

O PASSARO "POLIGLOTA" 

NÃO é somente o papagaio que 
.imita a voz humana. Existe 

ta.mbem um outro passaro, cha­
mado "poliglota", que em.ite sons 
parecidos com os da garganta 
humana. Este passaro, nativo do 
Canadá, é uma verdadeira mara-

NESTE 

Yilha, porque tem umai voz melv­
diosa, podendo imitar as voze. 
de qualquer outro passaro. As­
sim, imita os trinidos, as nota 
do rouxinol, do passaro azul, do 
tordo, e de outros pa~-saros do~ 
paiz-es frios. Canta de dia e de 
noite, e durante as noites de luar 
o seu canto tem inexcedivel b• -
Jeza. 

" 
MES VAI 

SOFRER OUTRA VEZ? 

Esta pergunta dirigímo-la a você, prezada leitora. 
A .você que, como mulher, está sujeita todos os mêses 

aos terríveis males resultantes do m.áu funcionamento 
de seus órgãos femininos. Terríveis males sim por­

que além de transformarem a sua existência num ver­
dadeiro martírio, esgotam com rapidez a sua saúde, a 

sua mocidade, a sua beleza. Ponha um ponto final 

neste capítulo de amargura:s. Não sofra mais neste 

mês e em nenhum outro mês de sua vida. O Regula­
dor Xavier - o N. 0 1 ou o N. 0 2, conforme o seu caso 

- afastará definitivamente os seus males, restituindo­

lhe a saúde e com ela a beleza, a mocidade, a boa dis­

posição física e moral. O Regulador Xavier é fabri· 
cado em duas fórmulas diferentes - o N. 0 1 e o N. 2 

- de acôrdo com as naturezas diferentes dos males fe­

mininos. O N. 0 1 se aplica nas regras abundantes, 
repetidas, prolongadas, hemorragias e suas consequên-

cias: dôres, vertigens, insônia, nervosismo, fastio, etc. 

O N.º 2 .se aplica na falta de regras, regras atrazadas., 

suspensas, diminuídas e suas consequências: anemia, 

cólicas uterinas, flores brancas, insuficiência ovariana, 

etc. O Regulador Xavier lhe dará saúde todos os dias 
do mês e todos os mêses do ano. 
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HELIO RODRIGUES DA CUNHA 
UBERABA 

GRANDE COMERCIANTE DE ZEBU'. - TEM SEMPRE A' VENDA 
MAGNIFICAS BEZERRAS " G 1 R" E REPRODUTORES FINOS. 

" M A X I X E " - Pf<lpriedade de Helio Rodrigues da Cunha - Com 24 mezes de idade. Raça GIR. 
2.0 premio em sua categoria, na XI Exposição Nacional. 

FAZENDA SÃO JOÃO 
____.DE --

JOSE ANDRADE LEMOS 

• 
PASSOS 

SUDOESTE DE MINAS "HAVAI" - Filho de SELASSIÉ e ESPERANÇA, com 
18 meses, cria da Fazenda da Estiva, de Chiqluito Maia 



Organização 
IRMÃOS FERREIRA 

LIDA. 
PARA' DE MINAS 

OESTE DE MINAS 

OS INTERESSADOS EM VISITAR 

ESTE SOBERBO REPRODU'TOR, 

PODERÃO OBTER INFORMAÇÕES 

PELO TELEFONE 2-2590, NESTA 

CAPITAL 

Organização Irmãos 

Ferreira Ltda. 

PARA' DE MINAS 

Proprietária das seguintes fazen das 

de criação selecionada "Gíir" e In­

d ubrasil ": Santa Teresinha - São 

Lucas - Santa Luzia - São Sebas­

tião - Sabará - Soqueira - Bororó 

- Cana do Reino - Mato Dentro -

e Caetano Preto, todas situadas nas 

margens da ótima estrada de roda-

gem B~lo Horizonte-Araxá 

O "JOÃO DE BARRO" 
Ü JOÃO DE BARRO é uma aive 

brasileira notavel pela ma-
neira por que faz o ninho. 

"APIS" - com 25 meses de idade - 1.0 Prêmio na última 
Exposição de Uberaba e 1.0 Prêmio na XI Exposição Na­
cional, realizada em Julho último, nesta Capital. Neto de 
"BEZOURO" e "TOSCANA", filho de "BEDUINO" e "BE­
LEZA", sendo, portanto, de pluro sangue 

FORRAGENS O "João de Barro" é um ar­
quiteto muito cur:ioso, porque faz 
todos os seus ninhos em forma 
de abóbada à moda antiga, com 
entradas de relativo conforto. 

As paredes têm uma polegaJda 
de largura invariavelmente. 

Sô ROS - VACINAS - SEMENTES DE CAPINS E ALFAFA 

- DESINFETANTES - CARRAPATICIDAS - COALHO -

SAL DE GLAUBERT - FRIEIRINA - SAL VITAINA IODA­

D O -SERINGAS - DESINTEGRADOR VIANA - LATAS 

O ninho é feito de cal fina e 
hervas e está dividido em duas 
partes .por uma pequena separa­
ção. Os ovos são colocados no re ­
cesso maiis sombrio. Existe um 
passara na América do Norte, 
o pato dourado, que faz n:inhos 
como o "João de Barro" do Bra­
sll. 
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PARA LEITE - FARINALHO SUPIM(P A - ETC. 

A DUBOS E MAQUINAS AGRI COLAS 

ARTHUR VIANA & COMP . LTDA . 

AV. SANTOS D UMON T , 22 7 - BELO H ORIZONTE 
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FAZENDA 
DO 

CACIQUE 

POMPÉU . 
OESTE DE MINAS 

"CACIQUE" - Propriedade de Guimairães e 
Filho, Fazenda do Cacique. Filho de FAKIR, 

marca V R 

OSVALDO 
ROMANELLI 

ABAETE' - MINAS 

"POMBINHO" - Marca O - Com 12 mes3 s 
de idade, filho do famoso "DALADIER, pro­

priedade de Osvaldo Romanelli 
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"PETROLEO" - Notavel exemplar do rebanho dai Fazenda das Palmeiras, e filho do famosú 
" Petroleo" do dr. Louis Ensch. 

FAZENDA DAS PALMEIRAS 
Propriedade de JOSE' VIANA FILHO 

GRANDE CRIAÇÃO DE GADO SELECIONADO "GIR" E "iNDUBRASIL", COM 1.200 CABEÇAS. 

ABA E TE' MINAS 

Outra fotografia de PETROLEO, o magnifico exemplar da Fazenda das Palme-iras, com ape­
nas 26 meses de idade 



FAZENDA DA 
MATA GRANDE 
Pro,prieá'ade de João Batista Alvarenga 

(Tito), grande criaà.or da raça puro san­
gue NELORE 

SETE LAGOAS 

E. F. Central do Brasil 

.Minas Gerais 

* 

"UBERABA" - Puro GIR, marca J J, 
registrado. Filho de BEZOURO e irmão 

de TURBANTE. 5 anos de idade. Moiro 

à.e roxo. 

* 
"BATON" - Campeão nas Exposições 
Regionais de Passos e Varginha, e na 
XI Exposição Nacional de Belo Horizonte 

"TANGO" - Campeão da raça NELORE na XI Exposição 
Nacional d.e Belo Horizonte. 

* 
"ROLA" - Raça NELORE. 1.0 prêmio 

na XI Exposição Nacional de B. Horizonte 

FAZENDA 

SÃO FRANCISCO 
CABO VERDE - SUL D E MINAS 

Criação d€ a n imafa CAMPOLINA e 

gado da raça G IR 

* 



Jaztnda 
Esmtralda 

ARA GUARI' 

Triângulo Mineiro 

* 
Propr:iedade do grande criador da:-; 

raças GIR, N'"ELORE e do tipo 

INDUBRASIL 

JOAO ·RODRIGUES DA 
CUNHA BORGES 

* 
TABU' e MUST AF A' são 

dois raçadores da F AZEN­

D A ESMERALDA 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1944 

"MUSTAFÁ'' - Marca G5, Filho de ··AttA<"i~'\O" e "ME­
LINDROSA'', ambos registrados. 3 ano::o ele idadt·. Jlegis­

t"ado sob o numero 105 na 8. n. T. ~1. 

"TA.BC" - Puro 
GIR. Registrado 
na S. R. T. M .. 
sob n. 70. Um dos 
melhores raçado-

res do Brasil 
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FAZENDA 

190 

ITU' - Notavel repro­

dutor GITI, do rebanho 

do sr. Osvaldo Alves de 

Queiroz. 

CAXAMBU1 

DORES DO INDAIA' 

MAXIXE - Magnfico 

exemplar GIR, da Fa­

zenda Caxambú. 
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DE OSVALDO ALVES QUEIROZ 

• OESTE DE MINAS 

P.A<'HA' - Outl'o €XCC' ­

lente i·eproduto1· GIR, 

pertencente ao reban ho 

da Fazenda Caxambú . 

ELBGÂN CI A - Raça 

GIR, com 4 anos de ida­

de, do rebanho da Fa­

zenda Ca.·am Lú . 
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JOSE' FLORIANO 
MARTINS E 
soe. PECU ARIA 
FLORIANO 
MARTI S L TDA . 

192 

• 
'AT_ -~uu \-A 

Est. de S. Paulo 

• 
< 'om grande <.;dação d{' 
<'avalof:' de raça MANGA­
LAU.GA e gado das ra­
ça:> indianas NELORE 

caR. Gl!ZERAº e 
INDUBRA81L 

.. BUGAR Y" - '0111 

nos e meio - Regis­
trado - Filho de "PA­

GÃO" (àe Pedro Fi ­
deli J 

* 

Animais registra-. 
dos e premiados 
em várias exposi­
ções e na XI Ex­
posição Nacional 

' "BALUARTE" - 3 
a nos e 4 mêses - Ala­
zão rubicã, filho de 
PENSAMENTO e CAN -
ÇONET A. Campeão na­
cional da raça MAN­
GALARGA. Detentor 
da taça "Capitão Chico" 
e l. º prêmio de sua ca­
tegoria . 
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A GRANDE CAMPEÃ DO CONCURSO LEITEIRO NA XI EXPOSIÇÃO fiACIONAL 

"VlTA ..'."TORMA'' - HOLANDESA, PRETA F BHANCA, COM SETE ANOS - GRAN-

1 
DE CAMPEÃ DO CONCURSO LEITEIHO DO REBANHO DA FAZENDA "PEDTIA 
BRANCA", EM VOLTA GRANDE, MINAS GERAIS. - PROPRIEDADE DB JOSE ' E 

11 ANTONIO DOS REIS FILHO . 

A MELHOR DISTRAÇÃO 

~ S CRIANÇAS precisam de distrações, de alguma 

cousa em que ocupar o seu tempo, - disse 

Juan de La Plaza, - é absurdo querer que elas 

se conserve m paradas sem dar expansão à sua ati­

vidade e à inteligência. Entretanto, é muito mais 

absurdo os pais não aproveitarem essa inteligên­

cia e boa vontade dos filhos para lhes dar opor­

tunidade de aprender. Da·r - lhes bons livros, ain­
da que isto represente algum sacrifício, e propor­

cionar- lhes me'ios de se instruir, distrair e pássar 

G tem po de maneira útil e agradãvel . Hã pais que 

cuida m esmeradamente da ailimentação e do ves­

tuãrio d os filhos, da sua saúde e, no entanto, nem 

se lembram de que o seu futuro depende em gran­
d e parte, das suas primeiras leituras. 

PENTEADOS 
'A OS ROSTOS redondos vão muito bem os pentea-

dos altos. bem levantados dos lados e com ca­

chos achatados sôbre as têmporas. Para os ros­

tos quadrados, o penteado deve manter os caibelos 

bem puxados para trãs, evitando- se qualquer volume 
dos lados do rosto ou no alto da cabeça. 

" I TAMARATÍ" - filho de "SELASSIÉ" e " I TA­
BAIANA'', ambos r egistrados, com 18 mêses de 
idade. Cria da .. Fazenda Estiva " , de Ch iqu ito 
Maia. 

FAZENDA PALMITAL 
DE 

JOAQUIM LEONARDO MAIA 

PASSOS-M I NAS 



VIRIATO FERRAZ 

··PRODIGro·' - magnífico exem ­
plar ão rebanho da. Fazenda 
Un.ão. com 53 centímetros de 
orelha. 

}j OVL\tEN'I'AM- SE os meios 
eeonômico~ do país, com :l 

(•.xtraordinária expansão dos re­
banhos indianos por nossas pas­
tagens. Lances «urpreendentPs 
:"ão fe ' t0s ;1elos mais famosos re­
produtor<'!' elas raças Gin, • TELO­
n E. Gl'ZERA' p do tipo T ... ~ou­
BRASIL, CC\l'.sagrando a seleção 
como elemeDto de grande rique­
za at'.ng-inclr em alguns casos 't 
c-as::i. do milhão ou ma'.8. 

Tambem na Bah~a. onde a p2-

cuária evolúe a passos rápidos, 
vamos enco1.tra1· ns grandes lide­
res desse majestoso movimento 
c·m prol da m-elhoria de nossos 
rebanhos bovinos, homens que 
desde o p1·imeiro instante acre­
d taram na capacidade de. ga1o 
indiano. Entre estes. me1·cC'e de;-;­
tu.'1llf' - em um ato cl" juPt·-

~a - o <:oronel Viriato Ferraz, 
11ro.prietát'io da g1·ande Fazenda 
ü 11iilo. sitnada em lt~mbé, no Es­
tado da ~ahia, pró.'imo á fron­
teini. c.:orn Minas Gerais. Pecuá­
risla do>: nmis u_vançados, homem 
de lan;o 1escortinio e espir'.to 
t mpreen,)ed0r, o coronel Viriato 
1',erraz ro<le ser c0nsiderado co­
rno venladeiro i)ioneiro da intro­
dução do gado indiano no vizi­
nho Estado, sendo justo salien­
tar-se a importância de que se 
1evest0 o seu r~banho na atuali­
dade, composto de gado das ra­
ças "Gil''' e ··Guzerá.", no qua l 
'"ªmos encoi: t1·a r , entre outros, 
1 ep1·oduto res de grande fama co­
mo: H.AJA' PAGÃO e SUBLIME 
da raGa Gin, e ORIENTE e 
PH.ODIGIO, do tipo INDUBRA-
81 L. alguns já pl'emiados em nu ­
m f>rosa~ exposições. 

OHIE. ~TE, o soberbo reproclu . 
tor lNDUBRASIL do rebanho da 
B'azenda Un '. ão m-erece uma e!':­
pecial referência. Cria de Cas­
s ano Lemos. de Al'axá, es(e i·e ­
prod utor, por sua· pureza de san­
gue -e por suas magnificas ca­
racteristicas, tem sido c1onsi,de-
1·ac10 pelos técn icos. que o têm 
jGl;;ddo 1tm var:as exposições co­
mo o melhor tipo de touro IN­
DUBRARIL, digno de serv:ir d<:! 
padrão pa1·a o julgamento de ani­
mais de sua· raça. 

O co,·onel Viriato Ferraz, cuja 
fazenda administra com o auxi­
lio de seus filhos José Ferraz 
Gugé e Pedro Ferraz, tem en­
' iado exemplares de seu grande­
rebanho às diversa.s exposiçõe::; 
de maior importânc.ia ultíma­
m ente realizadas na Bahia e em 
Minas Gerai . Ainda agora, num 

Outro lote de iindas novilhas GIR. pertencente ao selecionado rebanho da Fazenda União. 

AL'I'EROSA *AGOSTO DE 1944 



* UM GRANDE PECUARISTA BAIANO 

Mab um lote tle nov1lhotas GIH., <..a<adas na Faze llda União 

chita de ve1·mdho, \ecentemente 
adquil'ido em eoeraba para o re­
]Janho da Fazenda União. - Do 
plantel do sr. Lama1·tine Mendes. 

esforço digno de r-P.alce, enviou 

um l>elo lo;· ~ à Exposição Nacio­

nal de Belo Horizonte, constante 

de exem!)lares que foram mu'.to 

corripar-eceram ao .mportante cer· 
tum-e de no!:lsa Capital. 

Na úllima contra-capa desta 
edição, apresentamos as nossos 
Ieiton:·s uma bela fotog:·afia do 

touro ORIENTE, legitimo moti­
\'o <le vaidafü.' ;>ara o plantel do 
coronel Viriato Ferra'~, animal 
que tem despertado viva admira­
ção por toda pa-rte em que se 
tem exibido. admirado:> pelos técnico8 qu(' 

Em Stttmbro • • 
Magnífica edição de ALTEROSA, contendo, entre outra ·~ . 
grandes atrações: 

e Sensacionais reportagens 
e Moda e beleza 

e Cinema e rádio 
e Contos selecionados 

• Crônicas de atualidade 
e Culinária, enigmas, grafologia, etc. 

NUMEROSAS PAGINAS A CôRES -

Em Belo Horizonte: Cr$ 2,00 * Outras cidades: Cr$ 2,50 

DURMA MELHOR ... NUM COLCHÃO HOLLYWOOD, VENTILADO D,E MOLAS 
CASA TAS SARA Rua da Bahia 1052 Fone 2-6058 
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OLfeUde marco 
TELEFONE - 2 • 5055 

----~~~~~:----~~~~~~~~~~~~===~~~~~~~~~-

R u A e A E T E ·s , 3 8 6 

SOCIEDADE 

Çlara, filha do snr. 

Antonio N:>guei· 

(8, aluna do Ginasio 

~A. Vieira,'' e 1 one, 
R ita, Dú .. e Nair, 

f ilhos do casal Ze­

non-M. Rita San­

tos, todos residentes 

em Formiga. 

CON V EM 

DE FORMIGA 

Carlos Augusto, alu­
no do Ginasio " A 
Vieira", filho do prof ­

N orberto E. C osta­

Helena Kemper Costa , 

e Heloisa, filho de 

José Barbosa Filho, 

residentes em F or­

miga . 

S A BE R 
Ü HABITO de enrugar o nariz, não só é feio, como deforma o i·o:;to 

àe quem o pratica. Se se evita·r todo o movimento com o nariz 
.pode-se ter a certeza de que se está concorrendo para melhorar a ex­
pressão do próprio rosto. 

Ü MEL é um alimento de sabor agradável e facilita a d igestão. E' 
muito aconselhado para as crianças, sôbre fatias de pão com man­

teiga ou mesmo sôbre frutas. Misturado em água quente e um pou­
co de vinagre dá excelente gargarejo. E' também aconselhado como 
regulador intestinal, tomando- s-e-o, neste caso, às .colherada·s, em 
jejum. 

Srta. Guanaíra Vieira, da alt:::i. 
3ociedade formiguense. 

Sócrates, o vivo e robusto garoto 
que faz o encanto do lar do D r. 
Sócrates Bezerra de Menezes da 
sociedade de Pains. ' 

Durma tranquilo, 
CASA 

num COLCHÃO HOLLYWOOD ventilado de molas 
TASSARA • Rua da B<3h ia, 1052 Fone, 2-6058 
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POSTO ENERGINA AGENTES "CHEVROLET" 
MARGON ARI & CIA. 

OFICINAS MECANICAS - PEÇAS GENUINAS E ACCESSORIOS 
PNEUS E CAMARAS DE AR - QUEROZENE "AURORA" 

Caixa Postal, 52 UBERLANDIA Triangulo Mineiro 

PARA OONHECER O CAFE' 

UMA boa prática para se veri-
ficar se o café moido con­

tem chicórea é deitar um pou­
quinho dele em agua fria. O ca­
fé flutúa, ao passo que a chicó­
rea vai ao fundo. Convem saber, 
tambem, que o café de bôa qua­
lidade custa um pouco a se em­
beber ao passo que o que con­
te1n in .. sturas, prontamente se 
embebe. 

DESPRENDIMENTO 

Olhe, querido, comprei-te 
um tônico para os cabelos. 

- Obrigado, querida, porem, 
não compreendo ... 

- E' para. tua datilógrafa. 
Tenho notado, ultimamente, ca­
belos louros em teu paletó ... 

AS :MASSAGENS 

1-\. MASSAGEM manual do rosto 
tem a vantagem de adelga­

çar a epiderme e limpar os po­
ros, l ·vrando-a do óleo que dá 
à pele um brilho gorduroso e in­
tenso e que muito enf€ia. 

1 

PASSAROS QUE ROUBA.1'\I 

H A' pássaros e outros animais 
que vivem de roubos e pilha­

gens, como alguns homens. Há 
nos mares tropicafa a fragata, 
por exemplo, que é uma ave de 
rapina. A fragata é um pássaro 
de asas possantes, que toma a 
prêsa colhida por outros pássa­
ros ou mesmo por alguns pe:xes. 
E:;;ses pássaros vivem em gran­
des colônias, nas ilhas tropicais. 
Seus Osbos têm uma estrutura 
pneumática, de que resulta serem 
seus corpos mais leves que os de 
outros pássaros de asas do tama­
nho das suas. A fragata·, com as 
asas distendidas, m ·ede cêrc a de 
três metros de posta a ponta. Os 
machos têm sob o bico uma es­
pécie de papo, vermelho vivo que 
quando inflado, parece um balão~ 
zinho te borracha. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1944 

MINIATURAS * 
L U I Z 
OCTAVlO 

SEM TI ..• 

E vai-se levando a Vida ... 
Vives lá. . . eu vivo aquí · .. 
Mas a Vida não é 'lrida, 
se eu 'lrivo a vida sem ti ... 

ARREPENDIMENTO.. 

Et.. pecador, me confesso 
dêste pecado tamibém: 
- Dei-te apenas um beijo, 
quando podia dar cem ... 

GRANDE "STOCK" DE LUSTRES DE CRI._,TAr 

MORAES & SOUZA 
RUA ESPIRITO SANTO, 439 
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Banco de Crédito Real de Minas Gerais S. A. 
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1944, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DAS SUCURSAIS' E AG~NC.IAS 

ATIVO 

Cr$ 
REALIZA VEL - A lOitgo prti.zo: 

Empréi;timos hipotecá. ios 2. 907 .145,90 
a l1urto pira:zo 

EMPRÉSTIMOS 

Em C/C garantida 
Por letras descontadas 
Por cobrança de n/conta 

Acionistas - Entradas a 
realizar ... 

Títulos de Renáa : 
Imóveis ..... 
Correspondentes 

243.611. 724,00 
529. 130. 852,50 

73 .114.500,20 

34. 679. 800,00 
8.519.179,80 

259 .513 30 
13·. 065 .461,20 

DISPONíVEL - Caixa: 
Em moeda corrente e e1n 

Bancos . . . . . 166. 330 .135,90 

Banco do Brasil - C/espe-
cial, para aumento dt 
capital - Dec.-lei 5. 956 

IMOBILIZADO 
Prédios: da S'éde, Sucur-

344.100,00 

sais e Agências 14. 154. 026,60 
Móveis e Utensílios 6. 014. 347 ,80 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 
Juros de semestres futu-

ros e outras contas 
DIVERSOS 

Sucursais, Agências 
Escritórios 

Diversas contas 

DE cmIPE~SAÇÃO 
Efeit s a R"c b1 r . 
Cob anç-a p/C Terceiros 
Valores Hipotecados e em 

Caução 
Valores Depositados 

Valores caucionados pelo 
Banco 

Ações em Caução 

615. 652. 751,40 
2. 179 . 833 80 

2;)5. fi22. 72!L70· 
168. 948 313,40 

588.822.151,70 
156. 210. 552,80 

400. 000,00 
30. 000,00 

Cr$ 

905. 288 .176,90 

166. 674. 235,!IO 

20.168.374 40 

4. 673. 886,10 

617. 832. 585,20 

1. 714. 637. 258,50 

424. 471. 043,10 

1.169. 933. 747 ,60 

2. 884. 571. 006,10 

PASSIVO 

NÃO EXIGIVEL: 
Cr$ 

Capital . . . . . . . . 35. 000. 000.,00 
Aumento dependente de 

aprovação oficial 
RESERVAS': 

35. 000. 000,00 

Fundo de Reserva 23. 500. 000,00 
Fundo para Depreciação 

de Imóveis .... 
Fundo p/Depreciação de 

:Móveis e Utensílios ' 
Fundo para Prejuizos 

4. 000. 000,00 

2.502.474,40 

Eventuais . 1.497 .450,80 
Saluo de lucros e perdas 4. 082 103 20 

EXIGíVEL - A longo prazo ' ' 
Letras hipotecárias em 

Circlulação . . . . . 
Depósitos a Prazo Fixo 

A ourlo prazo: 
DEPóSITOS: 

À vista 
De av:Lso ..... . 
Ef itos a Pagar 
Correspondentes 
Coupous de Letras Hipo­

tecárias 
Dividendo 109 . . . .. : . : 

CONTAS DE RESUL­
TADO PENDENTE: 

Ju' os de semestres futu­
ros e outrns contas 

, DIVERSOS' 
Sucursais, Agências e 

Escritórios 
Diversas Contas 

DE CO:\IPENSAÇÃO: 
Títu'os pa'·a Cobrança 
Gr.r~!'.ltin> Div rsas 
D(.pü citantes de Títulos 

e Ynlores 
Títulos Depositados em 

Caução ... 

941. 000,00 
283 .175. 890,10 

268. (14 5. 949,40 
389 .101. 493 20 
10.164.198,60 
12. 086. 963~00 

5 .866,00 
2. 625. 000,00 

634. 202. 586 10 
2.513.52410 

424. 471. 043 10 
588. 822. 151,70 

156. ;210. 552,80 

400.000.00 

70. 000. OOo,oo 

105. 582. 028,40 

966. 146. 360 30 

6. 192. 759,30 

636. 716 .110,50 

1. 714. 637. 258,50 

Caução da Diretoria 30. 000 00 1. < 6!). 933. 747 60 

2.884.571.00610 

DEl\IONS'fRAÇ:\.O DE LUCROS & PERDAS EM 30 DE JU ~HO DE 1944 

DÉBITO 

DESPES'AS: 

Hono1·ários, or..denados e 
gratificaçCes . . . . 

Gasto d1• material de es-
critério ......... . 

Seguro de vida dos fun­
cionários . . . . . 

De:::;pesas diversas . 
DlPOSTOS: 

Pag<>s n ºste semestrr 
L. B. A. 

Contribui ão dc:>tc Banco 
I. A. P. dos Bancários 

Idem, idem ...... . 

cr. 

6. 994. 491,90 

469.837,90 

17. 013,90 
1. 704. 352,40 

PERCENTAGENS AOS GE­
HK "TES E GRATIFI­
CAÇÕES AOS FU~CIO-
. TARIOS': 

(';ndltados a esta conta . 
PERCK 'TAGE;\1 DA DIRETORIA 

Idem, Iuem ....... . 
DEPRECL\ÇÃO DE :'.\IóVEIS 
E FfE~Sí],IOS: 

Jdrm, Idem ........ . 
Fr:-. no p,\HA DEPRECIAÇÃO 
DF D.úYEIS: 

ldem, Idem ... . 
.rrnos: 

Sr'1h•·e 0s drp<isitns e ou­
t as contas . . . 

PERDAS DIYERSAS': 
. 'rstl' semestrr . 

Cr$ 

9. 185. 696 10 

301. 083,00 

24. 543,20 

334. 358,60 

1. 436. 5-13,70 

157.500 00 

302.807,60 

500. 000,00 

22. 596. 786,70 

239. 344,10 

.Juiz df' Fora. 1:l de Julho de 19·1-L - (a. a.) Sa11doval So 
diretor. - João T1111ares Correia Bcraldo, clil"('tor. -- J. 

,, 

Ft.;~DO DE RESERVA: 
C editados a esta conta 

DIVIDE. TDO 109. 0 : 

A distribuir, à razão de 
15% a.a .... . . . 

S'.\ LDO DE LUCROS QUE 
P.\SSA PARA O SEl\IES­
TRE SEG U .TE . . 

Total do débito .. 

CRÉDITO 

SALDO PüE P ASSOlJ DO 
2. 0 SE:\IESTRE DE 1943 

Jl'HOS' &: DESCO~TOS: 
Art1;rados neste semest e 

drduzidos os que 
pm:sam para os se1nes­
tre-; sq~uintes . . . . . 

COMISSõES: 
Apuradas neste scmes!re 

Jl':HOS E DIVIDENDOS: 
Apurados dos títulos de 

renda ........ . 
RECCPERAÇõES: 

De contas lanc;-adas a dé­
bito - Lucros & Per<lns 

RE. "DAS DIVERSAS': 
Apni'adas nPste scm:strc 

Total do crédito .. 

Cr$ 

3. ººº. 000,00 

2. 625. 000,00 

4. 082. 103,20 

44. 805. 766,20 

Cr$ 

2. 222. 235.00 

38. 994. 588,40 

3. 069. 468 ºº 

158.671,80 

16.424,60 

344.432,40 

44. 805. 766,20 

<'r~s d~ ~t:evcdo. presidente. - F. S. Batista de Oliveira, 
A::,;-l'dn rieira. cnntsdor reg. ·11.285. 

i 
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ITAMB~ e E S T ADO DA BAHIA 

PROPRIEDA DE DO CEL. VIRIA TO FERRAZ 
G RANDE C RI AD O R DE '' GIR " e "IN D U BRAS I L " 

"ORIENTE" - Notavel reprodutor INDUB RASIL 
do rebanho da Fazenda União. 2 anos e 4 meses. 
Cria de Ca~siano Lemos, de ~~raxá. Absoluta p ureza 
de sangue e admiraveis linhas que o tornam um 
verdadeiro padrão em sua raça . 

• 
A FAZENDA UNIÃO TEM SEMPRE A' VENDA O'TIMOS 

REPRODUTORES " GIR" " JNDUBRASIL" DE AMBOS OS SEXOS 



pARA conservar os dentes bran-
cos e fortes, as gengirns per· 

feitas, o hálito sadio e ayradavel, 
use PYOTYL, o dentifrício que 
preenche todas as exigências de 
uma higiene bucal comp~lta. 

PYOm 
ua lllADOI DI 10111501" 

o dentifrício mais completo 
- creme dental e líquido 

EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 
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